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RESUMO 

Partindo de depoimentos de um grupo de escritores 
ficcionistas que publicaram na década de 70 - este trabalho 

analisa as suas condições de atividade literária, as condi­

ções de emergência do texto de ficção, as relações que se es­
tabelecem com os editores e o mercado editorial, passando p~ 

las instâncias de distribuição, difusão e legitimação do li­
vro de literatura (como a crítica, os prêmios, a escola e a 
universidade), acompanhando o caminho do livro em busca de 
seus leitores. Discute também as possibilidades e os obstácu 
los de urna "caltlte-tlta .t-t:teltãlt-ta", o conteúdo do processo de 
profissionalização do escritor no Brasil, nas duas últimas 

décadas, assim como a visão que os escritores têm de si e de 
sua prática literária, ou seja, o lugar que eles reivindicam 

no fenômeno literário e na sociedade. 

Perpassando toda a análise feita, está a noção de 

fenômeno literário, que amplia e concretiza o conceito de li­

teratura enquanto possibilita visualizar a atuação de diver­
sos atores (escritores, editores, distribuidores, livreiros, 
críticos, resenhistas, professores, alunos, leitores em ge­
ral), em diferentes espaços, em ações concomitantes e interd~ 

pendentes que ocorrem num período histórico determinado e nu­
ma dada sociedade. 

A discussão que aqui se trava vai além do 
ou dito de outra 

texto 
forma, literário estritamente considerado, 

trata de aspectos exteriores a ele, ocupa-se do antes e do de 
pois da ".t-t:telta:tulta". Mas é por causa do texto literário que 
me interessa conhecer um pouco melhor o universo 
por trás dos livros. 

brasileiro 
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COMEÇO DE CONVERSA 

Meu trabalho tem como ponto de partida a defini­
çao de fenômeno literário feita por France Vernier, em L'écri 
ture et les textes l , que amplia, ao mesmo tempo em que concre 
tiza, a noção de literatura. Para ela (e para mim que adotei 
sua definição), o fenômeno literário é o conjunto de situa­
çôes e de relações que se estabelecem durante e ao longo de 
todo o processo literário, incluída a obra e por causa dela, 
compreendendo as condições específicas de surgimento do tex­
to - o trabalho do escritor -; as condiçôes de edição, distr! 
buição e difusão; a questão da leitura e da língua, sua apre~ 
dizagem e condicionamentos determinados pela instituição que 
detém o monopólio do ensino; o papel das instâncias que legi~ 
Iam sobre a obra literária: além da instituição escolar, em 
todos os seus níveis e principalmente na universidade, as ac~ 
demias, os prêmios literários, as revistas e suplementos esp~ 
ClalS, a crítica, os órgãos e conselhos oficiais de cultura, 

todas as instâncias, enfim, definidoras do domínio cultural e 

da li tera tura. 

Este conjunto do fenômeno literário, passível de 
ser visualizado em seu funcionamento, está também sujeito à 
limitação num determinado momento sócio-histórico. Neste bur­
burinho de movimentação, que ocorre simultaneamente em várias 
esferas e graças à ação de vários personagens, existe uma 
concretude que fascina e assusta, dada a sua largueza e com­
plexidade. Cada um daqueles elementos tem espaço e papel pro­
prios, porém interligados e interdependentes aos outros esp~ 
ços e papéis desempenhados por atores outros. Esta capacidade 

1 France Vernier. L'ecriture et les textes. Paris: Éditions Sociales,1974. 
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recíproca de influência torna difícil delimitar abstratamente 
qual a atribuição mais importante, que personagem ocupa o pri 
meiro plano, quem ou o que é preponderante ou o primeiro. 

A definição dá margem a uma série de perguntas 
que podem ser colocadas a qualquer época: quem sao os person~ 
gens principais no fenômeno literário? Como os escritores ini 
ciam sua carreira literária? Quem os introduz no mundo literá 
rio? Como fazem carreira e como a vêem, uma vez nela instala­
dos? Suas condições de trabalho têm influência sobre suas 
obras? Como uma obra tem sua entrada ao corpus literário fran 
queada? Que critérios presidem a escolha? Quem os determina 
e faz a seleção? Que papel tem o editor em relação ao traba­
lho do escritor? De que maneira o mercado editorial afeta a 
atividade literária? Que influência tem a crítica literária 
sobre o trabalho do escritor? E sobre a obra? Ela interfere 
na sua aquisição e leitura? Os prêmios literários têm papel 
relevante ou meramente decorativo na difusão de uma obra?Quem 
lê as obras literárias? Como elas são lidas? Quem influencia 
o público leitor? Que instituições afetam a leitura? Como a 
escola estabelece c6digos de leitura e critérioo de qualifica­
ção? Como os escritores se relacionam com as diferentes ins-

tâncias relacionadas com a literatura? Que significa 

literatura? Como os escritores vêem sua função? Como 

escrever 

ela 
vista por seus contemporâneos? Que conteúdo concreto tem a 
profissionalização do escritor? 

Muitas outras questões podem ser levantadas e fei 
tas a diferentes personagens: escritores, editores, críticos, 
livreiros, distribuidores, leitores, professores, documentos, 
livros, revistas, arquivos .•. Várias também são as formas 
de trabalhar as respostas que se obtém para tecer a trama do 
fenômeno literário, numa determinada época e sociedade. 

Privilegiei, neste trabalho, em que a 
de questionário e coleta de dados foram feitas no 
de 1981, o escritor como personagem principal e o 
sob a luz dos refletores. A razão é muito simples: 

elaboração 
29 semestre 

coloquei 
acredito 
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que os escritores têm muito a dizer sobre seu trabalho literá 
rio. A cada um fiz uma série de perguntas 2 , tendo como eixos 
quatro situações ou relacionamentos com que está envolvido: 
as condições de sua atividade literária, sua relação com os 
editores e com o mercado editorial; os espaços e meios de cir 
culação de suas obras; e o significado do ato de escrever. 

o universo de uma pesquisa é, necessariament~ li­
mitado: delimitei como atores ficcionistas brasileiros que 
publicaram obras nos anos 70. Esta circunscrição se deve a 
uma constatação, a princípio empírica e depois comprovada 3 , 
de uma maior edição de livros de ficção - romances, nove las e 
principalmente contos - nesta década. O maior número de fic 
cionistas publicados favorecia o contato com um maior número 
de escritores, através de carta, e urna certa unidade de gêne­
ro literário, com possibilidade de condução a linhas mais ou 
menos comuns de história. 

Se são doze os escritores presentes neste palco, 
a decisão se deve ao acaso: foram estes os escritores que 
atenderam ao meu pedido de um depoimento por escrit04 , res­

pondendo ao questionário que enviei. De um total de sessenta 

(60) escritores procurados, somente um não foi encontrado pe­
lo correio,que me devolveu a carta a ele endereçada. Os de 
poimentos foram escritos no final de 1981, e duas escritoras 
gentilmente se desculparam pela impossibilidade de me atender 
porque estava, uma, envolvida na escritura de um novo romance 
e às vesperas de uma longa viagem, a outra; a secretária de 
um famoso escritor me escreveu que ele se encontrava ausente 
do país e que se demoraria por um grande período, ainda.Todos 
os demais, por um motivo ou outra razão, mantiveram-se em si 
lêncio. Não ouso, nem quero, fazer conjeturas a respeito. 

Os números acima evidenciam, por um lado, as di­
ficuldades em se montar o campo de pesquisa considerado ideal 
Acredito que os escritores a quan submeti o questionário da 
pesquisa e que a ela se submeteram são representativos e es 

2 o questionário está no Anexo I. 

3 Cf. as tabelas do Anexo 111 e a análise feita no Capítulo I. 

4 Os depoimentos integrais estão no Anexo 11, bem como a relação dos es­
critores e suas obras. 
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tão incorporados de maneira viva ao cenário literário brasi 
leiro dos últimos anos, mas sei também que há muitos outros, 
igualmente significativos, que poderiam estar presentes. Por 
outro lado, o número relativamente pequeno de depoimentos dá 
ao conjunto um traçado nítido e permite ao pesquisador a ex­
ploração em profundidade das respostas. Os atores e suas fa­
las adquirem uma maior consistência,tornam-se mais concretos e 

vivos, saltam para0 centro da cena ou fogem dos refletores 
com mais ou menos ímpeto, ora brilham com intensidade, ora ti 
tubeiam e hesitam, mas o fazem de uma maneira quase sempre 
ordenada, o que facilita, de certa forma, o trabalho do "dl­
~eto4". O conjunto dos depoimentos permite, por sua vez, a 
manifestação de vínculos e afinidades que poderiam não apare­
cer se se considerasse os escritores e suas obras isoladamen 
te. A estes escritores que permitiram a escritura deste traba 
lho, a montagem desta "peça", concordando em serem atores,além 
dos agradecimentos devo os méritos que a encenação possa ter. 
(Talvez fosse preciso conceder-lhes co-autoria? Dados os ris­
cos, não é justo que eles se exponham ainda mais!) 

Trabalhar com o momento quase presente, tão próxi 
mo, exerce atração e envolve perigos: conversa-se com pessoas 
vivas, que estão atuando e vivenciando o dia-a-dia do fazerli 

terário, às voltas com seus problemas e suas compensaçoes, 
utilizando urna série de recursos para pensar sua prática e o 
sentido dela. A contemporaneidade facilita o diálogo e o aces 
so às informações pela utilização dos mesmos códigos, pelo 
uso de linguagens semelhantes. Por isso mesmo, o perigo de 
sedução pelo discurso tão próximo é maior: como não se envol­
ver demais e tratar temas e falas com rigor e isenção necessá 
rios? Como descerrar um mundo cujas portas estão escancaradas 
e pelo qual também se circula, vivenciando pontas de outros 
papéis? 

Resolvi correr o risco de rearranjar este mundo 
aparentemente conhecido, abrindo portas e janelas, levantando 
cortinas e tapetes, percorrendo corredores, bisbilhotando em 
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peças menos expostas à visitação. A porta de entrada foi o 
discurso dos escritores. A partir dele, uma análise 

entrelaçam várias outras falas - de especialistas, 
onde se 

~ . 
crItIcos, 

estudiosos e a minha - , numa tentativa de conhecer melhor os 
meandros das várias peças, áreas contíguas, adjacências, ex­
tensões. 

Assim, no Capítulo I, apresento o escritor em sua 
situação de trabalho: suas condições de atividade literária, 
a variação de atividades profissionais, as dificuldades de 
profissionalização, a influência desta situação sobre a prod~ 
ção literária. No Capítulo 11, o escritor e suas relações com 
a indústria editorial: o entrelaçamento do seu projeto liter~ 

rio com a literatura enquanto aparelho social, seu relaciona­
mento com os editores e com as normas editoriais, seus direi 
tos de autor. No Capítulo 111, acompanho o escritor pelos ca­
minhos que sua obra percorre em busca do leitor, tanto o 
idealizado pelo autor como o leitor desconhecido: a distribui 
ção e difusão, a crítica e os prêmios literários, a parada 

obrigatória na escola. No Capítulo IV, o último, os escrito­
res dizem o que significa, para cada um deles, escrever hoje 
e aqui discuto: então, corno eles se vêem e a suas obras, que 

função advogam para si em decorrência de seu trabalho literá­

rio. 

Todas as questões levantadas e a discussão que 
suscitam referem-se ao que está fora do texto literário; nao 
abordei os aspectos internos de sua criação, não ousei pene­
trar em seus mistérios e a eles me entregar. Quis, deliberad~ 
mente, ver o antes e o depois do texto. A literatura que cir­

cula nos livros fascina e seu brilho quase sempre ofusca o 
que está além. Minha intenção é conhecer um pouco mais o mun­

do que está por trás dos livros. 



A SITUAÇAO DO ESCRITOR 

"Ol. homeYl1> UCJLevem Mc.çõu pOllque úo ..impellfie!:. 

:tOl.. Um VeUl> não uQIleve Mmanc.u". 

UM, DUPLO, VÁRIOS Seres humanos imperfeitos corno 
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todos 
os outros homens, os escritores também 

"devem el.:tall em cond-i.çõel. de v-i.vell palla podell fiazell h~:tõll-i.a. 

Mal. palla v-i.vell, é pllec.-i.l.o an:tel. de :tudo c.omell, bebell, :tell ha­

b-i.:tação, vel.:t-i.Il-l. e e a.e.gumal. c.oú al. ma~". 1 

A participação dos escritores na história, assim 
como a de todos os artistas, se dá essencialmente através de 

suas obras. A questão, porém, é:que condições de vida têm os 

escritores brasileiros contemporâneos, ou de que e corno vivem 
para poder fazer suas obras e conseqüentemente "fiazell h-i.l.:tõ­

Il-i.a"? 

Esta questão básica desdobra-se em outras: é pos­
sível viver exclusivamente como profissional da literatura? 
Por quê? Que outra(s) atividade(s) o escritor exerce e como 

a(s) concilia com o fazer literatura? Em que medida e como a 
diversificação de atividades interfere no e influencia o tra­

balho literário? 

1 Marx e Engels. "A Ideologia Alemã". são Paulo, Livraria Ed. 
Ciências Humanas, 1979, p.39. 
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Alguns depoimentos 2 transcritos a seguir respon­
dem a estas indagações. Se, para uns, os escritores sao as 
pessoas mais indicadas para falar de literatura, inclusive a 
nível teórico, ninguém melhor do que eles para dizer do que 
vivem e de suas específicas condições de trabalho literá­
rio. 

ELIAS JosE:: 

"Além de escritor. sou professor de Teoria da Literatura e 

Literatura Brasileira na Faculdade de Filosofia de Guaxupé. de Português 

numa escola estadual em Tapiratiba (S.P.l e Supervisor Pedagógico na Esc~ 

la Estadual de Guaxupé CM.G.l. Não é fácil conciliar três empregos e o 

trabalho de criação literária. Só mesmo muito amor e necessidade de escre 

ver ••. Estabeleci que só trabalho de manhã e ã noite. ficando com as tar 

des livres para escrever. ler. fazer palestras em escolas. manter corres­

pondência com autores amigos. conviver com a mulher e os três filhos. es­

tudar. dormir. No mais. há férias. domingos. sábados à tarde e noite.dias 

santos e feriados·. 

DEONtSIO DA SILVA: 

"Para todo escritor brasileiro - nao somente para mim - a 

literatura e a amante caprichosa que nos seduz. mas a quem nao 

amar com a regularidade que merece. porque temos que dar nossa 

podemos 

primeira 

atenção à outra. Sou. então. um professor que escreve. como outros são em 

presários. bancários. publicitários. jornalistas. etc ..• que escrevem. 

Concilio meus dois trabalhos do seguinte modo: leciono lite 

ratura brasileira na universidadel desse modo. tenho a impressão de que. 

enquanto professor universitário. tento rastrear o percurso daqueles que 

nos precederam. escrevendo em outras épocas. diante de outros públicos. 

2 Os depoimentos me foram dados pelos escritores, em 1981,sob 
a forma de respostas a um questionário (Anexo I) que lhes 
enviei. Com exceção de João Antônio, que me enviou cópias 
de material já publicado, os autores escreveram especial­
mente para esta pesquisa. (Anexo 11) 
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sobre outros temas. ou sobre os mesmos (já que há vários séculos a litera 

tura e os escritores têm tido obsessões. idéias fixas). mas de modos dif~ 

rentes. Examino as dificuldades que tiveram, como contornaram os proble­

mas, como foram seus fracassos 8 sucessos# etc ... " 

ANTONIO TORRES: 

"Escrevo aos cacos: em pedaços de noite. quando os meus de 

mônios interiores se tornam mais fortes do que o cansaço e o sono; escre­

vo varando madrugadas. quando o silêncio se traveste de boa fada. musa e 

madrinha; escrevo nos fins de semana. nos dias santos e feriados - oh. 

benditos carnavais, benditas semanas santas! - escrevo nas férias de ano 

em ano. E é assim, fabricando tempo. criando minhas próprias condições de 

trabalho e. com a ajuda da sorte. que levo de dois a dois anos e meio pa­

ra escrever um romance. O qual, tenho absoluta certeza disso, acaba por 

refletir a minha própria precariedade em relação ao tempo de que dispus 

para escrevê-lo. 

Claro. tenho outra atividade - a do feijão - como quase to­

dos os autores deste pais. pelo menos aqueles que não nasceram ricos ou 

se casaram com mulheres ricas. Trabalho em publicidade. um encargo diário 

pesado, mas que garante o leite das crianças, o aluguel e uma birita de 

vez em quando, que ninguém é de ferro". 

MOACYR SCLIAR: 

"Sou médico de Saúde Pública, trabalho em tempo integral na 

Secretaria de Saúde do R.G.do Sul. Concilio, com muita dificuldade. minha 

profissão com a atividade literária. Isto é feito graças à minha discipl~ 

na pessoal e ao sacrificio de horas de lazer e diversão - sacrificio este 

consciente 8 sem culpa". 

ANTONIO CARLOS VILLAÇA 

"Minhas condições de trabalho literário sao muito preca-

rias, muito humildes. Um artesanato: escrevo em casa. de manhã. a máqui­

na. Sou membro do Conselho Estadual de Cultura e trabalho para o J.B. Te­

nho uma bolsa de pesquisa histórica. dada pela Cãndido Mendes". 
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HOlDEMAR DE MENEZES: 

"Possuo boas condições materiais de trabalho: escritório in 

dependente, confortável, bem iluminado, com música, etc ••• Sou médico, co 

mo atividade principal, parteiro, professor feito a machado, por necessi­

dade da UFSC (não minha, graças!). Dou plantão numa maternidade, faço con 

sultório, freqOento dois conselhos, represento o papel de professor. Não 

concilio essas atividades. Todas são realizadas incompletamente, com gra­

ves deficiências. Sou triturado pela engrenagem das atribuições, frustra 

do, insatisfeito, neurotizado". 

TANIA FAIlLACE: 

"As condições são precárias, já que, nao sendo a literatura 

uma atividade mecânica, o tempo necessário para elaborá-la vai além do 

ato de escrever. Minha atividade principal remunerada é jornalismo (2 em­

pregos). Além disso sou dona de casa e exerço atividades político-parti­

dárias (PT)". 

DOMINGOS PElLEGRINI JR.: 

"Além da atividade literária, faço redaçâo de publicidade e 

esporadicamente jornalismo free-Iancer. Não as concilio. Quando estou fa­

zendo uma, não estou fazendo a outra. E, na vida de maneira geral, uma 

não atrapalha a outra. Nem sei 58 8U gostaria de viver só escrevendo. A 

gente se desliga muito da vida comum quando fica só escrevendo, me pare­

ce. Mas sinto falta (não de tempo, mas) de energia para escrever coisas 

como romance". 

RUBEM MAURO MACHADO: 

"As condições de exercício do meu trabalho literário sao 

aquelas já sabidas, isto é, as piores possíveis. Descritor brasileiro, 

salvo poucas e notórias exceções, é um artífice de fim de semana, das ma­

drugadas, das horas roubadas ao lazer e às vezes até ao sono. Como traba­

lhar lentamente um texto, com requinte, nestas condições? Como jornalis­

ta que normalmente trabalha do fim da tarde à metade da noite, tenho tido 

algumas horas livres durante o dia, mas nao se pode escrever muito tempo, 

sob pena de se chegar rapidamente a um processo de exaustão física e men-
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tal, já que o jornal exige demais, suga as energias mentais e nervosas. 

Quando exerci cargos de chefia em jornal, duas vezes, durante um ano cad& 

praticamente nada produzi em termos de literatura; foram dois anos total­

mente perdidos, neste sentido". 

tfRBERTO SALES: 

"Sou há sete anos e meses diretor do Instituto Nacional do 

Livro, o que quer dizer que minha principal atividade tem sido de uma ou 

de outra forma ligada à literatura. Nas horas disponíveis, que sao as ho­

ras em que estou em casa, cuido propriamente de minha literatura, enquan­

to descanso da literatura dos outros. Com esse regime de trabalho conci­

lio minhas atividades subprofissionais, que são as literárias". 

MODESTO eMONE: 

"As condições de meu trabalho literário sao dadas, princi­

palmente, pelo maior ou menor desafogo em relação à sobrevivência prãti­

ca. pois além dele exerço as atividades de professor universitário. A con 

ciliação entre esses dois tipos de atividade só é possível porque uma nao 

atrapalha completamente a outra". 

o escritor João Antônio declarou à Isto ~ (n 9 281, 

de 12/05/82, p.58) que ~ autor profissional: "Vivo do que ea­
e4evo, eom muita modiatia". Pode-se entender, de suas declara 
çôes à revista, que aos direitos autorais junta os "to4toa", 
que seriam os "aubp4odutoa da atividade .fLte4ã4ia, eomo eon6~ 

4êneiaa, t4aba.f.hoa j o4na.f.Zatieoa ete ... ". Esta situação de pr~ 
fissiona1ização, mesmo precária, só foi conseguida há bem pou 
co tempo. Em 1978, João Antônio dizia numa entrevista cuja co 
pia me enviou: 

"No meu eaao eapeeZ6ieo, o j04na.f.iamo tem ae4vido 
também pa4a a minha aob4evivêneia. Pa4tieipei de a.f.gumaa equi 
pea de peao: ]o4na.f. do B4aai.f., O G.f.obo, Reviata 'Rea.f.idade' e 
tenho tido pa4tieipacão na ehamada imp4enaa a.f.te4nativa - Paa 
quim, Opinião, Movimento, Ve4aua, ete 000 - a ponto de te4 ai 
do o e4iado4 da exp4eaaão 'imp4enaa naniea', hoje e044ente.H~ 
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na minha opinião, ce~to con6lito ent~e a4 atividade4 nao lite 
~ã~ia4 e a4 de um ve~dadei~o e4c~ito~. A mão-de-ob~a e o tem­

po que o jo~nali4mo de qualidade 4ê~ia exige de um p~o6i44io­
nal 4ão eno~me4, p~incipalmente num paI4 em que a~ condiçõe~ 

de t~abalho ainda 4ão p~ecã~ia4. Pe44oalmente, não tenho um 
'ho~ã~io' de t~abalho. Nunca t~abalho meno~ de nove ho~a4 po~ 
dia. E tenho uma ~enda men4al va~iável. (Vete4to aqui a pal~ 

v~a ~enda: não have~ia out~o vocábulo pa~a dete~mina~ o 6~uto 
pago pelo t~abalho?)". 

Jornalistas, publicitários, médicos, professores, 
pesquisador, alto funcionário público e também escritores.Des 
ta amostra de ficcionistas, somente um se define profissio­
nalmente como escritor. Todos os outros dizem claramente que 
a atividade literária não é a sua principal atividade profi~ 

sional, ou seja, aquela da qual provém seu rendimento fixo, 
com que se sustentam e a seus familiares e com a qual despe~ 

dem a maior parte do seu tempo. 

Exercido como segunda atividade, o ofício de es­
crever ocupa as horas e os períodos em que os escritores "não 
p~o6i4~ionai4" se desobrigam de suas atividades principais e 

é assumido por muitos como uma tarefa que exige"4ac~i6Icio4": 

organizar seu tempo para que as tardes fiquem livres para a 
literatura, esperar sábados, domingos e feriados, varar madr~ 
gadas, sacrificando (com lastima ou não) horas de sono e de 
lazer. A conciliação das atividades, nas condições aqui apre­
sentadas, é difícil para todos e para muitos não existe: fa­
zer literatura e fazer seu outro trabalho são tarefas parale­
las, que raras vezes se conjugam. A não ser, é claro, quando 

a atividade principal está, de alguma forma, relacionada com 
a produção literária, como é o caso dos professores de litera 

tura citados,que se beneficiam dos conhecimentos e estudo ne­
cessários a este trabalho para subsidiar e enriquecer seu pr~ 
prio processo de criação. O que,se facilita, não resolveoprQ 
blema básico. 
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O"Colloque sur la situation de la littérature, du 
livre et des écrivains,,3 realizado na França, em 1975, pelo 

CERM (Centre d'études et de recherches marxistes), ao discu 
tir a situação dos escritores naquela país, distingue três ca 
tegorias de escritores: 

- os que vivem de seu trabalho específico, ou se­
ja, da literatura; 

- os que exercem atividades paraliterárias que 
lhes asseguram o essencial de seus rendimentos; 

- os que exercem uma profissão sem relação com 

seu trabalho de criador. 

Utilizando esta classificação para situar os es­
critores brasileiros que fazem parte do "co~pua" deste traba 
lho, teríamos: 

-- Na lª situação, somente João Antônio, com a 
ressalva de que nao sobrevive só com os rendimentos prove­

nientes dos direitos autorais de seus livros publicados, embo 
ra possa dizer que "vive da Lite~atu~a". 

Extrapolando as margens desta pesquisa, pode-se 

conhecer, através da imprensa4 , o caso de um grupo de escrito 
res brasileiros que já vive ou poderia viver apenas de direi­
tos autorais. O número, bastante reduzido, demonstra o cara­
ter de excepcionalidade da situação de Márcio Souza, Ignácio 
de Loyola Brandão, João Ubaldo Ribeiro, José Louzeiro,Roberto 
Drummond, Marcos Rey, Paulo Leminski, Fernando Morais, Marce­
lo Paiva, além dos veteranos Jorge Amado e Carlos Drummond de 
Andrade. 

As causas apontadas, algumas a partir de declara 

3 Colloque sur la situation de la littêrature, du livre et des êerivains. 
CERM. Paris, Editions Soei ales , 1976, p.270. 

4 LEIA, S.P., Ed. Joruês, n9 97, nov.86, p.10-11. 
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çoes dos próprios escritores, são a produção ampla e contínu~ 
ao longo de várias décadas e a tradução e publicação em va­

rios países da obra de Amado e Drummond; a publicação no exte 

rior de livros desta nnova n geração; o crescimento do mercado 

editonal; a melhor divulgação dos escritores e das obras, as 
mudanças, pequenas mas significativas, das relações comer­
ciais entre autores e editores. Entre estas mudanças, são ci­
tadas o acerto de contas-pagamento dos direitos - trimestral­
mente, porcentagens maiores sobre a venda após um determinado 
número de exemplares, pagamentos adiantados e a não cessão de 
direitos subsidiários. 

No conjunto do mercado editorial estas medidas con 
tinuam, porem, sendo pequenas e não são ainda um direito de 

todos os escritores. 

Voltando à pesquisa, a alguns dos escritores pro­
fissionais acima citados (Márcio Souza, Loyola Brandão, João 
Ubaldo, Roberto Drummond e Jorge Amado), foi enviado o questiQ 
nário e o pedido de um depoimento que, se fossem 
certamente enriqueceriam este trabalho. 

atendidos, 

a Na 2- categoria, aparece como primeiro probl~ 

ma a ser enfrentado o da definição do que é uma atividade pa­
raliterária. Esta definição, como o próprio adjetivo indica, 
só pode ser encontrada na aproximação e relacionamento com a 
literatura e a atividade literária. 

Ora, uma das maiores discussões que têm ocupado 
os teóricos, os estudiosos, os críticos e mesmo alguns escri 
tores é exatamente a da definição de literatura e a determina 
ção do seu domínio ou campo de estudos. A discussão é antiga 
e controvertida, e não me cabe aqui discorrer sobre ela, uma 
vez que não é este o objeto primordial deste meu trabalho. 

Entretanto, é sobre pessoas que fazem literatura 
e das condições que têm, no contexto atual da sociedade brasi 
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leira, para fazê-la, que eu falo. Por isso, é necessário dei 
xar claro o terreno onde piso e mostrar os caminhos por onde 
sigo. 

France VernierS,após debater dois princípios que 
estão, segundo ela, na origem das teorias, métodos ou práti­
cas da crítica literária (1 9 - "a .U.teJtatuJta <leJt.ia o conjunto 
dO<l texto<l l.iteJtiJt.io<l" e 29 - "o que caJtacteJt.izaJt.ia um texto 
como l.iteJtáJt.io <leJt.ia uma caJtacteJtZ<lt.ica paJtt.iculaJt, e<lpecZ6.i­
ca, uma'l.iteJtaJt.iedade'que e<ltaJt.ia ma.i<l ou meno<l pJte<lente em 
todo<l 0<1 'texto<l' "), demonstra a inconsistência desses dois ti 
pos de partida Dara designar o objeto literário e seu 
nio. 

domí-

No primeiro caso, o conjunto dos textos literá­
rios seria determinado pela evidência:a reunião das obras li­
terárias acumuladas ao longo do tempo se constituiria no mat~ 
rial a estudar. Esta evidência, porém, é facilmente desmon-
tável, pois o conjunto varia conforme a época e o regime so­

cial, modificando-se tanto pelo acréscimo de novos textos co­
mo pela supressão de alguns anteriormente aceitos ou pela in­

tegração de outros que antes não figuravam no rol dos textos 
sacramentados como literários. Na verdade, é a própria delimi 

tação do conjunto literário (ou dos diversos conjuntos) ,a sua 
relatividade, a sua evolução e transformação que deve ser 
questionada, fazendo, pois, parte do domínio da literatura e 
não sendo a literatura. 

o mesmo argumento de variação é válido para o se­
gundo princípio, pois os critérios de "l.iteJtaJt.iedade" variam 
tanto quanto o conjunto de textos, acrescentando-se o fato de 
que os critérios são abstraídos de textos reconhecidos como 
literários e servem para designar outros e novos textos como 
tais, o que evidencia a corrente que se constrói, atada a ju! 

5 France Vernier. L'êcriture et les textes. Paris, Éditions Sociales,1974. 
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gamentffide valor, que se pretendem imutáveis: a qualidade in 
trinseca, esta espicie de "eaa~nela" literária estaria prese~ 

te em todas as obras de todas as ipocas. Também a pretensa 

atemporalidade deste principio o torna inaceitável corno ele­
mento capaz de definir o objeto literário. 

Tanto no primeiro caso, a evidência ou o consenso, 
corno no segundo, a especificidade do literário, são subterfú­
gios para evitar o confronto direto com o que presidiu e pre­
side a seleção e escolha das obras literárias, os julgamentos 

de valor, passíveis de análise histórica. Não se pode ignorar 
que, em cada ipoca, algumas entre as obras de linguagem prod~ 
zidas foram valorizadas como "belaa", o processo de seleção 

derivando exclusivamente de um julgamento estitico. Esta set~ 
rização de um número relativo de obras consideradas literá­
rias em nome de um critirio primordial - o da beleza - preci­
sa ser considerada, pois o fato evidencia o privilegiamento 
de um aspecto em detrimento de outros, em relação aos quais 
a obra literária i "deavaloILlzada"; por exemplo, os critérios 

de utilidade, veracidade, cientificidade etc. Tambim merece 

ser analisada a questão de que, em algumas ipocas, em determi 
nadas sociedades, para selecionar as obras de linguagem, ao 

critério do belo se ajunta secundariamente algum outro aspe~ 

to, por exemplo, o da verdade (a obra deve dar a impressão de 
"veILdadelILa" para ser bela). 

Estas constatações encaminham a questão literária 
para um campo de onde a imprecisão do termo literatura, o seu 
tratamento como noção evidente e não discutivel, a sua atem­

poralidade quer fazê-lo escapar: o campo dos fenômenos histo­
ricamente analisáveis. 

Com efeito, se o termo literário pode ser aplica­
do a pessoas, coisas, palavras, atitudes, atividades, insti­
tuições, carreiras, prêmios etc. ,designando assim um con­
junto bastante heterogêneo, o que se pode deduzir desta hete­
rogeneidade é que aquilo que o termo designa não é uma "eaa~n 
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cia". Por outro lado, a suposta "evidincia" da literatura ("a 
lite~atu~a ~ão oa textoa lite~i~io~", "o conjunto de ob~aa 

cOMag~ada./)", lia./) ob~aa-p~ima./)"), não deixa de ser um pressu­

posto ideológico utilizado com uma finalidade específica: a 

de atemporalizar a questão literária, sublimando-a, colocan­

do-a no reino da idealização, escondendo-a de uma possível 
análise histórica. 

Porque a literatura é um fenômeno concreto, feita 

por homens concretos, materializada em objetos palpáveis, di 

fundida em veículo e instituições também concretas, por pes­

soas, em determinado contexto e época. Logo, ela é um fenôme 

no social com um papel preciso, que pode mudar conforme o tem 

po e o espaço, mas que se caracteriza pela constância de uma 

relação particular com outros fenômenos sociais. 

Estas considerações feitas acima, acompanhando as 

argumentações de France Vernier, me parecem necessárias para 

chegar à definição que ela faz de fenõmeno literário e que jUl 

go plenamente aceitável. Transcrevo-a, traduzindo literalmen­

te: 

"No conjunto doa 6enômeno./) aociai<>, hi um que e 

nao i~~edutlvel - ma./) muito p~eci./)amente ce~civel em ~eu 

6uncionamento e não em aua eaaincia, na medida em que ele 6az 
~emp~e inte~vi~ a noção de 'beleza' na p~ãtica da./) ob~aa de 
linguagem (eac~itu~a, leitu~a, diacu~ao, c~Itica, enaino de 
, bela~' let~a~, etc.). Eu o chama~ei ' 6 enômeno lite~ã~io' ,ablta!!:. 
gendo nele aa condiçôea de apa~ecimento doa 'textoa', ./)ua p~~ 
dução, a edição, a di6uaão, aa inatituiçõea eacola~ea e uni­
ve~iti~ia~, aa condiçõea de ap~endizagem da lIngua, a leitu­
~a, aa di6e~ente~ inatânciaa legialativaa neate domInio, como 
aa academia~, Da p~imioa lite~ã~ioa, aa ~evi~taa, a de6ini­
ção do ' domInio cultu~al' e doa ' co~pu~ lite~ã~iM', etc.". 6 

6 Idem, ibidem, p.38. 
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Trata-se, portanto, da delimitação de um domínio, 
o do conjunto do fenômeno literário, que é histórica e so-

cialmente analisável em seu funcionamento. 

Esta definição tem suas vantagens: ela permite 
cercar e analisar todas as manifestaçôes do e sobre o literá­
rio, incluindo-se aí o problema dos critérios de valor, de 
julgamento - como o da "beleza" - que são encarados não mais 
como na raiz da definição de literatura mas em seu domínio 
de estudos. Assim, o critério (ou critérios) de valor que re­
conhece um texto como literário é historicamente analisável: 
quando, onde, por quem e com que significado ele foi reconhe­
cido, eliminando-se, desta maneira, o mascaramento ou a miti­
ficação que levam i "evidincia" ou ao prévio condicionamento. 

Colocado como um dos elementos do fenômeno, o tex 
to literário é encarado como obra de linguagem e obra de ar­
te, um trabalho de invenção sobre e através da linguagem, que 

atende e também pode criar - necessidades estéticas cuja n~ 
tureza e extensão são mutáveis ao longo da História e segundo 
os sistemas sociais. Assim como também é variável o tipo de 
resposta fornecida ao texto literário pelas diferentes categ~ 

rias sociais, principalmente pelas classes dominantes que têm 

meios de condicionamento e poder sobre as manifestaçôes artí~ 
ticas, embora não de forma absoluta e integral. Disso resulta 
uma concepção também variável do que é a literatura, do que é 

um texto literário, do que é o "co4pua" literário, bem como 
dos critérios reconhecidos como tais e utilizados na seleção 
e setorização das obras literárias. ConseqUentemente também 
há mudanças nas condições e no material de trabalho dos escri 
tores. 

Retomo, pois, meu ponto de partida. Sem esquecer 
que e necessário estudar o fenômeno literário em seu funciona 
mento, como um todo, para dele retirar os elementos que perm! 
tirão conhecer e entender o que é, na época atual, no contex 

to brasileiro, este trabalho particular de escritura - o dos 
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escritores - privilegio neste trabalho uma parte do 
literário. Este corte, que destaca as condições de 

conjunto 
trabalho 

dos escritores corno elemento a ser melhor concretizado dentro 

do conjunto do fenômeno literário, não supõe nem uma hierar­
quia de valorização dos componentes nem urna ordem seqüencial 
linear, o fenômeno literário tendo um começo, meio e fim es­
tanques ou seqüencialmente inter-relacionados. Significa, tã~ 
somente,estudar parte do conjunto, enfocando um elemento, des 
tacando-o e relacionando-o com os outros, na medida do possí­
vel e para melhor conhecê-lo, contribuindo para urna possível 
compreensão do todo.? 

Partindo desse enfoque, creio que é possível defl 
nir corno atividade literária a do escritor, cujo resultado e 
o texto literário, e atividades paraliterárias as relaciona 

das diretamente com o texto, ou seja,as de edição e difusão. 
Em outras palavras: exercem atividade paraliterária os edito 
res, os consultores que selecionam textos literários para edl 

çao, os professores que ensinam a língua, a leitura, a "llte­
~atu~a", nos diferentes níveis escolares, os que escrevem e 
publicam resenhas, análises, ensaios, críticas literárias,teQ 
ria e história literária, os livreiros que vendem livros de 
e sobre literatura, e todos aqueles que, nos diferentes or­

gãos e instituições culturais, legislam, opinam e influenciam 
o domínio literário (academias, prêmios, concursos etcJ. 

Assim, dos escritores incluídos nesta amostra os 
que exercem atividades paraliterárias que lhes asseguram o es 
sencial de seus rendimentos são: Elias José, Deonísio da Sil-

7 
Esta metodologia também encontra respaldo em Lucien Goldmann, Dialéti-

ca e Cultura, R. J. paz e Terra, 1979, mais especificamente no texto 
Introduçao, de "Le Dieu Caché", nesta coletânea publicado com o sub­
título O todo e as partes: "toda verdade parcial só assume sua verd~ 
deira significaçao por seu lugar no conjunto, da mesma forma que o 
conjunto só pode ser conhecido pelo progresso no conhecimento das ver 
dades parciais. A marcha do conhecimento aparece assim como uma per= 
pétua oscilação entre as partes e o todo, que se devem esclarecer mu­
tuamente". p.S e 6. 
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va, Modesto Carone, Herberto Sales e Antônio Carlos Villaça. 

-- Na 3ª categoria, a dos escritores que exercem 
uma segunda atividade sem relação com o trabalho de criação 
literária, temos Moacyr Scliar e Holdemar de Menezes (médi­
cos), Tãnia Faillace e Rubem Mauro Machado (jornalistas), An­
tônio Torres (publicitário) e Domingos Pellegrini Jr. (publi­
citário e jornalista free-Iancer). 

Essa diversidade de situaçôes - que, na verdade, 
acabam por se resumir em duas: o escritor profissional, que 
se define sócio-econômica e culturalmente como tal, e o escri 
tor que exerce o trabalho literário como segundo ofício - de­
monstrada a partir de um pequeno número de escritores pode 
ser facilmente transposta, bem como a sua proporcionalidade , 
para o conjunto da literatura brasileira atual. A maioria dos 
nossos escritores não são profissionais da literatura, nao 

vivem exclusivamente de e para o seu trabalho literário. 

PÃO E FICÇAO A constatação, obviamente, nao é nova. 

Basta lançar os olhos sobre os livros 
de historiografia literária, sobre as biografias dos autores 
antigos e contemporâneos ou sobre estudos relativos aos inte­
lectuais brasileiros, como o de Sérgio Miceli 8 e o de Nicolau 
Sevcenk09,para que esta evidência venha à tona, como uma cons 

tante na história da nossa produção literária. 

Há, porém, alguns dados novos que podem ser retira 

dos explícita ou implicitamente dos depoimentos desse grupo 

8 Sergio Miceli, Intelectuais e classe dirigente no Brasil. (1920-1945). 
S.P., Difel, 1979. 

9 Nicolau Sevcenko, Literatura como missão. S.P., Brasiliense, 1983. 
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de escritores. Um desses dados é a profissão exercida: a maio 

ria deles se afasta do perfil tradicional de literato com 

profissão de funcionário público, ligado à burocracia do Esta 

do, geralmente em órgãos relacionados com a política cultu­
ral. Se o poder público, estadual ou federal, continua a ser 
o empregador de alguns deles (os professores e o médico de SaQ 
de Pública), o é por decorrência de suas especializações pr~ 

fissionais e do mercado de trabalho a que elas estão SUJe1-
tas. Diretamente ligado à burocracia oficial só está Herberto 
Sales, como diretor do Instituto Nacional do Livro (INL), ór­
gão subordinado, à época (1981), ao Ministério da Educação e 
Cultura, e hoje ao Ministério da Cultura. Embora se saiba 
que, para um cargo deste nível, os critérios de indicação não 
sao exclusivamente culturais ou relacionados à especialização 
dos indicados, não se pode concluir, baseado em pressupostos 
gerais, que o exercício do serviço público significou e signl 
fica necessariamente identificação com as ideologias e os in 
teresses dominantes. 

Outro dado relevante é a forma como encaram a 

sua dupla (ou mais!) atividade e a sua situação enquanto es­
critores em dedicação parcial. Embora o primeiro ofício ou 

exercício da profissão propriamente dita - seja capital para 

sua sobrevivência, a criação literária é exercitada levando 
sempre em conta o dado da profissionalização. Ao invés de es­
critores nas horas vagas, que se contentavam com as "glórias" 
que poderiam advir de suas obras literárias, os escritores 
atuais levam em consideração aspectos como ganhos com direi­
tos autorais, condições de exercício do trabalho literário 
responsabilidade quanto à qualidade de suas obras, função so­
cial de seu ofício e sua inserção no contexto sócio-cultural 
brasileiro. 

E o que se observa nas declarações seguintes: 

"Sou um e;"CJL.-LtOJt bJta;.,ü'.úJto e ;.,ú da;., .Um.-Ltaçõe;., 
que me obJt.-Lgam a teJt. Não ;.,ou Jtomãnt.-Lco, tenho que pen;.,aJt em 

;.,obJtev.-LveJt e em daJt ;.,obJtev.-Lvênc.-La ao;., 6.-Ltho;.,; togo, não vou 
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abandona~ o mag~ó~é~~o pa~a eóc~eve~ apenaó. Con~udo, ~evol~a 

me ~e~ dez l~v~oó publ~cadoó, nove deleó com ed~~o~aó come~­

ciaü gl(.andeó, com vã.~ia.6 edú;õe.6 alguM, e não con.6egu.~~maü 

que unó C~$ 15.000,00 pM mêó. (Elias José, julho 81) 

"Com onze l~v~oó publ~cadoó e alguma ~epe~cuóóão, 

ganhe~ ao longo de onze anoó unó ~~ezen~oó e c~nqUen~a m~l~ 
ze~~oó. E áo~ ~udo. Com qua~~o p~êm~oó, ~eceb~ cento e c~n­

qUenta e o~to m~l (Jabut~, Fe~nando Ch~nagl~a 1, LuZza Cláu­

dJ.o de Souza, Eótác~o de Sá). (Antônio Carlos Villaça, 1981) 

"(deco~~e) ... também de uma mental~dade quaóe 

ge~al ex~ó~ente de que o t~abalho ~ntelectual não neceóó~ta 

óe~ bem ~emune~ado. Vend~ um con~o pa~a a ~ev~ó~a Sta~uó, há 

algunó meóeó, po~ 10 m~l c~uze~~oó e mu~ta gente achou que eó 
tava bem. Uma ~ev~óta ame~~cana paga~~a no mZn~mo, t~êó vezeó 
maü, ou óeja, já compeMa~~a áinancwamen~ea publ~cação. AgE. 

~a meómo a TV Cultu~a de São Paulo eótá áazendo óé~~eó em c~­

ma de con~oó. Penóe~ em manda~ meu conto "Almaó", do "Janta~ 

Envenenado" pa~a lá, po~que eótou ce~~o de que da~~a uma õt~­

ma adap~ação. A~é ago~a não me an~me~ po~ julga~ ó~mpleómente 
~evoltan~e o pagamen~o de 50 m~l c~uze~~oó que eleó oáe~e­

cem". (Rubem Mauro Machado) 

As preocupaçoes com a qualidade de suas obras e 

as condições de trabalho aparecem especificamente citadas ou 

no contexto das afirmações 

de Tânia Faillace: 

"a l~~e~a~u~a não é um a~o mecãn~co, o ~empo ne 
ceóóá~~o pa~a elabo~á-la va~ além do ato de eóc~eve~"; 

de Rubem M. Machado: 

"como t~abalha~ lentamen~e um texto, com ~equ~n-

te?"; 
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de Antônio Torres: 

" . .. tevo de doü ano.6 a doü ano.6 e me-io paJta e~ 

cJteveJt um Jtomance. O quat, tenho ab.6otuta ceJtteza d-i.6.6o, aca­
ba poJt Jte6tet-iJt a m-inha pJtõpJt~a pJtecaJt~edade em Jtetação ao 
tempo de que d~.6pu.6 paJta e.6cJtevê-to"; 

e ainda do contista Domingos Pellegrini Jr.: 

" ... .6-into 6atta (não de tempo, ma.6) de 
paJta e.6cJteveJt cO~.6a.6 como Jtomance". 

Com efeito, a 

escrever. E quando 
criação literária nao se resume ao 
uso o termo criação, é no sentido ato de 

de que o escritor, como qualquer artista, não cria, não inve~ 

do nada, mas dentro de condições históricas, sociais, eco-ta 

nômicas, políticas e ideológicas nas quais tanto ele como seu 

material de trabalho estão inseridos. Sendo um trabalho pri­
mordialmente de linguagem, ela exige conhecimentos específi­

cos, habilidades particulares, atividades de pesquisa pes­

soal e inovadora, pois a linguagem não simplesmente pré-exis­
te ao trabalho do escritor, ela é também um produto dele.Ali~ 

do a este trabalho pessoal, há um outro aspecto complemen­

tar, muito bem salientado por Pierre Gamarr~O: 

"Me.6mo na .6ot~dão do gab-inete, me.6mo envotv~do p!: 
ta Jte.6pon.6ab-it~dade .6ot~tâJt~a d-iante da 60tha de papet, o Jtu­
mOJt do mundo e do.6 homen.6 atJtaVe.66a a.6 paJtede.6. E.6cJteve-.6e 
com 0.6 outJtO.6 e atguma.6 veze.6 peto.6 outJtO.6". 

A consciência crítica manifestada por esses escri 

tores em relação ao seu trabalho também aparece, assim como 

em alguns outros, quando indagados especificamente se as con­

tingências a que estão submetidos para escrever influenciam , 

10 Pierre Gamarra, "pouvoir tout dire", em Colloque sur la situation .,. ,já 
citado, nota 3, CERM, p.28l. 
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positiva ou negativamente, a sua produção literária. Embora 

não se possa estabelecer com exatidão até que ponto elas o f~ 
zem, não existindo, obviamente, urna determinação mecanicista 

nesta relação, é inegável a sua existência: 

" Lõ gúc() que m..i.nha pILO dução tLtelLãlL.ia ê plLej ud.ic.~ 
da peta ..i.mpo~~.ib.it.idade de ~elL um e~c.IL..i.tolL apena~. Ma~ nao 
c.lLe.io que atguêm de.ixe de e~c.lLevelL pOIL não podelL v.ivelL do que 
e~c.lLeve. Se de.ixa, é pOIL que elLa tudo, meno~ e~c.IL.itolL. SelL.ia 
um ab~ulLdo ~e ~Õ a me..i.a dúz..i.a que v.ive de e~c.lLevelL c.ont.inua~­

~e. At.iã~, peta tado da quat.idade do texto, me palLec.e que, no 
c.a~o e~pec.Z6.ic.o do BlLa~.it, v.ivelL de e~c.lLevelL tem tlLaz.ido de~ 

vantagen~ quanto ã quat.idade. O~ ma.i~ c.omelLc..ia.i~ e totatmente 
plLo6.i~~.ionaü úio qua~e ~emplLe no~~o~ p.iolLe~ e~c.IL.itolLe~".(Elias 

José) 

"Inótuenc..ia negat.ivamente. S..i.nto que telL..i.a c.ond..i. 
çoe~ de plLoduz.i1L metholL hoje, ~e de~de o c.omeço da m..i.nha at~ 

v.idade t..i.telLãlL..i.a t.ive~~e t..i.do ma..i.~ lLe~po~ta c.ILZt.ic.o-~oc...i.at e 

ec.onôm..i.c.a também. Não quelLo 
e~c.lLevendo ma.i~, ma~ também metholL".(Domingos pellegrini Jr.) 

"E~~a c...i.ILc.un~tãnc..ia ~o nao .inótuenc...i.a de modo ..i.n 

teü.amente negat..i.vo m..i.nha plLodução UtelLãlL..i.a polLque a c.om-

plLe~~ ão de tempo matelL..i.at óaVOlLec.e, de atguma mane.ilLa, a c.on-
c.entlLação da expelL.iênc...i.a". (Modesto Carone) 

A resposta de Antônio Torres pode parecer, ã pri 
meira leitura, incoerente em relação ã sua afirmação anterio~ 
porem se esclarece mais se levarmos em consideração que ela 
veio colocada após toda urna série de explicações sobre as cau 
sas pelas quais não se pode viver exclusivamente do trabalho 
literário no Brasil - e que analisarei em seguida - e se no­
tarmos que ele não está, neste momento, considerando o fator 
qualidade: 

"Nada dü~o, pOlLém, tem ..i.n6.f.uenc...i.ado negat..i.va ou 
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po~~t~vamente o meu t~abatho de e~c~~to~, no que ~e ~ene~e a 

p~odução: ~emp~e qu~~ e~c~eve~ e e~tou con~e9u~ndo. Cta~o que 

~e a~ co~~a~ 6o~~em d~6e~ente~ do que ~ão, m~nha cond~ção tam 

bém ~e~~a d~ne~ente. O paZ~ é e~te e não podemo~ - ou não con 

~e9u~mo~, a~nda - ~nventa~ out~o. E, ~e há uma co~~a em que 

ac~ed~to é e~ta: ~ejam qua~~ nonem a~ d~6~cutdade~ e a~ c~~­

cun~tãnc1a~, cont1nua~emo~ e~c~evendo. t a no~~a 6o~ma de com 

bate." 

As posições de Holdemar de Menezes, Moacyr Scliar 

e Herberto Sales se diferenciam das anteriores e no caso do 
último, fica pouco clara. Transcrevo-as sem destacá-las da 
parte em que se referem às causas da não profissionalização do 

escritor brasileiro, primeiro porque fica difícil separá-las 

e segundo, porque fica claro para mim uma estreita relação en 
tre não aprofundar essas causas e as suas declarações. 

"A~ cau~a~ pn~nc~pa1~, no meu entenden, que,at~á~ 

nao t~90 mu1to pa~a ~~~o, ~ão {ou ~e~1am?J: 1ncuttu~a do po­

vo, 6atênc1a do en~~no, ba1xo pode~ aqu1~~t1vo, noveta~ de 
TV [ante~, do ~ád1oJ, ba1xo pad~ão do~ no~~o~ p~eten~o~ e~c~~ 

to~e~. Não me ~n6tuenc1amem nada, ac~ed1to, ou tento. Sou um 

amado~ ~~~ecupe~ávet". (Holdemar de Menezes) 

"L1te~atu~a, no B~a~~t - e também em out~o~ paZ­

~e~, ~nctu~1ve ~1co~ - é uma ocupação que não p~opo~c~ona o 

~u6~c~ente pa~a que ~e mantenha o '~tatu~' hab~tuat de cta~~e 
méd~a, do quat p~ovêm, c~e~o, a ma~o~ pa~te do~ e~cn1to~e~. 

I~to, pa~a m1m, não 6az d16e~ença. Se eu qu1~e~~e 9anha~ d1-

nhe~~o e~c~evendo te~~a ce~tamente de ~ac~~61ca~ a quat1dade 

de meu t~abatho. P~e61~o então obte~ meu hatá~10 de uma p~o-

6ü~ão d~9na, nece~~á~~a e que me dá mu-i.ta ~atü6ação". (Moa 
cir Scliar) 

"Se ~e~t~n91~mo~ a at~v~dade de e~c~1to~ a um CO!!; 

ce1to e~pec~6~camente t1tenán10, você pode não encont~a~ mu1 

ta~ pe~~oa~ que v1vem de e~c~eve~; em compen~ação você va-i. en 
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eont~a~, em eada dez b~a~~le~~o~, t~ê~ que v~vem e~e~evendo. 

O d~6Ze~l me~mo e voeê eneont~a~ o le~to~. En6~m, ~e há pou­

eo~ e~e~~to~e~ que v~vem exelu~~vamente de ~ua at~v~dade l~te 
~á~~a, e ~e há poueo~ le~to~e~, tudo ~e ~e~ume a um p~oblema 

de ~enda pe~ eap~ta. No d~a em que o B~a~~l ~e ~eal~za~ eomo 
potêneia eeonômiea, ele também ~e~á urna potêneia eultu~al em 
~ eu ~ ent~do mai~ amplo. Há g~andel.> el.> e~ito~el.> nal.> eidol.> em pal 
I.>el.> pob~el.>. Mal.> elel.> I.>Ô I.>e to~na~am ~ealmente g~andel.> na med~ 
da em que I.>e p~ojeta~am inte~naeionalmente, em que 
01.> eam~nhol.> do mundo. El.>tou penl.>ando, po~ exemplo, 

ganha~am 

em Gab~~el 
Ga~eZa Má~quez e em ~eu 'pueblito' natal, em I.>ua pequen~na e 
obl.>eu~a A~aeataea, onde e~tão plantada" aI.> ~aZzel.> da ~eal e 
mágiea Anaeonda. E el.>tou penl.>ando, tambem, num W~lliam Faul­
kne~, e em todo um g~upo de g~andel.> el.>e~~to~el.> que nal.>ee~am 

no ~upe~~ndu~t~~al~zado eolol.>l.>o no~te-ame~~eano - ~I.>to e: nol.> 
~eunidol.> El.>tadol.> Un~dol.>". CHerberto Sales) 

Holdemar de Menezes, com essa sua declaração,dei­
xa transparecer uma espécie de tendência para o individualis 
mo, uma imagem de escritor tentando se manter a margem dos 
problemas que afetam, quer ele queira ou nao, o seu trabalho. 
O ser "amado~ i~~eeupe~ãvel" funciona como uma justificativa 

para "não liga~ muito pa~a il.>l.>o". Se relermos a lª parte de 

seu depoimento, fica di fícil não enfatizar que ele "tenta aCJl.e 
dita~" que o contexto que ele próprio delineia de 
rápida e descompromissada - nada tem a ver com o seu 

maneira 
ofício 

enquanto escritor. Se acompanhamos o seu depoimento até o 
fim, quando ele responde por que escreve, tornam-se claras 
as contradições ( - ou seria desencanto ? - ) dessa sua posi­
çao. 

Scliar, ao resumir a questão das condições de tra 
balho literário a uma não satisfação de status econômico da 

classe média da qual seria proveniente a maior parte dos es­
critores - o que lhe é indiferente uma vez que tem a satisfa 

ção financeira que lhe dá uma "p~o6ü~ão d~gna e neeeMã~~a"-, 

simplifica demasiadamente o problema, ao mesmo tempo em que 
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se coloca fora dele. Também manifesta uma imagem idealizada 

da literatura, que não deve ser misturada com a questão econQ 
mico-financeira, porque certamente perderia em qualidade. Es 

ta determinação simplista evocada por Scliar como justificati 
va para a separação entre trabalho literário e rendimentos, 
dá a impressão do exercício literário, do fazer literatura 
como diletantismo, como satisfação, prazer e necessidade pes­
soal, e não como uma atitude profissional, entendida aqui 
não na parte relativa ã responsabilidade profissional com a 
qualidade da obra - da qual ele não abre mão -, mas em seu ou 
tro aspecto, o da preocupação com o ofício enquanto meio real, 
ou possível, de sobrevivência material, financeira. 

A resposta de Herberto Siles tem dois eixos essen 
ciais: o da determinação econômica sobre os aspectos cultu-
rais, a questão dos problemas culturais se resumindo ao econo 

mico, e a saída do talento individual: há grandes escritores, 
tanto nos países pobres quanto nos ricos, o prestígio interna 
cional avalizando a "glLandeza". A centralização da questão 

no estrito determinismo econômico, os argumentos utilizados -
"potênc.-<.a ec.onôm-<.calpotênc-<.a cultulLal", "~upelL-<.ndU6tlL-<.al-<.zado 

colo!.J{:'o nolLte-amelL-<.cano", revelam claramente uma visão ide.2. 

lógica: a mesma que perpassou o discurso do poder nos últimos 

anos, a que preconiza o "eltef>e-<.mento do bolo palLa depoü d.ivi:. 
d.i-lo". O privilegiamento da questão literária via o grande 

talento que, sejam quais forem as condições de vida, se reali 
za, pode demonstrar uma crença demiúrgica na individualidade 
do artista, no "dom natulLal". Privilegiar a exceção, que real 
mente existe, na história da vida literária e cultural, reve-

la uma compreensão dos fenômenos artísticos 
ções individuais marcadas pela genialidade. 

como manifesta-
O que as retira 

do campo do social, da história. No presente caso, a argume~ 

tação parece ser empregada para justificar e tornar aceitável 
o ponto de partida: "f>e há. pouco~ e~clL-<.tolLef> que v.ivem exclu­
~-<.vamente de ~ua at.iv-<'dade l-<.t elLá.lL-<. a , e ~e há. poueo~ le-<.tolLe~, 

tudo ~e lLef>ume a um plLoblema de lLenda pelL cap-<.ta",mas, em CO!!! 

pensação, a "-<.n6elL-<'olL-<.zaç.ão" pode ser relativizada se nos lem-
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brarmos dos casos excepcionais. 

Esta colocação de Herberto Sales o diferencia do 
grupo de escritores que se posiciona como crítico da atual 

organização política da sociedade brasileira e que apresenta 
um nível maior de consciência crítica em relação também as 
condições materiais de existência da literatura. 

DIFICULDADES DE Esta consciência pode ser facilmente 

PROFISSIONALIZAÇÃO notada nas respostas que esses escri 
tores deram à questão de quais se­

riam as causas mais importantes que impedem a sobrevivência 

do escritor brasileiro, de modo geral, como profissional do 
trabalho literário. 

liA;., c.au;.,a;., da -impou.[bLU.dade de p/z.o6ü;".{.ona.U.za­

~ao ;.,ao vá/z.-ia;." mClJ., a ma-io/z. é o ;.,ubde;.,envotv-imento c.ultu/z.at. 

Ete é ma-io/z. a-inda que o ec.onôm-ic.o, ape;.,al!. de ;.,e/z. um tanto 61!.~ 

to de;.,te. V-igo que é ma-iol!., po-i;., o c.on;.,umo e;.,tâ aX ;.,otto, ven 
de-;.,e tudo, meno;., o t-iv/z.o. Não há qua;.,e t-iv/z.aJz..{.a;., nem b-ibt-io­

tec.a;., púbt-ic.a;.,. O c.ontato c.om o tivl!.o, da 60/z.ma que ;.,e dá, 
a;.,;.,u;.,ta e ;.,ó c.onv-ida ao;., já -in-ic.-iado;.,. No;.,;.,a;., t-iv/z.a/z.-ia;., nao 
ac.ompanha/z.am a;., toja;., c.ome/z.c.-ia-i;., no apeto ao p/z.oduto vend-ido. 
No;.,;.,a;., ed-itol!.a;., não p/z.omovem o que ed-itam, mu-ita;., veze;., até 
c.om e;.,6o/z.~0. Não há -inc.ent-ivo pa/z.a a te-itu/z.a ;.,eque/z. na~ e~c.o­

ta~. E a e;.,c.ota a-inda é o ma-iol!. balc.ão do no~~o t-iv/z.O. Se eta 
quúe~~e, pode/z.-ia mudaI!. a ~-itua~ão em mu-ito. Como p/z.06euo/z. de 
PO/z.tuguê~, ;.,e-i o que já c.on~egu-i de atuno~ e de ~eu;" pa-i~,~e-i 

o que já c.on~egu-i pa/z.a a;., b-ibt-iotec.a~ da;., e~c.ota;., onde atuo e 
da c.-idade onde mo/z.o. Só que ~ão POUc.o~ O~ p/z.06e~~o/z.e~ que têm 
uma c.onv-ivênc.-ia ma-iol!. c.om o t-iVI!.O, togo ... A de~c.utpa é 
p/z.e o pl!.e~o, ma<l há tanto ~upê/z.6tuoque não 6alta nClJ., 
de p/z.o6e<l<lo/z.e~ e atuno~, que já não <lel!.ve e~~a <laXda". 
José) 

~em­

c.a~a;., 

(Elias 
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"No B~aall, o eae~lto~ nao pode vlve~ do que ea­
e~eve, em alnteae pelaa meamaa ~azõea que impedem que out~oa 

p~o61aaionaia também poaaam vive~ do t~abalho que 6azem. Cl­
neaataa, ato~ea, múaleoa, teat~ólogoa, plnto~ea, eaeulto~ea 

e dlve~aaa out~aa catego~laa não vivem de aeu t~abalho, nao 
conaeguem uma ~emune~açãoau61clente e digna que lhea pe~mlta 
vive~ e não apenaa aob~evive~. Ou, po~ out~a: cultu~a no B~a­

all é aupé~6luo. Iato po~que aomoa um pala que eatá ao6~endo 

uma daa mala aé~laa lnvaaõea eultu~ala de que ae tem notIcia 
em noaaa Hlató~la. { ... ] Noaao cinema, noaaa televüão, noaao 
me~cado de dlaeoa e de llv~oa 6o~am t~ana60~madoa em depóal-

pelo 
g~ande l~mão do no~e. Não há uma polltlca cultu~al no B~aall. 

Ao lnvéa de oa po~toa e ma po~taa ae~em abe~taa ao pat~lmõnlo 

da cultu~a unlve~aal, em noa~o pala aão exe~cldoa pode~ea 

c~uél~ que lnte~dltam noa~a p~odução cultu~al ainda na 6onte, 
nao ~a~o; out~oa p~ocedlmentoa cenaõ~lo~ ocupam-ae em intoxl­
ca~ e at~avanca~ o~ e~t~eitoa caminhoa de el~culação de no~­

ao~ p~odutoa cultu~aü. { ... ] Eu não ~ou um xenó60bo. Oa me­
lho~ea llv~oa que li não aão b~aallel~oa, em aua malo~ pa~­

te. Voatolevaki, Goethe, Thoma~ Mann, Tol~tol, Boccaclo,Flau-
be~t, Vlckena, Camu~, Saltt~e, Sthendal, Law~ence, Joyce e 
tanto a out~oa não aão encont~adoa com a 6acllidade com que 

oa maa c.adMea de c.hielê., de nMte a a ul do pala, ú.o atingi­
do~ pOIt e~ae bomba~delo de 61lmea, tapea, quadltllhaa de ~e­

vlata~ em quad~lnho, que aão pode~oaoa agentea de alienação, 
de 6alaa~ ln60~maçõea,de um lazelt doentio, ete. Minha pltodu­
ção llte~á~la há de ~e~ ext~alda de um contexto como eaae que 
acabei de dellnealt em ~ápldaa plncelada~. ( ... ] Maa, pa~a aelt 
e~c.ltlto~, não ba~ta o talento. t plteci~o encont~alt um edlto~ 

com boa vontade e multaa out~a~ colaaa. Cedo o eac.~lba 
nal deacob~e que o b~aailel~o médio ainda não e cidadão, 
que ~omente lendo e eac.~evendo, ent~ando pa~a a Galáxia 
Gutenbe~g é poaalvel eonqulata~ a c.ldadanla e exe~eê-la. 
nísio da Silva) 

naclo 
po~­

de 
(Deo 
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"POIL que n.i.nguém con.6egue v.i.velL de e.6ClLevelL 17.0 
BlLa.6.i.l? Tenho algun.6 palp.i.te.6 a lLe.6pe.i.to: 1) POlLque o BlLa.6.i.l 

não gO.6ta de .6eu.6 e.6CIL.i.tolLe.6. Ele.6 .6ão chato.6, plLoblemát.i.co.6 

e têm a man.i.a de .i.n.6.i..6t.i.lLem em tlLatalL de uma lLeal.i.dade em que 
a nação não e.6tâ .i.ntelLe.6.6ada. t como .6e não gO.6tá.6.6emo.6 de 
17.0.6 me.6mo.6 - uma .i.náclLed.i.tável e.6péc.i.e de meno.6 va,Ua, que 
17.0.6 leva a todo.6 a .6upelLvalolL.i.zalL o que é e.6tlLange.i.lLo e a me­
nO.6plLeZalL o que é nac.i.onal. são qua.6e 500 ano.6 de dom.i.nação ~ 

me palLece, a .i.deolog.i.a do colon.i.zadolL e.6tá entlLanhada em n5~ 
de na.6cença. Uma co.i..6a telLlLlvel! Uma co.i..6a, pOlLém, plLec.i..6o 
de.i.xalL clalLo: não tenho hOlLlLolL ao que é e.6tlLange.i.lLo. Um paI.6 
em 60ILmação, como o 17.0.6.60, plLec.i..6a da contlL.i.bu.i.ção e.6tlLange.i. 
lLa. O que e.6tâ em d~.6cU.6.6ão e a .i.nva.6ão de .6ubplLoduto.6 cultu­
lLa.i..6, que v.i..6am melLamente o luclLO 6ác.i.l enquanto que,pela .6ua 

nOlLte penetlLação, vão atendendo a outlLO objet.i.vo, de natulL~ 

za ma.i..6 .6ut.i.l e ma.i..6 pelL.i.go.6a - o de 6azeIL uma velLdade.i.lLa la­
vagem celLeblLal em nO.6.6a.6 cabeça.6. Z) O BlLa.6.i.l não lê (e quan­
do lê palLa valelL em gelLal lê be.6te.i.lLa1 a lLazão do expo.6to ac.i.-
ma. Não me lLe6.i.1L0 ao 17.0.6.60 anal6abet.i..6mo clLôn.i.co, ã poblLeza 

endêm.i.ca, ã m.i..6élL.i.a genelLal.i.zada. E.6tou ne.6te momento pen.6an­
do 17.0.6 40% que compôem a população blLa.6.i.le.i.lLa econom.i.camente 
at.i.va, a ba.6e de .6u.6tentação do cap.i.tal.i..6mo .i.ntelLno, .6eja ela 

de plLocedência mult.i.nac~onal ou nacional. são 0.6 que compILam 

tudo O que a Rede Globo anuncia. 3) Também pOIL caU.6a da Rede 
Globo. Ela é um 6enômeno, celLtamente. t mu.i.to ma.i..6 6ácil palLa 
qualquelL um .6UbmetelL-.6e ã mag.i.a do vldeo, do que que.i.malL pe! 
tana.6 na le.i.tulLa de uma página e.6clL.i.ta. 4) POlLque o .6.i..6tema 
de en.6.i.no 6al.i.u (e e.6te talvez .6eja o dado ma.i..6 .i.mpolLtante). 
O .6.i..6tema que impô.6 a./l clLuz.i.nha.6, em vez de lLedação e le.i.tu­
lLa. Re.6ultado: do plL.i.málL.i.o ao p5./1-glLaduação (velLdade.i.lLa man.i.a 
nac.i.onal), .6aem todo.6 como entlLam: anal6abeto.6. A e./l.6e lLe.6pe~ 

to meu pO.6to de Ob.6elLvação é o Rio de JaneilLo, onde o en.6ino 

e um de./la./ltlLe". (Antônio Torres) 

"São múltipla.6 a.6 CaU./lM que .i.mpedem ao e.6clLitolL 
blLa.6.i.le.i.lLo vivelL de l.i.telLatulLa - toda.6 ela./l, 17.0 entanto, e.6-
tão ligada./l, d.i.lLeta ou indilLetamente, ao pequeno numelLo de 

leitolLe.6 de 6icção 17.0 BlLa.6.i.l e ao pequeno numelLo de 
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ponto& de venda de tiv40&. E eta40 que e&&e& pequeno& nÚme40& 
e&tão tigado&, p04 &ua vez, a nume4o&aó eauóa&: &ubdeóenvotv~ 

mento, eoton~zação cuttu4at, ete. A nlvet ~med~ato,ob&e4Va-&e 

~nê4cia e ean604miómo na eome4eiatização de tiV40&, nlvet in­
óu6ieiente de e~eota4idade, baixo nlvet do p4Ôp4io enóino o6~ 
eiat, deóvato4ização óoeiat do hábito da teitu4a, p4eço atto 
do tiv40 devida ã~ pequenaó ti4agenó, ete." (Tinia Faillace) 

"O nata da B4aóit ~etL um paló eeonamieamente e ~a­

e.iatmente óubde~envatvido, o que ge4a urna ~ê4ie de óUb-p4obt!!;. 
ma~: meneado ineipiente, edita4ação de6ieiente,e~e4ita4eó óem 
e6ieiêneia p4a6ió~ionat, púbtieo óem pode4 aquióitivo e ~em 

inteneóóe em euttu4a gná6iea em ge4at." (Domingos Pellegri­
ni Jr.) 

De maneira sucinta, alguns, ou prolixa, outros; 
mais objetivas e simples, umas, mais apaixonadas e polêmicas, 
outras, creio que o conjunto dessas declarações (às quais se 
poderia acrescentar outras) apresenta um quadro bastante 
real da situação literária e do escritor no Brasil de hoje 
visto por pessoas que se sabem dentro dele e por ele condi­
cionadas. Nele estão apontados vários motivos específicos in 

terligados a causas mais amplas das quais nao podem ser diss~ 

ciados, e interligados entre si, formando um círculo vicioso 
no qual é difícil encontrar o ponto inicial. 

Os escritores sabem que as referências de sua si-
tuação estão concretizadas no livro, suporte material 
duto de seu trabalho criador e caracterizado por uma 

do pro­
dupla 

conotação: a de mercadoria, como tal afeta às leis da indús­
tria e comércio, e a de produto cultural, condicionado pelo 
significado e valor que a sociedade lhe dá. Quer como mercado 
ria, quer como bem cultural, o livro está diretamente vincula 
do à existência de um maior ou menor público, não só consumi 
dor como leitor, ou consumidor enquanto leitor. Problemas de 

edição, de distribuição e comercialização, de difusão, de pu-
blico leitor, e do próprio escritor, foram levantados, todos 
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eles situados no contexto econômico e cultural do Brasil, um 
país periférico e dependente do sistema capitalista interna­

cional. 

Partindo do que chama as condições materiais de 
existência da literatura na América Latina, Antônio Cândi­
do l1 diz que "o 6ato bã.6.ico talvez .6eja o anal6abet.i.6mo, ao 
qual .6e l.igam d.ive~.6a.6 man.i6e.6taçõe.6 de deb.il.idade cultu~al: 

6alta de me.io.6 de comun.icação e d.i6u.6ão (ed.ito~a.6, b.ibl.iote­
ca.6, ~ev.i.6ta.6, jo~na.i.6), .inex.i.6tênc.ia, d.i.6pe~.6ão e 6~aqueza 

do.6 públ.ico.6 d.i.6ponZve.i.6 paha a l.itehatu~a, dev.ido ao pequeno 
núme~o de le.itohe.6 ~ea.i.6; .impo.6.6.ib.il.idade de e.6pec.ial.ização 
do.6 e.6c~.ito~e.6 em .6ua.6 ta~e6a.6 l.ite~ã~.ia.6, gehalmente ~eal.iz~ 
da.6 como tahe6a.6 ma~g.ina.i.6 ou me.6mo amado~Z.6t.ica.6; 6alta de 

~e.6útênc.ia ou dú ch.im.inação em 6ace de .in6{uênc.i a.6 e p~e.6-

.6õe.6 exte~na.6. O quadho de.6.6a deb.il.idade .6e completa po~ 6at~ 
~e.6 de o~dem econôm.ica e polZt.ica, como 0.6 nZve.i.6 .in.6u6.ic.ien­

te.6 de ~emunehação e a ana~qu.ia 6.inance.i~a do.6 gove~no.6, a~t~ 

culado.6 com? polZtica.6 educaciona.i.6 inepta.6 ou chim.ino.6amen­

te de.6inte~e.6.6ada.6". 

Embora essa análise tenha sido feita 
. , . 

no InICIO 
da década de 70 e generalizada para toda a América Latina,ela 

ainda é válida para o Brasil da década de 80. 

Mesmo se o índice de analfabetismo tivesse dimi­

nuido no Brasil (a crer nas " e.6tatZ.6 tica.6 06iciai.6") , isto 
não modificaria em muito a situação da literatura, a certo 
prazo. A distância que existe entre alfabetizados e leitores 
é bastante grande, causada quer pelo baixo índice de escolari 
zação da população brasileira (basta lembrar a seletividade 

da escola), quer pela qualidade deficiente do ensino ministra 
do aos que, como minoria privilegiada, conseguem fazer todo 

11 Antônio Cândido. "Literatura e Subdesenvolvimento", em América Latina 
em sua literatura. são Paulo, Perspectiva, 1979, p.346. 
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o percurso da escolaridade. O público literário é geralmente 
delimitado em análises empíricas como sendo um público com um 

nível pelo menos médio de escolarização, o que dá uma idéia 
da responsabilidade da escola na formação do público leitor e 
leva a pensar na setorização deste público em classes sociais, 
quando sabemos que o sistema escolar, mesmo o "púb.U.co e oblt.<. 
gatôlt.<.o", através de seus mecanismos de seleção, 
camuflados, acaba por privilegiar uma população 

claros ou 
proveniente 

das classes médias e alta. Dada a nossa estrutura escolar, do 
primário à universidade, a aprendizagem da leitura se faz na 

escola e o fenômeno literário, escritura e leitura, é grande­
mente determinado pelo ensino, pela sua prática e seu discur­
so. A relevância da escola e do ensino me fará Tetornar a es 
te assunto, em capítulo especial; por enquanto, é necessário 
acentuar as restrições que fazem ser pequeno o número de lei­
tores no Brasil, lembrando o mito da democratização da esco­
la que,se por um lado - verdadeiro -, viu aumentar o seu con 

tingente populacional com a chegada dos alunos provenientes 
das classes populares, por outro não melhorou, ou melhor, dl 

minuiu a qualidade do ensino que proporciona. Esta situação, 
por sua vez, é determinada tanto pela política educacional vl 
gente quanto pelo modelo político-econõmico que não tem efeti 

vamente a educação como uma de suas prioridades. 

Outro fator que, nos últimos anos, tem entravado 
o aumento do público leitor de literatura é a grande influên­
cia que a indústria cultural tem exercido sobre todas as clas 
ses sociais da nossa população, alcançando presumivelmente 
maior êxito junto às camadas com menor escolaridade ou sim­
plesmente alfabetizadas. Estas camadas, com pouco ou nenhum 

hábito de leitura, encontram na comunicação oral ou audiovi­
sual proporcionada pelos meios audiovisuais de comunicação 
de massa a satisfação de suas necessidades de ficção e poe­
sia. O que Antônio Cândido dizia na década de 70 é ainda hoje 
uma realidade indiscutível entre n6s: "na ma.<.olt.<.a d06 n0660a 
paZaea há gltandea maaaaa a.<.nda 60lta do a!eanee da !.<.teltatulta 
eltud.<.ta, meltgu!hando numa etapa 6o!e!ôlt.<.ca de comun.<.eação olta! 
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Quando a~6abetizada~ e ab~o~vida~ pe~o p~oce~~o de u~baniza­

~ao, pa~~am pa~a o domZnio do ~ãdio, da te~evi~ão, da hi~tó 

~~a em quad~nho~, con~t~tu~ndo a ba~e de uma cultu~a de ma~ 

~a. VaZ a a~6abetiza~ão não aumenta~ p~opo~cionalmente o núm~ 
~o de leito~e~ da lite~atu~a, ma~ ati~Mo~ alfiabetizado~, jU!! 

to com o~ ana~6abeto~, di~etamente da 6a~e 6o~clõ~ca pa~a 

e~~a e~pêcie de 6o~clo~e u~bano que ê a cultu~a ma~~i6ica­

da".12 O problema se torna ainda mais sério quando vemos 

que j á não há mais necessidade de urbanização para se ser ating!:.. 

do pelos meios de comunicação de massa no Brasil e quando 

constatamos que não são somente as camadas analfabetas ou com 

pouca escolarização que sofrem a sua influência e encontram 

neles a satisfação de suas necessidades de entretenimento,pr~ 

zer e conhecimento! Também as camadas escolarizadas, cujo há­

bito de leitura não foi bem formado ou não pôde ser mantido 
pela debilidade cultural e econômica de nossa sociedade (fal­

ta e pobreza das bibliotecas, pouco valor social dado à leitu 

ra, preço dos livros, alto custo de vida, baixos 

etc.), não constituíram ou não permaneceram como 

sível de leitores. 

salários 

público pos-

Não creio ser necessário destacar os problemas de 

ordem cultural e política desencadeados por uma ação massiva 

dos veículos da cultura industrial, que geralmente passam aos 

seus consumidores valores, atitudes e idéias provenientes de 
outras culturas ou, quando nacionais, os da classe dominante 

e dos grupos dirigentes no poder. Basta lembrar que, "com o~ 

novo~ di~po~itivo~ de me~cado cu~tu~al, ê mai~ 6ácil con~e­

gui~ a 'integ~a~ão' da~ di6e~ente~ camada~ ~ociai~{bu~gue~ia, 

cla~~e~ mêdia~, ope~ã~io~, ~ub-emp~egado~) at~avê~ da cultu~a 

objetivada, da cu~tu~a~ização, que ~e ap~e~enta como uma mu~­

tip~ica~ão indi~c~minada de ~inai~ de e~eva~ão do e~pZ~ito 

12 . . 347 Idem, lbldem, p. . 



.34. 

ou como JLecult.6 Of.. de pUJLO entJLetenimento n. 13 

Não é o caso também de, apocalipticamente, rene­

gar em bloco toda e qualquer emissão da televisão e do rádio 
e colocá-los como inimigo público n 9 1 da literatura e da lei 
tura. Trata-se tão-somente de constatar que a sua presença, 
tão facilitada entre nós graças ao processo de modernização 
econômica, contribuiu para restringir mais o já restrito nume 
ro de leitores ou para dificultar o seu aumento, aliada, e 
claro, ã não melhoria qualitativa da situação educacional da 
quase totalidade da população brasileira. 

As contribuiçôes que esses veículos de comunica­
çao de massa poderiam dar no sentido da divulgação de livros, 

através de propaganda ou de adaptações de obras literárias,ta! 
vez nao estejam sendo suficientemente exploradas. Mesmo assi~ 
eles somente teriam influência indireta sobre o hábito de lei 
tura, que se forma e se consolida em outras esferas de atua­
çao e sob outras influências. 

Apesar de todas essas contingências negativas, no 
início da década de 80 havia a constatação, feita por pessoas 

ligadas ao comércio do livro, de que o público leitor, enquag 

to comprador, havia aumentado. A esse aumento de público, po­

rém, não correspondeu um aumento na quantidade de exemplares 
vendidos. A afirmação é do dono da maior rede privada de li­
vrarias do país, Oswaldo Siciliano, ao Leia Livros n 9 27(ago~ 

to 1980) que cita como motivo um outro componente importante 
do quadro difícil da vida do livro entre nós: o poder aquisi­
tivo dos compradores. Segundo ele, o público existe mas a in­
dústria editorial não tem condições de mantê-lo informado e 
a queda do poder aquisitivo de todos os brasileiros fez com 

13 Muniz Sodre. O mercado de bens culturais. 1982, mimeografado. Traba-
lho apresentado no seminário "Estado e Cultura no Brasil (Anos 70)", 
realizado em são Paulo pelo Instituto de Estudos Econômicos, Sociais 
e PolÍticos. 
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que no 1 9 semestre de 80 as vendas tivessem sido 10% menores 
em relação ao mesmo período de 79 nas suas livrarias: vendeu 

se muito mais em dinheiro, devido à inflação, mas não em qua~ 
tidade de exemplares. 

Um sintoma desse aumento de público leitor pode 
ser encontrado, talvez, na maior oferta de títulos editados. 14 
Segundo levantamentos feitos pela Leia Livros15 , computando 
todos os livros de "brochura" que circulam no mercado tradi­
cional de livros - as livrarias -, incluindo todos os assun­
tos (ficção, didáticos, paradidáticos, infanto-juvenis, polí­
tica, economia, mistérios, religião etc.), e nao computando as 
publicações vendidas em bancas de jornais e as comercializa­
das de porta em porta ou por reembolso postal - que consti­
tuem, na verdade, um mercado maior que o das livrarias -, ho~ 
ve um crescimento no número de títulos lançados ou reedita­
dos, de 1978 a 1980. Em 1978, o numero era 3.045 livros, au­

mentando para 4.485 em 1979 e 5.110 em 1980. Este aumento foi, 
em 79, de 50% em relação ao ano de 1977, de acordo com ames 
ma fonte, de 48% em relação a 1978, caindo para 15% o cresci­
mento em 80, em relação ao ano anterior. A tiragem média, po­
rém, continua a mesma, 3.000 exemplares, desde a década de 

60, o que leva a pensar se o público consumidor potencialme~ 

te também não continua o mesmo. 

Todos esses dados, entretanto, se dizem um pouco 
sobre uma evolução na parte referente às edições de livros no 
mercado editorial como um todo, nada dizem sobre a situação 
do livro de literatura especificamente. Tomando como referin-

14 

IS 

Os dados a respeito da situação do mercado editorial no Brasil são con 
trovertidos e difíceis de serem encontrados. Os contatos tentados 
junto ao Sindicato Nacional dos Editores de Livros foram infrutífe­
ros e só pude ter acesso a algumas informações através do Guia das 
Editoras Brasileiras de 1980, editado por aquele órgão. Por isso, e 
pela maior facilidade de obtenção de material e informações junto ã 
Editora Leia Livro (hoje ê da Ed. Joruês), é com seus dados, publica 
dos nas diversas edições do jornal Leia Livros ou no dossiê EstatíS 
tica-Lançamentos/80,que trabalho, deixando claro que, muitas vezes, 
eles divergem dos do SNEL, até onde pude compará-los. 

LEIA Livros n9 33, março de 1981. 
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cia especial o ano de 1980, baseada no dossiê Estatística 

Lançamentos do Leia, pude aprofundar-me no quadro editorial 

daquele ano para verificar mais de perto as publicações lite­
rárias como um todo, as publicações de ficção (romances e con­

tos), a procedência nacional ou estrangeira dessas publica­

çoes, a margem ocupada pelos livros de literatura em relação 

aos outros assuntos lançados pelas editoras e ao total de tí­
tulos editados. 

Em 1980, havia no Brasil 383 editoras 16 que foram 

classificadas por mim como grandes, médias e pequenas, utili­

zando como critério o número de títulos editados por cada uma. 

Considerei como grandes as editoras que lançaram 50 ou mais 

títulos no mercado, como médias as que editaram de 10 a 49 tí 

tulos e pequenas as que publicaram menos de 10 títulos. Das32 

grandes editoras, 17 publicaram literatura entre seus assun­

tos; das 58 médias, 35 o fizeram, o mesmo acontecendo com 86 

entre as 293 pequenas editoras. 

Delimitei como universo de pesquisa as 138 edito 

ras (contra 245) que publicaram Literatura como um de seus 

assuntos, englobando sob este título romances, contos, poesia 
17 e teatro ; destaquei como elemento especial a Ficção (roman-

ce e conto) e mantive como referenciais o total de títulos p~ 

blicados e o número de títulos dedicados ao conjunto de 

16 O Guia de Editoras Brasileiras - 80, do SNEL dã como 481 o n9 de edito 
ras brasileiras. O Leia Livros n9 33, março 81, diz que hã 373, en­
quanto o seu próprio dossiê relaciona 383, com os respectivos assun 
tos e número de títulos. 

17 Os títulos de literatura infanto-juvenil não foram incluídos porque o 
dossiê trazia somente o total de títulos publicados, não permitindo, 
pois, a caracterização como tradução ou produção brasileira, nem co­
mo ficção ou poesia. Preferi, então, não computã-los, embora cons­
ciente de que o cômputo geral da Literatura seria mais significati­
vo, principalmentems grandes editoras. A Brasi1iense publicou 89 li 
vros infanto-juvenis, a Melhoramentos 126, a Ãtica 66 e a Comunica 
ção 47 livros para crianças e jovens. 
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outros assuntos.1 8 

Os resultados obtidos foram os seguintes: 

a) as grandes editoras, que constituem 12,32' do 
universo da pesquisa, foram responsáveis por 67,38% dos títu­

los publicados (2.076). Deste total, 705 são de Literatura, 
constituindo um índice relativo de 33,96% da produção geral. 

Nos títulos de Literatura predomina a ficção estrangeira, com 
um índice de 19,41% do total de 30,07%. A ficção brasileira 

tem um percentual de 10,65%, correspondente a 221 títulos 1an 

çados e/ou reeditados em 1980; 

b) as editoras médias formam 25,36% do universo 

pesquisado e publicaram 25,61% dos títulos, correspondente a 

789 títulos, sendo 250 de literatura (31,69% do total). Pred~ 

mina no corpo literário a ficção brasileira, com um índice de 

14,70%, concretizados em 116 títulos. A publicação literária 
estrangeira das editoras médias é pequena; 

c) as pequenas editoras representam o maior nume­

ro entre as que publicam literatura: 62,32%, sendo,porém, re~ 

ponsáveis por somente 7,01% dos títulos publicados, ou exata­

mente 216 títulos. Desses, 125 são de literatura, que é o seu 

assunto preferencial - 57,87% da publicação total. O genero 

predileto é a poesia brasileira - 28,70%, pois que é ínfima a 
contribuição do teatro no item literatura. As pequenas edito 
ras publicaram 49 títulos de ficção brasileira (22,65%); 

d) As grandes editoras dominam o campo editorial, 
nos itens pesquisados: elas são responsáveis por 65,38% da 

publicação literária de 1980, por 87,13% da literatura estran 

18 Constam como anexo deste trabalho as 7 tabelas utilizadas. Anexo 111. 
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geira que aqui se publicou e por 48,18\ da edição literária 

nacional. Na área específica da ficção, elas publicaram 57,26% 

dos títulos nacionais de romance e conto e 89,36% dos estran­

geiros. Seus índices mais baixos de produção sao exatamente 

na literatura brasileira, área em que não mantém os mesmos í~ 

dices dos outros assuntos, sempre superiores a 50% da totalida 
de de publicações (ver tabela IV). 

~ interessante ressaltar alguns aspectos relati­
vos a literatura em geral e à ficção, especificamente. 

Entre as grandes editoras, a Record, a Nova Fron­
teira, a Francisco Alves e a José Olympio publicaram mais tí­
tulos de literatura que o total de títulos dedicados aos ou­
tros assuntos. A Record e a Nova Fronteira publicaram muito 

mais literatura estrangeira, ficção predominantemente, na pro 
porção de 3 por 1, ou seja,em cada quatro títulos publicados, 

três eram estrangeiros. A Francisco Alves editou somente fic­
ção estrangeira e um título de poesia também estrangeira. A 

José Olympio, mantendo sua tradição de editora de autores na­
cionais, publicou quase que exclusivamente ficcionistas e po~ 
tas brasileiros, com apenas dois títulos estrangeiros. Entre 

as editoras que privilegiaram também a produção nacional ,mais 

especificamente a ficção, estão a Civilização Brasileira e a 

Codecri, que dedicaram 1/3 de suas publicações à literatura. 
As duas maiores editoras literárias, a Record e a Nova Fron­
teira, parecem insistir na velha justificativa dos editores 
de que é preciso publicar mais literatura estrangeira, que 

vende melhor, para poder investir nos autores brasileiros,pois 
a fatia que destinam à ficção nacional é maior e no caso da 
Nova Fronteira um pouco menor que as da Civilização Brasilei 
ra e José Olympio. O argumento de melhor êxito de venda da li 
teratura estrangeira pode ser considerado válido: se acompa­
nharmos as listagens dos dez livros de ficção mais vendidffiem 
79, 80 e 81, veremos que em cada lista somente aparecem dois 
títulos brasileiros. Resta saber em que medida a maior oferta 

e a melhor organização das grandes editoras em termos de dis-



tribuição e divulgação dos seus livros têm contribuído 
essa preferência. 
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para 

A questão se torna relevante se lembrarmos que 
as editoras, sozinhas ou em conjunto com outras instituições 
que influenciam o fenômeno literário, determinam a forma­
çao de uma rede hierárquica de coleções, rubricas, classifica 
ções, que ordenam as publicações. Esta rede não só orienta a 
leitura, nem somente seleciona os públicos: serve também para 
confirmar - ou para formar - a idéia que se faz dos generos 
literários e de suas funções, da adequação de tal linguagem a 
tal gênero, das características de cada um, etc. 

Da mesma maneira, ao privilegiar o investimento 
na literatura estrangeira, as editoras estão também influen­
ciando a formação e difusão de um conceito de valor - amplo e 

vago, literário ou não - desta em relação à literatura nacio­
nal, o que não deixa de incidir na escolha e na formação do 
gosto do leitor. 

o problema nao se limita, pois, a uma oposição li 

teratura estrangeira X literatura brasileira, mas se amplia p~ 

ra a qualidade literária de ambas as produções e para a ques­

tão de um projeto cultural nacional e popular. 

No grupo das editoras médias, a proporção ocupada 
pelos títulos de literatura no cômputo geral de publicações foi 

igual à das grandes editoras,I/3,0 que não aconteceu no gr~ 
po das pequenas editoras onde os títulos literários foram pr~ 
dominantes,ocupando mais da metade do total de publicações.T~ 
bém entre as médias editoras é pequeno o número das que priv~ 
legiaram a literatura brasileira. Algumas como Summus,Nórdic~ 
L.P.M. ,Salamandra,Cultura,Antares e Pirata o fizeram, com a Ú.!. 
tima publicando somente autores nacionais, com nítida prefe-
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rência para os poetas. A produção literária de todas é,porém, 
reduzida. 

Essas constatações demonstram o quanto é restrito 
o campo editorial para os escritores brasileiros. Suas espe­
ranças de publicação estão depositadas em praticamente uma 
dúzia de editoras, as que têm maiores condições de editar um 
livro. 

As restrições nao se limitam às possibilidades de 
edição. A debilidade da produção editorial como um todo ficou 
evidenciada, a meu ver, através de todos esses números relati 
vos a 1980. Não creio que a situação, hoje, tenha se alterado 
significativamente. Um corpo editorial formado em mais de 

2/3 por pequenas editoras (isto considerando como editora a 
empresa, grupo ou pessoa que publicou um único título: entre 
as relacionadas na Tabela 111,43 o fizeram!) e sustentado em 
sua produção por um reduzido número de 32 grandes, tem demon~ 
trada sua fragilidade. O número de 5.110 títulos, mesmo que 

denote um crescimento em relação aos anos anteriores, e mesmo 
que não seja o número real de edições que chegou a todo o mer 
cado editorial, pode ser considerado pequeno proporciona1me~ 

te a população brasileira ou mesmo à parte economicamente ati 

va dessa população. O que, naturalmente, aponta para uma debi 
lidade mais genérica e ampla, a debilidade cultural e econômi 
ca do país. 

Os escritores demonstram também, em seus depoime~ 
tos, que não desconhecem o circuito do livro. Os originais 
que atravessaram as barreiras da edição, uma vez impressos,e~ 

frentam agora os caminhos da distribuição, da compra pelos li 
vreiros, da divulgação at~avés dos jornais e revistas, até a 
aquisição pelos leitores. Fora deste circuito, mas não indi­
ferentes a ele, os escritores sabem do relacionamento entre 
as condições de seu funcionamento e as dificuldades de sua prQ 
fiss ionalização. 
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Sabem também que as próprias condições que têm p~ 
ra exercer o seu ofício de escritor acabam por concretizar-se 

como um componente a mais na cadeia de dificuldades culturais 

e econômicas que o fenõmeno literário enfrenta. As dificulda­
des de especialização e de dedicação maior ou exclusiva ao 
trabalho de escritura, que a maioria dos escritores enfrenta, 
repercutem - talvez menos a nível individual que no conjunto 
da produção literária de um determinado período - em maior 
ou menor quantidade de obras, em mais ou menos significado 
cultural e artístico dessas obras. Implica também em restri­
çao da participação dos escritores na vida sócio-cultural de 
seu tempo e na luta pela transformação dessas condições cultu 
rais, nas quais o seu próprio trabalho criativo está inseri­
do. Neste sentido, é possível deduzir que as dificuldades ec~ 

nômicas atuais e as dificuldades particulares dos escritores 
acabam por se constituir também em obstáculo a possíveis "vo­
caç.õ eJl" , 

A consciência de todos os aspectos, específicos 

ou nao, que envolvem a condição do escritor brasileiro está 
claramente colocada nesta declaração de DeonÍsio da Silva: 

"A luta po.!t nO<l<lO .!te co nhec.i.mento como categoJÚa PItE.. 

6i<l<l.i.onal nece<l<láltia, é apena<l uma da<l mu~ta<l lte~v~nd~caç.õeJl 

e entltecltuza-<le com outltO<l cam~nhoJl, ta.i.<I como aJl ./'.utaJl demo­
cltât.i.ca<l que demandam me./'.holt d.i.6tlt.i.bu.i.ç.ão da Itenda nac.i.ona./'., 
me./'.holteJl cond.i.ç.õe<l de v.i.da, ma.i.Jl Veltba6 palta a educaç.ão e pa­
Ita a6 at.i.v.i.dade6 cu./'.tUlta.i.6, .i.ncltemento daJ> b.i.b./'..i.otecaJl, e6CO­
./'.a e Jlaúde palta todoJl, No d.i.a em que a./'.guma6 lte.i.v.i.nd.i.caç.õe6 
mZnimaJl 6 o Item aten d.i.da6 no BltaJl.i../'., o utltaJ> categ o tia6 Jl e ntiltão 
6a./'.ta do e6 CIt.i.tOIt, POIt enquanto, pltoduz.i.mOJl o entlteten.i.mento 

de eJlcaJlJla m.i.nolt.i.a, a.i.nda que Jl.i.gn.i.6.i.cat.i.va petoJl pOdelte6 de 
.i.n6./'.uênc.i.a que detêm junto ã6 e66eltaJl de decúõe<l " , 

Creio que a afirmação de Nélida Pinon: 
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te da con~c~ênc~a de ~eu o6Zc~o. Um o6Zc~o que nao ~e 4e~t4~n 

ge ao ~eu gab~nete nem ao p4Ep4~O objeto t~v40" (Isto ~ n' 

281, p.60), pôde ser comprovada através de várias declarações 

da maioria dos escritores que informam este trabalho. 

Isto constitui um dos dados novos a que me referi 
antes, e a apropriação recente desta conscientização corno fa­
to coletivo é possível de ser observado no atual estágio de 
discussão em que se encontra a questão da profissionalização 
entre os próprios escritores, principalmente a parte que se 

refere aos ganhos materiais que possam advir do trabalho e as 
relações que se estabelecem entre viver de e viver para a li­
teratura. 

Nos depoimentos deste trabalho há contribuições 
específicas para este debate que merecem ser repetidas, corno 

a de Elias José: 

"Se4~a um ab~u4do ~e ~E a me~a dúz~a que v~ve de 
e~C4eve4 cont~nua~~e. At~ã~, peto tado da qual~dade do texto, 
me pa4ece que, no ca~o e~pecI6~co do B4a~~t, v~ve4 de e~che­

ve4 tem t4az~do de~vantagen~ quanto ã quat~dade. O~ ma~~ co­
me4c~a~~ e totatmente p406~~~~ona~~ ~ao qua~e ~emp4e no~~o~ 

p~ohe~ e~ c4~tohe~ " . 

e a dúvida de Domingos Pellegrini Jr.: 

"Nem ~e~ .6e eu g0.6ta4~a de v~ve4 ~E e.6chevendo. A 
gente .6e de.6t~ga mu~to da v~da comum quando 6~ca ~Õ e~cheven­

do, me pa4ece". 

Mais opiniões sobre a questão, dadas por outros 
escritores, podem ser conhecidas através da reportagem "E.6Ch~ 

t04e~ de b4~ga (da Revista Isto ~, n' 281): 

"Ape~a4 de ~nc~p~ente.6, a.6 manob4a~, na e~áe4a do 

come4Úa1, ja pMVOcam fuc~~õ~ e dúv~da.6 YW.6 p4ÕP~M ~~M~. Qu~ 
tiona-.6e, embOf1a 6emp4e a nIvel teõ~co, ~e a p406~úonilizaçiio plena 
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~e4La ~eatmente de~ejávet. Nem todo~ e~tão a 6avo~. Antônio 

To~~e~ diz te~ o metho~ ~etacionamento po~~Zvet com ~ua edit~ 

~a, a Ãtica - que, ent~e out~a~ ben6eito~ia~, the o6e~ece o~ 

tai~ adiantamento~ ~imbõtico~, ma~ a6i~ma que a não-p~o6i~~i~ 
natização totat the dá maú tibe~dade. "o best-seller eu faço 

como publicitário", diz To~~e~. Out~o que de~con6ia da p~o-

6i~~ionatizacão ab~otuta e Raduan Na~~a~, pa~a quem i~~o teva 

4La a uma inge~ência intote~ã.vet da edito~a ~ob~e o auto~ e 

do me~cado ~ob~e a ob~a. Mã~cio Souza ~ectama do anoc~oni~mo 

do~ p~õp4Lo~ edito~e~: "o setor editorial está nos anos 50", 

diz. Má~cio advoga me~mo Que a~ edito~a~ p~ocu~em o~ e~c~ito 

~e~ e di~cutam com ete~, 6~ancamente, a que~tão da come~ciat~ 
zaCão da tite~atu~a. "Seria uma conversa como se fôssemos qual 

quer fornecedor de insumos para uma empresa",ac~e~centa. Lo!!./!. 

ta, po~ ~ua vez, diz que e po~ 6atta de maio~ empenho e inte­

~e~~ e da~ edito~a~ que o~ 6o~necedo~e~ de in~um06, ou ~ ej a, o~ 
e~c~ito~e~ ~ão ob~gado~ a cuida~ da divutgacão do~ tiv~o~ , 

~ub~c~evendo convite~ pa~a a~ noite~ de autõg~a6o~, 6atando 
com a imp~en~a etc". 19 

As discussões, ao que parece, apenas começaram e 
sao muitos os aspectos a serem discutidos, assim como as pos­

sibilidades de solução. No cerne da questão, a noção de pro­

priedade literária, onde duas idéias coexistem. A primeira 
diz respeito ã propriedade da obra, e a segunda ã proprieda­
de da mercadoria que fornece suporte ã difusão desta obra. 

Com a primeira, surge a questão da dignidade do 
trabalho do escritor, sua responsabilidade e sua liberdade. 
Nada poderá ser feito de um texto literário sem a permissão 
de seu autor: traduções, adaptações para o cinema, rádio e te 
levisão, reproduções, etc. 

19 Escritores de briga, Isto E nQ 281, 12/05/82, p.58-64. 
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Com a segunda, a questão e encontrar outras solu 

çoes que diminuam a dependência do escritor em relação ao edi 

tor e do livro ao circuito de vendas, ou pelo menos, exigir 

melhor funcionamento desse circuito, para que o livro e seu 
autor não sejam prejudicados por falhas ou deficiências do 
próprio sistema industrial e comercial. 

Entre as medidas pleiteadas estão a numeração de 
todos os exemplares editados (o que já é previsto pela Lei 
5.988) para real controle dos livros vendidos; acerto trimes­
tral dos direitos autorais; diminuição de taxa ou não cobran­
ça,pelas editoras, de direitos subsidiários (hoje, a editora 
exige 30% dos direitos nos casos de transformação do livro em 
filme, teatro ou novela). 

o problema de melhoria e aperfeiçoamento das leis 
que regulamentam hoje a propriedade literária precisará ser 
resolvido pensando em soluções que permitam fugir ao tradicio 

nal círculo vicioso: "quando 601L lLeconhec-tdo como e,/, clLLtolL, eu 

podelLe-t '/'omente e,/,clLevelL, ma}." palLa ,/,elL um e'/'ClL-ttolL, eu plLeci 

'/'alL-ta. não 6azeIL outlLa co-t'/'a atém de e,/,clLevelL". A mesma idéia, 

aliás, contida no conselho de Jorge Amado aos jovens escrito­

res, segundo "I,/,to t": "que e,/,ClLevam oblLa cop-to'/'a e mútt-tpta. 

pa.lLa ~omalL o~ d-tlLe-tto~ autolLa.-t'/' de um !-tVILO aqu-t, outlLo a!-t, 

ma-t'/' outlLa ad-tante". 20 

Os escritores, na condição de maiores interessa­
dos no assunto, deverão aprofundar os debates. O problema, p~ 
rém, não é somente deles. Envolvida no fenômeno literário co­
mo um dos seus componentes, a questão da profissionalização 

do escritor passa, como vimos, além de seu relacionamento com 
a máquina editorial, pelo acesso ao público leitor, pela fun­
ção social da literatura, pela inserção do fenômeno literário 

20 Ibidem, p.64. 
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no sistema capitalista de produção, pelo estágio de desenvol 
vimento desse capitalismo no Brasil dependente, 

possíveis dentro dos limites políticos atuais, 

pelos avanços 

vislumbrando, 

como horizonte, a mudança desse sistema político. 

Daí que as dificuldades dos escritores, embora es 
pecíficas, não são corporativistas e nem constituem 
gio de uma elite. Suas exigências e reivindicações, 
distintas, não divergem das de outras categorias de 

privilf 
apesar de 
trabalha 

dores, na medida em que estão inscritas no mesmo contexto e 
em que apelam para um transformação sócio-econõmica e cultu­
ral que atenda às necessidades da maioria da população. 



o ESCRITOR E A INDUSTRIA EDITORIAL 

"Só .6 Ú que há rnú,teIÚO.6 demCÚ6, em tOMO do.6 

UVM.6 e de quem 0.6 tê e de quem 0.6 e.6 CJLeve ( ••• I " 

( . - ) I GUlmaraes Rosa 
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ESCREVER & PRODUZIR O escritor, enfrentando a diversidade 
de situações que vive no dia-a-dia,tr~ 

balhando dentro das condições a que está submetido, adaptando 
seu ritmo de produtividade às exigências internas e externas, 
consegue, um belo dia, parar e dar por terminado um livro. 
Manuscritos ou datilografados, os originais existem e config~ 
ram, por si só, a obra do autor. O livro está escrito, o li­
vro está feito. 

Cada escritor sabe das horas de trabalho que a 
obra lhe exigiu, dos sentimentos e emoções que experimentou, 
das dfividas e inquietações que sentiu, dos processos psicolª 
gicos e físicos vivenciados; sabe, em suma, das alegrias, di­

ficuldades e percalços do trabalho de criação literária. Que 
podem ou não se repetir, para o mesmo escritor, no processo 
de escritura de outro livro, ou para outros autores, em seus 
trabalhos - semelhantes e diferenciados. 

Deixando de lado o aspecto, fascinante e difíci~ 

de como se deu, psicológica e individualmente, o trabalho de 

1 Guimarães Rosa. Tutameia. R.J., Paz e Terra, 1976, p.160. 
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escritura, existe um livro terminado que exige do seu autor o 
início - ou a retomada - de contatos e relações com os edito 

res, para sua publicação. Entre o término e o lançamento da 

obra decorre um espaço de tempo mais ou menos grande, pois 
sao poucos os escritores que contam com editor certo para o 
seu livro, enquanto ainda oe~revem. Ã procura de um editor e 

depois, à espera da publicação, o escritor vivencia uma etapa 
decorrente do seu trabalho específico - o de escrever - e in­
separável dele, porque todo trabalho de escritura pressupõe a 
leitura. Um livro é feito para ser lido, e todo escritor, mes 
mo enquanto escreve, se imagina lido. 

E é justamente o livro o nó górdio da questão. En 

quanto projeto e trabalho do escritor, o livro está pronto 
quando seu autor assim o considera e o libera para ser publi-
cado, para ser lido pelos leitores que o concretizarão como 

obra de arte, como obra de linguagem. Mas para que esta leitu 
ra ocorra, o livro precisa antes ser impresso, precisa 
multiplicado em alguns milhares de exemplares, precisa 

vendido ao público, depois de anunciado, propagandeado 

ser 
ser 

como 
qualquer mercadoria. Este duplo aspecto do livro - suporte do 
trabalho do escritor e mercadoria comercializável, objeto de 

lucro - materializa as diferenças e alguns paradoxos que per­

meiam não só a relação dos autores com os editores como tam­
bém a própria existência dos escritores como categoria social. 

Um exemplo desta duplicidade do livro pode ser 

visto na diferenciação que Pasolini Z faz entre os dois proces 
sos de trabalho artístico a que se dedicou, literatura e cine 

ma, livro e filme. 

" nao ~e pode4~a jama~~ d~ze4 'p4oduz~4' um t~ 

v40 (6ato de um tiv40 de auto4, pa4a quem a patav4a 'p4odu­
z~4',a~nda que em ~ent~do meta6õ4ico, ~e4~a o6en~~va): d~z-

2 pier Paolo Pasolini. Caos. Crônicas políticas. são Paulo, Brasiliense, 
1982, p.47-8. 
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~e '6aze~' um !~v~o. Eu '6aço' um !~v~o ~em nece~~~dade de p~~ 
du~o~e~: 6aço-o eu me~mo, em m~nha ca~a, com m~nha cane~a, em 

meu pape!, ta! como um 'velho a~te~ão' que '6az' ja~~o~, ca­

de~~a~, bo~a~. Não po~~o '6aze~' um 6~!me do me~mo modo: pa~a 

6aze~ um 6~!me, nece~~~to de um p~odu~o~ que o 6~nanc~e, com 
um niúne~o não exZguo de m-<-!hõe~, e que o o~gan-<-ze, até me~mo 

como ~~aba!ho pu~o e ~-<-mp!e~. 

Uma vez '6e~to' um !-<-v~o, ele ex~~~e: é uma ~eal~ 
dade. Pode~-<-a, com pac~ênc-<-a a~~e~anal, ~ecop~á-!o ~~-<-nta ve­

ze~: e o~ t~~n~a !e~to~e~ a~~~m a~-<-ng-<-do~ 6a~~am de m-<-nha 
ob~a uma ~eal~dade poé~~ca e ~oc-<-almente comple~a I~a!vez na 
expec~at-<-va de um ~uce~~o ma-<-o~J. O ed~~o~ - ou ~eja, a ~ndú~ 
~~-<-a cultu~a! - -<-nte~vém não pa~a '6aze~' o l~v~o, ma~ pa~a 

publ-<-cá-lo e lançá-lo. A~~-<-m, ~e qu-<-~e~, eu po~~o com uma ~-<-m 

ple~ ~ecu~a l~be~ta~-me de qua!que~ ~nge~ênc-<-a -<-ndu~t~-<-a! le, 
no ca~o conc~eto, cap-<-tal-<-~taJ". 

A argumentação de Pasolini, usada para explicar 
porque se permitia retirar um livro seu do Prêmio Strega como 

"p~o~e~~o con~~a a -<-ndú~~~-<-a cul~u~al que publ~ca e lança l~­
v~o~ medZoc~e~ e, at~avé~ da p~opaganda e de ~oda e~péc-<-e de 

v~olentaçõe~, ~ubve~te a o~dem ~ea! do~ va!o~e~ llte~ã~~o~",3 
e desenvolvida no sentido de acentuar a independência do es 
critor face aos editores. 

Esta independência advém do compromisso indivi­

dual e responsável do autor em relação ao ato de escrever. F~ 
zer um livro é um trabalho artesanal - o escritor trabalha 

so, com poucos recursos, com seu próprio material, determina 
seu próprio ritmo, de acordo com as circunstâncias que lhe di 
zem respeito -, ao contrário do caráter industrial de fazer 

um filme: neste, fazer e produzir são sinônimos, uma vez que 

o autor depende do financiamento, da organização e do traba­
lho de outras pessoas para que seu projeto se concretize. 

3 
Idem, ibidem, p.48. 
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A existência do livro, uma vez terminado o traba 
lho do escritor, acentua sua independência, sua liberdade:me~ 

mo como manuscrito, a obra já é real, já está pronta. E ela 

se realizaria, se tornaria uma "ltea.e.'<'dade poe.:t,[ca e .6oc,[a.e.me!!: 
:te comp.e.e:ta" com alei tura feita pelas pessoas que teriam aces 
so às trinta cópias pacientemente tiradas. 

o processo literário se complementa, pois, com a 
intervenção do leitor, que torna o circuito da obra de lingu~ 

gem, criada pelo escritor e materializada no livro, signific~ 
tivo social e poeticamente. A observação que Pasolini coloca 
entre parênteses - ":ta.f.vez na expec:ta:t,[va de um .6UCU.60 ma.t.olt" -

também é reveladora do desejo de reconhecimento que o escri­
tor almeja e que é inerente ao próprio processo de escritura. 
Como diz Escarpit 4 : "o e.6cltLtolt não .f.,[m,[:ta .6eu ge.6:to a e.6clt,[ 
:tulta, e.e.e va,[, a:tltave..6 do e.6pZIt,[:to, a:te. a 6,[na.f.'[dade do .e.,[­
VItO, e.e.e .6e .6upoe e .6e quelt .e.,[do". 

A intervenção do editor para publicar o livro e, 

evidentemente, subsidiária, complementar ao trabalho do escri 
tor: sem este, não haveria o que produzir, não haveria livro 

a ser lançado. 

Entretanto, se a própria configuração do livro do 
autor como trabalho de escritura, como projeto de comunicação 

que tem suas próprias relações com uma parte dos futuros lei­
tores, como "pltodu:to já e.e.aboltado, a.e.:tamen:te e.6pec,[6,[cado, no 
qua.f. .6e ,[n.6cltevem uma v,[.6ão de mundo, uma con6c,[ênc,[a ,[nd'[v.<. 

dua.e., uma 6,[:tuação h,[.6:tôlt,[ca palt:t,[cu.e.alt, uma ,[n:tenção de.f.,[be 
ltada"S, acentua a importância e a prioridade do escritor, po; 

outro lado estabelece os limites da sua independência, relati 

viza a sua liberdade diante da indústria editorial. 

4 Robert Escarpit. Succes et survie 1itteraires. Le 1itteraire et 1e so-
cial. Paris: F1ammarion, 1970, p.137. 

5 Idem, ibidem, p.137. 
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A liberdade do escritor lhe permite, evidentemen 
te, protestar contra a indústria cultural, lhe permite o ges 

to de retirar seu livro de um concurso, lhe dá a possibilida­

de de não aceitar determinados prêmios, assim como lhe reser­

va o direito de não aceitar determinadas condições para que 
seu livro seja publicado. Sua precedência no fenômeno literâ 

rio, como autor de uma matriz imprescindível, lhe assegurauma 
- -autonomia que e, porem, relativa. 

Com efeito, como prescindir do editor se ele e,na 

sociedade contemporãnea, a entidade que permite o acesso do 
escritor ao público, que facilita a aproximação do leitor ao 
autor? E possível prescindir da máquina editorial, da indús­
tria cultural, se a própria literatura, em nossa epoca, se 
caracteriza por este modo particular de comunicação que e o 

livro e quando este, na sociedade industrial, alcançou um re 
quinte tão grande de impressão, de mecanização para ser multi 

plicado e distribuído? E mais, como ser totalmente autônomo e 

independente, se a condição e a profissionalização do escri 
tor são, em grande parte, condicionadas pelo mercado cultural? 

Em artigo publicado no "]o~nal da Ta~de", Gêrard 

Lebrun enfatiza a premissa anterior, sintetizando as diferen­

tes situações e motivações dos escritores em êpocas históri­

cas diversas, para destacar o surgimento do escritor como ca­
tegoria social somente no século 18, quando foram preenchidas 

as condições principais para isto: a arte de imprimir se tor­
na uma ";:ndú~:t~;:a cul:tu~al" e passa a existir um público sufi. 
cientemente grande, capaz de esgotar a tiragem dos livros pu­
blicados. 

Ressaltando esta origem comum, Lebrun diz: "como 
e e~:t~anho que a~ ~;:mple~ exp~e~~õe~ ';:ndú~:t~;:a cul:tu~al' ou 
'me~cado cul:tu~al' apa~e~am 6~eqUen:te e ~epen:t;:namen:te ca~~e­
gada~ de um ~en:t;:do pejo~a:t;:vo, como ~e a d;:6u~ão come~c;:al 

de um p~odu:to l;::te~ã~;:o (ou a~:tZ~:t;:co) con:t~ad;:~~e~~e a na:tu­

~eza p~o6unda de~:te úl:t;:mo e amea~a~~e ~ua au:ten:t;:c;:dade.O~a, 
a cond;:~ão (~em 6ala~mo~ na p~o6;:~~ão) do e~c~;::to~ e ;:n~epa-
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Jtâ.vet da exútênc.ia de um meJtcado cuttuJtat". 6 

A argumentação empregada no ensaio de Lebrun pode 

ser entendida como uma tentativa de dessacralização da liter~ 
tura, da obra literária e de seu autor. "Não ehtamOh menohpJt~ 

zando a t.iteJtatuJta ao conhtataJtmOh que eta ehtâ. hubmet.ida a 

te.i da 06eJtta e da pJtocuJta: 60.i ao 6.inat do hêcuto 18 que o 
Jtomance he .impôh como gêneJto, na IngtateJtJta, e que o púbt.ico 
pahhou a ex.ig.i-to, do mehmo modo que ex.ige hoje ah 'tetenove­
tah' - e 60.i duJtante a hegunda metade do hêcuto 20 que come­
çou <leu dectln.io, peta menOh na EUJtopa. Tampouco e<ltamo<l me-
nO<lpJtezando a t.iteJtatuJta ao conhtataJtmo<l que uma 
pJtoduz.iJt uma obJta t.iteJtâ.Jt.ia pode heJt dehcJt.ita e 

decúão de 
eompJteend.ida 

como a tentat.iva de tançaJt um pJtoduto. O e<lcJt.itoJt não ê um 

v.i<l.ionâ.Jt.io hot.itâ.Jt.io que <le de<lcobJte, pOJt aCJtê<lc.imo, 6oJtnece­
dOJt de ben<l de con<lumo da .imag.inação. Sua obJta ê uma pJtodu­

çao e, ~e ete ou~a, de~de um pouco ma.ih de do.i~ ~êcuto<l,ma~ 

câ.-ta com hua hubjet.iv.idade, ê pOJtque habe que o púbt.ico queJt 

'atgo ma.ih' que, tatvez, coJtJtehponda ao que ete tem a o6eJte­
ceJt de oJt.ig.inat. O ace<l~o a um púbt.ico ê o ato da ehcJt.ita, no 
d.izeJt e~cotâ.<lt.ico - e o conteúdo de uma obJta ê .in~epaJtâ.vet 

da .idê.ia do púbt.ico, que eta pJtetende convenceJt ou emoc.io­
naJt".7 

Se as colocações de Pasolini e de Lebrun se dife­
renciam, e até se chocam em termos de linguagem na explicação 
da gênese da obra literária, elas se complementam, todavia,na 

descrição do processo e dos componentes envolvidos na public~ 
çao desta obra. São, na verdade, manifestações de dois pon­
tos de vista sobre o mesmo fenômeno, feitas a partir de angu­

los diferentes: o do escritor e artista, de um lado, e o do 

ensaísta e filósofo, do outro. 

6 Gerard Lebrun. A Personagem do Escritor. S.P., Jornal da Tarde,20/04/85, 
p.3. 

7 Idem, ibidem, p.3. 
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Estas duas explicações poderiam, a grosso modo, 
ilustrar a distinção que Robert Escarpit faz entre a literatu 

1" Ih" 8 -ra como processo e a Iteratura como apare o, em enSaIO on-

de analisa as relações entre literatura e sociedade, numa 
perspectiva 
problema da 

da sociologia da literatura, e onde se coloca o 
comunicação literária para verificar o vínculo de 

causalidade que une a estrutura social e a estrutura literá­
ria. 

Segundo Escarpit, a literatura corno processo se 
caracteriza por um projeto, um medium e uma démarche, ligados 

entre si pela linguagem, e a literatura corno aparelho compr~ 

ende urna produção, um mercado e um consumo; e é ao nível do 
medium que os dois sistemas se imbricam, o aparelho literário 
recortando a literatura enquanto processo. 

Vejamos cada um desses elementos: 

"0 pJtoje:to ê a obJta :tal corno 60J.. concebJ..da, de:te!!: 
rnJ..nada e Jtea.lJ..zada. pelo e~cJtJ..:toJt,,9. O autor entende o projeto 

corno a encruzilhada consciente da obra e da consciência do es 
critor, onde o sociológico leva a melhor sobre o psicológico 

dada a necessidade de estruturar dialeticamente o projeto ao 

nível da expressão e ao nível do conteúdo, o que vai muito 
além da simples defrontação da "60Jtrna" e do "6undo". Neste 

projeto estão condensados individualidade, historicidade e ex 
pressividade da obra, caracterizando-se assim corno algo mais 
que urna mera matéria-prima. 

O medium é o livro ou o documento escrito, que, 

neste nível, sofre a codificação linear imposta pela literat~ 
ra enquanto aparelho. Escarpit diz que à linguagem escrita se 

ajuntam línguas subsidiárias historicamente situadas, que de 

8 
Robert Escarpit. Le litteraire et le social. Livro do mesmo nome,Paris, 

F1ammarion, 1970. p.9-41. 

9 
Idem, ibidem, p.29-30. 
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finem a organização material do livro: tipografia, encaderna­

ção, coleção ou série, capa, formato, preço etc. E acrescen 
ta que as decisões tomadas nesta fase situam o livro impress~ 

produto típico da industrialização, em relação a esta ou ãqu~ 

la faixa social, independentemente de seu significado próprio 
ou conteúdo textual. 

A démarche é o ato de leitura determinado por uma 
predisposição do leitor, a qual "lhe vem de ~ua 6onmaçio e~co 

lan, de ~ua~ expen~ênc~a~ de le~tuna~ anten~one~, de ~ua ~n-

6onmaçio, ma~ ~obnetudo de ~ua pnoblemit~ca pe~~oal".IO Para 

Escarpit, o psicológico é um dos elementos essenciais da pre­
disposição do leitor ao abordar a obra e faz parte do proce~ 

so, consciente ou inconscientemente, formulado ou não, mas e 

sempre uma problemática individual. Ao plano socializado do 
pensamento conceitual e da imaginação objetiva se juntaria o 
plano do sonho, da obsessão, da frustração, que traduzem a 
liberdade do leitor em uma situação que o livro remete a uma 

experiência individual. Entre a predisposição do leitor e a 
proposta do livro deve se estabelecer, pois, um equilíbrio em 
termos de adequação ou de negação e um mesmo leitor poderá fa 
zer diferentes leituras de uma mesma obra. 

Escarpit ressalta também que na leitura enquanto 

processo existem ainda múltiplas possibilidades de feedback, 

tais como a tradução, a adaptação (para o cinema, TV, rádio, 
história em quadrinhos etc. ), a ilustração, todas consti­
tuindo uma reinjeção da experiência de leitura ao nível da 
escritura. O leitor isola de sua leitura uma imagem do proje­
to que passa a assumir como seu próprio e que ele realiza 
como o escritor realizou o projeto inicial. 

Enquanto aparelho, a literatura começa como pro­
dução, o editor caracterizando o produtor, o empresário que 

10 
Idem, ibidem, p.31. 
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assume a decisão de fabricar e de colocar a venda o livro. 

vel da 

que dá 

Entre os aspectos destacados por Escarpit no ní­

produção, chama a atenção, particularmente, a 

ao produto literário como sendo o resultado 

ênfase 

de uma 
# 

se 
rie de seleções operadas por vários filtros sociais, econômi­

cos e culturais nos projetos que os escritores apresentam ao 
nível de escritura. As possibilidades dos projetos escaparem 

de um simples aborto, quando não aceitos por nenhum editor, 

são determinadas em grande escala pelas diferenças existentes 
entre o campo editorial e o literário: basta lembrar a faixa 

que os livros de literatura ocupam no mercado editorial, con­
forme foi comentado no capítulo anterior quando da ilustração 

do caso da produção brasileira, para se ter em mente outra 

vez as restrições a que estão sujeitos. 

o principal critério utilizado pelos editores,nos 

países de economia capitalista, é o de seleção econômica: in 
teressam a eles os projetos que tenham boas possibilidades de 

venda no mercado, boa aceitação entre o público consumidor.En 

tre o editor e o autor do projeto selecionado estabelece-se 

uma relação normalmente regida por um contrato, que pode va­

riar de uma simples compra, no caso de-pagamento por obra, a 

um salário, quando o escritor é suficientemente reconhecirop~ 

ra justificar um investimento regular e seguro. 

Nesta altura do relacionamento escritor X editor, 

pelo contrato, dá-se o que Escarpit chama.de coação, de cons­

trangimento do editor sobre o escritor que H~e enc.ontJta em Pi!. 
~içio 6al~a pJtec.i~amente poJtQue ~eu pJtojeto ~ o Jte~ultado de 
uma dial~tic.a na Qual ele mani6e~ta ~ua libeJtdade individual. 
A c.ontJtadiçio ~ geJtalmente ma~c.aJtada pOJt aJtti61c.io~ de lingua 

- - • - .H Ir gem que tJtaduzem a Jtelaçao ec.onom~c.a em Jtelaçao c.ultuJta~ . 

n o mesmo paradoxo evocado por Osman Lins quando estabelece a 

diferença entre a atuação natural dos editores, como homens 

11 Idem, ibidem, p.33. 
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cul­
edi-

À seleção econômica ajunta-se ainda urna seleção­
hierarquização proveniente dos segmentos intelectuais, repre­
sentados nas editoras pelos diretores literários, conselhei­
ros, leitores especializados ou por relações pessoais do edi­
tor. Estes "c.enJ.>otteJ.> pttev.-ioJ.> " , embora representando corren­
tes e critérios culturais variados, são os detentores da sele 
ção literária dos projetos, da "c.atalogacio" das obras, das 
possibilidades de modificação dos originais. Paradoxalmente 
também, mesmo com todas as possibilidades de equívocos e def! 
ciências, o julgamento de um editor e de seus assessores re­
presenta, para o escritor, urna triagem, um julgamento prelim! 
nar e, ainda que provisório, mais objetivo que as apreciações 
feitas pelos relacionamentos pessoais dos escritores. 

o mercado literário tem um funcionamento peculia~ 

dadas as características específicas do processo literário: 
cada ato de leitura de cada indivíduo é único e insubstituÍ­
vel e sua ligação com outros atos de leitura do mesmo indivÍ 
duo ou com os de outras pessoas é muito incerta e eventual. 
Isto aumenta o grau de incerteza dos editores quanto ao com­

portamento do mercado: não se trata de livros didáticos, de 

enciclopédias, de livros cUlinários ou de cuidados do lar, de 

livros de ternas escolares, cuja edição pode ser cuidadosamen­
te planejada a partir de pesquisas de campo, de levantamentos 
estatísticos. 

A edição literária é, pois, nas palavras de Escar 
pit, "nio-pttogttamivel" e a indústria do livro, no que tange 
aos especificamente de literatura, "J.>u..-i-genett.-iJ.> ,,13 : o projeto 

que o editor recebeu já é um produto elaborado que não pode 

12 
Osman Lins. Guerra sem testemunhas. S.P., Ãtica. 1974. p.65 e segtes. 

13 
Escarpit, nos dois artigos citados. 



.56. 

ser "tte.6.inado", "putt.i6.icado", sem correr sérios riscos de des 

naturalização; as especificações a que responde sao também 
definíveis de forma aproximativa (linguagem, classificação no 
sistema de gêneros literários, tamanho do texto etc. ) e,por 

fim, a experiência de leitura do leitor, a quem ele se desti 

na, também não é acumulável, dificultando previsões. 

Tal grau de instabilidade na programaçao leva a 
maioria dos editores a se arriscar pouco e investir mais nos 

livros de "auceaao" mais garantido: best-sellers e clássicos, 
estes pelo mercado garantido das instituições escolares e cu! 
turais e aqueles pelo campo mais extenso de leitores não esp~ 
cialistas e mais facilmente atingíveis pela propaganda dos 

meiDs de comunicação de massa. 

As conseqUências destes procedimentos para o fe 
nome no literário, enquanto processo, são facilmente previsí­
veis e foram muito bem sintetizadas por Osman Lins: 

"Eaaa ava.t.iação - comettc.ia.t -, em pttincZpio e.timi 
na oa .tivttoa demaaiado gttande.a (pe..ta diapendioaa pttodução),oa 
de.maaiado pequenoa (pOIt não Ite.plte.aentaltem um ne.gócio digno de 
atenção), oa autotte.a dea conhecidoa, aaaim como toda e. qua.tque.tt 
obtta .titettâttia que, pe.ta aua novidade., imp.tique. e.m um novo 

tipo de. .te.itulta, e. potttanto dt .te.itott, e. polttanto de púb.tico, 
de modo que e.ditâ-.ta conatitui patta a emptteaa um ato anôma.tq 
poia -- inve.ttte.ndo a oltde.m natulta.t do pttoceaao - 6inancia e. e.n 
tlte.ga o pttoduto a um conaumidott que. não e.xiate., que. vai ainda 
aultgitt, cuja 60ttmação ê ne.ceaaâttio eapettalt, e. que. ta.tvez nao 
aultja ou aultja taltde demaia. Polt outtto .tado, o ae.ntido cu.ttu­
tta.t de. aua atividade., do qua.t o e.ditolt não abtte mão, vú:to que. 
pattece e.ngltandecê-.ta com um cettto ha.to e.apiltitua.t diatingui~ 
do-o de um 6ablticante. de. mo.taa ou de de.l1ti6ttZcioa, .te.va-o a 
attttiacalt o ae.u dinhe.ilto (uma e.xZgua nltação, bem e.ntendido) na 
pub.ticação de. ottiginaia pouco ou nada pttomiaaottea do ponto de. 
viata comettcia.t, embolta de bom nZve.t .titeltâlLio".14 

14 O L' sman 1n8, cp. cito p.66-67. 
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As incertezas do mercado literário sao ainda ex­
tensíveis ao circuito de distribuição do livro, representado 

pelas livrarias, pontos-de-venda, bibliotecas, uma rede que 

reproduz a organização sócio-econômica e seu decalque cultu­

ral. Livreiros e bibliotecários só podem oferecer para venda 

ou para empréstimo uma reduzida parte da produção, levando em 
consideração a imagem que têm de seus leitores e as ofertas 
dos editores, ocorrendo assim uma segunda seleção de obras.Ex 
cluindo a comunidade de intelectuais, que tem uma linguagem 
e canais de comunicação específicos e que portanto podem ser 
"kecen~eado~" por editores, livreiros e bibliotecários, cons­
tituindo uma pequena faixa de mercado previsível, a maioria 
silenciosa de leitores permanece no campo não "contko.téive.t" 
de compradores e os riscos de oferta são reduzidos se mais 
restritos aos best-sellers e clássicos. 

Estes dois tipos de produção sao os que normalme~ 
te excluem as possibilidades de inovações e constituem os 
catálogos de investimento contínuo das editoras, enquanto os 

novos livros, mesmo tendo um relativo sucesso de lançamento, 
dificilmente são reimpressos pois sua sobrevivência no merca­
do cultural é por si só complexa. 

Estudando especificamente o sucesso e a sobrevi­

vência dos livros literários, Escarpit conclui que a sobrevi­

vência, como possibilidade de releitura em uma nova situação 
histórica, é condicionada pela permanência como oferta do li­
vro no mercado, e que o próprio jogo econômico elimina já no 
primeiro ano cerca de 90% das obras publicadas. As que perma­
necem sofrem nova seleção, agora por parte das camadas inte­
lectuais especializadas em opinião literária, os críticos e a 
Universidade. Mais ou menos 20 anos após sua aparição 1% das 
obras se tornam "c.eéi~~.i.ca~" e são admitidas na antologia aca-
dêmica, 

confina 

a lista oficial que sacramenta autores e obras e que 
o ato livre de leitura à obrigatoriedade da herança 

cultural e ao ritual de iniciação e sacra1ização universitá­
rias. 
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Se concentramos nossa atenção na vida acadêmica e 
cultural brasileira, é fácil visualizar os limites do mercado 
literário ..• 

o terceiro elemento de articulação do aparelho 
literário, o consumo, é, de acordo com Escarpit,condicionado, 
em relação às obras do passado, por uma certa visão da anto­
logia oficial e em relação às obras da atualidade, por uma 
certa visão da vida literária. Um número variado de fatores 
influenciam estas duas visões, tais como o nível intelectual, 
nível de estudos, posição sócio-profissional, hábitos cultu­
rais etc. Para a maior parte da população funcionam predo­
minantemente dois estereótipos, o escolar e o informativo. 

Atualmente este consumo é também influenciado p~ 

los meios de comunicação audiovisuais, não só pelas possibi­
lidades de adaptação das obras literárias, como também pela 
facilidade de popularização do escritor e de sua obra, atra­
vés de reportagens e publicidades que alimentam o imaginário 
do leitor, aproximam-no da vida literária e o incentivam a 
compra deste objeto de prestígio cultural que é o livro de 
literatura. 

~ 

Um destaque que Escarpit faz e que convem salien 

tar é sobre a especificidade particular do livro no mercado 

cultural: e um objeto que se adquire e se guarda, constituin­

do, mesmo nas estantes da biblioteca, uma leitura em poten­
cial. A posse deste potencial é marca, é símbolo de riqueza 
cultural, é sinal distintivo entre as pessoas das camadas in­
telectualizadas e mesmo entre as simplesmente escolarizadas. 

E preciso, evidentemente, lembrar que toda a ana 
lise de Escarpit tem como pano de fundo uma sociedade capita­

lista avançada, a França, onde as necessidades culturais do 

conjunto da população são, ao menos em escala mínima, aten­

didas pelo mercado do livro. Numa sociedade dependente como a 
nossa, econômica e culturalmente, o fosso entre oferta e aces 
so ao mercado literário é muito grande, as contradiçôes mais 
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a acirradas e as dificuldades maiores. Mas isto não invalida 
utilização de sua análise da literatura enquanto processo ou 

apare lho como re ferencial teórico para verificar mais 

a situação concreta do fenômeno literário no Brasil; 

enquanto 

de perto 

pelo contrário, os elementos, a descrição das relações que se 
estabelecem entre eles, os mecanismos de comportamento dos 
conjuntos são também conhecidos e comuns na nossa sociedade 
com bolsões tão desiguais de desenvolvimento. 

Mantendo como interlocutor o escritor, agora nu­

ma situação concreta de proprietário de uma (ou de várias!) 
obra literária concluída, de um projeto acabado, privilegio 
sua experiência no aparelho literário para verificar como se 
dão as relações entre escritores e editores no Brasil, até 
que ponto os escritores têm conhecimento dos mecanismos inteE 
nos das editoras, de seus critérios de publicação e a influêg 

cia desses em seu trabalho, em seu projeto. Num segundo momeg 
to, os escritores se posicionam quanto ã sua salvaguarda no 
relacionamento com as editoras, os direitos autorais. 

ESCRITORES & EDITORES "0<1 e<lCJLLtoJLe<l em ge.l!.a.i'. <lao muLto 
dl<1c.l!.eto<l <lob.l!.e tudo que diga .l!.e<lpe~ 

to a<l <lua<l .l!.e.i'.aç5e<l com 0<1 edito.l!.e<l".15 

Perguntei aos escritores como, no caso particular 
de cada um deles, se dão as relações autor/editor; como eles 
tiveram, quando de sua estréia, e como têm agora acesso aos 
editores, através de que meios se dá esse relacionamento. 

As respostas sao transcritas a seguir: 

15 
Idem, op. cit., p.72. 
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ELIAS JosE:: 

Tenho livros publicados em duas editoras paulistas (Melho­

ramentos e Atical, uma carioca (Civilização Brasileirale duas mineiras 

(Interlivros e Comunicaçãol. A Interlivros tirou uma 2ê edição de meu li­

vro "A mal-amada", acho que por amor ao livro, por parte do editor. Ele 

quis editar só para ele, dai não distribuiu nem mesmo em Belo Horizonte. 

Se o leitor quiser encontrá-lo, só há num local, na livraria da editora.A 

Atica fez um trabalho bonito de divulgação e a lê edição de meu livro "Um 

Pássaro em Pãnico" esgotou e já está com boa parte da 29 vendida. E a edi 

çao era de 30.000 exemplares, tiragem pouco comum no Brasil. Meus livros 

infantis da Melhoramentos têm várias ediçôes e o editor divulga e nao es­

pera a edição acabar. A Comunicação trabalha bem toda a Coleção do Pinto, 

que editou dois livros meus, já estando, em pouco tempo, o "Jogo Ouro" e.!2 

trando em 29 edição. A Civilização Brasileira é uma editora que tem gos-

to, boa distribuição, mas como toda editora apenas de Literatura séria, 

sem best-sellers nem didáticos, tem tido problemas econômicos, assim, o 

livro acaba refletindo esses problemas. Contudo, só tenho a agradecer a 

força que o editor Ênio Silveira me deu sempre. 

No inicio da carreira, tive livros meus recusados por va-

rias editoras, inclusive a José Olympio, que classificou em um concurso 

nacional meu primeiro livro e não se interessou em editá-lo. Na época, h~ 

via preconceito contra o conto, depois houve preferência, agora paroceque 

está voltando o preconceito. Mas o preconceito maior era, na época,contra 

o escritor sem nome. No meu caso, também a falta de divulgação, de reco­

nhecimento pessoal, tanto nas editoras como nos jornais. A Imprensa Ofi­

cial de Minas, graças à orientação de Murilo Rubião, assessorado por 

Lais Correa de Araújo, Aires da Mata Machado, Emílio Moura e outros, é que 

lançou toda uma geraçao de autores dos anos 70, tanto em livro como no 

Suplemento Literário de Minas Gerais. Meus três primeiros livros aparec~ 

ram assim. A Imprensa editou, me deu mil volumes) Murilo Rubião medeu qu~ 

se o mesmo número de endereços de autores, críticos e universidades, daí 

os livros e o nome do autor foram aparecendo. Quando meu 39 livro,"Inqui~ 

ta Viagem ao Fundo do Poço", sem estar no comércio, ganhou o prêmio Jabu-

ti da Cãmara Brasileira do Livro como "me 1 hor livro de ficção publicado 

em 1974", é que houve uma inversão: fui procurado por editores e meus li­

vros foram saindo comercialmente. 
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Meu acesso aos editores. embora muitos nao acreditem. so 

tem sido feito através do envio de originais pelo correio. ~ o correio 

que leva o livro. traz o contrato e os direitos autorais. Lógico que fre­

qOento editoras que me publicam. fiz amigos editores. mas nunca levei um 

livro pessoalmente a uma editora. 

DEONtSIO DA SILVA: 

"Depois de ver meu primeiro livro recusado por doze edi to­

ras. encontrei um catarinense desterrado que vivia. como eu. no Paraná. 

Era Sílvio Back. com quem desde então tenho trabalhado em alguns rotei­

ros de cinema. Era 1974. Ele me levou a redação de O ESTADO DO PARANÁ. que 

publicou meus primeiros textos. Depois. ainda por suas mãos. cheguei a 

Editora Hoje. obscura editora de Curitiba. que publicou meu livro ESTUDO 

SOBRE A CARNE HUMANA. Depois. através do escritor Rubem Fonseca. que go~ 

tou muito de ESTUDO SOBRE A CARNE HUMANA. cheguei à Artenova. uma das 

maiores editoras brasileiras na época. Através dela. publiquei EXPOSIÇÃO 

DE MOTIVOS. que recebeu o Prêmio Brasília de Literatura em 1977 e foi 

aproveitada para a televisão em belíssimo trabalho de Antunes Filho. Se 

guiram-seCENAS INDECOROSAS e A MESA DOS INOCENTES. sempre pela Artenova. 

que publicou também um livro de ensaios. A FERRAMENTA DO ESCRITOR. Fui 

bem recebido pela critica e pelo público. Na verdade. acho que faço par­

te de uma geração de escritores. surgida nos anos 70. que produziu seu 

próprio público. seja pelos temas que tratou. seja pela forma como os tra 

tou. seja pelo comportamento buliçoso. atrevido e inovador que sempre im­

primiu ao oficio". 

ANTONIO TORRES: 

"Desde 1976 que publico meus livros pela Editora Ática. de 

são Paulo. Minhas relações com ela são excelentes. Não tenho de que me 

queixar. Levando-se em conta os estreitos limites da nossa· ,atividade. acho 

até que dei um bocado de sorte nesta história. Quando fui para a Ática. 

já estava com dois romances na praça. "Um cão Uivando para a Lua" e "Os 

Homens dos pés Redondos". que. apesar do impacto que causaram. andavam 

penando umas tantas agruras editoriais. A Ática pegou o "Essa Terra". que 

lançou numa tiragem de 30.000 exemplares. o que foi quase um escândalo. 

já que. até então. nenhum editor havia se arriscado tanto em relação a 

autores brasileiros. A Ática vinha de uma experiência bem sucedida com a 
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recém-inaugurada "Coleção Nosso Tempo", na qual publicara "O Pirotécnico 

Zacarias", de Murilo Rubião e "A Morte de O.J. em Paris", de Roberto Oru 

mondo Repetiu o êxito com "Essa Terra", cuja lê edição se esgotou em 6 

meses. O segredo: livros bem feitos e baratos. E uma agressiva 

de distribuição a nivel nacional. O "Essa Terra" já vai para a 

edição - isto significa mais de 50 mil exemplares. 

política 

quinta 

t evidente que as coisas comigo nem sempre foram assim. Meu 

primeiro romance so foi publicado porque eu tinha um amigo que tinha uma 

pequena editora. Um outro amigo fez a capa, outro a foto da contra-capa, 

outro o texto de apresentação, outro conseguiu o fotolito das capas, tudo 

de graça. Ah, sim, houve outro que, entusiasmado com o livro, pos um 

anúncio, do próprio bolso, no "Jornal do Brasil" e no "Globo", E assim 

"Um cão Uivando para a Lua" saiu e assim me lancei como escritor, Com a 

ajuda dos amigos - não necessariamente gente de dinheiro, mas pessoas li-

gadas a mim, no trabalho, e que estavam mesmo apostando no meu destino 

literário, Um caso raro? Não sei, Só sei que foi assim e ainda bem, po~ 

que, de outra maneira, nem sei como podia ter batido na porta do sistema 

editorial brasileiro", 

MOACYR SCLIAR: 

"Tenho agente literário, e este, atualmente, trata da maior 

parte de minhas ediçóes, Meu primeiro editor era uma pessoa com quem ti­

nha, e tenho, laços de amizade e a publicação de meu primeiro livro foi 

nessa base de 'ação entre amigos', Isto só serve para primeiro livro, mes 

mo". 

ANTÔNIO CARLOS VILLAÇA: 

Bem, tudo casual, Mero acaso, Eu sempre recebi encomenda ou 

proposta dos editores, Não posso me queixar, pessoalmente, sob esse aspe~ 

to, Por encomenda escrevi "História da Questão Religiosa", "O Pensamento 

Católico no Brasil", "O Senador Cãndido Mendes", "O Livro de Antônio", 

"Monsenhor", Preparei as coletãneas de ensaios (artigos) a pedido dos 

editores - "Misticos .. Filósofos e Poetas", "Encontros" .. "Tema e Voltas", 

"Literatura e Vida", Restam "O Nariz do Morto" e "O Anel", Recebi para a 

primeira edição do Nariz proposta de JCM e para a segunda edição, do Roc 

co, O Anel eu o entreguei ao Uchoa, da Editora Rio, que o publicou em 
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oito meses. 

Meu primeiro livro, um ensaio biográfico sobre o Barão do 

Rio Branco, saiu em 1945, quando eu tinha 16 anos, e foi pago por meu pa~ 

seis contos de réis, uma edição particular impressa pela Gráfica Muniz". 

HOLDEMAR DE MENEZES: 

"De forma acidental. Não os procuro e eles nao me conhecem. 

De vez em quando pinta um contato e sai mais um livro. Na minha 

foi diferente: eu paguei a edição". 

TANIA FAILLACE: 

estréia 

"são empíricas. Variam de caso para caso. A edição de li­

vros depende muito mais de fatores extra-literários que literários: ami­

zades, recomendações ou apadrinhamentos, fator Moda, projeção pessoal do 

autor, apoio universitário ou pOlítico, panelinhas diversas. Eu mesma~ 

só consegui editar da primeira vez por recomendação do Erico Veríssimo 

que eu nao conhecia pessoalmente na época, mas que recebeu os 

através de uma amiga comum". 

DOMINGOS PELLEGRINI JR. 

originais 

"Através de correspondência, mais ou menos formal, conforme 

o caso. (A estréia:) ganhei uns concursos com um livro de contos inédi­

to. Ai mandei para a Civilização Brasileira os originais, que se dispõs 

a editar depois de lido o material. Então pedi de volta, reescrevi tudo. 

e o livro - "O Homem Vermelho" - saiu bem melhor do que sairia sem refor-

ma". 

HERBERTO SALES: 

"Eu morava no interior da Bahia, num então fim de mundo 

baiano, com uma população de 5 mil habitantes, dos quais pelo menos 3 mil 

e 500 eram analfabetos, quando escrevi meu primeiro romance - Cascalho • 

Não conhecia nenhum editor, não conhecia nenhum escritor, pelo menos pes­

soalmente: em verdade, eu me tornara amigo epistolar de Marques Rebelo, 

Jorge Amado e Afrãnio Coutinho. Naquele tempo ainda se escreviam cartas. 
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Os originais de Cascalho, depois de uma série de tropeços, foram levados 

por Marques Rebelo à Editora O Cruzeiro, então despontando com grande ba 

dalação. A partir dai, nunca tive problemas com editor para meus livros. 

Inclusive eu viria a ser, mais tarde, diretor da editora responsável pela 

minha estréia!). 

MODESTO CARONE: 

"As relações autor-editor sao em geral precárias, tanto no 

que diz respeito à remuneração dos 

com a continuidade da colaboração. 

direitos, quanto no que se 

Até meu segundo livro tive 

relaciona 

acesso a 

editoras através de terceiros; só agora chego diretamente a elas". 

De maneira geral, acompanhando cada um dos depoi 

mentos, posso sintetizar que as relações entre escritores e 
editores,nesses casos concretos, se dão mera e simplesmente a 
nível de uma relação de negócios, de uma relação comercial que 

tem início ou se renova quando da tentativa de publicação de 
cada projeto do escritor. E o que se pode deduzir da maioria 
dos depoimentos, dada a variedade de editoras em que public~ 

ram seus livros e as formas de contato com os editores, mesmo 
os já conhecidos dos autores: o correio, a correspondência mais 
ou menos formal, o agente literário. 

E interessante também ressaltar as semelhanças 

existentes entre as formas como estes escritores chegaram as 
editoras, quando estreantes: a maioria deles venceu a barrei­
ra do ineditismo através da influência de amigosPe conhecidos 
ou de outros escritores que intercederam junto aos editores 
pela publicação dos livros, cujos originais encaminhavam. 

A resposta de Tãnia Faillace resume bem os fatores de que de 
pende a edição de um livro de autor inédito ou ainda desconhe 
cido: "a.m.tza.del> , ./f.ec.omenda.<;õel> ou a.pa.d./f..tnha.mentol>, 6a.to./f. Mo­

da., p./f.oje<;ão pel>l>oa.~ do a.uto./f., a.po.to un.tve./f.I>.t;tá./f..to ou po~Zt.t­

c.o, pa.ne~ú1.ha.1> d.tve./f.I>a.I>". Críticas e ironias à parte, a real i 
dade é mais ou menos comum a todos os autores estreantes, e 
esses aspectos salientados fazem já parte de um ritual da vi­

da literária. 

Veja-se o exemplo de Herberto Sales, Tãnia Fail 
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obras 
Erico 

suas primeiras 
(Marques Rebelo, 

Veríssimo, Rubem Fonseca) e cineasta (Sílvio Back). E o que 
prestígio se poder ia chamar de ".('.e.,[;(;olte.6 plt.,[ v.,[.('.eg.,[a.do.6 ", cuj o 

literário e cultural se soma às qualidades certamente 
tes nas obras inéditas de autores desconhecidos, para 
las a transpor as barreiras do sistema editorial. O 

existen 
ajudá­
ritual 

seguido por Elias José para se fazer conhecido no mundo das 
letras - enviar livros a um grande número de escritores, crí­
ticos, jornalistas e outras pessoas que fazem parte do cham~ 
do "gltupo 60ltmadolt de opút.,[ão", seguindo conselho e orientação 
de outro escritor, Murilo Rubião, não é certamente de sua ex­
clusividade, e é conhecido da grande maioria dos escritores. 
Basta lembrar um outro ritual - o da tarde ou noite de autó­
grafos, quando dos lançamentos - para se dar conta da energia 
gasta pelos escritores para divulgar seus livros, antes e de 

pois de editados, muitas vezes. 

Um outro fator que ajuda a transpor as portas das 
editoras é a premiação em concursos: os inéditos premiados 
e seus autores adquirem um status diferenciado na cotação li­

terária, principalmente se o concurso tiver prestígio e re­
percussão na vida cultural, entre as camadas intelectualiza 

das. O caso de Elias José que, embora premiado em concurso 

realizado pela editora José Olympio, não teve edição imediata 

de sua obra premiada, segundo ele porque "o con;(;o não e.6;(;ava 
em moda", mostra que outros aspectos podem interferir na deci 
são dos editores e que os concursos não são garantia absoluta 

de uma edição. 

Parece também nao serem raros os casos de public~ 
ção de primeiro livro através de amizade pessoal entre autor 

e editor, geralmente donos de pequenas editoras ou gráficas, 
onde o trabalho é feito como "ação en;(;lte am.,[go.6", como diz 

Moacyr Scliar, ou como ";(;ltabaR.ho de mu;(;.,[ltão", como aconteceu 

com Antônio Torres. 

Menos comum, mas ainda existente, e o autor pagar 
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a edição de seu primeiro livro, como aconteceu em 1945 com An 
tônio Carlos Villaça, e não tão distante assim, em 1972 com 
Holdemar de Menezes, embora no primeiro caso o livro não fo~ 

se de ficção, ou propriamente "li~e~a~u~a" (ensaio biogrifi­

co). Esta forma de deixar de ser inédito é francamente criti­
cada por Osman Lins 16 , que vê nesta pritica "maü um p~ecede!! 
~e a ae~ invocado con~~a oa in~e~eaaea doa eac~i~o~ea; (o ea­

c~i~o~) ~o~nou um pouco maia dinlcil, aoa que ae ba~em po~ ~~ 
~~ibuição hone.~a ao ~~abalho in~elec~ual, obje~iva~ eaaa ne 
cea.idade; ~eóo~çou o quad~o anômalo daa p~ã~icaa edi~o~iaia 

dominan~ea. Quan~o ao edi~o~, ao ~~ana6e~i~ pa~a o eac~i~o~, 

~emendo p~ejuZzoa, enca~goa 6inancei~o. de um liv~o que ~~az 

aua chancela , inco~~e numa 6lag~an~e inve~aão de ~eaponaab~ 

lidadea" . 

As dificuldades encontradas pelos escritores, iné 
ditos ou pouco conhecidos, para ter acesso aos editores, sao 
ainda reforçadas pela praticamente inexistência, em nossos 
dias, de jornais de literatura ou suplementos literários que 
ajudem a propagar seus trabalhos. Vale lembrar a divulgação 
dos escritores mineiros, feita pelo Suplemento Literário de 
Minas Gerais, da Imprensa Oficial daquele estado, nos anos 70, 
dirigido pelo escritor Murilo Rubião, e em quanto o suplemeg 
to contribuiu no lançamento de jovens autores. A discussão se 

este papel pode ou deve ser feito pelo Estado, pelo poder pú­

blico, e de suas possíveis repercussôes, não invalida a movi­
mentação do fenômeno literário que cabe aos suplementos e aos 
jornais implementar, num constante diálogo entre autores es­
treantes e consagrados, leitores e textos inovadores ou epí­
gonos. 

Os depoimentos dos escritores sobre suas relações 
com os editores são, realmente, muito discretos, e me dão mar 
gem para indagações a respeito do papel exercido pelos edito-

16 
Idem, op. cit., p.68 e 69 
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res, em seu aspecto cultural, 
tência de editores literários 
râmetro o interessante ensaio 
de texto~ tJ.te!t.ã.!t.J.o~"l7. 

e a respeito da própria exis-
entre nós, considerando como p~ 
de Unseld "A mJ.uão do edJ.to!t. 

Unseld diz que "u.ma edJ.to!t.a tJ.te!t.ã.!t.J.a deMne-~e 

peta natu.!t.eza daI.> !t.etaçõel.> que ent!t.etêm c.om OI.> auto!t.e~ ,,18 e 

enumera uma série de exemplos em que ficam claros o estreito 
relacionamento existente entre editores e escritores diferen 
tes, o conhecimento que aqueles tinham das necessidades mate-

riais e literárias, das exigências interiores e exteriores,das 
dificuldades econômicas e sociais dos escritores e 
são que os editores tinham do seu papel em relação 

a compree!l; 
àqueles 

que lhes entregavam seus manuscritos. Esses contatos, diretos 

e freqUentes, fazem com que o editor respeite a produtividade 
e as exigências feitas pelos autores, dando-lhes muitas vezes 
a garantia de realidade à sua obra e o sentimento de sentido 

para sua atividade. 

Outra característica do editor literário, aponta­

da por Unseld, é a fidelidade para com seus autores, nao apo~ 
tando somente no livro isolado capaz de sucesso, mas no con­
junto da obra, no autor, naquilo que ele representa: "a !t.ePE: 
tação de uma c.a~a edJ.to!t.J.at tJ.te!t.ã.!t.J.a ê dete!t.mJ.nada peta qua­
tJ.dade de I.>eul.> auto!t.el.>, po!t. I.>ua J.n6tuêneJ.a e a~ !t.eeompenl.>aI.> 
que o btJ.ve!t.am , peto ãmbJ.to do debate l.>u~c.J.tado po!t. I.>eul.> tJ.­
v!t.o~, petal.> c.onl.>eqUêneJ.al.> que podem ac.a!t.!t.eta!t.. Uma edJ.to!t.a t~ 
te!t.ã!t.J.a não ~e 6undamenta em tJ.v!t.OI.> J.ndJ.vJ.duaJ.1.> e meno~ aJ.nda 
em be~t-l.>ette!t.l.>; a~ tJ.l.>tal.> de bel.>t-l.>ette!t.1.> de hoje I.>ão muJ.tal.> 

-. d h-,,19 vezel.> el.>tetal.> 6une!t.a!t.~a~ e aman a • 

17 Siegfried Unse1d. O autor e seu editor. Rio de Janeiro: Guanabara, 
1986, p.1l-62. 

18 Idem, ibidem, p.29. 

19 
Idem, ibidem, p.42. 
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A argumentação que o editor alemão usa para de­
monstrar que a tarefa cultural de um editor inclui necessaria 

mente a publicação de autores novos, de literatura jovem, por 

difícil que seja a sua afirmação junto a leitores e comprado-
~ 

res,e bastante significativa e se alia a empregada para justl 
ficar a necessidade de convivência, nos catálogos da editora, 

de autores antigos e jovens, com personalidades e exigências 
diversas, e de bons livros, vendáveis e invendáveis, mas im­
portantes política e literariamente. 

Reler os depoimentos acima transcritos e verificar 
a "inconatincia" das relaç6es entre escritores e editores, as 
dificuldades de editar o primeiro livro, a variação de edito­
ras em livros do mesmo autor, faz pensar se um dos fatores 
importantes para o estágio de debilidade do fenômeno literá 
rio não seria a indefinição e fragilidade de editoras verda­
deiramente literárias no Brasil. Se pensarmos na história de 
editoras como a antiga Globo, de Porto Alegre, a Civilização 
Brasileira e a José Olympio, do Rio, principalmente, que sem 

dúvida merecem um estudo aprofundado de seu desempenho na vi 

da cultural do Brasil, e observar seus catálogos, ao longo 
de seus períodos de expansão e de estagnação, certamente te­

remos elementos para comprovar a justeza ou não de dúvidas c~ 

mo essa. Necessário seria também estudar a expansão do número 

de editoras, nas últimas décadas, bem como a sua estabiliza­

ção, variável, oscilante. 

Na falta de certezas, fica a dúvida bastante for­
te, alimentada - e bem - pelos testemunhos dos escritores do 
"eonpua" deste trabalho. 

Que, aliás, fornecem mais "alimento" para a ques­
tão quando indagados sobre seu conhecimento quanto aos crité­

rios adotados pela(s) editora(s) para seleção de originais e 

para reediç6es; se sabiam quais são os critérios e quem faz a 
seleção na editora; se a redução do público-leitor, pela ide~ 
logia do mercado, a uma clientela, não entraria prioritaria­
mente na determinação das escolhas do editor e se isto teria 
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alguma incidência sobre a natureza e as formas do que é escri 
to pelos autores. 

As respostas, a seguir, confirmam Guimarães: há 
muitos segredos em torno dos livros. 

ELIAS JOSE 

"Os crHérios de trés editoras minhas - Atica, Melhoramen­

tos e Civilização - me parecem o mesmo, segundo me disseram os editores: 

dão o livro a leitores contratados especialmente para ler, sem conhece­

rem o nome do autor. Se aprovarem, o livro será publicado. Na Atica me 

disseram que os leitores eram professores da USP. Na Civilização, me par~ 

ce que são escritores do mesmo gênero. Náo sei quem lé para a Melhoramen­

tos. Em Minas, na Comunicação, o editor André Carvalho e quem lê e sele­

ciona tudo o que publica. Desconheço se há alguma editora que dá para o 

consumidor comum ler os originais. Vendo tantos escritores bons fora das 

editoras comerciais e tantos ruins sendo badalados, me parece que o siste 

ma de escolha de muitas editoras tem pouco a ver com a qualidade. Quanto 

à reedição, acho que so a aceitação pública é que vai determinar a saída. 

Não creio nem mesmo que a critica tenha força para convencer o editor a 

relançar um livro de baixa vendagem". 

OEONfsIO DA SILVA 

"De critérios editoriais, o mais certo e dizer que nao exis 

tem. Cheguei às editoras porque seus donos respeitavam a opinião de Síl­

vio Back, de Rubem Fonseca; não o meu texto. Pelo menos, para o primeiro 

livro foi assim. Alvaro Pacheco viu logo que meus livros vendiam bem, de­

pois de "Exposição de Motivos". Sentiu-se também honrado com os prêmios 

que recebi enquanto estava sendo editado por ele. Quatro prêmiOS para qu~ 

tro livros; média de um prêmiO por livro. Prêmios não ensinam ninguém a 

escrever, mas nao atrapalham, quando bem entendidos pelo editor, pelo es­

critor, pelo público. Acho que o critério para publicação, com raríssi­

mas exceções, é sempre comercial. Além da Hoje e da Artenova, publiquei 

outros dois livros pela Cultura ("Um novo modo de narrar") e pelo Merca­

do Aberto ("A mulher silenciosa"). Esses livros me foram pedidos, isto é, 

os editores me solicitaram originais, tal como ocorrera com a Artenova,de 

pois de "Exposição de Motivos". 
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ANTONIO TORRES 

"Sei que as editoras dispõem de um corpo de leitores, forma 

do por profissionais - suponho - que avaliam os originais recebidos. Não 

sei se meus livros passam ou passaram por eles, só sei que têm sido publ~ 

cados sem problemas. Nunca me pediram para cortar nada, mudar título nem 

uma linha do texto. Meus livros têm sido reeditados à medida em que se es 

gotam. E evidente que editora é empresa e pensa no livro como negócio. Só 

que e um negócio com suas peculiaridades e cheio de riscos. E pouco prov~ 

vel que se saiba a priori se um livro vai dar certo ou nao. Mas. nesta 

terra de tantos equivocos. você tem que fazer 'um nome' para que alguém ~ 

credite em você. O que já é outra luta. que envolve muitos mistérios, pr~ 

paro físico e disposição interna para uma batalha permanente. Mas acredi-

to que um autor legítimo. verdadeiro, acabe sempre por se impor e criar 

o seu próprio espaço. A minha geração, por exemplo. decidiu criar uma es­

pécie de espaço coletivo. porque, em bloco. em verdadeiro mutirão, parti­

mos para uma luta sem tréguas para dizer ao pais que existimos". 

MOACYR SClIAR 

"Não estou informado da sistemática que as editoras usam 

para a seleção de textos. Acredito que algumas tenham leitores para isso, 

outras usem o pessoal da própria editora. Estas operam dentro do mercado. 

8 1 portanto, querem vender seus livros, fazendo maiores ou menores con-

cessoes para isso. O grau em que o escritor é afetado por essa 

é variável de caso para caso", 

ANTONIO CARLOS VIlLAÇA 

injunção 

"Tudo muito vago. Leitores ocasionais. Sugestões eventuais. 

Um amadorismo imenso. Uma improvisação. Acho que tudo isto é muito deses­

timulante". 

HOlOEMAR DE MENEZES 

"Desconheço os critérios adotados pelas editoras. As reedi­

çoes, até agora. foram propostas pelas editoras. Não sei quais os crité­

rios. ( ••• ) Não levo qualquer preocupação com o que poderão pensar ou nao 

os poucos leitores. Não modificaria nada o que escrevo ou venha a escre­

ver. apenas porque uma pesquisa de opinião revelasse a preferência do lei 
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toro O leitor nao merece qualquer concessao do escritor. pelo menos no 

Brasil". 

TANIA FAIlLACE 

"Ao que eu saiba. a seleção de originais nao tem critérios 

definidos. e muito menos. profissionais. Questões pessoais. preferências 

aleatórias. palpites. simpatias. antipatias. assuntos da moda ou nao. re 

lações humanas. interferem muitas vezes decisivamente. porque a maioria 

das editoras não chega a ter uma avaliação criteriosa do texto. por falta 

de leitores qualificados ou mesmo de interesse". 

OOMINGOS PEllEGRINI JR. 

"Se você souber. me conte. Estou interessado. O mesmo para 

as reedições e sobre quem faz a seleção. Sei. no entanto. que as editoras 

de livros paradidáticos são as que mais se preocupam com a questão. algu­

mas inclusive (como a Ática. creio) mantendo público-piloto ou promovendo 

amostras de opinião entre leitores pré-edição. Quanto mais isso for incr~ 

mentado. mais será evidência de profissionalização editorial e 

ética no trato com esses públicos especiais". 

RUBEM MAURO MACHADO 

dimensão 

"Os critérios de seleção dos originais sao muitas vezes p~ 

líticos. Se o autor tem poder político ou é. digamos. um jornalista de in 

fluência. seu livro pode ser uma droga que sera publicado. Mas eu acredi-

to que um escritor que tenha qualidades, apesar 

tarde acabará publicado. ( ••• ) Claro, o público 

das dificuldades, cedo ou 

é muito conduzido pela 

propaganda, principalmente no caso dos best-sellers. Mas o público nao e 

burro, quando querem lhe impingir gato por cachorro ele não vai nessa.Co~ 

pra o que lhe interessa, sabe quase por instinto o que lhe convém. Entre­

tanto, com certo pessimismo, penso que a literatura de alta qualidade ten 

de a ser para poucas pessoas, um público seleto e restrito. Veja-se um 

escritor maravilhoso como Faulkner; ele nunca conseguiu viver de literat~ 

ra. Mas, é verdade. há exemplos contrãrios, como o de Oostoievski. O fato 

é que a padronização - isto é, comercialização e rebaixamento do gosto a 

uns poucos standards interessa ao sistema capitalista, dentro do princi 

pio de que a produção em massa dá mais lucro". 
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HERBERTO SAlES 

"Os critérios adotados por uma editora variam de editora 

para editora, e até mesmo de editor para editor, ou seja, de dono de 

editora para dono de editora. ( ••• ) Na editora de Virginia Woolf, ela pr~ 

pria selecionava os originais. O mais comum, entretanto, é o editor ter o 

seu corpo de leitores. E do bom ou mau estado em que se 

ses leitores dependerá a sorte do possivel editado. Uma 

ache o flgado de~ 

coisa é certa: 

nao há leitor, nunca houve leitor de editora capaz de prever o êxito de 

um livro - e eu diria até mesmo reconhecer com isenção o valor de um li­

vro. André Gide, que leu a pedido de Gallimard os originais de À la Re­

cherche du Temps Perdu, desaconselhou a publicação da obra. E James Joyce 

teve de pagar com o seu rico dinheirinho a edição do seu livro de estréi~ 

pois de outra maneira não o veria publicado. O mesmo aconteceu com José 

Lins do Rego e o seu Menino de Engenho, para citarmos um exemplo de casa". 

MODESTO CARONE 

"Em geral as editoras selecionam os originais segundo crité 

rios comerciais ou de conveniéncia do momento. Quanto às reedições, elas 

dependem da honestidade do editor, pois o autor não tem controle sobre a 

venda efetiva de seus livros, nem mesmo sobre as tiragens. Todas essas 

contingências, mais outras que poderiam ser lembradas, afetam a natureza 

e as formas do que é escrito, principalmente se o autor está orientado 

mais para o sucesso comercial de seus livros do que para a qualidade ou 

o objetivo estético da sua produção". 

o conjunto das respostas dos escritores mostra 
que estes ficam totalmente fora do circuito do livro, apos co~ 
seguirem - através de recursos variados - que seus manuscri­

tos cheguem à editora. Os escritores não sabem e não são in­
formados sobre os critérios que as casas editoras utilizam pa­
ra aceitar um manuscrito ou recusá-lo. Desconhecem os motivos 
pelos quais seus originais são considerados bons para public~ 

ção ou não se enquadram entre as exigências da editora, aliás 
desconhecem que exigências são essas. Afirmam, todavia, que 
inexistem critérios definidos e profissionais: a seleção de 
originais sofre, na verdade, a peneira dos filtros sociais e 
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culturais a que Escarpit se refere na produção do aparelho li 
terário, acrescentados à decisão econômica tomada pelo 
da editora. 

dono 

Esses filtros sociais e culturais sao, ainda uma 
vez, muito bem definidos por Tãnia Faillace: 

"Que~tõe~ pe~~oa,i~, ptr.e6etr.ênc,ia~ aleatõtr.,ia~, pal­
p,ite~, ~,impat,ia~, ant,ipat,ia~, a~~unto~ da moda ou não, tr.ela 
çõe~ humana~, ,intetr.6etr.em mu,ita~ veze~ dec,i~,ivamente, potr.que a 
ma,iotr.,ia da~ ed,itotr.a~ não chega a tetr. uma aval,iação ctr.,itetr.,io~a 

do texto, potr. 6alta de te,itotr.e~ quat,i6,icado~ ou me~mo de ,in­
tetr.e~~e"; e podem ser exemplificados ao longo dos depoimentos. 

Os escritores sabem, alguns, ou supõem, outros, 

que as editoras tim leitores encarregados de ler os originais 
e que esses leitores - desconhecidos e inacessíveis sao, 
presumivelmente, professores de literatura em universidades o~ 
também eles, autores de obras do mesmo ginero, ou ainda, o 
próprio editor. Seja quem for que emite opiniões, pareceres 

ou sugestões às editoras, não deixam de constituir elementos 
filtradores dos originais, selecionadores e hierarquizadores 

dos textos literários e, embora na decisão final o critério s~ 

ja comercial, seus critérios, especificamente literários ou, 

de maneira mais ampla, culturais, interferem no fenômeno lite 

rário a partir da produ~ão e certamente tim repercussões a ní 
vel de leitura. 

O desconhecimento desses critérios, a falta de CO!! 

tato entre autores e leitores especiais ou editores é lastimá 
vel, não por purismo ou zelo acadimicos, mas porque denota um 
estágio primário de profissionalismo das editoras e o nao in­
vestimento dessas num projeto de desenvolvimento cultural a 
mais longo prazo. Com efeito, omitir dos próprios escritores 

quem são seus leitores e que critérios eles utilizam consti 
tui um desrespeito aos que, de certa forma, julgam o editor 

e sua casa dignos de sua confiança e capazes de realizar seu 
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livro, pois lhe entregam seu manuscrito, com tudo o que ele 

significa em termos de projeto finito. Devolver originais , sem 
explicações, ou publicá-los sem que o seu autor saiba os moti 

vos que levaram a editora a investir em seu projeto, além dos 

puramente comerciais que não precisam ser explicitados, têm o 
mesmo efeito paralisador e desestimulante. 

Leitores especlals e editores são, pois, os pri­
meiros juízes do projeto literário do escritor e desde esta 

fase tem início a seqUência de classificações que a obra rece 
be ao longo de sua aparição e permanência no mundo literário. 
Nesta fase de produção, os leitores avaliam o valor estético 
do original e, embora não explicitem seus critérios, eles pr~ 

vavelmente têm como parâmetro as formas literárias e as nor­
mas que as definem:gêneros literários, divisões nos diversos 
generos, prosa e verso etc. ,e as possibilidades de repe~ 

cussao e aceitação entre os leitores: a que público se desti­
naria, a que faixa etária, a que faixa social etc. 

Ora, não é demais repetir que "a-6 nOJtma-6 t-tteJtã­
Jt-ta-6 -bao de6-tn-tda-6, em eada êpoea, poJt um eonjunto de JtegJta-6 

• - ,,20 ma-t-6 ou menO-6 expt~e-tta-6 e em eon-6tante tJtan-66oJtma~ao e 
que, como bem sublinha France Vernier, é em função destas re­

gras e dessas formas que um texto é identificado e julgado 

literário. Começa, pois, neste estágio, a utilização de uma 

legislação estética que não deriva somente de "neee-6-6-tdade-6 têe 

n-tea-6" ou das "te-t-6 do gêneJto", e que tem influência sobre a 
leitura que se faz das obras, classificadas em tal ou tal ru­
brica, orientando inclusive o julgamento do leitor, mesmo em 
termos de aceitação das inovações e transformações da lingu~ 

gem literária. 

As formas literárias se constituem historicamente 
e se definem em cada época por relações com outras formas com 
as quais se assemelham ou se diferenciam, por relações com os 

20 V' France ern1er, op. ci t. p. 85. 
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textos literários anteriores, pelo funcionamento em relação à 
linguagem cujo estatuto oficial confirmam, através do ensino. 

A determinação das funções que estas formas assumem, o privi­
legiamento de uma forma em determinada época, a interação com 

outros textos, as distorções ou a manutenção da linguagem, 

são elementos que, muito mais que justificar "moda.6" e prefe-
rências literárias - tais como o "boom" do conto, a liter~ 
tura fantástica, a poesia concreta etc. - servem para dar 

conta de todo um complexo sistema de relações do qual não es­
tão ausentes as convicções ideológicas. 

Os editores têm um papel muito significativo nes 
ta rede, cabendo-lhes parte da responsabilidade nas mudanças, 
avanços ou estagnação do fenômeno literário, quer em termos 
quantitativos, quer em termos de inovação ou repetição das 
formas e textos literários. Na medida em que ocultam crité­

rios e não estabelecem um relacionamento franco com os escri­
tores quanto às possibilidades e qualidades de seu original, 

estão falhando num dos aspectos essenciais que caracteriza uma 
editora literária, segundo Unseld e que é a presença de ".te.i­
~o~e.6 de qua.t.idade, e.6pec.ia.t.i.6~a.6 no.6 d.i6e~en~e.6 domln.io.6 de 
que .6e ocupam, capaze.6 de acoMe.tha~ 0.6 auto~e.6 e 9a~ant.i~ a0.6 
e.6c~.ito~e.6 e.6t~ange.i~0.6 uma t~adU/;ão adequada,,21. 

No mesmo ensaio, Unseld insiste que as relações 

pessoais que o editor entretém com o autor são determinantes 

para definir a editora literária e aponta as vantagens que am 
bos desfrutam deste contato mais próximo: 

"Quanto ma.i.6 uüeao.6 .6ão .6 eu.6 contato.6 com 06 auto 
~e.6, tanto ma.i.6 0.6 auto~e.6 exe~cem .in6.tuênc.ia .6ob~e a ca.6a.Po 
dem .6e~ ve~dade.i~a.6 antena.6 pa~a a ed.ito~a, podem da~ e ~ece­
be~, cedendo .6eu p~õp~.io p~oduto e ~ecebendo mu.ita.6 veze.6 .in-
6o~a~õe.6 ou .indlc.io.6 .6ob~e nova.6 co~~ente.6 .t.ite~ã~.ia.6 que .6e 
anun c.iam" 2 2 • 

21 Siegfried Unseld. o autor e seu editor. p.46 

22 
Idem, ibidem, p.52. 
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o que os depoimentos dos escritores mostram quan­
to às relações profissionais e pessoais que mantêm com os edi 

tores está longe daquilo que Unseld preconiza como papel do 
editor e função das editoras literárias. E no entanto, os edi 

tores brasileiros se reputam também produtores culturais, me­
cenas literários, "patJtono.6 de joveM autoJte.6", enfim, "benem~ 
Jt~tO.6" da cultura. Assumem este discurso, que seria real se a 

prática com os autores fosse outra, mais próxima da contra­
partida a que necessariamente estariam sujeitos como homens 

de negócios envolvidos com "CO~.6a.6 do e.6pZJt~to", como diz Os­
man Lins. 

E para tanto, nao e preciso nem uma revolução 
política na sociedade, nem uma modificação radical na organi­
zação capitalista das editoras! 

DIREITOS TORTOS As relações entre o editor e o autor, uma 

vez aceito e aprovado para publicação o 
original apresentado à editora, se concretizam, na maioria 
dos casos, na assinatura de um contrato entre ambos. Tal docu 

mento sela um acordo através do qual o escritor concede ao 
editor o direito de publicar sua obra, mediante cláusulas e 
compromissos que determinam quanto e como o autor será pago,a 

duração e a extensão do direito de edição, as garantias e obri 
gações de cada uma das partes envolvidas na transação. 

Os escritores informantes desta pesquisa sao, to­
dos, autores de várias obras, possuindo, portanto,experiência 
variada e acumulada referente a contratos e a direitos auto-

rais. 
bre a 

Para conhecer essas experiências e a opinião 
legislação que protege o direito autoral e a 

deles so­
prática 

desse direito, perguntei aos escritores: - A legislação refe 
rente aos direitos autorais é respeitada? Você se sente satis 
feito com as garantias que ela lhe dá? Como são pagos os di­

reitos autorais? Você tem algum controle sobre a venda de seus 
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livros? Existe algum órgão ou associação de classe dos escri­
tores que realmente defenda os seus interesses e direitos e 
a que você esteja filiado? 

ELIAS JOS': 

"O autor recebe 10% sobre o preço do livro vendido ao cons.':'. 

midor. O livreiro ganha de 35% a 40%. Não sei quanto ganharã o editor. A 

legislação já anda sendo desrespeitada. pois há editoras querendo pagar 

apenas 7%. principalmente para edições ilustradas e/ou paradidáticas. O 

autor não tem controle. pois as tiragens sáo determinadas pelas editoras 

e nao há sequer numeração de exemplar. Não creio que uma grande editora 

apresente tiragem inferior ao autor. pois isso acarretaria confusão na 

contabilidade. Afinal 10% Recebo direitos autorais duas vezes ao 

ano. em julho (algumas so pagam em agosto) e em janeiro (algumas só pagam 

em fevereiro). A Atica e a Melhoramentos apresentam um extrato bem feito 

e pagam sempre pontualmente. Nenhuma editora deixou de me pagar direitos 

autorais; assim# não posso reclamar. 

Não sou filiado a nenhuma associação de classe. mas acredi­

to que so elas poderiam resolver problemas relacionados com a legislação 

vigente. que não agrada a nenhum autor. Inscrevi-me num sindicato que es­

tava sendo estruturado em Belo Horizonte. mas parece que não deu em nada. 

Tive convite do sindicato do Rio. mas penso que a luta precisa ser feita 

dentro do meu Estado. A União Brasileira de Escritores do Rio e de são 

Paulo têm batalhado para modificação do sistema. Infelizmente. os escrito 

res não têm nem a força nem a união dos compositores de música 

que acabaram modificando as coisas". 

DEONfSIO DA SILVA 

popular. 

"A legislação referente a direitos autorais é péssima. Mas 

algumas organizações já estão reunindo e agrupando os escritores - um bi­

cho muito solitário. o escritor. avesso a associações - e tentando conser 

tar a situação. como. por exemplo. o Sindicato dos Escritores do Rio de 

Janeiro. a UBE. algumas agências literárias como a Carmen Balcells. que 

cuida dos meus direitos e meus tortos. e poucas outras. 

Eu estou filiado ao Sindicato dos Escritores do Rio de Ja 
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na fase do exame dos problemas. que. aliás. são muito complexos". 

ANTONIO TmRES 
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estamos 

"Direito autoral e assim: 10% sobre o preço da capa. Isso 

e pago de seis em seis meses. Quer dizer: olhando por esse lado. escrever 

livro não dá camisa a ninguém. Mesmo o 'Essa Terra', meu livro até agora 

de maior tiragem. não me deu dinheiro porque é um livro barato. Me deu. 

porém. um lucro muito maior: o de saber que ele teve muitos leitores. Eu 

mesmo gostaria que todos os meus livros fossem baratinhos. nada sofistica 

dos como produto. ao alcance de todos. 

As associações de classe pouco ou nada podem fazer pelos a~ 

tores. Pertenço ao Sindicato dos Escritores do Munic1pio do Rio de Janei-

ro. que faz um grande esforço para a aglutinação da classe. sem grandes 

resultados. Claro que se eu vier a ter problemas com os editores. sei que 

terei o apoio do departamento juridico do Sindicato. Mas até agora nunca 

precisei disso e espero não vir a precisar". 

MOACYR SClIAR 

"Em minha experiência. a legislaçáo de direitos autorais 

tem sido respeitada. Meus direitos autorais sáo pagos. conforme o caso. 

através do agente. ou diretamente. Não há meios de o autor controlar a 

venda de seus livros. a não ser por evidências indiretas. Não estou filia 

do a nenhum órgão de escritores; sei da existência de sindicatos em ou­

tras cidades. mas ao que eu saiba. sua atuação é muito restrita". 

ANTONIO CARLOS VIlLAÇA 

"Não. não me sinto satisfeito com as garantias. Nunca. Não 

tenho nenhum controle. Não sei. Tenho de acreditar no que me dizem. O Sin 

dicato dos Escritores do Rio. a que pertenço. e que eu pago 

devia cuidar dessas coisas. Mas nao sei de nada". 

HOlDEMAR DE MENEZES 

direitinho. 

"Desconheço a legislação sobre os direitos autorais. Não co 
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nheço essas garantias. Quando a editora entende de pagar. Contratualmen 

te, de 6/6 meses. Na realidade, quando a editora entende. Não possuo qual 

quer controle sobre a venda dos meus livros. Desconheço a existência de 

qualquer órgão de classe a que esteja filiado que defenda os meus 

veis direitos". 

TANIA FAILLACE 

< 
POSS1-

"O controle é teórico. Como as ediçóes nao sao numeradas, 

nao há forma de fiscalizar as tiragens. Os contratos também têm a tendên 

cia de restringir a propriedade do autor: impondo condições,descontos ou 

autorizações para novas publicações, traduções, adaptações, etc. Há sindi 

catos de escritores no Brasil, mas não me consta que eles tenham qualquer 

capacidade de barganha ou de pressão: os editores pagam para nao publicar 

autores nacionais. Não há relações de trabalho entre autor e editor, as 

condições simplesmente obedecem à lei da oferta e da procura. Como o au 

tor brasileiro é pouco procurado - com algumas gloriosas exceções - nao 

tem poder de pressão. Sem levar em conta o fato de que não se pode obri­

gar alguma editora a editar o que não queira, nem uma distribuidora a dis 

tribuir o que não queira. Além disso, nao havendo qualquer possibilidade 

de homogeneizar os ganhos dos esc ritores- os que estão lá em cima não ace! 

tariam descer à vala comum da maioria - a história continua cada um por 

si". 

DOMINGOS PELLEGRINI JR. 

"O que posso dizer é que quase todos os contatos e contra­

tos que tive oportunidade de realizar, para edição de livros ou particip~ 

çao em revistas ou coletâneas, nâo foram cumpridos no todo ou em parte p~ 

los contratantes. Vou responder à série de questões sobre o assunto com 

um breve relato. O controle sobre a venda deveria ser feito através de de 

monstrativo semestral de vendas, acompanhado de cheque referente a 10% so 

bre as vendas efetuadas no semestre (o que, de salda, já deixa o escritor 

prejudicado pela inflação). Normalmente, as editoras pagam atrasado e, 

quando pagam, é com cheque descontável no interior só com uma semana de 

prazo para compensação. Quando o livro está quase esgotando mas nao teve 

venda fulminante, as Gltimas prestações de contas sao omitidas, "enterra­

se" o livro, vamos dizer assim, e suas prestaçóes de contas '" Para o 
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autor resta o caminho da justiça, que é complicado e moroso (às vezes, p~ 

ra receber quantia inferior que as custas de um processo). O único meio 

de normalizar a situação será uma atuação sindical nacional atuante, com 

assistência jurídica (que poderia ser conveniada com escritórios de advo 

cacia, por módica mensalidade do Sindicato ao escritório, e com honorá­

rios normais em caso de vitória nos casos que surgissem na cidade. Oesta 

forma, também, poderíamos tirar do Editor uma arma terrível: a escolha 

do Foro, para dirimir dúvidas, cai sempre na cidade onde a editora está 

sediada, mesmo que o autor mOre no outro extremo do país e mesmo quea ed! 

tora conte com representação na região •.• :). Não estou filiado a nenhuma 

associação ou sindicato, mas estou querendo participar da formação de um 

ou de revitalização do que existir (UBE e Sindicato dos Escritores), mas 

viver no interior dificulta". 

HERBERTO SALES 

"Nos meus tempos de editor, ou melhor, de diretor de edito 

ra, em nenhum momento deixei de cumprir rigorosamente o que por contrato 

se estabelecia em matéria de direitos autorais. Como autor, nao tenho de 

que me queixar, seja no Brasil, seja no exterior. Todavia, reconheço que 

muitas editoras só pagam ao autor quando ele cobra o que ela lhe deve dos 

seus direitos. Se ele não cobra, ela simplesmente não paga. Vai levando, 

ou, para usar uma expressão pitoresca, vai empurrando com a barriga até o 

dia em que o autor se lembre de cobrar o que é seu. Outras, no entanto, 

prestam contas ao autor periodicamente, regularmente, duas vezes por ano, 

sem que o autor precise estar telefonando ou escrevendo para reclamar os 

seus direitos. Tenho, por exemplo, um livro editado pela Melhoramentos,já 

com 100 mil exemplares de tiragem, O Sobradinho dos Pardais. Pois bem, 

duas vezes por ano, quando menos espero, lá vem a carta da Melhoramentos 

com a prestação de contas e o respectivo cheque acompanhando. 

Repito: há editores e editores. E os autores acabam afinal 

estabelecendo com eles, num ou noutro caso, um modus vivendi". 

MODESTO eMONE 

"Acredito que a legislação referente aos direitos autorais 

nao so nao e respeitada, como também é mal conhecida, senão inexistente 

na maioria dos casos. Não há garantias reais para esses direitos, nem or 
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gao ou associação de classe dos escritores efetivamente empenhada na sua 

defesa". 

RUBEM MAURO MACHADO 

"Sei de inúmeros casos de escritores que se queixam amarg~ 

mente de suas editoras, muitas vezes famosas, que sonegam seus direitos 

autorais. No meu caso, não tenho nenhuma queixa da Ática. Em agosto e 

dezembro recebo pontualmente um cheque e um mapa com o movimento de ven 

das de "Jacarés ao sol" 8 "Jantar envenenado". Mas estou informado que es 

ta e outras editoras pagam menos que os dez por cento regulamentares a au 

tores de livros didáticos, sempre de grande tiragem. Isso é a chamada sa­

canagem e precisaria ser denunciado. O princípio de pagar pelo menos dez 

por cento do preço de capa deveria ser sagrado. E fizeram isso até mesmo 

com algumas antologias de crônicas, de escritores famosos. Como estes 

aceitaram tal proposta, não sei". 

JOÃO ANTÔNIO 23 

"ouando se projeta a produção de um livro no Brasil, todos 

vao ganhar, independentemente da venda desse livro: o gráfico, o revisor, 

o diagramador, o capista, etc. Mas o autor só recebe os seus direitos ca 

so o livro venha a vender. ouer dizer, o único produtor da matéria-prima 

do livro fica como uma folha ao vento, enquanto os trabalhadores secundá 

rios têm o pagamento garantido. Eu acho que era a hora de repensarmos es­

ta situação, tremendamente arbitrária, porque há autores que entregam ori 

ginais a um editor e ainda ficam devendo dinheiro. Nos outros países, há 

um adiantamento de 30% do total de direitos no lançamento do livro, isso 

quando o livro não é encomendado antes, o que implica num adiantamento 

ainda maior. No exterior, publicar livros nao significa ser intermediário 

entre autor e gráfico e sim um investidor no amplo sentido. No Brasil a 

coisa continua na base do paternalismo, do compadrio e do amiguismo.D que 

precisamos é mudar a mentalidade: o texto é um trabalho que deve ser pago 

como todo trabalho digno. E pago com dinheiro corrente no paIs. O resto é 

mistificação" . 

23 In Ed1a van Steen. Viver & Escrever. P. Alegre, L & PM, 1981, p.139, 
cujo xerox João Antonio me enviou e cuja utilização autorizou. 



.82. 

Para a maioria dos escritores depoentes, a legis­

lação dos direitos autorais se resume ao conhecimento de que 

ao autor são pagoslO% sobre o preço do livro vendido ao consu 
midor, e que esta 

pre respeitada. O 

~ 

lei e, em seus casos particulares, quase se~ 

nao cumprimento integral das normas estabe-
lecidas em contrato deve-se, na maior parte dos casos,ao atr~ 

so nos pagamentos semestrais por algumas editoras, ã existên­

cia de editoras que pagam menos de 10% a autores de livros in 

fantis e didáticos ou ã proposta de diminuição da parcela do 
autor quando a obra é ilustrada ou paradidática. Tal prática, 

denunciada em alguns depoimentos, é lamentada pelos escrito­
res, que vêem nisto uma tentativa de espoliação de um direi­

to e de exploração financeira, visto que as edições didáticas 

ou paradidáticas são sempre de maior tiragem e dirigidas ao 

público escolar,o que de antemão aumenta a certeza de vendas. 

De maneira geral, nossos escritores nao estão sa 

tisfeitos com as garantias dadas pela Lei do Direito Autoral, 

sendo que existem os que dizem categoricamente desconhecê-las 

(a lei e as garantias), outros que estão conformados com ela, 

e há os que, mais criticamente, se posicionam sobre a falta 

de conscientização dos próprios autores que, isolados e ilha­

dos, enfrentam sozinhos os editores e seus contratos, que qu~ 

se sempre sao desvantajosos para o autor. 

Estas desvantagens sao caracterizadas como apare~ 
temente legais e legítimas, pois os próprios escritores con­

cordaram com elas ao assinarem o contrato, como é, por exem­
plo, a escolha do Foro Jurídico pelo editor, sempre na cidade 

onde a editora tem sua sede, não importando onde more o escri 
toro O exemplo citado por Domingos Pellegrini, de que ao es­
critor com residência fora da cidade do Foro torna-se desen­

corajador reclamar judicialmente pelo atraso de seus pagamen­

tos, pois seriam maiores os gastos com o processo que a quan­

tia a ser recebida, é uma amostra de um desses prejuízos. 

Outro estratagema utilizado pelas editoras é o de 

"ente44a4" o livro, usando a expressão do mesmo Domingos,abs-
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tendo-se de apresentar prestações de contas de livros que es 
tão se esgotando, mas o fizeram lentamente, sem terem sido 
sucesso de mercado. Isto dificulta ao escritor pedir uma re­
edição, nos casos em que no contrato já cedeu direitos para 

isto, e dá à editora chances de se desobrigar de um compromi~ 
so assumido, mas no qual já nao tem o mesmo interesse. 

Todos os escritores se queixam da impossibilidade 
de ter qualquer controle real sobre a venda de seus livros: 
as edições e os exemplares não são 
lita a fiscalização. Ao autor cabe 
demonstrativos das editoras. 

numerados, o que impossibi 
confiar na palavra e nos 

Alguns escritores criticam mais claramente os con 
tratos que lhe são impostos e que restringem a propriedade do 

autor, quando impõem condições, tais como descontos em novas 

publicações ou reedições, autorização ao editor de direitos 
sobre traduções e adaptações da obra. Vale dizer que a imposi 

ção, nestes casos, existe somente na prática, pois o escritor 

é livre para aceitar ou não as propostas que lhe são feitas, 
mas geralmente seu poder de barganha é pequeno diante de um 
editor ou do sistema editorial, pois as ações e normas são co 
muns a todas as editoras, que atuam da mesma forma e com con­

tratos muito semelhantes. Ou seja, a coação é sutil e podero­
sa. 

Esse poder de coaçao, essas situações de desvant~ 

gem do autor perante o editor são reconhecidas como possíveis 
e existentes porque os escritores, enquanto indivíduos, sao 

frágeis diante da organização do sistema editorial, e porque 
são, enquanto grupo, classe ou associação, ainda desorganiza­
dos, descrentes de suas possibilidades, desunidos. As atitu­
des individualistas, tais como a de desconhecer se pertence 
a algum sindicato que defenda os seus possíveis direitos (!), 

como disse Holdemar de Menezes, são lamentadas por escritores 

mais atuantes que vêem num sindicato ou associação forte e o~ 

ganizada a possibilidade de mudanças na situação dos escrito­

res em geral. ~ o caso de Elias José, Deonísio da Silva, Do-
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mingos Pellegrini Jr. Outros, mais cautelosos, duvidam do 
poder de atuação de um sindicato, que consideram restrito, c~ 
mo Moacyr Scliar e Antônio Torres, e há também posições muito 
céticas, corno a de Tânia Faillace, que não acredita no poder 

de pressão sindical, porque, realisticamente, diz que ninguém 

pode obrigar urna editora a publicar ou reeditar o que não quei 

ra e porque descrê das chances de urna luta comum de urna clas 
se onde "a. h.-t,stóJt.-la. contúlUa cada um pOJt .6.-l". 

E muito interessante comparar os depoimentos des­
ses escritores, colhidos em 1981, e o de Osman Lins, no seu 
"GueJtJta .6em te.6temunha.6: o e.6cJt.-ltoJt, .6ua cond.-lç.ão e a Jtea.t.-ldE:. 
de .6oc.-la.t", publicado pela primeira vez em 1969. Decorridos 
doze anos, a situação dos escritores, em seu confronto com a 
máquina editorial, não mudou praticamente nada. 

Com efeito, Osman Lins já denunciava a "6Jta.g.-lU.dE:. 
de" do escritor diante do senso comum dos editores, tanto os 
famosos quanto os iniciantes, pois eles 

.6egundo toda.6 0..6 pJtobabl.t.-ldade.6, e.6tã ã 
de qua.tqueJt outJto edltoJt, 6le.t na. ma.-loJt 

".6abem que o autoJt, 

.6ua meJtce, ou a meJtce 
pa.Jtte da.6 veze.6 a..6 

me.6ma..6 .te.-l.6 que a..6 .6ua.6: 0.6 ed.-ltoJte.6, pouco numeJto.6o.6, congJte 
gado.6 em ent.-ldade.6 de c.ta..6.6e, no.6 qua.-l.6 debatem .6obJte o que 

.e.he.6 conceJtne, 6.-lJtmam pJt.-lv.-l.teg.-lo.6 e p.tanejam aç.õe.6 conjunta.6 

em bene6Zc.-lo pJtópJt.-lo. São, de.6de que ex.-l.6tem, .6enhoJte.6 da pa.6 

.6agem entJte o .-lned.-lt.-l.6mo e a dlvu.tgaç.ão, ta..tvez me.6mo entJte a 
ob.6cuJt'{dade e o Jteconhec.{mento, a g.e.óJt.-la. Nó.6, 0..6 mu.tt.-ldõu de 
e.6cJt.-lba.6 ma.t oJtgan.-lzado.6, an.6.-lo.6o.6 pOJt .6ubmeteJt ao púb.t.-lcO 0.6 
o Jt.-lg.-l na.-l.6 , nem .6empJte mau.6, que tJtazemo.6 cono.6CO - oJt.-lg.-lna.-l.6 
que ate.6ta.m no.6.6 o empenho de comun.{caç.ão - não cumpJt.-lJtemo.6.6em 
o ed.-ltoJt no.6.6O de.6Zgn.-lo, nada .6eJtemo.6 .6em e.te". 24 

Se não houve mudanças na mentalidade dos editore~ 
também a prática continua a mesma em seu relacionamento con­
tratual com os autores: j á em 1969 Osman Lins reclamava da pe!. 

24 O' . 70 sman L~ns, op. C1t., p. . 
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da que os escritores sofriam, em seus direitos, com o pagame~ 
to de sua parcela somente após a venda de exemplares, e nao 
sobre a edição, o que legalmente seria mais justo e equitati­
vo. Na discussão que faz sobre esta norma, aquele escritor re 

futa a explicação que lhe havia sido dada por alguns editores, 
a de que, com a publicação do livro, o autor se transforma em 
sócio do editor, correndo os riscos dos prejuízos e fazendo 

jus aos lucros. Refuta Osman Lins: "0 auto/t não ê nem pode 6e!t 
con6~de/tado 6ÕC~O do ed~to/t, com a pubt~ca~ão de 6eu t~v/to. t 
p/te/t/togat~va d06 6ÕC~06, numa emp/te6a, det~be/ta/tem em comum. 

Ne66a emp/te6a a que 6e acha t~gado - a pubt~ca~ão de 6eu t~­

v/to - o auto/t não op~na 6ob/te nada, ou apena6 ~nte/t6e/te em 
CO~6a6 6em ~mpo/ttã.nc~a. Toda6 a6 dec~6õe6 cabem ao ed~to/t,de~ 

de a pag~na~ão ã e6cotha da g/tã6~ca, de6de a t~/tagem ã data em 
que 6e/tã tan~ada a ob/ta. Não pode ~guatmente o auto/t exe/tce/t 
a mZn~ma ~n6tuênc~a - a~nda ma~6 que nem 6emp/te tem dom~cZt~o 
na me6ma c~dade em que ê e6tabetec~do o ed~to/t - 6ob/te a6pec­
t06 adm~n~6t!tat~v06 da emp/te6a, que não e6tã ~6enta de vende/t 
mat um t~v/to po/t não ap/te6entã-to de mane~/ta cond~gna ou po/t 
não d~6pO/t de bon6 vendedo/te6, ou 

6~caz 6ua /tede de d~6t/t~bu~Cão ou 

a~nda em v~!ttude de 6e/t ~ne 

çõe6 com 06 t~v/te~/t06. Nada ca/tacte/t~za, na6 /tetacõe6 ed~to/t­

-auto/t, a eX~6tênc~a de uma 6oc~edade".25 

Esta argumentação serve também para mostrar a lo~ 
ga distância, temporal e física, que se cria entre o autor e 
o seu original; após a entrega à editora e a assinatura do con 

trato, o escritor só encontra seu trabalho, na maioria dos ca 
sos, quando este lhe é enviado para uma última revisão - qua~ 

do o contrato a prevê e sem direito a alterar os originais -, 
e depois de quase um ano, o livro lhe chega às mãos, se o edi 

tor lhe envia um exemplar, ou ele o reencontra numa livraria, 
evidentemente que transformado, com feição e características 

próprias. 

25 Idem, ibidem, p.SO. 
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Vale a pena transcrever também a crítica de Osman 
ao fato de ser o autor o único envolvido na feitura do livro 

a não receber senão com a venda, para compará-la com a de 

João Antônio e notar a justeza e a contemporaneidade das de­

núncias: 

"Se, pOIL outlLO .f. a do , encalLalL-.se o tlLaba.tho do e.s 
clLitolL como idêntico ao do.s que palLticipam da con6ecção do .f.i 
vlLo-tipõglLa6o.s, paginadolLe.s, capi.sta.s, 6olLnecedolLe.s etc. - ch!!;. 
ga-.se a outlLa inconglLuência. Ne.ste ca.so, todo.s .selLiam .sócio.s 
do editolL. Sabe-.se, pOlLêm, que e.s.sa.s pe.s.soa.s e olLganizaçõe.s 
têm .seu.s olLdenado.s celLto.s, ou tXtu.f.o.s com vencimento.s de6ini­
do.s, não .f.he.s impolLtando .sabelL .se o .f.ivlLo pOIL e.f.e.s 6abILicado 
.se vendeu ou não. t pOlLtanto inconcebXve.f., e nada de j u.sto 
aplLe.senta e.s.sa plLática: que toda.s a.s pe.s.soa.s .f.igada.s ã plLod~ 
ção de um .tivlLo .sejam paga.s pe.f.o.s .selLviço.s plLe.stado.s e p~m~ 
telLia.t 6oILnecido ao ed~tolL, ao pa.s.so que o autolL 6ica na de­
pendência da venda de.s.se me.smo .f.ivlLo, corno o ú.f.timo 6atoIL a 
.selL .f.evado em con.sidelLação".26 

Sabe-se que as condições criticadas pelos escrit~ 
res aqui citados são usuais em todo o mundo, com algumas va­
riações em poucos casos excepcionais, como o de escritores que 

recebem um adiantamento quando da assinatura do contrato - ve 

ja-se o acontecido com Antônio Torres, ou o de escritores que 

são pagos enquanto ainda escrevem, o assim chamado ".f.ivlLo de 
encomenda", casos bastante raros e geralmente bancados 
editoras estrangeiras, como aconteceu com Márcio Souza 
editora americana Avon Books. As editoras brasileiras 

por 

e a 

desem-
bolsam parte dos direitos autorais adiantadamente, em geral 
so nos casos dos best-sellers estrangeiros, cujos direitos de 
tradução costumam ser disputados. 

o que aqui se discute sao, porem, as normas ge­
rais, e quanto a estas parece nao ter havido avanço na situa-

26 Idem, ibidem, p.81. 
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çao dos escritores. Pelo contrário, persistem ainda traços de 

anomalias gritantes, tais como o pagamento dos direitos auto­
rais em livros: o autor recebe 10% da edição em exemplares, 

que poderá dispor como quiser. A crítica de João Antônio - os 

direitos devem ser pagos em dinheiro corrente no país - refe­
re-se certamente a esta prática ainda comum, principalmente 
em editoras oficiais ou universitárias que editam e publicam 
também obras de ficção e poesia. Se o escritor não for dono 

de livraria, ou amigo de livreiro, certamente terá constrangl 
mento de ser o vendedor de seus próprios livros! Neste caso, 
a doação a amigos, jornalistas e críticos sera a saída, inver 

tendo mais urna vez as posições: à editora cabe investir na 
difusão dos livros que editou. E numa situação como esta,o au 

tor é duplamente explorado, primeiro pela substituição da mo~ 
da pela mercadoria, segundo, porque não está sendo remunerado 
pelo trabalho de venda que ,no fim das contas, repercute como 
publicidade para o editor. Aceitando tudo isto como justo,por 
quaisquer razões, se a venda é inexistente ou mínima, 
ainda a pergunta: por que o autor tem que correr este 

n impossível equipará-lo ao idêntico risco do editor, 
o deste é diluído na pluralidade de investimentos na 

resta 

risco? 

porque 
edição 

de outros títulos, não cabendo a comparação com o risco único 
do escritor nos contratos habituais (os 10% sobre livros ven­

didos) e, mais grave, do escritor-vendedor, jogador involuntá 
rio de um jogo de azar. 

A estranheza diante do procedimento dos editores 

que, visando reduzir os custos da produção do livro, evitam 
ou atrasam o pagamento do percentual devido ao escritor torn~ 
se maior quando se depara com a afirmação de que o item direl 

tos autorais tem muito pouca interferência na fixação do pre­
ço de capa, ou seja, pesa pouco no cômputo do custo total. n 
o que nos mostra R.A. Amaral Vieira em estudo sobre custosgr~ 

fico-editoriais , sendo necessária a transcrição de urna parte 
relativamente grande de sua análise: 

·0 p~eço de venda de um liv~o ~e~ulta da equaçao 

cu~to g~ã6ico-edito~ial ve~~u~ ti~agem. Po~ cu~to g~ã6ico en-
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tende-~e o di~pêndio com a p~odução indu~t~ial (g~ã6ica, pa­

pel, ~evi~ão, ilu~t~açõe~, a~te~-6inai~, cliche~ia ou 6otol~ 

to~ etc.); no cu~to edito~ial ~ão computada~ de~pe~a~ corno p~! 
pa~ação de o~iginai~, ma~cação e diag~amação. O~ di~eito~ au­

to~ai~ e o copy~ight ~a~amente inte~6e~em na 6ixação de p~e­

xo de capa. Sob~e o cu~to g~ã6ico-edito~ial é p~ojetada urna 
pe~centagem mai~ ou men04 aleatõ~ia (em ~eg~a 10%), de~tinada 

ao cU4teio de de4pe4a4 de admini4t~ação, a~mazenagem, 6undo 
de comé~cio, ~i4CO~, capital de gi~o, etc., chamada taxa de 
admini4t~ação. O cU4to global ~e~ulta do cu~to g~ã6ico-edito­

~ial ~omado a e~4a taxa; quando dividido pelo total da ti~a­

gem, o6e~ece o cU4to unitã~io. O p~eço de venda é obtido pela 
multiplicação do cU4to unitã~io po~ um Zndice teo~icamente 

calculado com ba~e em 6ato~e4 de o~dem econômica e em e~tim~ 
tiva4 de me~cado. O multiplicado~ mZnimo (abaixo do qual o ~e 
~ultado da vendagem di6icilmente cob~i~ã a4 de4pe4a4) é, no~­

malmente, 4; a queda do p~eço unitã~io, 6~eqaente na4 4egu~ 

da4 e 4eguinte4 ti~agen~, 6o~nece ã4 edito~a~ a p044ibilidade 
de utilização de Zndice4 mai~ elevado4, 6 ou 7. Na~ ca~a~ ed~ 

to~a4 que t~abalham com algum planejamento, 04 liv~o4, ao ~e­

~em lançado~, têm u4ualmente o p~eço de venda 6ixado com ba~e 

no Zndice 5; o edito~ que a~4im p~ocede inve4te na p~imei~a 

edição contando obte~ melho~ ma~gem de luc~o na4 ti~agen4 4ub 
~eqaente~. O 6uncionamento, a contento, de tal polZtica im­
plica a nece~~idade de a p~imei~a ti~agem ~ecupe~a~ o~ inve4-
timento4, a4~egu~ada a exi4tência de nova~ imp~e44õe4, o que 
não é 6ãcil. A ~eimp~e~4ão, de modo ge~al, ap~oveita a p~ime~ 
~a edição ta ~eg~a é 60tog~a6a~ a p~imei~a ti~agem e imp~imi~ 
a 4egunda em o664et), p~opo~cionando um cU4to unitã~io mai4 
baixo. O editon, a44im, podenã lançan mão de um Zndice mai4 
alto, 4em contudo majo~a~ o p~eço de venda. O cu~to vai cain­
do p~og~e~~ivamente â p~opo~ção que nova~ ti~agen4 4ão lanç~ 

da4".27 

27 R.A. Amaral Vieira. Redução de custos gráfico-editoriais, in Aluís~o 
Maga1hães/et al./ Editoraçao hoje. Rio de Janeiro: Ed. da Fundaçao 
Getúlio Vargas, 1981. O grifo é meu. 
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Todas estas informações técnicas, didaticamente 
apresentadas, servem para ratificar a análise de Escarpit e 

exemplificar como o escritor e seu projeto, ponto de partida 
da literatura enquanto aparelho, ficam totalmente à margem, 

aquele, e encoberto, este, na fase da produção literária. O 

objeto que se produz anula seu próprio criador e tem seu car~ 
ter eminentemente artístico envolto por procedimentos, cálcu­

los e faturas industriais e comerciais, que acabam por feti­
chizar a mercadoria produzida. Esta passa a valer por si pró­
pria, independente não só da vontade como de qualquer contro 
le do seu autor, cujo pagamento, porém, fica atrelado ao des­

tino material da mercadoria, à sua maior ou menor sorte no 
mercado cultural. 

Pronta a mercadoria - livro, calculado o seu pr~ 

ço unitário, 10% deste valor de venda são reservados para pa­
gar os direitos autorais ao escritor. Esse percentual não e, 
de maneira geral, questionado pelos que têm suas obras publi­
cadas e sua fixação é aceita como norma geral. A Lei n 9 5998/ 
73, que trata dos Direitos Autorais no Brasil, não estabelece 
nem quantia, nem prazos, nem formas de pagamento. Conclui-se, 
pois, que este teto comum e generalizado foi estabelecido pe­
la praxe de negociação entre editores e editados. 

Os escritores consultados neste trabalho nao se 

manifestam diretamente sobre a justeza ou não da norma, embo­
ra todos relacionem o parco ganho com direitos autorais como 
um dos impedimentos a profissionalização. A causa do baixo 
rendimento financeiro do trabalho literário não é, porém,atr! 
buída aos 10% exclusivamente, mas acrescentada a outros fato­
res tais como a pequena edição, o baixo consumo de livros no 
país, a sua desvalorização como produto cultural, o não inves 
timento em publicidade, enfim, a toda uma cadeia de debilida 

de cultural e econômica. O próprio Osman Lins diz que esse 

percentual não é "nem juato nem injuato", e acredita que "a 
p04centagem aob4e aa ediçõea de auaa ob4aa [do eac4ito4] e a 
aolução indicada, até que advenham outhaa, maia engenhoaaa, 
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pa~a ~emune~a~ o aeu t~abaLho".28 

Aceita a norma dos 10%, a discussão, como se viu, 

passa pelo atraso nos pagamentos e a sua ocorrência somente 

se e quando vendidos os exemplares. A solução proposta por 
Osman Lins, em 1969, não foi ainda incorporada como prática 
das editoras para todos os autores, embora alguns poucos a t~ 
nham alcançado em seus contratos particulares, em parte e com 
variações. Dizia Osman, enfaticamente: 

"Advogo, e eata deve ae~ a poaieio de todoa oa au 
to~ea, aoLueio di6e~ente, que exp~eaae um ~eapeito maio~ peLo 
t~abaLho inteLectuaL: o pagamento doa di~eitoa auto~aia ~pa~ 

celaa ~eguLa~ea, aendo uma a tItuLo de ainaL, ent~egue no mo­
mento em que o edito~ ae comp~ometa a edita~ o liv~o, aaaina~ 

da em conaeqUência o ~eapectivo cont~ato. Eaaa pa~ceLa ~ep~! 

aenta~ia uma eapécie de compenaaeio pa~a o auto~, caao a edi­
to~a po~ aLgum motivo vieaae a deaiati~ de pubLica~ aeu Li­
v~o. A aoLueio p~opoata, natu~aLmente, compo~ta nume~oaaa va­
~iaeõea e conatitui apenaa um ponto de pa~tida, cent~ado na 
idéia de que é injuato e até humilhante eape~a~ o auto~ a ven 
da de aeu liv~o - 6aae aob~e o quaL nio pode in6lui~ - pa~a 

6aze~ jua ao aeu pe~centual, quando todoa oa out~oa t~abaLha­

do~ea e 6o~necedo~ea envoLvidoa na p~odueio da ob~a, pa~a vi~ 

a pe~cebe~ o que thea é devida, não dependem deaaa ci~cunatân 
. l t- . " 29 c.<.a a ea o~.<.a . 

cidativo "O 
mostra que 

se efetiva 

A leitura da Lei n 9 5998/73, assim como a do elu­
que é Vi~eito Auto~aL", publicado recentemente 30 , 

a alienação temporária de direitos autorais, que 
mediante contratos de concessão desses direitos, 

28 Osman Lins, op. cit., p.82. 

29 Idem, ibidem, p.8l. 

30 -Eduardo J. Vieira Manso. O que e Direito Autoral. Sao Paulo, Brasi-
liense, 1987. 
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nao é obrigatoriamente feita através de documento escrito(!), 
mas que este se torna necessário para fazer valer o contrato 

contra terceiros, devendo ser registrado em cartório de regi~ 
tro de títulos e documentos. Não há, por isso, uma regulame~ 

tação precisa e genérica para os contratos e o autor de"O que 
é VÃ.lLe.Lto AutolLaR" diz textualmente: "Contudo, como o contlLa­
to de edÃ.ção é um tZpÃ.co contlLato de conce~~ão de dÃ.lLeÃ.to~ au 
tOlLaÃ.~, toma-~e ele como padlLão palLa o~ contlLato~ que vÃ.~em ã 
autolLÃ.zação palLa lLeplLodução da~ oblLa~ Ã.ntelectuaÃ.~, que, pOli. 

Ã.~~o me~mo, também ~ão denomÃ.nada~ edÃ.çõe~: edÃ.ção bonoglLã6Ã. 
ca, edÃ.ção cÃ.nematoglLã6).ca, edÃ.ção botoglLã6Ã.ca, etc.". 31 -

Ora, a nao regulamentação dos contratos deixa,por 
um lado, aberto o espaço para negociação entre as partes int~ 
ressadas, mas ,por outro, abre também espaço para que se conso 
lidem como normas - que se reproduzem inclusive como modelo 
para outros tipos de edição - decisões que passam a ser acei­
tas como verdadeiras regras, sem questionamentos. Determina 

das normas passam a ter, de fato, valor de lei, e como tais 
sao empregadas em comum acordo pelos editores, induzindo sua 

aceitação pelos autores, como é o caso dos 10%, do pagamento 
após a venda, do acerto de contas semestralmente etc. A·tlLan~ 

glLe~~ão" de uma dessas normas passa a ser vista como uma con 

cessão do editor a um escritor em especial, como um prêmio, 

digamos assim, pela sua qualificação excepcional ou pela sua 
melhor posição no mercado cultural, em determinado momento de 
sua vida literária. Isto dá ao editor trunfos especiais na 
negociação dos contratos, e significaria melhoria na situação 
geral dos escritores quando exigidos e conseguidos indistinta 

mente, como direitos. 

Cabe, portanto, a cada escritor em particular uma 
parcela de responsabilidade na luta por melhores contratos, 
uma conscientização de que as suas conquistas de um tratamen 
to mais equitativo nas negociações podem e deveriam beneficiar 

31 Idem, ibidem, p.66. 
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seus colegas de escritura. Uma das formas de consolidar es 

ta aliança e esta luta conjunta seria, sem dúvida, o fortale­

cimento das associações e dos sindicatos de escritores como foro 

de discussão dos problemas comuns e como instrumento de pres­

são. Parece que, pouco a pouco, o escritor - "e.6.6e b.ieho mu.i­
to .6ot.itálL.io, ave.6.6O a a.6.6o c.iaçôe.6" , como disse Deonísio da 

Silva - começa a valorizar o trabalho conjunto na busca de 

melhores condições de exercício do ofício, o que se nota pri~ 

cipalmente nos depoimentos de- Domingos Pellegrini Jr., Antô­

nio Torres, Deonísio da Silva, Elias José e João Antônio, os 

quais, curiosamente, podem ser encaixados na assim chamada 

"gelLação do.6 ano.6 70". 

A Lei do Direito Autoral, a n 9 5.988/73, diz cla­

ramente quais sao os direitos morais do autor de obra intelec 

tual, relacionando, entre eles, o direito â paternidade, o de 

conservar a obra inédita ou de publicá-la, o de definir a fo~ 

ma final da obra, o direito ao renome autoral, o de modificar 

a obra, o de publicá-la anonimamente ou sob pseudônimo, o di­

reito de arrependimento, estabelecendo também limites de exer 

cício, que são os direitos que o próprio autor concede a ter­

ceiros. Explica Eduardo J. Vieira Manso: "0.6 d.ilLe.ito.6 molLa.i.6 
.6ão de pelLt.inênc.ia e.6tlL.itamente pe.6.6oat e v.i.6am dalL ao autolL, 
ou a .6eu.6 helLde.ilLo.6 que nete.6 .6ejam .inve.6t.ido.6, podelLe.6 palLa 

zetalL pOIL .6ua quat.idade de elL.iadolL da oblLa, palLa plLomovelL-the 

o lLe.6pe.ito ã 60ILma que the 6o.i dada peta autolL, de con6olLm.ida 

de com .6eu lnt.imo e exctu.6.ivo alL.b1tlL.iO. são d.ilLe.ito.6 ab.6otu-
tamente .incond.ic.ionado.6, pOlLque nada há que pO.6.6a .imped.i1L o 
autolL de adqu.iIL.i1L .6ua t.itutalL.idade, a.6.6.im como nada há que 
pO.6.6a lLet.ilLá-ta dete".32 

o direito de utilização da obra intelectual, po­

rém, so e garantido ao titular pelo "d.ilLe.ito patlL.imon.iat",co~ 

junto de prerrogativas que lhe permitem usar economicamente a 

32 
Idem, ibidem, p.52-3. 
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obra que criou, e que se resumem num único tipo de direito: o 
de tirar proveito econômico da obra intelectual. Por serem 
muitas as formas em que a exploração econômica pode ser feita 

e porque dependem do estado de desenvolvimento tecnol6gico, 

a lei se abstém de enumerá-las e de listar, digamos assim, os 
direitos patrimoniais, fixando.entretanto, o limite de nenhu­
ma modalidade de utilização das obras intelectuais poder ser 
explorada sem autorização do autor ou dos seus sucessores. 

A concisão e fluidez da lei obrigam, no entanto, 
o uso de normalizações, mesmo genéricas, como ensina o advog~ 
do acima citado: "paJta 6-i.n~ de ~útemat-i.zação da mateJt-i.a, e 
po~~Ivet d-i.zeJt que o~ d-i.Jte-i.to~ patJt-i.mon-i.a-i.~ do autoJt ~ão de 
dua~ modat-i.dade~ geneJt-i.ea~: o d-i.Jte-i.to de JtePJtodução e o d-i.Jte~ 

to de JtepJte~entação I ... ) O d-i.Jte-i.to de JtepJtodução cu-i.da da~ 

-i.númeJta~ mane-i.Jta~ de mutt-i.pt-i.caJt a obJta -i.ntetectuat, med-i.ante 
a 6abJt-i.cação de exemptaJte~ que a tevam ao atcance do púbt-i.co, 
como ~ao a ed-i.ção gJtã6-i.ca, a pJtodução 6onogJtã6-i.ca, a c-i.nemat~ 

gJtã6-i.ca, a v-i.deo6onogJtã6-i.ca, etc~ O d-i.Jte-i.to de JtepJte~entação, 
ou d-i.Jte-i.to de apJte~entação I ... ) con~-i.~te na 'acutdade de te­
vaJt a obJta ao conhee-i.mento do púbt-i.co ~em que, nece~~aJt-i.amen­

te, tenha hav-i.do ~ua JtepJtodução em exemptaJte~, como, pOJt exe~ 
pto, na JtepJte~entação teatJtat, na pJtojeção c-i.nematogJtã6-i.can~ 

.6ata~ púbt-i.ca~ ou na Jtad-i.o6u~ão de obJta~ pJtoteg-i.da~". 33 

E, por último, um terceiro tipo de direito patri­
monial existe, ea lei brasileira o chama de "d-i.Jte-i.to ã ma-i.~­

vat-i.a", que consiste em garantir ao autor a participação na 
mais-valia que advier em benefício do vendedor de obra de ar­
te, ou manuscrito, originais ou direitos patrimoniais sobre 
obra intelectual, alienados pelo autor, quando forem novamen 
te alienados. 

A Lei n 9 5998/73 é complexa e exige, como qual-

quer outra lei, estudo e especialização para uma compreensao 

33 Idem. ibidem. p.56. 
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segura e utilização correta, principalmente quando da assina­

tura de contratos. Se as editoras contam com um serviço jurí­
dico próprio, mais necessário ainda é o aconselhamento e 

acompanhamento do escritor por advogados que resguardem seus 

direitos e esclareçam os limites e repercussões de seu ato, 
pois o contrato de concessão de direitos autorais pode se re 
vestir de urna série de sutilezas legais que resultem,na práti 
ca, em benefícios para o editor e em limitações financeiras e 
jurídicas para o autor. A utilização dos serviços jurídicos 

de urna associação de classe ou de um sindicato seria a saída 
menos onerosa para cada escritor, individualmente. 

Não se trata, evidentemente, de um voto de descon 
fiança quanto ã integridade moral e profissional dos edito­
res: trata-se, tão-somente, da defesa de interesses de um in­

divíduo que em geral se apresenta só, desprovido de visão co­
mercial e encarando seu trabalho muito mais pelos aspecto ar­
tístico e cultural que pode apresentar, para participar de 

uma transação em que a obra literária é, antes de mais nada, 
um objeto de lucro, industrializável, avaliado em primeiro lu 

gar segundo as suas possibilidades comerciais. Numa relação 
de compra e venda existem, natural e compreensivelmente, in­
teresses conflitantes e para o escritor a situação se apresen 

ta mais difícil dado o caráter especial que a negociação tem 

para ele. Se para o editor trata-se de um contrato a mais, de 
um outro livro que ele vai lançar, para o autor este livro e 
o seu, ele mantém com sua obra uma relação de posse matizada 
por uma série de sentimentos afetivos e emocionais que não se 
separam do trabalho intelectual. Para o escritor, seu livro é 

único, sua obra una,e é ainda abstrata a idéia de multiplic~ 
ção, a possibilidade de materialização em mercadoria, a coisi 
ficação de sua criação e a conseqüente vulgarização desse tr~ 
balho original.Mesmo que não seja um autor inédito, a assina­
tura de'um novo contrato tem um significado especial para el~ 

corno afirma, mais uma vez, Osman Lins: 

"!: .6empJte o e.6elL-i.toJt, e nunea o ed-i.tolL, que emp~ 

nha .6ua ex-i..6têne-i.a pa.6.6ada, .6eu nome e até - em mu-i.to.6 ea.6O.6-



heu deht~no como homem em um novo l~v~o ent~egue ao 
" 54 co . 

.95. 

púbU-

Raymond Jean chama a atenção para a dificuldade 
do escritor em aceitar o caráter de mercadoria que necessaria 
mente se acrescenta ao de obra artística que tem a produção 
literária, com todas as suas implicações comerciais e finan­
ceiras. Diz ele, a propósito do escritor diante de seu "p~od!:!:. 

to" : 

"Se~~a p~ec~ao ~nh~ht~~ hob~e o 6ato que a ob~a 

l~te~á~~a, deade o ~natante em que ae de6~onta com o p~oblema 
de aua d~6uhão, ent~a em um c~~cu~to de me~cado~~a no qual n~ 
cehaa~~amente ahhume aeu fuga~ em 6unt;ão da 60nte de luc~o que 
ela pode ~ep~ehenta~, c~~cu~to dependente, ele p~õp~~o, de um 
hútema totalmente con6~ado ao ~nte~ehh e plL~vado. ( ... ) Não 
ae tlLata de uma dehcobelLta, a co~aa ê dada como conhec~da: o 
ehclL~tolL ê ~n6o~mado d~aao pefah cláuhulah de heu cont~ato,p~ 
lah cond~t;Õeh de hua ~efat;ão com heu ed~tolL, pelo eatatuto ge 
~af da p~oplL~edade l~te~álL~a. Mah ê no momento em que aeu l~­

vlLO ê d~6und~do como 'plLoduto', que ele toma conhc~ênc~a de 
uma 6o~ma aguda, a heu plLopõa~to, da not;ão de vendável ou ~n­
vendável,melholL a~nda de 'vend~do' ou de 'não vend~do', que 

ele ê colocado na h~tuat;ão de ap~ec~a~ hua ob~a em te~mOh de 
~entab~l~dade 6~nance~~a, que~ calculando o luclLo que heu ed~ 
to~ pode te~ {ou, ~nve~hamente, a pe~da que efe pode ao6~eILJ, 
que~ aval~ando heua p~õplL~oa d~~e~toh, ou aeja a 6o~ma de ~e­
mune~at;ão que ele pode he~ levado a pelLcebelL e que ê eht~e~ta 
mente dependente do huceaao de venda. t uma lLeg~a do jogo, 
cfalLa e bem ehtabelec~da. Efa pode lLeae~valL hUlLplLeaaa 6e~zea 

e, como na lote~~a nac~onaf, l~be~a~ 6o~tunaa. Ela pode ~nve~ 
hamente telLm~na~ po~ plL~va~ um t~abalho longo, d~6Zc~l,e ex~­

gente, de toda ~emune~at;ão. t cfa~o que o que a de6~ne não e 
aenão o luc~o, o 6unc~onamento do conjunto de mecan~amoa que 

34 Osman Lins, op. cit., p.75. 
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6azem com que em um dete4m1nado momento um p4oduto heja ven­
d1do e comp4ado".35 

Os dados e as questões levantadas até aqui levam 

de novo a uma reflexão sobre a estabilidade e o amadurecimen­
to profissional das casas editoras brasileiras, da sua defini 
çao como editoras literárias, do seu compromisso com a arte 

e a cultura e, conseqUentemente , com o autor de obras literá­
rias. A análise feita até agora mostra que estamos longe de 
encontrar no editor brasileiro, como padrão, alguém que ofer~ 

ça ao escritor a certeza de que tem nele um parceiro, como c~ 
racteriza Unseld, o principal parceiro capaz de julgar o con 
teúdo do seu manuscrito, estimar suas chances materiais, ofe­
recer-lhe garantias materiais e psicológicas, dar-lhe a tran 
qUilidade e a segurança de que não será lesado no contrato 
que assina, em seus direitos fundamentais e colaterais. 

E possível que uma parcela de responsabilidade 
quanto ao atual estágio de relacionamento autor e editor cai 

ba aos próprios escritores, que muitas vezes têm assumido a 

posição de dependentes e não têm pleno conhecimento de seus 

direitos e das conseqUências deles; não os reivindicando ou 
até, por comodidade, ingenuidade ou timidez, abrindo mão de 

suas prerrogativas. 

Faz-se necessário também um amadurecimento pro-
fissional dos escritores, enquanto categoria, e que acontece­

ria necessariamente pela discussão da lei à qual estão afetos 
e sua posição diante dela e dos que a utilizam, pela reflexão 
sobre sua situação e por um trabalho coletivo de luta por 
modificações e melhorias nas suas condições de contrato com 
os editores. 

Caberia, sem dúvida, discutir se nao valeria a p~ 

na, e com lucros não só morais, enfrentar a questão das nao-

35 Raymond Jean. L'auteur et son livre. In CERM-Colloque sur la situa-
tion de la littêrature. du livre et des écrivains. p.303-4. 
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reedições, pelas editoras que têm direitos a elas, de livros 

que nao tiveram o sucesso de venda nos períodos esperados, 

mas que se esgotaram, e cujo desaparecimento do mercado inva­

lida a chance de maturidade para o livro se afirmar e impossi 

bilita ao autor o recebimento de uma renda constante, modesta 
que seja, por um período maior de anos. Se o editor não a re 
edita, a obra tende a ser efêmera e o autor é obrigado a es­
crever outra, num período menor de tempo, para não "de~apa~e­
ce~" do mundo e do mercado literário, e se ele é profissional 
em tempo integral, para continuar vivendo de seus ganhos com 

direitos autorais. A possibilidade de intimar o editor a fa­
zer a reedição de um livro esgotado, num prazo razoável, exi~ 
te, já que o contrato assim o determinou e a parte infratora 
perde o direito de continuar editando a obra. Interessaria a 
todos os editores a perda desse direito, ou a sua nao conces 

são em contratos futuros? 

Outra questão que parece preocupar os nossos es­
critores atualmente é a concessão de direitos colaterais as 
suas editoras, que fazem a gestão desses direitos procurando 
defender lucros para o autor e, naturalmente, para si pro­
prias. O assunto é complexo, dada a sua extensão e especifici 

dades, pois envolve além da reprodução as traduções, a adapta 

çao a outros gêneros, os direitos de exploração na televisãq 

no rádio,no cinema, os direitos de representação no teatro,os 
discos, os cassetes, as edições em microfilme, os direitos pa 
ra livro debolso,clubes do livro, edições didáticas, popula­
res, reimpressões, antologias e edições especiais, direitos 
de fotocópias, de adaptação musical, além das possibilidades 
que se apresentarem com as mídias do futuro. Nos países desen 
volvidos, todas estas formas, de multiplicação ou de adapta­

ção da obra literária, são já conhecidas e praticadas, caben 
do à editora, através de seu serviço jurídico, servir de in­

termediária nas negociações e defender os direitos do autor 

tanto a nível nacional como em casos de tradução para línguas 
estrangeiras. No Brasil, as editoras podem fazer este papel, 
de maneira confiável? Se não elas, com quem contará o escri-
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tor? Com as agências literárias? Também ~editoras cabe um 
alerta sobre a importância do assunto, em termos até de orien 
tação dada pelo editor Siegfried Unseld: 

"Quanto ma-i..6 .It-i.ca é a p.ltog.ltamação de uma ed-i.to.lta 
no que.lte.6pe-i.ta ã l-i.te.ltatu.lta de .6eu p.ltÕp.lt-i.o paZ.6, ma-i..6 -i.nten 
.60.6 .6ão 0.6 contato.6; é o que oco.lt.lte na.6 .Itelaçõe.6 com clube.6 
de l-i.v.lto.6 e ed-i.çõe.6 de l-i.v.lto.6 de bol.6o em plano nac-i.onal e -i.n 
te.ltnac-i.onal".36 

Não se ignora, e claro, que "não .6e pode ob.lt-i.ga.lt 

uma ed-i.to.lta a pubt-i.ca.lt o que não que-i..Ita", como alerta Tânia 
Faillace, porém a questão do respeito e da ampliação das con­
quistas relativas aos direitos autorais é de capital importâ~ 

cia no conjunto de aspectos que envolvem a profissionalização 
do escritor. Também não se pleiteia uma "homogene-i.za.ção do.6 

ganho.!>" de todos os que escrevem, ficção, poesia ou ensaio. 
Não se desconhece que vivemos numa economia de mercado, onde 

também livros e literatura têm seu preço. 

o que discuto neste trabalho,corroborando a opi­
nião dos escritores depoentes, é que a situação do autor bra­
sileiro, agora especificamente no tocante aos seus direitos 

patrimoniais de tirar proveito econômico da obra intelectual, 

apresenta dificuldades e deficiências que, alteradas e sana­
das, certamente contribuiriam para sedimentar a sua profissio 
nalização. Não ignoro que a defesa dos direitos dos escrito­

res não pode ser isolada de necessárias transformações políti 
cas e culturais, nas quais editores, distribuidores e livrei­
ros são também interessados. Mas enquanto estas mudanças mais 

gerais não acontecem, é preciso ajustar o relacionamento do 
autor com o editor e com a indústria cultural, para que mais 

escritores possam viver de e viver para a literatura,para que 
todos os escritores tenham um ponto inicial de relação com 

36 s· f· d U ld O· 46 ~eg r~e nse . p. c~t., p. . 
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os editores garantido: o respeito ã sua obra e ao seu traba­
lho concretizado em pagamento digno e honesto. 

Creio que cabe, aquI, a transcrição de uma 
parte do artigo "Tant d'e66oltt~ en valent - J.l~ la peJ.ne?",de 
Roger Chateauneu, que traduzo: 

"VJ.gamo~ claltamente que a ~J.tuac;ão do e~cltJ.tolt não 
conceltl1e ~omente ao e~cltJ.tolt. E~ta Iteplte~entac;ão bultgue~a do 
CltJ.adolt-6enômeno, do cltJ.adolt-excec;ão, e~pécJ.e de oltquZdea 
clte~cJ.da não ~e ~abe como, con~tJ.tuJ. um ãlJ.bJ. muJ.to cômodo. 
Ela J.~ola o autolt, do qual quelt6azelt uma e~pécJ.e de oltgulho~o 
ou de manZaco, po~J.C;ão que peltmJ.te J.gnoltalt ~ua~ nece~~J.dade~ 
e exploltã-lo maJ.~ comodamente. t pltecJ.~o ~emplte pltoclamalt o 
6ato que o e~cltJ.tolt é um homem, um tltabalhadolt. t veltdade que 
poema~ 60ltam e~cltJ.to~ a cavalo ou numa pltJ.~ão, ma~ no conju~ 

to a lJ.teltatulta exJ.ge tanto quanto a gueltlta ou a avJ.ac;ão, o~ 

pltoblema~ de dinheJ.lto, de comodJ.dade~ dJ.velt~a~. Em lJ.teltatulta 
também a~ codoltna~ nao caem a~~ada~ na boca. Se J.~to apaltece 
meno~, e poltque a~ letlta~, ontem e hoje, ~ão oblta~ de homen~ 

que, de modo~ muJ.to dJ.velt~o~, vJ.am ~eu~ pltoblema~ mateltJ.aJ.~ 

amenJ.zado~, ~ob a 60ltma de pltotec;ão do mecenato ou da 60lttuna 
pe~~oal. 16to não ê uma Iteglta ab6oluta: Tol~toZ elta ltJ.co e 

SchJ.llelt poblte. Ma6 palta 6azelt e~tãtua~, é melholt telt mãltmolt~ 
um atelJ.elt e tempo".37 

E para os que acham que insisto demasiado na im­
portância de coisas materiais, respondo com palavras de Virgí 
nia Woolf, que, falando a mulheres sobre literatura, diz ter 
chegado ã conclusâo de que: 

" é nece6~ãltJ.o telt quJ.nhenta~ lJ.blta~ pOIt ano e 

um qualtto com 6echadulta na poltta ~e você~ quJ.~eltem e~cltevelt 

37 -Roger Chateauneu. In CERM, Colloque sur la situation de la litterature ••• 
p.316. 
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6lcçio ou poeala".38 

Uma prosaica conclusão, sem dúvida. Porém, difi­
cilmente refutável ... 

38 Virgínia Woolf. Um teto todo seu. Rio de Janeiro: Nova Fronteira,1985. 
p.137. 
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"A LU: e.JLa.tu.JLa. ~ õ e.wte. qu.a.ndo o te.x..to e. 
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(J. L. Borges) 
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o LEITOR, ESSE 
DESCONHECIDO •.• 

As aproximações e desencontros, as conver­
gências e diferenças entre a literatura vis 

ta e vivenciada como processo e a literatura encarada como ap~ 
relho continuam a existir e a ocorrer, para o escritor, além 
do momento em que firma um contrato com uma editora para pu­
blicar seu original. Viabiliwda a transformação do seu proje­
to, uno e particular, no objeto chamado livro, necessariamen 
te múltiplo, <reproduzível e público, o escritor aguarda al­

guns meses ate que se inicia uma nova etapa no seu relaciona­
mento com a própria obra e, por causa dela, com a sociedade. 

Pronto o livro, há uma fase inicial de reconheci­
mento, quando o autor provavelmente vivencia com um sentimen­
to de prazer a experiência de olhá-lo, folheá-lo, manuseá-lo, 
apreciar sua capa, o papel, as cores, a impressão, a limpidez 
das letras, tudo, enfim, que concretiza num objeto o seu tex­
to, a sua escritura, o seu trabalho literário. O escritor, t~ 
mado sabe-se lá por que sensações e emoções (alegria, júbilo, 
vaidade, timidez, orgulho, surpresa, inquietação ... ), lê seu 
nome e o de seu livro, abre uma página ao acaso, reencontra 
seu próprio texto e confirma que o autor é o primeiro leitor 

de si mesmo: isto já havia se manifestado antes, é claro, no 
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momento da escritura, nos momentos de correção e depuramento 
dos originais, quando da correção da prova tipográfica. Mas, 
com o livro já impresso, o escritor experimenta de forma dife 

rente a sensação de ser seu próprio leitor, o leitor de um 
texto materializado, limpo, claro, que é o seu e que, parad~ 

xalmente, começa a deixar de lhe pertencer. 

Acontece que a materialização em objeto-livro d~ 
signa a obra, designa-se a si próprio como objeto de consumo. 
Um consumo de tipo particular, a leitura, e a própria conceQ 
çao do livro mostra que ele foi feito para ser lido: o volume 
que se desdobra página por pagina, na ordem que é a da leitu­
ra para a qual foi concebido. Embora esta ordem possa ser 
quebrada, possa ser desrespeitada - o leitor pode ir e voltar 
num livro, reler páginas ou linhas, retomar a leitura em qual 
quer ponto, não chegar ao fim do livro -, ela se mantém iden­
tificada pela numeração sucessiva das páginas, que, simbolic~ 
mente, demonstra também o avanço da leitura e o consumo do 
próprio livro. 

Seu primeiro leitor, o autor se dá conta de que o 
livro, estando disponível a outras leituras, concretiza seu 
objetivo de comunicação e tem vida própria, que passa a se de 

senvolver independente de sua vontade e de seu controle, acen 

tuando esta fase inicial de separação. Muito mais que as 30 
pessoas possíveis de serem alcançadas pelas cópias manuscri­
tas de Pasolini, a milhares de leitores é possibilitado o ato 
de transformar em "Jt.eatidade poética e l>ociatmente compteta" 
o livro feito pelo escritor e produzido pelo editor. 

o livro vai ao encontro de seus possíveis leito­
res, mas para que a leitura se concretize, um consumo ante­
rior é necessário: a compra, quer pelo próprio leitor, quer 
por uma instituição como a biblioteca. Para alcançar o leitor, 
a mediação é feita pela rede industrial e comercial que colo­
ca o produto livro em uma conjuntura sócio-econômica, à qual 
se somam influências culturais variadas e de significados re-
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lativos. O livro entra num circuito de distribuição, difusão, 
compra e venda em que vários agentes interferem, decidem, em 
operações cujo controle financeiro final é retido pela edito­

ra. Se o processo é fácil de ser descrito em seu aspecto co­

mercial, muito mais complexas são as relações que se estabele 
cem nos planos culturais e pessoais. 

O processo literário pressupõe a comunicação en­
tre o autor e o leitor, através da leitura, mas quem é, para 
o escritor, este seu interlocutor? A quem ele escreve? De que 
maneira ele o pressupõe? Até que ponto a imagem que ele faz 
do público a quem o editor difundirá seu livro - imagem que 
lhe ê delineada, aproximativamente, pelo conhecimento vindo 
de experiências anteriores, suas ou de outros autores contem 
poraneos, por comentários, resenhas e críticas lidas, por en­
quetes de vendas etc.- coincide com a imagem do público inte! 
locutor ao qual se dirige? Em outras palavras, como se dá a 
relação escritor/leitor? Em algum momento do seu trabalho, o 
escritor tem no leitor um interlocutor, com quem ele dialoga? 

Os escritores envolvidos na minha pesquisa respo~ 
deram: 

ELIAS Jose: 

A obra de arte so se completa quando entra a segunda pes­

soa dc diálogo estético: o leitor. no caso da Literatura. Penso muito na 

frustração de quem escreve para a gaveta. Pode ser que haja um pouco de 

narcisismo nisso. mas é tão bom saber que alguém leu e percebeu aquilo 

que a gente quis passar. ~ um processo de empatia. um diálogo silencioso. 

mas marcante. Uma das minhas maiores alegrias tem sido bater papo com es­

tudantes que leram obras minhas - até gosto mais do público infanto-juve­

nil. mais sincero e desarmado. capaz de criticar sem rodeios ou retoques. 

Contudo. ao escrever. não me preocupo com o leitor. principalmente no ato 

primeiro da criação. As vezes. ao reescrever. sim. Reescrevendo. a gente 

procura abrir mais o texto. possibilitar uma participação do leitor como 

artista recriador. eliminar excesso de hermetismo. 
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DEON1SIO DA SILVA: 

"Escrevo sem pensar em leitor nenhum. Mas procuro ser legi­

velo Escrevo para me livrar de meus fantasmas. de meus medos. para exami­

nar nossas patologias. para inventar um caminho, para inventar a verdade, 

mas, sobretudo, para narrar o que outros discursos não registram. Um es­

critor escreve o que ouve, o que houve, o que não ouve, o que quisera que 

houvesse, o que não quisera ouvir, o que não é dito ainda, mas precisa se 

lo. Enfim, criar é isso. né? Dar vida a quem não tem, sem discriminar as 

criaturas". 

ANTONIO TmRES: 

"O leitor é o meu parceiro. Meu único parceiro possivel, na 

minha relação com o texto. Quando escrevo, sinto que estou dialogando com 

alguém - alguém de carne e osso, que está agindo e reagindo ao que estou 

dizendo". 

MOACYR SCLIAR: 

"Todo escritor escreve para leitores. Meu primeiro leitor 

sou eu mesmo; mostro meu trabalho para outras pessoas, mas na realidade, 

nenhuma me diz algo que eu já não saiba e que muitas vezes estou querendo ne 

gar (especialmente quando o texto é ruim)". 

ANTONIO CARLOS VILLAÇA: 

"Sim. penso no leitor. tenho o leitor como meu interlocu-

tor". 

HOLOEMAR DE MENEZES: 

"Não sei. Pode ser um erro fundamental, mas nao me preocupo 

muito com o leitor. Não escrevo visando-o. Apenas dou o testemunho do meu 

tempo. do meu terreiro, do meu testemunho". 

TANIA FAILlACE: 

"As vezes. imagino um leitor hipotético. As vezes imagino 
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como leitor uma pessoa conhecida, cujas reações eu prevejo. Mas a maior 

parte das vezes, prefiro me imaginar conversando com os próprios persona­

gens. Claro, às vezes também, há o contato direto com um leitor real: em 

conversas informais, em palestras, em debates, etc. Nesses casos, o que 

me interessa é o tipo de leitura realizada, porque cada pessoa faz uma 

leitura diferente e eu mesma costumo escrever em vários níveis. Se algum 

desses níveis foi percebido e compreendido, concluo que o trabalho se ju~ 

tificou porque comunicou - para mim, isso é sucesso". 

DOMINGOS PELLEGRINI JR.: 

" Sempre penso no leitor quando escrevo, mas acontece também 

que sou meu principal e primeiro leitor. Julgo-me um leitor inteligente e 

sensível, de modo que minha opinião sobre o que faço acaba sendo mais 

importante do que a de amigos, que lêem o que escrevo antes da ediçáo, p~ 

ra julgar e opinar. O último juiz sou sempre eu, e em alguns casos - qua~ 

do sinto que o poema fez clic ou o conto fechou redondo - até prescindo 

dessas opiniões. Opiniões de leitores dos livros, depois de publicados, 

também me ajudam". 

RUBEM MALRO rw::HADO: 

"Quando voce está escrevendo, a única relação existente e 

entre voce e o texto. Acredito que só um fabricante de best-seller iria 

se deter para imaginar que efeito esta ou aquela passagem poderia ter so­

bre o público. Mas neste caso ele não é um criador de literatura e sim de 

mero passatempo, que em si mesmo não é nenhum mal: e apenas outra coisa. 

Agora, é claro que o trabalho ficcional tem a destinação do leitor, dos 

outros homens. Acredito que se uma hecatombe matasse toda a humanidade e 

só sobrasse um escritor, ele nada escreveria - a menos que tivesse uma 

esperança, por mais remota que fosse, de que sua mensagem poderia alcan­

çar alguém, a tripulação de um disco voador, digamos. O escritor imagina, 

até inconscientemente, que seu trabalho terá alguma destinação social, a! 

cançará alguém, algum dia. 00 contrário, seria apenas um delírio esquizo­

frênico. Mas isto é um princípio e, sobretudo, uma conseqOência, a desti­

nação social. Enquanto produz o texto, repito, o escritor se defronta com 

o próprio texto". 



.106. 

tERElERTO SAlES 

"Acredito que. por mais desinteressado que seja o ato de es­

crever. ou seja, de criar literariamente. o escritor acaba escrevendo pa­

ra o leitor. seu natural e inevitável interlocutor. O diabo e que o lei­

tor nem sempre sabe disso .•• E o encontro do escritor com o seu leitor 

as vezes tarda. e às vezes nem mesmo acontece. Dizia Stendhal que escre­

via para doze leitores. Há escritores menos modestos. que querem ser li­

dos por cento e vinte milhões. Eu me contento com menos". 

MODESTO eARONE: 

"Para mim a relação escritor/leitor tem-se dado através das 

repercussoes dos meus livros em jornais e revistas e através de contatos 

pessoais ou de conferências. fora disso. nada. Creio que já escrevo tendo 

em mente um tipo hipotético de leitor. habituado à literatura 

e náo meramente à prosa de entretenimento". 

reflexiva 

A variação das respostas pode mostrar, a meu ver, 
as dificuldades que o escritor contemporâneo enfrenta para d~ 
linear o seu leitor, para imaginá-lo, para alimentar ou refa 
zer as imagens que possui, dadas as próprias características 
do processo de comunicação na cultura de massa. Mais do que 
com qualquer outro meio de comunicação, a comunicação pelo li 

vro, a comunicação literária se faz a nível individual, o lei 
tor ficando necessariamente só com o autor, enquanto lê. Na 
fase de leitura, a necessidade de comunicação é suprida pelo 
próprio texto: leitor e texto dialogam, a leitura cria uma 
forma única e nova, do texto, vivificada pela imaginação de 
quem lê. Além dessa recriação, porém, que tem sua exis~ência 

limitada pela duração da leitura, poucas outras formas de 
participação no processo literário lhe são oferecidas e quan­
do ocorre a oferta, ela é geralmente condicionada ã recepção. 

Em outras palavras, ao leitor comum nao sao dadas 
as oportunidades que se oferecem aos leitores da comunidade 
intelectual e acadêmica, a quem é possível um encontro mais 
concreto com o autor e a literatura através de seminários, 
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mesas-redondas, publicação de artigos e críticas, comentários 

e cartas, que de uma ru outra forma consolidam uma espécie de 
inserção na literatura como processo. Estes leitores, consi­

derando a maior proximidade com os escritores, acabam por co~ 

figurar a imagem de interlocutor que aqueles podem traçar, 
imagem retocada e enriquecida pela participação direta dos 

amigos e/ou familiares que constituem os ".6egul1do.6" leitores, 
escolhidos pelo próprio autor. 

o leitor comum, o leitor-público, tem, porém, ju~ 
to ao escritor, muita presença e pouca realidade. A ele a in­
dústria cultural oferece recursos para construir e alimentar 

a imagem, o mito do escritor: através de reportagens, de en­
trevistas no rádio e na televisão, de resenhas e chamadas nos 

jornais, etc. O leitor aumenta, assim, o arsenal de informa­
ções e conhecimentos que tradicionalmente lhe são dados pela 

escola, onde lhe ensinam "0 modo" de ler, o que ler, quais 

as "il1;(;el1cõe.6 vefLdctdeútct.6" do autor, qual a "mel1õctgem" de 

seus livros, enfim, as marcas registradas da e sobre a litera 
tura. O que não é de todo uma forma de engano ou de embuste, 

mas que não deixa de constituir uma ciência inútil que reves­
te o que é significativo do ponto de vista literário, ou se­
ja, o uso que o leitor pode fazer do texto do escritor, atra­

ves da leitura. 

Nas respostas acima transcritas, destaco o caso 

de escritores que têm no leitor um interlocutor bastante pre­
sente, um parceiro para dialogar com o texto que se vai cria~ 
do, como disse Antônio Torres, ou um interlocutor imaginário 
que às vezes toma a forma de uma pessoa amiga, cujas reações 
à escritura se pode prever, como exemplificou Tânia Faillace. 
Temos, assim, autores que escrevem com o leitor, pelo 
em algumas ocasiões. 

menos 

Há os que escrevem abstraindo-se da presença de 
leitores, pois a relação mais concreta no momento da escritu­

ra é com o próprio texto, e e com ele que o autor dialoga;com 
os personagens, como faz às vezes Tânia Faillace, ou com o pr~ 
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prio processo como um todo, como disseram Deonísio da Silva, 

Elias José, Rubem Mauro, entre outros. Para esses escritores, 
o leitor aparece a posteriori, ou na preocupação com a legibi 

lidade do texto (Elias José), ou na necessária destinação so­
cial do trabalho literário (Rubem Mauro). São exemplos mais 
específicos de autores que escrevem para o leitor, o mesmo 

que fazem os que responderam que pensam no leitor, embora se­
jam eles mesmos seus primeiros leitores e críticos (Domingos 
pellegrini Jr., Moacyr Scliar), ou até mesmo relativizando c~ 

tegoricamente a complementaridade do ato de escrita, a leitu­
ra por um leitor, como é o caso de Holdemar de Menezes que 
não escreve visando leitores. Creio que a observação de Rubem 
Mauro sobre a existência de um nível inconsciente de percep­
çao de que todo trabalho literário tem em vista a comunicação 
com outros seres pode justificar a afirmação radical de Holde 
mar, assim como a conclusão de Herberto Sales sobre a inevi­
tabilidade de interlocução com o leitor, por mais desinteres 
sado que seja o ato de escrever. 

E significativo também destacar a importância que 

muitos escritores dão a um contato mais direto e real com os 
leitores, ressaltando as possibhidades de encontro através de 
palestras, de conferências, de debates e bate-papos com pes­

soas que leram o que eles escreveram, e o interesse que têm 

em conhecer suas opiniões e o tipo de leitura que foi feita. 

Este tipo de contato, embora ainda muito restrito a um públi­
co especial - os estudantes e professores envolvidos com lit~ 

ratura nas escolas e faculdades - e ocorrendo também poucas 
vezes, é valorizado pelos escritores como uma oportunidade de 
re-alimentação do seu próprio ofício, como momentos de refle­

xão e discussão do seu trabalho, e constituem, na verdade, 
ocasiões de comprovação, de concretização do valor social do 
trabalho literário. Para o leitor, constituem oportunidades 

de inserção no processo literário. 

Se tivéssemos, em nosso país, editoras compete~ 

temente profissionais e órgãos pOlítico-culturais ativos e co~ 

prometidos com o desenvolvimento cultural da sociedade, uma 
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política de leitura poderia ser encarada seriamente a partir 
de encontros dos escritores com os mais diversos públicos, em 

escolas, bibliotecas, clubes de leitura, livrarias, associa­
çoes de classes, centros comunitários, locais de trabalho 
etc. O investimento comercial das editoras e livrarias se so­
maria ao investimento cultural que justificaria a existência 
de tantos órgãos oficiais de cultura, cuja presença no meio 
social é bastante diluída. Algumas experiências neste senti­
do foram e são feitas esporadicamente, mas carecemos, ainda, 
de metas e atitudes político-culturais amadurecidas e duradou 
raso 

Outra forma de contato com o leitor valorizada p~ 
los escritores é a que lhes é proporcionada via imprensa,atra 
ves de resenhas, comentários, críticas. Por serem de um públi 
co mais privilegiado, pertencente quase sempre ã comunidade 
formadora de opinião, como são os jornalistas e outros profi~ 
sionais 1 igados ã comunidade intelectual--professores, críticos 
literários etc.- estas opiniões adquirem uma conotação espe­
cial, pois possibilitam a divulgação do livro, a difusão e 
propaganda da obra e do seu autor. Ao mesmo tempo em que se 
constituem como elementos privilegiados de difusão - pois ava 
lizados pela opinião reconhecida como gabaritada - estas mat~ 

rias podem significar para o escritor oportunidades especiais 

de análise das qualidades de sua obra. Isto, porém, não se 
concretiza, na maioria dos casos, conforme será discutido no 
i tem"O escritor e a crítica literária". 

Antes, é necessário acompanhar o trajeto do livro 
ao encontro dos leitores, sejam eles os que o escritor desej~ 
ria alcançar especificamente, sejam os que o livro atingirá, 
aproveitando-se das suas necessidades de consumo especial, a 
leitura. Também nesta fase o aparelho literário intervém e se 
entrecruza com o projeto do escritor, pois na medida em que 
os textos contribuíram para a produção de objetos (os livros) 
que sao produtos de valor de troca, eles servem a fins deter­
minados e administrados pelo modo de produção capitalista. 
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Mas a necessidade de ser efetivamente reconhecido como esc ri 
tor pelo público coloca-o e ao seu livro no circuito comer­
cial de distribuição e vendas, pois e, em última análise, a 

leitura e a opinião pública que constituem o escritor como 
tal. 

viam a distri-DISTRIBUIÇÃO E DIFUSÃO 

À BRASILEIRA· 

Indagados sobre como 
buição e difusão do livro no Brasil, 
os escritores assim se pronunciaram: 

ELIAS Jose: 

"A distribuição do livro brasileiro é falha. nao atinge bem 

sequer os grandes centros. O exemplo da Abril. colocando livros em bancas 

de todo o país. e vendendo bem. deveria servir para as editoras. Penso 

que o problema só se resolveria se várias editoras se unissem para for­

mar uma distribuidora forte. capaz de criar condições para o livro che­

gar aos lugares mais distantes do país. Divulgação de livros quase nao e­

xiste. Há apenas métodos antigos de divulgação em órgãos especializados. 

nunca nos jornais e revistas de grande circulação, no rádio e na televi-

são. A divulgação e cara, mas a venda poderia compensar. Os escritores 

jornalistas, que cuidam eles mesmos de divulgar suas obras, levam grande 

vantagem, pois têm espaço nos meios de comunicação. Alguns até levam en­

trevistas e notas prontas para jornais e revistas. pois sabem que, por e~ 

pontãnea vontade, a imprensa brasileira nunca procura divulgar a literatu 

ra. A televisão não tem programas culturais e quando aproveita romances 

em novelas. apesar de modificar quase tudo, consegue vender livros espa~ 

tosamente. Os best-sellers sufocam nosso livro. justamente porque já vem 

toda a divulgaç,ão feita. A obra quando sai, já vem com adaptação para te­

vê. cinema, teatro. Apesar de saber do valor de muitos deles, tenho cert~ 

za de que o sucesso de muitos autores nossos (Gabeira, Loyola. 

Torres, Jorge Amado, João Ubaldo, João António. Plínio Marcos e 

Antõnio 

outros) 

está intimamente relacionado com as vezes que aparecem na tevê e nos jor-

nais". 
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DEONtSIO DA SILVA: 

"Do Oiapoque a Ijul. a difusão do livro e sua distribuição e 

precária. Temos poucas livrarias, assim como temos poucos cinemas,poucoste!: 

tros, etc. Nossas falhas não são acidentais; são estruturais. Mas tenho a 

impressão de que as livrarias universitárias e postos de vendas de livros 
- '" ~ .... ... ... nas escolas sao uma boa salda. Ha tambem o poder da Igreja Catolica,que e 

o único partido político que tem diretório em todos os municípios brasi­

leiros,e representação em todas as bibocas do país. Se cada capela tives 

se uma biblioteca, por menor que fosse - ou uma pequena livraria ou posto 

de livros, como tem posto de hóstia, de santinho, de medalha, de água be~ 

ta, de rosário e outras bijuterias, já seria alguma coisa. Mas a Igreja 

Católica, ao menos como instituição é muito totalitária ainda; nesses po~ 

tos ela só vende coisas dela. Além do mais, é uma instituiçáo que tem um 

know how de censura que ditadura nenhuma deste mundo tem. No tempo em que 

ela dominava o mercado de livros pôde-se ver do que a Igreja e capaz. Lem 

brai-vos do Index Librorum Prohibitorum". 

ANTÚNIO TORRES: 

"Precaríssima. Temos menos de 400 livrarias, incluindo-se nis 

so aquelas papelarias que em muitas cidades, e até em algumas capitais, 

sao so o que existe como ponto de venda de livros - livros didáticos e um 

ou outro livro de Jorge Amado e um ou outro best-seller norte-americano , 

do tipo "Tubarão", "Aeroporto", "Hospital". Só em Buenos Aires existem 

500 livrarias. Madri tem 400. E olhe que não estou falando de nenhuma ci­

dade de país desenvolvido. 

Por outro lado há a pouca importânCia (para nao dizer: quase 

nenhuma) que os meios de comunicação dão aos livros. Isso faz do 

um produto semi-marginalizado, não divulgado como deveria ser". 

MOACYR SCLIAR: 

livro 

"A distribuiçâo e a difusâo do livro no Brasil sao precârias 

como o e todo trânsito cultural". 

ANTÚNIO CARLOS VILLAÇA: 

"O grande problema está aí. na distribuição e di fusão.!: uma 
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merda. Não se encontra o livro. O livro nao se distribui. O público nao 

toma conhecimento do livro, não vê o objeto livro". 

HOlDEMAR DE MENEZES: 

"Anárquica, primitiva, confusa, orientada para servir a pou­

cos, brasileira". 

TÂNIA FAIlLACE: 

"Péssima. Não há pontos de venda suficientes, nem distribui­

çao profissional. As distribuidoras não se especializam. de forma a fazer 

um trabalho mais eficiente e em melhores níveis técnicos com melhores re­

sultados profissionais. Os livreiros costumam recusar o recebimento de li 

vros,para não ocupar suas prateleiras. Quando um livro é procurado, eles 

nao se preocupam em encomendá-lo imediatamente. Esperam pelo décimo ou vi 

gésimo pedido para então pedir - e chorar para que seja em consignação­

dois ou trés exemplares, que, se vendidos. levarão à repetição do proce~ 

so. Se não forem vendidos porque os eventuais compradores se cansaram de 

procurar em vão o livro em pauta, o livreiro conclui que esse livro nao 

vende e o recusa com mais empenho. Se forem vendidos, o livreiro nunca se 

anima a pedir vinte ou trinta de uma Vez: pede sempre de dois em dois ou 

de três em três, com um desgaste muito grande do distribuidor ou do edi­

tor, em matéria de mão-de-obra. preenchimento de faturas, transporte.etc. 

€: ridiculo, mas é assim". 

DOMINGOS PElLEGRINI JR.: 

"Coerente perfeitamente com o processo sócio-econômico do 

pais e suas origens e mazelas". 

RUBEM MAURO MACHADO: 

"Sobre a distribuição e difusão do livro, nao creio que possa 

acrescentar nada que já nao seja sabido. Chamo apenas a atenção para a 

maneira quase ostensiva com que a televisão ignora o livro neste país". 

I-ERBERTO SALES: 

"Vou tentar responder da maneira mais simples essa tão compl.!:. 
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xa questão. O editor só consegue divulgar o que edita na medida em que 

haja nas livrarias uma resposta comercial para isso. A consignação e um 

sistema que só funciona para os livros de saída imediata, que, por isso 

mesmo, a dispensam. A longo prazo a consignação tem grandes desvantagens, 

a saber: para o editor, pela demora no retorno do dinheiro e pelo desga~ 

te sofrido pelo livro, sobretudo se se trata de movimentação através de 

correio; para o livreiro, pela ocupação inútil de espaço. Assim, o siste-

ma que mais convém ao editor é o da conta firme ou o da venda realizada 

a dinheiro. Se isto, porém, convém ao editor, não convém ao livreiro, por 

dois motivos básicos: a) falta de capital de giro, ou, para sermos otimis 

tas. sua imobilização por tempo anticomercial; b) ainda o problema de es­

paço. pois uma intensa compra de livros de evasao demorada acaba abarro­

tando desordenadamente qualquer livraria. 

Assim. 50 se pode acelerar a venda de um livro se ele, dentro 

do quadro de todas as imponderabilidades que a cercam e a decidem, tiver 

os imponderáveis e imprevisiveis fatores que levam ao sucesso. Você pode 

não acreditar, mas a crise do livro brasileiro náo é um problema de dis­

tribuição. pela seguinte e muito simples razão: temos mais distribuidoras 

do que editoras. 

Quanto à difusão. só acredito em sua eficácia quando ela se 

faz a nível escolar e universitário: é a difusão do livro em seu meio 

natural. E só nesse nivel, a rigor. é possível fazer ler os livros, tor­

nar conhecidos os escritores, estudar e projetar as suas obras". 

I'IlDESTO CARDNE: 

nA distribuição e difusão do livro no Brasil é incipiente e es 

tã sujeita, entre outras coisas. a um jogo de pressao entre editores e li 

vreiros - jogo do qual o autor não participa". 

o autor, pessoalmente, nao participa deste jogo, 

mas e, de maneira direta, atingido pelos resultados que ele 

apresenta, uma vez que é o seu livro e os seus direitos auto­
rais que estão envolvidos no circuito de distribuição e ven­
da, através da maior ou menor disponibilidade de exposição,p~ 

paganda e oferta. 
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Todas os escritores consultados foram unânimes 
em caracterizar como precária, péssima, incipiente e outros 

adjetivos do genero a distribuição do livro no Brasil. Acusam 

esta fase do circuito como a mais mal organizada, uma vez que 

o produto não é distribuído bem sequer nos grandes centros,não 
atingindo conseqUentemente todos os pontos do país. O pequeno 
número de livrarias, a timidez e/ou incapacidade financeira 
dos livreiros para adquirir um número razoável de exemplares 
dos títulos lançados, as conturbadas relações desses com os 

editores sobre a forma e prazos de pagamentos, a quase ausên­
cia de outros postos de venda além das livrarias, são alguns 

dos obstáculos apontados para uma eficaz exposição e venda do 
livro ao leitor. 

As deficiências na comercialização do livro sao 
alvo, também, das críticas de R. A. Amaral Vieira, professor 
de comunicação da PUC/RJ l , que e categórico em afirmar que 
elas são as responsáveis, em boa dose, pelo chamado alto cus­
to do livro brasileiro, pois exigem custos operacionais eleva 
dos e de difícil retorno. A análise de Amaral Vieira aponta 

como críticas a atuação tanto do distribuidor quanto do li­
vreiro e as relações que se estabelecem entre eles e o edito~ 

Para ele, os distribuidores, que recebem do edi­

tor entre 40 e 55% de desconto médio e que trabalham em con­
signação para serem os representantes das editoras na região 
e abastecerem as livrarias da área, trabalhando com vantagens 
outras, tais como a dúzia de 13 livros, prazos maiores para 
acerto de contas, não atuam com eficiência suficiente, tanto 
a nível de pontualidade nos pagamentos como no alargamento da 

área de vendas. Outra crítica que faz é quanto ao estabeleci­
mento dos distribuidores como livreiros, auferindo dos des­

contos especiais que têm e concorrendo, assim, deslealmente 

com os outros livreiros que em média trabalham com descontos 

1 R.A. Amaral Vieira. Redução de custos grafico-editoriais. Op. cito p. 
105-171. 
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de 30 a 40%. Segundo ele, a maioria dos distribuidores no país 
são também livreiros, e é mais lucrativo vender diretamente 
ao público, à vista, com descontos maiores, do que fornecer 

ao livreiro, para pagamento a prazo fixo e desconto retirado 
da sua faixa. Amaral Vieira se pergunta se não são os distri­

buidores, em larga medida, os responsáveis pela crise dos li­
vreiros. Sua análise, portanto, conclui diferentemente da de 
Herberto Sales, em seu depoimento. 

Os livreiros nao sao, porem, absolvidos: a críti 

ca vai desde a recusa em ter estoque, fazendo pequenas enco-

mendas de cada título (o que coincide com a análise de Tânia 
Faillace), e escondendo, ainda, o livro na multidão de volu-

mes mal colocados nas prateleiras, até a ineficiência no aten 
dimento ao público, o que traduz a utilização de métodos ul­

trapassados de vendas. 

As vantagens financeiras de que desfrutam distri 

buidores e livreiros sao resumidas por Amaral Vieira em seis 
itens, que sintetizo a seguir para clarear mais esta velha 
polêmica entre os envolvidos na comercialização do livro: 

1) maior margem de lucro: a melhor fatia do neg~ 

cio do livro fica com a comercialização - 30 a 40% ao livrei­

ro, 20 a 30% ao distribuidor (dos 50/60% do distribuidor é 
que sao retiradas as porcentagens do livreiro), contra 10% do 

autor e 15% do editor, em média; 

2) inexistência de risco: livreiros e distribuido 
res se beneficiam, na maioria dos casos, da consignação ou da 

venda em conta firme onde os livros não vendidos são devolvi­
dos ao editor e transformados em crédito; 

3) inexistência de despesas adicionais: toda a di 

vulgação da obra corre por conta do editor, desde os 
doados também pelos distribuidores e livreiros, até os 
gos, anúncios, cartas, circulares, etc.; 

livros 

catálo 
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4) inexistência de investimentos: estes e os ris­
cos deles decorrentes são transferidos ao editor; 

5) inexistência de capital de giro: o livreiro re 
cebe o livro pronto para comercialização imediata, o que dis­

pensa a necessidade de capital de giro; 

6) trabalho com capital alheio: tanto o distribui 
dor quanto o livreiro vendem ã vista o que adquirem a prazo, 
podendo ,assim, investir em novas compras com o dinheiro do 
editor, que movimentarão enquanto não se esgotarem os prazos. 
Podem, também, devolver os livros não vendidos, o que leva a 
prática de adquirir números mínimos de exemplares para que o 
risco seja menor ainda. Com o lucro da venda desses 
livros, outros exemplares podem ser repostos 2 

poucos 

Visto desse ângulo, e mantidas estas fórmulas, os 
editores seriam os grandes prejudicados no negócio do livro, 
o que lhes ajudaria a manter a imagem de "benem"élLLto.6 c.ul;f;u­

lLa~.6" que, quando muito, pouco lucro obtêm com a indústria 
editorial. A questão não é tão simples assim, porém, com li­
vreiros se queixando, principalmente do comércio paralelo mon 

tado pelas editoras, através da venda direta ao público, quer 
pelo reembolso postal, quer pela abertura de postos de vendas 

nas escolas; e ainda a incrementação destas em bancas de jor­

nais. As editoras, segundo eles, desprestigiam as livrarias e 
invadem seu campo de atuação, além de pressioná-las fortemen 
te na área financeira, vendendo livros para centros estudan­

tis, associações de empresas, associações de pais e mestres 
nas escolas, com o intuito de revenda. 

A situação da comercialização pode ter sofrido aI 
terações e não ser mais exatamente a mesma do início da déca­
da de 70 (a l~ edição do livro Editoração hoje é de 1975) 
mas em linhas gerais o quadro permanece inalterado, o que po-

2 Idem, ibidem, p.164. 
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de ser comprovado acompanhando-se as edições especiais do Jor 

nal Leia Livros 3 , um dos poucos veículos de discussão de as­

pectos relacionados ao livro em nosso país. 

Houve, certamente, modificações na apresentação de 
algumas livrarias que, procurando tornar agradável o local de 
encontro do leitor com o livro, lançam mão de vários recursos 

para atrair a clientela, mantê-la atualizada quanto aos lança-
mentos, aumentar seu tempo de permanência no ambiente. Tais 
inovações vão desde uma apresentação interna mais informal, 
modernização de fachadas, promoção de cursos e eventos cultu 
rais, até a diversificação do uso do espaço, onde livros pas 
sam a conviver com cartomantes, quiromantes, Tarot, I-Ching,e 
com o funcionamento de pequenos bares e galerias de arte. 

Mesmo considerando válidas essas e outras técni­
cas de sedução, é preciso considerar que elas são empregadas 
por poucas livrarias, nas grandes cidades, e que a necessidade 

de sua utilização não deixa de refletir sinais de crises maio 

res, tais como falta de hábito de leitura e/ou a falta de po­

der aquisitivo para investir em bens culturais, além da tam­
bém necessária profanização dos "temploa aag4adoa da eultu4a~ 
até hoje inacessíveis ao grande público. 

Alegando esse distanciamento, procurando quebrar 
a barreira sócio-econômica e a do estereótipo cultural, alg~ 

mas editoras passaram a utilizar com grande êxito a venda 
através das bancas de jornais, misturando AgathaChristie com 
Imortais da Literatura Brasileira, Os Pensadores, Coleção Pri 
meiros Passos, best-sellers, clássicos e livros de bolso, en­

fim. Além disso, é inegável o investimento em divulgação via 
correio, para vendas pelo reembolso postal: várias editoras 

lançaram, nos últimos anos, jornais e revistas próprias, além 

dos tradicionais catálogos em que anunciam seus lançamentos 

3 Quem e quem no mercado editorial/Leia, junho de 1987, Cia. Editora Jo­
rues, ediçao especial, ê a mais recente publicação do genero. 
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e reedições. Poucos sao, porém, os livreiros que têm condi­

ções ou ousadia para fazer propaganda de seu estoque e por 

isso a maioria se queixa de que estão sendo aos poucos estran 

guIados pelos editores, até mesmo com a anuência de órgãos g~ 
vernamentais.Estes compram diretamente das editoras, nao so 

livros didáticos como também livros de ficção e poesia para 

bibliotecas ou projetos especiais de leitura, eliminando, as 

sim, as livrarias do circuito comercial dos livros. 

Mesmo com esse incremento muito maior das edito­

ras na divulgação de livros, os escritores se queixam de que 

ela não é satisfatória, pelo menos no que se refere aos livros 

literários. Segundo eles, a difusão via jornais é pequena, e 

a feita através de outros meios de comunicação de massa e pr~ 

ticamente inexistente: rádio e tevê como que ignoram o li­

vro. Reconhecem, no entanto, o poder de persuaião desses ins 

trumentos, pois estabelecem, como fez Elias José, uma rela­

ção bastante estreita entre o sucesso de vendas de obras de 

alguns escritores e a maior divulgação desses autores e de 

seus livros nos jornais e, principalmente, na televisão. 

A adaptação de originais literários para a tevê, 

em novelas e séries especiais, as entrevistas com escritores, 

a simples referência a seus nomes ou a suas obras durante uma 

emissão nacional são, de fato, situações que favorecem eno! 

memente a popularização do escritor e da literatura, aumenta~ 

do consideravelmente as chances de venda. As relações entre a 

literatura e a indústria cultural ganham também uma maior co~ 

plexidade, pois se por um lado ela é muito bem aceita como 

parceira no alcance de uma maior audiência e aumento da fama, 

por outro altera os critérios de valor artístico e interfere 

no código estético determinado pelos canais tradicionais de 

legitimação. A relação entre o escritor e o público sofre no­

vas interferências; novas regras são impostas aos participan­

tes pela mediação das mídias eletrõnicas, dentre as quais se 

destaca a tevê. Concomitantemente, a expansão dos meios de c~ 

municação de massa tem interferido na profissionalização do 

escritor, facilitando a sua inserção no âmbito da indústria 
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cultural, com mais ou menos choques entre cultura erudita e 

cultura de massa, ou propiciando-lhe o alcance de uma audiên 
cia de outra forma inatingível. 

Há, por outro lado, escritores que confiam mais 
na difusão direcionada ao público escolar e profissional esp~ 
cializado, como é o caso de Deonísio da Silva, que defende a 
existência de postos de venda de livros nas escolas e livra­
rias universitárias, e de Herberto Sales , que considera o 
ambiente escolar "o me.i..o natulta.t do .t.i..VltO, o .tugalt onde he PE­

de 6azelt .telt Oh .t.i..VltO.l> e toltnalt conhec.i..doh Oh ehCIt.i..tolteh". Es 
ta é também a opinião de João Antônio, que considera a difu­
são via escola a saída para a situação do escritor e do livr~ 
hoje. Diz ele: 

" (a halda) ê pltocultalt M ehco.tah, telt heUh .ti: 
VltOh .i..nd.i..cadoh nah un.i..velth.i..dadeh, nOh depalttamentoh de .tetltah 
e nah ehco.tah de comun.i..cação. Paltece-me um dOh pOUCOh cam.i..­
nhoh I!.i..-ã:ve.i..h palta o .t.i..VltO no Bltah.i...t. POhhO mOhtltalt-.the a lte.tE: 
ção dah ehco.tah que tenho v.i..h.i..tado, de 75 palta cão T.i..ve e eh­
tou tendo vãlt.i..oh .t.i..vltOh .i..nd.i..cadoó. VaI m.i..nhaó ed.i..çõeó eógota­

daó. Oó jovenó, óe não têm, altltanjam je.i..to de telt a.tgum podelt 
aqu.i..h.i..t.i..vo palta adqu.i..It.i..1t .t.i..vltoó de heu .i..ntelteóóe. O ed.i..tolt 

que .i..nveht.i..1t ma.i..h junto aOh plto6eóóOlteh, vendeltã mu.i..to ma.i..h, 

plt.i..nc.i..pa.tmente a mêd.i..o e .tango pltazoó. E .i..hhO não .i..nva.t.i..da a 
venda naó .t.i..vltalt.i..aó. Pe.to contltãlt.i..o. t uma pltomoção do .t.i..vlto 
que óõ va.i.. bene6.i..c.i..ã-.taó ,,4. 

As críticas dos escritores têm consistência e sao 
de fácil comprovação: poucos são os jornais e revistas brasi 
leiros que dedicam espaço e atenção aos livros, de maneira 
regular e ampla. Os que o fazem, costumam publicar em média 

uma vez por semana duas páginas, quase sempre enfocando lanç~_ 
mentos. ~ fácil deduzir sobre a procura e a disputa de tais 

4 Lurdes Gonçalves. João Antônio - um incrível banho de humanidade. Cópia 
de artigo, cedida e enviada pelo escritor, em 1981. 
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espaços, em que a ficção nao dispõe de nenhum privilégio em 

relação aos outros gêneros de publicação, mesmo porque às edi 
toras não interessa discriminar seus produtos. 

o exemplo de jornais de circulação nacional, tais 

como a Folha de São Paulo, Jornal da Tarde, Jornal do Brasil, 

o Estado de São Paulo, e de revistas como Veja e Isto E, que 
semanalmente dedicam um espaço especial à produção livreira, 

em matérias de apresentação e comentários sobre obras lança­
das e reportagens com e sobre seus autores, pode ser destaca 

do pelo poder de influência de que dispõem junto aos seus lei 

tores e aos próprios livreiros: não é difícil encontrar nas 

livrarias recortes dessas fontes, das suas listas dos mais 

vendidos, de seus artigos indicando tais e tais preferências 

de leitura. 

E evidente o poder divulgado r da imprensa,ao qual 

se acrescenta o aspecto de influência normativa e legitimad~ 

ra de que desfrutam alguns jornalistas e/ou críticos, inte­

lectuais e/ou professores, por si próprios ou pelo órgão de 

imprensa onde publicam: a recomendação da leitura, o aval as 

qualidades da obra, o comentário sobre o novo lançamento de 

tal escritor ou de tal editora passam a constituir um desta­

que e um enriquecimento na história e no curriculum tanto da 

obra quanto do seu autor. 

A escassez e a exigUidade do espaço, porem, criam 

urna espécie de poder concentrado de tal ordem que os jornais 

e as revistas semanais falam quase sempre dos mesmos livros 
ao mesmo tempo. O arrebatamento é tanto que freqüentemente 

é o livro tal de urna grande editoraoude uma editora de suces 

so que toda a imprensa, em um coro perfeito, escolhe para ana 

lisar e apresentar ao público. 

A difusão pela imprensa torna-se, assim, urna nova 

seleção a que os escritores e os livros estão expostos, e os 

critérios desta outra etapa seletiva também são determinados 
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na maioria das vezes pelo acaso e por contingências alheias 
à vontade e ao trabalho literário do escritor. Ciente, porém, 

do efeito multiplicador de um comentário, da virtualidade am 

pliada de ver sua obra lida e comentada, o escritor é obvia­
mente atingido pelo condicionamento de poder ou nao o seu li 
vro romper o silêncio daquilo que Osman Lins chamava de "{ne­
d{t{~mo m{t{gado": a simples publicação de uma obra, sem a ne 
cessária divulgação, sem os cuidados imprescindíveis com a 
sua distribuição. 

A difusão dos livros de literatura na imprensa es 

crita resume-se, como já foi salientado,a resenhas, notas, p~ 
quenos comentários. Raros são os casos de livros que conse­
guem uma análise crítica mais aprofundada, ensaios, críticas 
literárias propriamente, mesmo porque é também escassa, para 
não dizer inexistente, a publicação de veículos especializa­
dos, os chamados suplementos literários. Apesar desta caren­
cia e da limitação das formas em que se fala sobre literatura 
nos jornais, é inegável a capacidade de multiplicação das po~ 
sibilidades de alcance do leitor. As editoras sabem disso e 
cumprem o ritual de enviar exemplares de seus lançamentos e 
reedições a jornalistas, envolvendo quase sempre o escritor 

que autografa dezenas de livros, seguindo a lista já pronta 

do serviço de divulgação, ã qual ele pode acrescentar, quase 

sempre, os nomes de críticos e de jornalistas que lhe interes 
sam particularmente. 

Nos últimos anos, vem se afirmando no circuito 
cultural e comercial o mensário Leia, a princípio publicado 
pela Editora Brasiliense e agora pela Joruês. Dedicado exclu­
sivamente à divulgação do livro, o jornal tem se destacado, 
quer pelas matérias que publica, variando entre notas, rese­

nhas, pesquisas de vendas, entrevistas, síntese de lançame~ 

tos, quer pela publicidade que faz tanto dos livros quanto 
das editoras e livrarias. À venda em bancas e à remessa dire­
tamente aos assinantes soma-se uma outra forma de atingir o 
leitor, do Leia e dos livros que ele anuncia: sua oferta por 

livrarias aos compradores. Embora recebendo críticas de alguns 
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leitores que o querem mais especializado, o Leia tem atingido 

sua principal finalidade: a de difusor e orientador, de leitu 
ras e de compras. 

Um outro ritual seguido muitas vezes pelos escri­
tores, quase sempre por iniciativa de livrarias ou das pro­
prias editoras, é o dos lançamentos ou noites de autógrafos. 
A dedicatória, sincera ou rotineira, cumpre a tarefa social 
de repetição de um gesto de valor simbólico entre as pessoas 
envolvidas na vida literária e com algum escritor. Mesmo que 
a sua eficácia comercial seja duvidosa, as noites de autógra­
fos simbolizam virtualmente um momento de aproximação do es­
critor com os seus leitores, embora esta proximidade se dê, 

na maioria das vezes, motivada por outros laços - familiares, 
de parentesco, de amizade, de trabalho . De qualquer forma, 

a dedicatória, sob esta forma, tem um caráter reiterativo, de 
repetição e conservação de um rito tradicional. Ainda e ou­
tra vez, literatura como processo e literatura como aparelho 

se cruzam e se alimentam, reciprocamente. 

Todos os caminhos promocionais do livro, antigos 
ou novos, são utilizados pretendendo atingir o leitor - cons.l:l: 
midor: o êxito de uma obra está diretamente relacionado ã 
sua recepçao junto ao seu público-alvo. E esta recepção, emb~ 

ra sujeita à propaganda, ao canto das sereias das promoçoes 
da indústria cultural, é, mais que influenciada, condicionada 
por fatores muito mais significativos: o hábito de leitura e 
o poder aquisitivo do leitor. 

Voltamos, pois, a uma das questões básicas da ana 
lise do fenômeno literário: a necessidade de fomento à leitu 
ra. No nosso país, a situação é extremamente grave, pois as 
contingências político-econômicas têm mantido os bens cultu­
rais ã disposição de uma pequena e privilegiada parcela da p~ 
pulação, limitando o trânsito da criação literária e do prod.l:l: 
to livro a um círculo ainda restrito de leitores. 
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A ausência, ou, na melhor das hipóteses, a fra­
queza de uma política cultural do Estado realmente comprometi 

da com a difusão do livro se faz sentir na situação das bi­

bliotecas públicas e escolares que, em sua quase totalidade, 

são de uma pobreza franciscana. Acervos pequenos e pobres, ma 
localização do espaço físico, mau atendimento, despreparo do 
pessoal responsável são algumas das mazelas que costumam ser 
encontradas na maioria das pequenas salas que nas escolas fu~ 
cionam como bibliotecas. As chamadas bibliotecas públicas, g~ 
ralmente um pouco melhor equipadas, têm também deficiências 
de acervo e de funcionamento, e mesmo a chamada rede de bi­
bliotecas municipais, criadas obrigatoriamente por exigências 
legais de aplicação de fundos destinados à educação nos muni 
cípios, não tem atendidas suas necessidades de aumento, atua 
lização e manutenção de livros, embora conveniados com orgaos 

oficiais como o Instituto Nacional do Livro. A rigor, poucas 
são as bibliotecas públicas que realmente funcionam de manei­
ra adequada, como centro dinamizador do hábito de leitura,com 

um acervo de qualidade e quantidade satisfatórios e com um 

atendimento especializado aos seus usuários. 

A desvalorização das bibliotecas se faz sentir na 
escassez de verbas específicas para sua manutenção e amplia­

ção, nos orçamentos dos organismos responsáveis pela sua exi~ 
tência, o que por si só reflete a não prioridade da leitura 

pública como uma das responsabilidades sociais do Estado. E 

no entanto, a democratização do acesso ao saber e ao conheci 
mento, a democratização da leitura,estão vinculados à existên 
cia de bibliotecas onde o acervo cultural possa ser constant~ 

mente colocado à disposição do público leitor. A própria for­
mação do gosto da leitura, a sedimentação do hábito de ler, 
a formação de critérios seletivos, são necessariamente condi 

cionados à oferta de livros e de outros materiais impressos. 
O compromisso político, não só com uma escola pública de boa 
qualidade, mas com o desenvolvimento educacional e culturalde 
um país ,passa necessariamente pela criação e manutenção de 

boas e eficientes bibliotecas públicas, pelo incentivo à aber 
tura de bibliotecas em locais como hospitais, presídios, cen-
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tros comunitários e mesmo nos locais de trabalho. E preciso 
lembrar, corno faz France Vernier S , que é também por condições 

exteriores ao fenômeno literário que a classe dominante o 

influencia e o determina em parte, e ela cita corno exemplos o 

salário, a duração e as condições de trabalho, que afastam 

a classe trabalhadora e outras categorias sociais da leitura, 
modelando, assim, públicos diferenciados para leituras também 

diferenciadas, ao mesmo tempo em que faz distinções de quali­

dade entre estes públicos e também entre o material que é li 
do. Ec1éa Bosi, em trabalho sobre leituras de operárias, mos 

tra claramente, ao analisar as respostas aos questionários,as 
preferências de leituras condicionadas ao material de aquisi­

ção mais fácil (bancas, empréstimos) e mais barato, além de 

menos exigente em termos de compreensão e temp06. 

CRÍTICA LITERÁRIA: 
COM NOSTALGIA. 

Instância legisladora de significativa i~ 

portância, principalmente para o público 

mais especializado ou estudioso da 1ite-
ratura, capaz de influenciar e mesmo determinar a formação 

do próprio "C.OlLpU!>" literário, a crítica é muito mais 

um simples instrumento de divulgação da obra e do autor. 

que 

Com 

a intenção de saber o que os escritores pensam da crítica li­

terária que se pratica no Brasil, perguntei-lhes qual a in­
fluência que esta crítica tem (ou teve) em seu trabalho, em 

que medida e corno eles a consideram. As respostas iniciam a 

discussão. 

ELIAS Jost:: 

. "Quase nao temos crítica literária. Hoje. temos mais resenha 

5 France Vernier. L'ecriture et les textes, op. cit., p.58. 

6 
Eclea Bosi. Cultura de massa e cultura popular. Leituras de operárias. 
Petrópolis, Vozes, 1978. 
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dores que críticos. Se hoje a crítica exerce pouca influência no meu tra 

balho de criador, ela é fundamental para a divulgação da obra. Nos meus 

três primeiros livros, a crítica me valeu demais, tanto como incentivo 

como orientação para melhorar o texto. Consegui boa crítica; em termos 

de Brasil, a melhor. Fausto Cunha, Laís Correa de Araújo, Hélio Pólvora, 

Geraldo Galvão Ferraz, Temístocles Linhares, Assis Brasil, Octávio de 

Faria, José Afrãnio Moreira Duarte, Aires da Mata Machado, Roberto Reis, 

Victor Giudice, Mário da Silva Brito. Nelly Novaes Coelho, Moacy Cirne,M~ 

ria Consuelo A. Prado e tantos outros criticos mais me auxiliaram, estud~ 

ram meu trabalho, colaboraram na divulgação dele. Foi a critica o meu úni 

co acesso aos jornais, pois nunca freqCentei redações, nem pedi que pu­

blicassem qualquer nota sobre livro meU. Dois prêmios importantes que 

ganhei (Jabutie Governador do Distrito Federal) foram apontados pela crí­

tica, sem que houvesse inscrição. Agora, é uma pena que a crítica esteja 

acabando, que não haja espaço para ela, como há para a crítica de música 

e tevê, nos jornais e revistas. ~ uma pena que os suplementos estejam de­

saparecendo. Com uma geração de criticos formados em Letras, capaz de es­

tudar o texto sem os "achismos" da crítica impressionista, acho que a co-

laboração para o autor seria bem maior, se houvesse hoje maior 

critico para a Literatura". 

DEONÍSIO DA SILVA: 

espaço 

"Ouço muito os críticos. Leio seus comentários com atenção, 

sejam de livros meus, sejam de outros. Remy Gorga Filho, Fábio Lucas, Ge 

raldo Gal vão Ferraz, Antonio Hohlfeldt. por exemplo. Leio-os sempre". 

ANTÔNIO TOORES: 

"Assim como reivindico total liberdade de criação, também 

reivindico total liberdade de crítica. Nenhuma literatura se exerce e 

cresce sem a contrapartida do exercício e do crescimento da crítica. Pres 

to muita atenção quando um crítico aponta defeitos no meu trabalho. Ponde 

ro seus argumentos. Tento superar os defeitos apontados no próximo traba 

lho. Mas jamais viria a escrever uma única linha que fosse para a crítica. 

Mesmo porque a resposta da crítica é sempre posterior ao livro. Acho o 

seguinte, para completar: o que está faltando é mais espaço para a críti-

ca, assim como está faltando livraria, público, professor voltado para 
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a literatura brasileira, e por aí vai". 

MOACYR SClIAR: 

"Sou muito sensível a critica, mas isso principalmente por 

imaturidade. Repito: o escritor só aprende consigo mesmo e lendo outros 

escritores" . 

ANTONIO CARLOS VIlLAÇA: 

"Bem, eu sinto que devo um tanto a Tristão de Athayde, a ÁI 

varo Lins, com seu Jornal de Critica, a Wilson Martins, no tempo do Esta­

dão. Essa critica hebdomadãria me ajudou a ver as coisas, a despertar". 

HOlOEMAR DE MENEZES: 

"A critica não sabe se eu existo. Também nunca me preocupei 

com ela". 

TÂNIA FAIlLACE: 

"A critica profissional, nenhuma. A critica de intimos tem 

influência, no sentido de que leva à discussão e à reflexão sobre a efi­

ciência da comunicação". 

DOMINGOS PEllEGRINI JR: 

"Só tive uma crítica desfavorável até agora, que considerei 

correta (Renato Pompeu, na Veja, apontou em meu terceiro livro, "As Sete 

Pragas", falhas de logicidade e coerência, e tinha toda razão. Pretendo 

que o quarto livro de contos, a sair agora, tenha resolvido o problema) . 

De resto, acho que a crítica me estimulou, embora eu não fosse um novato: 

estreei, em livro, aos 27 anos, depois de uma prática intensa, quase diá­

ria, desde os 13 anos, quando comecei a escrever poesia, e desde os 14 

anos, quando comecei a rascunhar contos. 

HERBERTO SALES: 

"A critica 11 terária, quando feita com honestidade, pode ter 

muita influéncia no trabalho de um escritor". 
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MOlESTO CARONE: 

"Como critico. torno-me mais alerta enquanto escritor; sei 

dúvida a critica literária desempenhou um papel importante na minha mane: 

ra de criar". 

RUBEM MA~O MACHADO: 

"A crítica literária praticamente nao existe mais. Ou temo, 

a resenha apressada das revistas e jornais. com muitos adjetivos (posi~ 

vos ou negativos) e pouca substância. ou a crítica universitária. apri­

sionada num formalismo r1gido". 

J 0.0\0 ANTONIO: 

"Nio há - e nio estão sendo criados - espaços nos jornais 

nas revistas para a literatura e a critica literária. Os suplementos lit! 

rários desapareceram ou agonizam em poucas linhas de registro de 

recém-lançadas. [ ..• ]vivemos num país de literatura cuja crítica reage 

bem quando o autor publica a obra que se aguardava dele. Faça o contráric 

e o esperam na esquina para tomar satisfações. Ou praticar o pior tipo de 

farisaísmo que se pode cometer com um trabalho qualquer: a omissão". 

A diversidade de opiniões sobre a influência que 

a crítica literária possa ter, ou teve, no trabalho literário 

de cada escritor e as diferentes visões sobre a produção crí­
tica atual podem refletir, a meu ver, tanto a velha dicotomia 

escritor X crítico quanto a própria evolução do genero. 

Entre os escritores que valorizam a crÍtica,leva~ 
do em consideração sua análise, ponderando e aceitando suas 
sugestões e julgamentos, colocam-se, de modo geral, os que 
confessam ter recebido boas e numerosas críticas, principal­
mente no início do trabalho de criação literária, que lhes 
valeram tanto como orientação e incentivo pes~oais como en­
quanto divulgadoras de seus livros. Esses mesmos autores res 
saltam ainda a importância 

turais, os espaços que ela 

que a crítica tinha nos meios cul­

ocupava nos jornais e supleme~ 
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tos literários, destacando também alguns críticos cujas publi 
caçoes se salientavam e tiveram uma influência maior em seu 

trabalho. 

Temos, pois, a opinião de que "nenhuma lite~atu~a 
4e exe~ce e c~e4ce 4em a cont~apa~tida do exe~clcio e do c~e4 

cimento da c~Itica", de Antônio Torres, corroborada por Elias 

José, DeonÍsio da Silva e Domingos Pellegrini, por exemplo, 
ao lado da opinião enfática de Moacyr Scliar de que "o e4c~i­

to~ 4Ó ap~ende con4igo me4mo e lendo OUt~04 e4c~ito~e4". Há 

também quem diga não se preocupar com a crítica, pois que es 
ta o ignora como escritor, como Holdemar de Menezes, e quem 
negue qualquer influência da crítica profissional em seu tra­

balho, considerando mais válida a crítica feita por leitores 
Íntimos, porque oferece oportunidade de discussão e reflexão 

sobre as formas de comunicação literária, sobre sua maior ou 

menor eficiência, como escreveu Tânia Faillace. 

Entre estas posições quase extremadas, há ainda 

outras duas variações destacáveis: a de Modesto Carone, que 

conjuga em sua própria prática da linguagem o exercício crÍti 

co e o fazer literário, 

sua "manei~a de 

aponta para uma 

c~ia~" , 
crítica 

destacando a influência daquele em 

e a de João Antônio, cuja declaração 

da crítica, sugerindo que ela pode 

ser facciosa, tendenciosa. 

A situação privilegiada de Carone pode exemplifi 

car uma forma de corporificação do desejo de Osman Lins, que 

vislumbrava para a maioria dos escritores o exercício da fun 
çao crítica de forma não ocasional, simplesmente, mas como 

uma decorrência da sua profissionalização. Sua colocação pode 
ser lida como um incentivo à crítica de divulgação, destacan­

do as conseqUências vantajosas para todo o circuito literá­

rio. Diz ele, textualmente: "1: legItimo 4UPO~ que a ativida­
de, em ca~ãte~ exclu4ivo, da lite~atu~a, pe~mitihla que 04 e4 

c~ito~e4, p~ovavelmente mai4 nume~0404, toma44em conhecimento 
da4 nova4 ob~a4 publicada4 pelo4 4eU4 companhei~04, lendo com 
a de4ejãvel t~anqliilidade a4 que lhe4 pa~ece44em mai4 impo~-
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tante~ e e~e~evendo ~ob~e ela~ (a~t~go~ e6te~ me~eeedo~e~ ta~ 

bêm de ~emune~ação d~gnaJ, ~eduz~ndo o e~paço de ~~lêne~o que 
tanto ~eta~da a d~vulgação da~ ob~al.> l~te~ã.~~a~ de valo~, (JVl'J!,: 

do I.>ob~e elal.> o ~nte~el.>~e do públ~eo e ~neent~vando a le~tu­

~a, eom a~ natu~a~~ deeo~~êne~al.>: ed~çõel.> ma~o~e~ daI.> novaI.> 
ob~a~ ~ep~el.>entat~val.>, venda~ ma~~ ~ã.p~da~ e a ~n~tau~ação, 

ou a pO~I.>~b~l~dade de ~nl.>tau~ação, pa~a o el.>c~~to~, de ba~e~ 

6~nanee~~al.> ma~1.> el.>tã.ve~1.> pa~a o exe~eZe~o ~egula~ de I.>ua at~ 
v~dade,,7. A estes resultados,poder-se-ia acrescentar os ben~ 
fícios que adviriam da aprendizagem através da leitura, aná1! 
se e julgamento dos textos alheios, como observam Scliar e 
Carone, embora com intenções diferentes. O que, se analisado 

até as últimas deduções, pode ser encarado como a exacerbação 
de um trufsmo: todo autor é crítico e leitor de sua obra, an­

tes de entregá-la para edição e para o público, e só pode ser 
autor e crítico porque foi anteriormente leitor e crítico de 

outras obras. Não me parece condenável, porém, o paroxismo de 
Osman Lins, mesmo com seu caráter pragmático, pois a veicula­
ção de diversas críticas sobre diferentes obras certamente 

contribuiria para incrementar o fenômeno literário, além de 

diluir as distinções entre papéis tão personalisticamente de­
sempenhados, fazendo também retornar uma tradição no mundo I! 

terário brasileiro: durante muitas décadas, a 

ria foi feita principalmente por escritores. 

Machado e Mário de Andrade. 

crítica literá-

Basta lembrar 

Foram bastante enfatizados, 
tos, a diminuição de espaço na imprensa 

ca da literatura, o desaparecimento de 

em vários depoimen­
escrita para a críti­

suplementos 1iterá-
rios, e a transformação da crítica em mero resenhismo. As 

observações dos escritores a esse respeito coincidem, em al­
guns aspectos, com argumentos analíticos sobre a crítica lite 

rária feita no Brasil, por críticos e intelectuais ligados a 

produção literária. 

7 Osman Lins. Op. cit., p.90. 
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Em primeiro lugar, temos a constatação óbvia do 
predomínio da resenha, da sua institucionalização, em detri­

mento do artigo de análise, interpretação e julgamento das 

obras. A definição do que é a resenha, feita por Rubem Mauro 
Machado, em artigo que anexou ao seu depoimento 8 é concisa 
e contundente: "Tkata-ae de, em 50, 70 linhaa, 6azek a ligei­
ka apkeaenta~ão de um livkO, aeguida de aumákia apkeaentacão 
ekltiea que, pOk motivoa evidentea, não pode aek apko6undada, 
em gekal aequek juati6ieada. Fiea-ae, 6keqUentemente, no 
'aehiamo' maia ikkeaponaável, já que iaento de eompkova~ão. 

Não admi~a aaaim que o ato e~ltieo tenha ae to~nado, pa~a e~~ 
tieando e e~itieadoa, uma demonatkacão de amizade ou uma opo~ 
tunidade de ajuate de eontaa"8 (O que remete à crítica d~ 
João Antônio, antes citada). Estas considerações 

radas por Alfredo Bosi, quando avalia as mudanças 
são corrobo 

por que 
passou a crítica literária, principalmente nos anos 80, aler­
tando para a transformação de um documento de cultura em do­

cumento de barbárie: "Vaa t~êa 6un~õea da e~ltiea, análúe,i!! 
te~p~eta~ão e julgamento, aó ~eatou a última. Maa a 60kma de 
p~oduzi~ eaae julgamento, ~eduzindo-ae a uma apkeciaCão aumá­
kia, aem um exame detido do texto, kevela de modo b~utal o 
goato ou a ideologia do ekltieo, ou aimpleamente o gkUpo de 
apoio a que pektence. Sem mediaçõea que kelativizem aua Opi­

nião peaaoat, o jOknatiata aeaba vi~ando um agente de bakbâ­
kie,,9. 

Alguns outros julgamentos, enfatizando a banaliz~ 
çao da crítica, o seu empobrecimento via resenha, poderiam 
ser acrescentados, tal como a definição de Fábio Lucas do que 
seria o crítico atual: "um 6e~mentado~ da onda eonaumiata", re 
duzido a resenhista: "um 6ato~ de exeitacão do e6êmeko"10. E~ 

8 Rubem Mauro Machado. Resenha e espaço literário. Porto Alegre, Jornal 
Zero Hora, sem data. 

9 
Alfredo Bosi. In José Maria Cançado. A perda da aura. S.P., Leia 
n9 100, fev. 87, p.20. 

10 Fábio Lucas. Ibidem, p.20. 
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ainda, a constatação, feita por Alberto Dines, do desapareci­
mento da crítica como crítica cultural, que possibilitava "um 

ae~é~e~mo, um aden~amento da ob~a, ~e6e~~ndo-a, ~~tuando-a 

num quad~o ma~~ amplo do p~oee~~o h~~tô~~eo-eultu~al, o que 

pe~m~t~a uma te~tu~a de eneadeamento,de eont~nu~dade da p~od~ 

ç.ã.o t~te~ã~~a"ll. A que adiciono ainda a opinião de Fábio L~ 
cas: "o e~It~eo, e~~e que e~tabeteee um d~ãtogo eonótante eom 

o paó~ado, da~ ob~aó uma~ eom aó out~aó, pO~ó toda t~te~atu~a 

é eo-p~eóenç.a do que jã 6o~ e~e~~to, ~nex~~te ou h~be~na"; e 
também a de Paulo Francis: "A e~It~ea human~~ta, eó~a que ve 
e pen~a a t~te~atu~a eomo atgo ~etac~onado ã v~da do~ ~nd~vI­
duoó e ao eonjunto da v~da ~oc~at, a c~It~ca de T~~ótã.o de 
Athayde, ou F~ankt~n de Ot~ve~~a, ent~e out~o~, é qua~e ~ne­

x~~tente hoje no B~a~~t,,12. 

Perpassa, tanto em alguns dos depoimentos dos es 
critores, como na discussão feita por críticos, professores e 

jornalistas, a constatação das mudanças não só nas formas de 

registro da produção literária quanto nos espaços dedicados a 
estes registros. Houve, além de uma redução drástica do esp~ 

ço, o deslocamento dos suplementos literários e das páginas 
especializadas para a página de serviços dos jornais. O que 

se constata, nos últimos anos, principalmente a partir da dé­

cada de 70, é a inserção da crítica, transformada predomina!! 
temente em resenha, nas páginas de "Va~~edade~","V~v~~ta-~e", 

"Ent~eten~mento~". Os livros tornaram-se mais fato jornalist! 
co, a literatura virou notícia, show-business, propaganda,es­
petáculo. 

Tentar rastrear em profundidade estas 
acompanhar a movimentação da critica literária, 
tos literários às páginas de variedades e seu 

llAlberto Dines. Ibidem, p.23. 

12 
Paulo Francis. Ibidem p.20. 

modificações, 

dos supleme!! 
aligeiramento 
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cessãrio. Além das relações entre a 
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trabalho instigante e ne 

literatura e a crítica 
que se produziu no país nas últimas décadas, tal estudo cert~ 

mente apontaria para a diversificação do conceito de cultura, 
a fragmentação da produção cultural e o relacionamento das 
formas culturais de prestígio mais tradicional, como a litera 
tura, com a indústria da cultura de massas. 

Reconhecendo a importância e a atualidade de pes­

quisas desse porte, devo limitar-me, nas contingências e ca­
racterísticas da proposta deste meu trabalho, a constatação 
das transformações da crítica literãrja, ao estabelecimento 
de possíveis causas e conexões de tal fato, e suas implica­
ções para o escritor e para o fenômeno literário em sua tota­
lidade, nos dias atuais. 

Um estudo muito importante, tal a sua profundid~ 

de e abrangência, sobre a crítica literária no Brasil e o en­

saio de João Alexandre Barbosa, A Paixão Crítica13 , public~ 
do como introdução ao livro que organizou, selecionando tex­
tos críticos de Augusto Meyer. Nele, o autor acompanha a his­
tôria da "no~aa jovem tnadiçio cnZtica" , mais interessado, s~ 

gundo sua prôpria explicitação, "em eatabetecen um quadno tê~ 
nico de ne6texio em que atguna doa pnobtemaa que conatituem 
a evotuçio da cnZtica poaaam aek methon viauatizadoa, do que 
em etabonan uma netaçio de nome~ e/ou obnaa nepne~entativo~ 

deata meama pnoduçio"14. A questão básica que permeia todo o 

ensaio a crítica como leitura integradora da forma e da 
historicidade da obra - mostra as relações que se estabelece­

ram entre literatura e histôria ao longo da evolução das for 
mas críticas: naturalista, impressionista, estético-sociolôg! 
ca ou estilístico-sociolôgica, bem como as suas manifestações 

13 J.A. Barbosa. A Paixão Crítica. Forma e História na Crítica Brasilei­
ra. In Textos Criticos/Augusto Meyer. Sao Paulo: Perspectiva, Brasi­
TIa: INL, Pró-Memória, 1986. 

14 Idem, ibidem, p.XI. 
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e permanências na produção crítica nacional. Acompanhar as di 

versas configurações que a crítica assumiu, concretizadas em 

autores e obras e, ao mesmo tempo, fazer uma leitura das con 
cepçoes de história e de texto literário de que os críticos 
estavam imbuídos, de seus embasamentos e suas crenças, deseus 
posicionamentos histórico-culturais, é o que nos permite, num 
resumo simplificado, o ensaio de João Alexandre. 

Depois de sua leitura, fica mais fácil compreen­

der a nostalgia de alguns escritores e analistas do fenômeno 
literário quanto à ausência de determinados críticos ou de 
uma crítica à moda da que era feita nos anos 40 e 50, nos jo~ 
nais, suplementos literários e revistas especializadas, e 

que tentou persistir mesmo com a supressão dos grandes suple­
mentos literários na década de 60, através de publicações es 

parsas e acidentais, que lhe retiraram sua principal caracte 
rística: a periodicidade e regularidade. Refiro-me à chamada 
crítica de rodapé, onde sobressaíram nomes que também sao 

destaque pela publicação em livros: Otto Mana Carpeaux, Ãlv~ 

ro Lins, Sérgio Milliet, Antônio Cândido, Tristão de Athayde, 
Franklin de Oliveira, Augusto Meyer, entre outros. 

A explicação de como era a crítica de rodapé, da 
da pelo mesmo João Alexandre Barbosa em entrevista ao Jornal 

Leia, faz concomitantemente a sua distinção 
resenha atual. Vale a transcrição integral: 

da predominante 
liA Cll.lt.ica ll.egu-

!all. de jOll.na!, a cll.lt.ica ou nota de ll.odapê, e que ell.a o !ugall. 
pll..iv.i!eg.iado ante~ ocupado pe!o velho 6o!het.im de jOll.na!, em 
que ell.am pub!.icado~ ll.omance~, conto~, nove!a~, ê uma expell..iê~ 

c.ia da ma.ioll. .impoll.tânc.ia não bÔ pall.a a !.itell.atUll.a como pall.a 
o pll.Ôpll..io cll.lt.ico. Tendo um ebpaco pall.a, com pontua!.idade e 
ll.egu!all..idade expll.ebball.-be acell.ca do~ ma.ib vall..iadob temab a 

pll.Opô~.ito do~ !.iVll.Ob, autoll.e~ e ~dê.iab, o cll.lt.ico apll.end.ia,de 
modo .in~ub~t.itulve!, a ebcll.evell. pall.a um púb!.ico que, dada a 
cont.inu.idade, tell.m~nava pOll. ~ell. um pall.ce~ll.o cell.to e um .intell.­
!ocutoll. pll.ovocat.ivo pall.a a bua ma.ib lnt.ima expell..iênc.ia de !.i­

tell.atUll.a. Ve cell.ta 6oll.ma, a ~o!~dão do !e.itoll., neceb~ãll..ia e 
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6undamental pa~a que a le~tu~a ~eja ~eal~zada em toda a ~ua 

plen~tude, t~an~6Mmava-H em algo ~oudã~~o. [ ... ) Sem a ob~~ 

gação de ~~ ~e~enhando tudo o que 6o~~e publ~eado. ma~ eom a 

~e~pon~ab~l~dade de não ~e au~enta~ da~ pãg~na6 do jo~nal. o 

e~It~eo ~a ap~endendo a le~ em públ~eo, 6oe~al~zando a6 ~ua~ 

le~tu~a6 pe~~oa~6 num e~paço de d~6eu~~ão eol~t~va pa~a o 

qual e~am eonvoeado~ out~06 le~to~e~ que aeabavam po~ e6tabe 
leee~ o~ pa~âmetM~ da~ e~colha~ e do~ juIzo6 d06 p~õp~~o~ CllJ: 
t~co~. A c~It~ca não ~med~at~6ta ~nte~e6~ava ao c~It~co po~ 

~azõe6 a6 ma~6 dive~6a~ e, pela6 me~ma6 ~azõe6. v~nha ~nte~e~ 

6a~ out~06 le~to~e~. Nâo e~a a66im apena6 ma~6 um tItulo b~­

bl~og~ã6ico que v~nha 6e ae~e6centa~, ma6 todo um conjunto 

de ~e6lexõe6 de6pe~tada6 e inten6i6~cada6 pela lite~atu~a"IS. 

~ claro que um trabalho deste tipo exigia, e ti­
nha, nos jornais e suplementos, espaço adequado para o seu 
exercício. Fato provavelmente reflexo da importância da lite-

ratura no conjunto da produção cultural da época, os cTÍti-
cos dispunham de espaço correspondente a cinco ou seis pági­
nas de papel ofício para uma reflexão mais conseqtlente, onde 

conseguiam transmitir ao leitor a paixão pela literatura. 

Se até então nao era difícil traçar "o pe~6~l" do 

crítico ou sintetizar as características do seu trabalho, a 
situação começa a se tornar mais complexa a partir da década 

de 60, e principalmente nos anos 70. O rodapé literário via­
jou em todas as direções e se tornou crônica, panfleto, notí­
cia, às vezes oscilou entre o ensaio e a nota, de qualquer mo 
do assumiu um caráter assistemático, dispersivo. A crítica 
passa a atuar em várias frentes, dos jornais liberais aos jor 
nais alternativos, das revistas semanais aos artigos e en-
saios especializadíssimos, dirigidos a uns poucos leitores 

dos círculos letrados esclarecidos. Sucederam-se,no mundo 

15 
João Alexandre Barbosa. O elogio da crítica. Entrevista ao Leia N9 

100, fev. 87, p.24. 
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cultural e político do país, várias crises entre produtores 
culturais sob o regime ditatorial: a questão nacionalista ou 

da "conaciinciQ nQcionQl", a pol~mica do estruturalismo,as p! 

Ih 'd l~' , , ,16 tru as 1 eo oglcas, para cltar as mals estrepltosas 

Inserida num contexto histórico-social em ebuli­
çao (Golpe de 64, AI-S/68, "P~Q 6~ente B~Qail", Distensão, 
Anistia), efervescência causada tanto pela situação político­

econômica como aquecida pelas mudanças de valores culturais, 
a crítica como que perdeu o pé num torvelinho de modificações 
e querelas. Flávio Aguiar consegue mostrar bem a "QgitQçio" 
da época e os diferentes posicionamentos críticos, nesta par­
te de um depoimento que me concedeu em 1981, no qual faz uma 
longa e rigorosa análise da crítica literária contemporânea: 
"." o neo-poaitiviamo cQpengQ dQ tecnoc~QciQ t~iun6Qnte (po~ 

te~io~mente com Q QjudQ PQ~QdoXQl dQa vQnguQ~dQa e doa eat~u­

tU~Qliamoa) Qnunciou o 6im do p~eat!gio do mundo let~Qdo, ~i 

diculQ~izou o p~eat!gio do let~Qdo e QlQ~deou que eatQ~ em 
diQ com o mundo nQO e~Q le~ AnQtole F~Qnce, mQa aQbe~ ae FQ­
~Qh VibQ (Qgo~Q Q p~inceaQ ViQne) eatQVQ g~ãvidQ ou nQO, Nea 
ae to~velinho dQnçou, ou melho~, dQnçQ~Qm muitoa doa pilQ~ea 

T~Qduzindo em te~moa mQia elevQdoa, Q lite~Qtu~Q, nQ aUQ vul 
gQtQ, aemp~e 60i VQlo~izQdQ como 6Qto~ de p~og~eaao e educQ­
çio, do indiv!duo e do PQ!a, como 6Qto~ de inae~i~ Qmboa(PQ!a 
e indivZduo) no'conce~to civilizQdo', noa 'tempoa mode~noa', e 

tQmbem como elemento de 60~tQlecimento, aenio de deacobe~tQ, 

dQ 'conaciênciQ nQcionQl', voltQdQ PQ~Q 'o p~og~eaao'. Se umQ 
ob~Q ae QdequQvQ Q eaaea vQlo~ea - em aUQ PQ~ticulQ~izQçio p~ 
~Q CQdQ c~Ztico - elQ e~Q bOQ; ae nio, elQ PQaaQVQ QO lQ~go. 

ChacoQlhQdo eaae mundo, o c~Ztico (PQ~Q quem o p~oblemQ do 
VQlo~ e imediQto: no 6undo ele deve dize~ ae tQl liv~o deve 

ou nio ae~ lido, e po~ qui) 6icou meio aem pe. O c~!tico eng~ 
jQdo aQiu Q elogiQ~ o liv~o co~~eligionã~io; o c~!tico libe­
~Ql, que QPQ~ece com QlgumQ Ó~eqainciQ em VejQ e tQmbem no 

16 Ver, a respeito dessas polêmicas, a análise que Flora Slissekind faz no 
19 capítulo de Literatura e vida literária: polêmicas, diários e re­
tratos. R.J., Jorge Zahar Ed., 1985, na Coleçao Brasil, os anos de au­
toritarismo. 
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l.T., pa~~ou a a6eta~ um de~dém pedante pela e~que~da e pelo 

e~ta~-no-mundo; o c~lt~co de vangua~da ~a~u a d~ze~ que a l~­

te~atu~a b~a~~le~~a ~ecém 6o~a ou ~a ~e~ ~nventada - ~gualmen 

te pelo co~~el~9~oná~~o, pelo 9~upo, pela claque. E d~~~o a~~ 
da não ~almo~. Ve modo que pen~o que a c~lt~ca, atualmente, 

ma~~ ~e6lete do que 6o~ma: 6o~am-~e o~ 'ãu~eo~ tempo~I em que 
Machado I ~n~t~ula I o pübl~co le~to~ dücut~ndo Alenca~,,17. 

Com o fim dos suplementos literários, decretado 

tanto por problemas financeiros dos jornais como pela perda 
de prestígio da literatura, sobrou a crítica universitária,que 
entretanto não preencheu o vazio deixado. Pelo contrário, de 

acordo com a opinião de Flora SUssekind, o que se teve foi 

"uma p~o6u~ão de t~abalho~ de qual~dade düc.utlvel e autode6!: 

n~do~ c.omo 'anãl~~e e~t~utu~al de ... ', c.he~o~ de g~ã6~c.o~ , 

quad~o~ de 'ac.tante~', l~nguagem p~eudo-c.~ent16~c.a,~epet~cõe~ 

do que ~e le~a no ült~mo nüme~o da ~ev~~ta poét~que, e, na 

ve~dade, p~eoc.upacão teõ~~ca qua~e nula e de~c.a~o pelo~ ~eu~ 

eventua~~ objeto~ de anãl~~e. O ~mpo~tante e~a ~egu~~ a voga 

gene~al~zada, u~a~ o pen~amento e~t~utu~al como um método e na 

da ma~~. E~a e~ta~ atento ao voc.abulã~~o ac.adêm~c.o e a~ c.o~­

~ente~ ma~~ ~ecente~, ac.ompanhando o ~~tmo 6~enêt~c.o e de~­

c.a~tãvel da~ 6lutuacõe~ da moda un~ve~~~tã~~a,,18. Talvez a 

melhor - e a mais irônica - síntese da qualidade da produção 

acad~mica dos anos 70 seja os "19 P~~nc.lp~o~ pa~a a 

L~te~ã~~a", em que Roberto Schwarz arrola os dogmas críticos 
vigentes, sob a forma de conselhos aos "~n~c.~ado~,,19. 

Este predomínio da mediania e da sectarização crI 

ticas certamente estão por trás da resposta ácida de Flávio 

17 
Flávio Aguiar. Depoimento sobre a crítica literária, em resposta a um 
questionário que lhe enviei. Manuscrito de 1981. 

18 Flora SUssekind, Literatura e vida literária •••• p.3D. 

19 Roberto Schwarz. "19 princípios para a crítica literária". In: O pai 
de família e outros estudos. RJ., Paz e Terra, 1978, p.93-4. 
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Ktlthe à minha pergunta sobre o que significa fazer crítica li 
terária no Brasil: "Signi6..tca bada.la/t o~ amigo~, o~ amigo~ do~ 

amigo~ e o~ a.liado~. Signi6ica igno/ta/t ou vi.lipendia/t quem 

não é do me~mo pa/ttido lite/ta/tio. S~gn~6~ca ~Õ pode/t pub.l~ca/t 
o que e~tã de acolLdo com a .linha da edito/ta, do jo/tna.l, da /te 
vi~ta. Se a cILIt~ca ê honeóta, i~to ê, c/tItica, e.la ê uma ~e 

mentei/ta de inimigo~,,20. 

A exacerbação parece ter atingido seu auge e en 

tre mortos e feridos, recolhidos os cacos, o que começa a se 
tornar nítido é uma reacomodação da crítica, com uma produção 

mais equilibrada.Sintoma desse movimento é a grande publica­
ção, pe las nossas editoras, em 86 e 87, de livros de ensaios de 
críticos nacionais ou estrangeiros: Edmundo Wilson, Berman, 
Sontag, Antonio Cândido, Davi Arrigucci,Flora SUssekind, João 
Alexandre, entre outros. E sintomática, também, a retomada 
do espaço de publicação da crítica em alguns jornais, de ma­
neira regular, coexistindo com a resenha, mas dela se diferen 
ciando radicalmente: não é gratuita a declaração de princí­
pios que Wilson Martins faz em sua estréia, a 03/10/87, na 

coluna de crítica literária do Jornal da Tarde. A mesma Flora 
SUssekind, embora lamentando a ainda presente despreocupação 

com a literatura brasileira contemporânea, percebe a nova si 

tuação assim: "Eu acho que e~ta oco/t/tendo um 6le/tte novo en­
t/te o jOILna.l e a un~ve/t~idade. Ve ce/tta 60/tma e~tão óe 60ILta­
.lecendo novamente oó óup.lemento~ .l~te/tã/tio~ em .ligação eót/tei 
ta com o c/teócimento do me/tcado edito/tia.l e vã/tioó ~nte.lec­

tuai~ p/t06eóóo/teó eótão começando a ILeaceita/t a veicu.lação de 
óeu~ textoó po/t eóóeó óup.lemento~. O que pode/tia óe/t inte/teó 
óante e não eótã ainda acontecendo ê o jo/tna.l de~encadea/t em 
a.lgumaó peóóoaó da a/tea acadêm~ca uma p/todução maió agi.l e 
maió no ca.lOIL da hOILa, ob/tigando o inte.lectua.l b/taói.lei/to a 
~nte/t6e/t~/t naó mIdiaó, convivendo com todoó Oó /t~ócoó (de ba-

20 Flávio KBthe. Depoimento sobre a crítica literária, em resposta a que~ 
tionário feito em 1981. Manuscrito. 
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nal.<.zaçâo, d'<'lu.<.çâo e equZvoc.o~) que .<.uo tltaz,,21. 

Sinal dos tempos, a convivência entre academia e 

jornais começa a ser apregoada; resenhas e rodapés críticos 
necessariamente não são excludentes. Ao lado da divulgação 
das edições, em serviço e estilo jornalísticos, pode existir 
a produção cultural para o artista, o intelectual, o produtor 
cultural. 

Talvez a visão empobrecida que os escritores des 
ta pesquisa, em sua maioria, manifestaram sobre 

ja um reflexo ou sintoma da situação igualmente 
produção crítica vivenciou, e que, por extensão, 
a imagem especular de todo o fenômeno literário 
últimas décadas .•• 

A crítica literária enquanto ensaio 

a crítica se­
pobre que a 
seja também 

nacional ,nas 

analÍtico, 

interpretativo e de julgamento de uma obra, mesmo com os limi 
tes de alcance do público mais especializado a quem se dirige, 
tem certamente influência sobre a formação do conjunto de 

obras literárias de uma determinada época, na medida em que 
legisla sobre os valores do texto literário e em que legiti­
ma, em nome desses mesmos valores, a obra que se pretende li­

terária. Ao abrir um espaço para a leitura e a releitura,ten­

de a estabelecer novos padrões de percepção e aproveitamento 
da produção literária. ~ certamente verdadeiro o que disse 

Osman Lins: "um texto, ~ em peltdelt a ~ua .<.nd.<.v'<'dual.<.dade, e 
também, em c.eltta med.<.da, o que ~oblte ele ~e e~c.lteveu,,22. 

Como genero literário, a crítica exige de seu au 
tor também criatividade, estilo e imaginação, aliados a um so 

lido conhecimento de e sobre literatura. A análise crítica 

21 
Flora SUssekind, em entrevista a Nelson Ascher. Folha de S. Paulo, 
25/09/87, p.A-38. A Literatura sob o exame do cinematôgrafo. 

22 Osman Lins, op. cito p.180. 
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pode e tem revelado, muitas vezes post mortem do escritor,qu~ 
lidades antes insuspeitas em uma obra, pelo seu público con 

temporâneo e até pelo próprio autor. Ela aponta direções, zo­

nas a serem exploradas tanto em uma obra como em toda uma 
corrente literária, ressaltando linhas comuns, convergências, 
avanços, estabelecendo parentescos, traçando caminhos histó-
ricos. Repara, algumas vezes, erros às vezes clamorosos de 
avaliação de uma obra ou de um autor. Resolve - ou pode ou 
tenta resolver - impasses que transcendem a própria 

23 tura: em "O MaJtt-i.n F-i.eJtJto", Jorge Luis Borges 
litera-

a costumeira elegância, entre a ensaÍstica e a 
passeia, 

crítica de 
com 
ro-

urba-dapé, resolve um ressentimento ancestral entre culturas 

nas e rurais absolvendo um assassínio ("hay ge~to~ que 
.tumn-i.am un hombJte"); dá uma origem literária ao poeta 
Hernandes, assinalando seus antecessores; estabelece a(s) 

ferença(s) entre plágio e referência, homologando ao 

ca­
José 

di 
maior 

best-seller de então a grandeza de Homero, à saga da coloni­
zação rio-platense a grandeza dos tempos heróicos gregos. "O 
cJtZt~co ê e~~e que 6az o ge~to de cont~nu~dade no ~nteJt~oJt de 
uma cu.ttuJta, que 6az e~~e encadeamento", para usar a boa sín­
tese de Alberto Dines 24 • 

Para o escritor, a crítica é importante, mesmo 

quando a influência sobre o seu trabalho e peremptoriamente 

negada. Mesmo que ela tenha um poder reduzido de difusão, que 
não tenha influência sobre a edição de obras e tenha muito pou .-
ca sobre as reedições, o crítico é sempre um leitor especial. 
Receber uma crítica significa que o livro venceu a 

barreira, a da distribuição, que de alguma forma o 

primeira 

trabalho 
do escritor repercutiu no mundo literário. Aceitar ou nao a 
análise e a avaliação feitas pelo crítico, concordar ou nao 
com a sua opinião, sentir-se ou não lisonjeado, são atitudes 

23 
Jorge Luis Borges. O "Martin Fierro". Porto Alegre, LPM, 1985. 

24 D" "23 Alberto 1nes, op. C1t. p. . 
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e sentimentos que vao variar muito, pois estão diretamente 
relacionados com a escala de valores - profissionais, literá 
rios, afetivos - de cada um. 

o fundamental, porém, é a manifestação da crÍti­

ca, pois o silêncio pode significar juízo unânime e certamen 
te terá repercussao sobre a vida profissional do escritor. O 
exemplo do escritor italiano Italo Svevo, que ficou vinte e 

cinco anos sem escrever porque seu romance Senilidade não ob­
teve uma única palavra de louvor ou de reprovação por parte 
da crítica, embora sua primeira publicação Uma Vida, tenha 
sido elogiada por críticos autorizados, pode ser considerado 
extremado, se assim o quiserem. O prefácio que escreveu para 
a segunda edição italiana, e que consta da edição de 1986 da 
Rio Gráfica, oferece, porém, uma ótima amostra do significado 
que o trabalho crítico tem para um escritor e das relações que 

se podem estabelecer entre as duas produções, a da literatura 
e a da crítica sobre a literatura. 

Quer sob a forma de resenha, quer corno ensaÍsti­
ca, a crítica tem urna repercussão, diferenciada, é claro, so 
bre públicos também diferentes, em relação ã leitura e ao con 

sumo das obras. Sua influência sobre a formação, o gosto e o 
julgamento dos leitores certamente ocorre, embora seja difÍ-

cil tornar precisas a intensidade e a constância desse 

tÍgio da crítica e crédito ou confiança do leitor. 
pre~ 

CONCURSOS E PRÊMIOS: 
LOTERIA CULTURAL? 

De âmbito e repercussao nacionais,uns; 
provincianamente reservados aos nas­
cidos ou residentes em determinados 

estados, outros; alguns famosos e respeitados; anuais, bia­
Duais ou totalmente esporádicos, o certo é que os concursos 
e prêmios literários, para originais inéditos ou para 

publicadas, fazem parte do cenário cultural do país e 

obras 

têm al-

guma forma de repercussão na vida literária. Vistos ora como 

necessários ã divulgação de autores desconhecidos ou estrean 



.141. 

tes, ora encarados com reserva ou desconfiança quanto à lisu 
ra da organização e/ou competência dos jurados; outras vezes 

percebidos como um "ma! nec.el.JúilL~o" dado o contexto sôcio-cul 
tural brasileiro que torna difícil o trânsito normal de uma 
obra literária, os concursos e os prêmios que concedem podem 
contribuir para facilitar o encontro do leitor com o livro. 
Aos escritores, perguntei qual o significado e a importância 
que cada um via e concedia a estas manifestações críticas. 

ELIAS JOsE": 

·s6 estou editando comercialmente porque recebi boa crítica 

e bons prêmios literários - foi a minha maneira de furar a barreira edi­

torial. Outros tiveram caminhos diferentes e falam mal da crítica e dos 

prêmios (que não receberam). Num país subdesenvolvido, que lê pouco e di­

vulga menos o livro, é preciso encontrar alguma forma do leitor tomar 

conhecimento de sua existência. A crítica e os prêmios me parecem formas 

mais intrínsecas do que a badalação, a auto-promoção·. 

OEONlsIO DA SILVA: 

"Primios n~o ensinam ningu~m a escrever; se o sujeito j~ se 

be, eles nao atrapalham. A ressonância dos prêmios e concursos é quase 

sempre benéfica, tanto para o escritor, como para o leitor. Prêmios cha­

mam a atenção do público para os agraciados, para os temas que trataram, 

para a forma como os examinaram, etc. E preciso, porém, haver isenção.Jo­

go limpo. Tratos justos. Respeito aos concorrentes. Já fui membro de co­

missões julgadoras, com J.J. Veiga, com Domingos Pellegrini, com Adonias 

Filho, com Caio Porfírio Carneiro, com Bernardo Elis. Posso assegurar que 

nesses concursos havia a maior limpidez. Fui também premiado. Pela Funda-

ção Cultural de Brasília, pelo MEC, pela revista status, pela Funarte, 

pela Fundação Catarinense de Cultura, etc. Sempre com pseudônimos. A nao 

ser o Prêmio Brasília, que foi conferido por obra publicada, ao qual nao 

era necessário inscrever-se". 

ANTÔNIO TORRES: 

·Preenchem, ou pelo menos dão a ilusão disto, uma necessida-
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de. Já trabalhei na organização de um concurso. o "Prêmio Remington de 

Prosa e Poesia - 1977". Apareceram mais de 3 mil originais. Qualquer con 

curso fica abarrotado de concorrente. O que dá a medida da indigência a 

nossa volta. E mesmo desesperante ver tanta gente lutando por uma classi­

ficação num concurso. na esperança de que ele abra uma porta para a edi­

ção. a divulgação e o reconhecimento. Há escritores que lutam desespera­

damente por um prêmio - o que dá pena. Mas é compreensivel - a carência 

é outra das tragédias nacionais". 

MOACYR SClIAR: 

"Tenho participado em concursos literários e ganho alguns. 

Sempre e uma satisfação e há, naturalmente. o prêmio. Essas coisas também 

chamam a atenção do público, mas. em meu entender. em nada influenciam a 

qualidade da obra que o escritor está produzindo". 

ANTONIO CARLOS VILLAÇA: 

"Nunca participei de nenhum concurso literário. Os quatro 

prêmios que ganhei. foram concedidos sem que eu me inscrevesse. Mas essa 

significação e essa importância me parecem grandes. como possibilidade de 

revelação dos autores e estimulo. Agora. a importância em dinheiro é mui­

to pequena .. é muito irrisória". 

HOlDEMAR DE MENEZES: 

"Nunca participei de qualquer concurso. Acredito que eles 

possam até ser muito importantes. Mas não acredito neles: no mecanismo 

de seleção e na importância do prêmiO. a não ser em dinheiro. que. na re~ 

lidade. nunca foi a minha carência maior. Já fui premiado sem concursos: 

isso vale muito mais, pois nem sabia que era concorrente. Não sou contra 

os concursos: apenas nâo os freqOento. da mesma forma que nao jogo no bi­

cho nem na loteria esportiva". 

TÂNIA FAIlLACE: 

"Para mim. nenhuma. Já recebi um prêmio. mas há muito tempo. 

No geral. hoje estão desgastados e favorecem o aparecimento do 

com um livro só". 

escritor 
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DOMINGOS PELLEGRINI JR.: 

"Concursos e prêmios me promoveram o suficiente para que 

fosse editado sem maiores problemas. Hoje. porém. a proliferação e a ma 

organização (operacional). alêm de certa confusão de objetivos. me fazem 

duvidar da eficácia dos concursos além de uma efémera festa promocional". 

RUBEM MA~D MACHADO: 

"Um prêmio literário sempre é de alguma valia. Mas com rarís 

simas e honrosíssimas exceções. são todos frutos de conchavos, sao todos 

transados nos bastidores. No Brasil e em toda parte". 

HERBERTD SALES: 

"Os concursos literários e seus respectivos prêmios nao fa­

zem mal a ninguém, principalmente aos autores premiados. Um prêmio liter~ 

rio pode contribuir para a revelação de um autor e pode também significar 

o reconhecimento de um autor de obra realizada". 

MODESTO eARONE: 

"Há prêmios literários sérios que projetam um escritor e lhe 

dão feed-back no seu trabalho; a maioria dos prémios. porém. não represe~ 

ta nada". 

JoJ\O ANTÔNIO: 

"Todo concurso literário pode ser uma loteria cultural. Afi 

nal, todo concurso depende do critério de julgamento do comitê de jura­

dos. E se indagássemos nessa linha, acabaríamos numa discussão filosófica 

sobre o gênero humano. Mas apesar dos pesares, creio que a utilidade de 

um concurso como o do Paraná. é inegável. No mínimo representa, para os 

vitoriosos. claro. uma possibilidade de divulgação e uma séria oportunid~ 

de de publicação. Parece-me um erro atacar, pura e simplesmente. os con­

cursos literários. Deveríamos, sim. exigir que as comissões fossem. cada 

vez mais, de alto gabarito e de boa paga". 
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A primeira constatação a ser feita em relação as 
declarações dos escritores é o reconhecimento categórico, por 

dois deles, de que devem à premiação em concurso o fato de es 

tarem sendo editados, sem maiores problemas. Foi o que disse­
ram Elias José e Domingos Pellegrini Jr., que devotam aos prê 
mios recebidos, além de crIticas elogiosas, a promoção neces 

sária para furar a barreira editorial. Estes dois casos con­
cretos servem de exemplo para as justificativas dadas por qu~ 
se todos sobre a utilidade da existência dos concursos, a 
fim de ajudar a divulgar o autor novo, facilitar-lhes o aces 
so à edição, torná-los conhecidos, dos editores e do público 
sensIvel à ressonância da premiação. 

De modo geral, os concursos sao vistos como siste 
ma de mediação entre o ineditismo e alguma forma de reconheci 
mento, de distinção do anonimato geral a que estão relegados 
os autores estreantes que não têm outras maneiras de manifes 

tação. A mesma visão tinha Osman Lins, bastante lúcido quanto 
à distorção que os concursos podem representar: ·Com a mi von 

~ade evidenciada pela maio~ia de no~~o~ edi~o~e~ em ~elaçãoao 

liv~o nacional, e ~ua ex~~ema cau~ela pe~an~e o e~c~i~o~ que 

~u~ge, ~udo ag~avado pela ci~cun~~ância de que, em ge~al, nem 

~eque~ man~ém um co~po de lei~o~e~ pa~a examina~ o~ o~iginai~ 

que lhe~ ~ão ~ubme~ido~, o~ COnCU~~O~ li~e~ã~io~ de~~inado~ a 

~ex~o~ ainda igno~ado~ exe~cem em pa~~e - e g~atui~amente-e~ 

~a 6unção. Rep~e~en~am a p~imei~a c~l~ica do liv~o, o ~elecio 

nam den~~e mui~o~ out~o~ e 6acilitam em ge~al ~ua publica­
ção"ZS. 

Merece destaque também a importância diferenciad~ 
com melhor consideração, que alguns autores dão aos prêmios 
que receberam em concursos destinados a obras publicadas, sem 

necessidade de inscrição. Como se o fato da não concorrência 
consciente, deliberada, concedesse ao prêmio recebido um sig­
nificado maior, mais "au~inticon, por eximir o escritor de 

25 Osman Lins, op. cit., p.170. 
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qualquer intenção emulatória, de qualquer vaidade competiti­
va. Neste caso, a premiação é vista como reconhecimento e es­
tímulo ao autor, pelas qualidades de sua obra, muito mais que 

um acréscimo aos direitos autorais, já que a quantia paga re 
conhecidamente é irrisória. A honraria passa a fazer parte do 
curriculum da obra e do escritor. 

Contra esta atitude posiciona-se Osman Lins, co~ 

siderando indiscutivelmente inúteis estes prêmios simbólicos 

ou de pouca dotação destinado a obras já publicadas, ressal 
tando que a repercussão tanto da "celL.i.môn.i.a de ou.tolLga" quan­

to o impacto sobre os possíveis leitores compradores é por 
demais insignificante. Mais que para o escritor e a obra, odes 
taque é para o órgão cultural ou empresarial outorgante, que 

registra em seus relatórios o saldar da dívida com a vida li­
terária do país, ajudando a encobrir carências culturais bá­
sicas. "O velLdade.i.lLo PlLêm.i.o, o lLeco nhec.i.mento e o el>t1.muto de 
que o autolL plLec.i.l>d, o que lLeatmente o enattece ê a d.i.vutga­
çíio de l>eUl> t.i.VlLOl> " , diz Osman~6 ressalvando que os prêmios só 
serao válidos se levarem em conta essa finalidade, transfor­

mando a premiação em ato público, com caráter de evento que 
vá além das poucas linhas em dois ou três jornais. 

Os escritores destacam ainda o desgaste sofrido 

pelos concursos literários, dada a sua proliferação acompanh~ 

da de má organização de muitos deles e da falta de seriedade 
e lisura nos julgamentos. Ao aumento da quantidade de concur 
sos juntou-se a deterioração de sua qualidade, acarretando 

descrédito e desconfiança em seus resultados: cartas marca­
das, falta de isenção, jogo não limpo são algumas das expre~ 

sões usadas para caracterizar a impressão generalizada sobre 
a maioria dos concursos existentes. Se, por um lado, o exem­
plo de milhares de concorrentes que se inscrevem num concurso 
justificaria a sua necessidade, por outro a leviandade, diga­

mos, das comissões julgadoras sobrecarregadas de material p~ 

ra leitura, análise e julgamento reforça o caráter festivo e 
descompromissado de muitos deles. Para não se cair no extremo 

de "6a.volLecelL o apalLec.i.mento do el>clL.i.tolL com um l>Ô t.i.vlLo" - o 

26 Idem, ibidem, p.171. 
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premiado -, há que se insistir na qualidade e idoneidade das 
comissões julgadoras e na melhoria das condições de seu tra­

balho, desde menor quantidade de material a ser analisado até 

melhor pagamento. Já isto poderia diminuir os riscos da "lote 

Jtia. cu..ttuJta..t". 

A verdade é que concursos e prêmios têm acompanh~ 
do a produção literária, em todo o mundo, sendo natural que 

Elias José, por exemplo, os considere, juntamente com a críti 
ca, "6 oJtrna.~ rna.i~ intJtln~ eect~ ã .titeJta.tuJtct" de projeção e di­
vulgação das obras e dos autores. Poder-se-ia, inclusive, pe~ 

sar nas premiações como um sucedâneo das benesses outorgadas 
pelos mecenas e governantes nobres aos escritores, sob a for­
ma de pensões, gratificações e estipêndios literários. Com o 

fortalecimento do mercado do livro, mais "dernoeJtã:tieo", no 
século XIX, com a incrementação da indústria cultural no seco 
XX, os concursos seriam uma das formas de as classes - gover 
nante e dominante - manifestarem seu apreço e consideração a 
produção literária, podendo também exercer uma forma de con­

trole e pressão sobre esta mesma produção. Com a garantia das 
instituições literárias e dos regulamentos dos concursos:aber 
tos a todos, em iguais condições de seleção estabelecidas pe­

lo pseudônimo utilizado e pelo anonimato da comissão julgad~ 

ra para protegê-la de pressões ••. , a premiação teria se torn~ 

da mais democrática, menos comprometida com interesses polít! 

cos e ideológicos. A mudança nas formas e nos recursos de 
acesso e premiação obriga, agora, à utilização de outros meca 
nismos de influência e controle. 

Por tudo isto, os prêmios literários merecem tam 

bém um estudo singular, que poderia responder, ou pelo menos 
tentar, algumas questões importantes, tais como: representam 
eles algum meio de pressão sobre o fenômeno literário? Que 
eficácia apresentam? Os livros premiados constituíram desta­
que, a nível de significado estético-literário e/ou de vendas, 
entre outros publicados na mesma época? O prêmio influenciou 
na legitimação da obra, facilitou seu ingresso e/ou permanen­
cia no corpus literário? O prestígio auferido via concurso 
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foi confirmado pela crítica literária? 

Um estudo das obras premiadas por um determinado 

concurso, ao longo do tempo, poderia estabelecer, além das 
suas reais finalidades, a manutenção ou variação dos crité­
rios utilizados ea influincia da premiação na hist6ria des-
ses livros. Em vários concursos, poderia indicar as tendin-
cias literárias predominantes, em períodos delimitados. En­
fim, urna hist6ria dos primios literários certamente seria um 
bom material para se conhecer melhor o fenômeno literário co­
rno um todo. 

A ESCOLA: , 
PARADA OBRIGATORIA 

"Un êc.Jt-Lva-Ln d' auj ouJtd' hu-L ne 

ê~Jte -Lnd-L66êJten~ ã ta ~-L~ua~-Lon 
t'êc.ote, de t'un-LveJt~-L~ê, de~ 

~heque~, de ta t-LbJta-LJt-Le en gêneJtat. Lu-L qu-L ~'êveJt~ue 
Jte ne ~auJta-L~ ê~Jte -Lnd-L66êJten~ ã la ~-L~ua~-Lon de ~ou~ 

~auJta-L~ 

de 
b-LbUo­
a ec.Jt-L 

c.eux 
don~ -Lt nau~ Muha-L~eJt qu' -Ll.~ ~'êveJt~uen~ ã l-LJte, don~ -Li 
nau~ ~ouha-L~eJt qu'on teuJt 6ac-Lt-L~e t'appJten~-L~~age -Lnn-Ln-L de 
ta tec~uJte".27 

Se "n-Lnguêrn apJtende ~arnba no cotêg-Lo", corno dizia 

Noel, é também, entre outros motivos relevantes, porque nao 
se ensina samba na escola. Mas a literatura, de todas as pro­
duções culturais, é a única que constitui matéria escolar obri 
gat6ria. A literatura, neste caso entendida como o conjunto 
de autores e textos aprovados para circulação no ambiente es­
colar, acrescido de informações da teoria e da hist6ria lite­
rárias necessárias para "rnelhoJt cornpJteen~ão e a~~-Lrn-Ltaç.ão da 
aJt~e da patavJta". De todas as produções culturais, pois, a l! 
teratura é a única que dispôe de um espaço garantido para sua 
difusão e de tempo e organização para a sua aprendizagem. 

~ por isto que, no conjunto do fenômeno literá-

27 . 
P1erre Gamarra. Op. cit., p.283. 
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rio, onde, repito, estio incluídas "aa eondiç;ea de elab04a­
ção doa textoa, aua p40dução, edição, di6uaão, aa inatitui­
ç;ea eaeola4ea e unive4aitã4iaa, aa eondiç;ea de ap4endizagern 

da lIngua, a leLtu4a; a6 di6e4ente6 inatâneiaa legülativa6 
eorno aa aeadernia6, oa p4ernioa, aa 4eviataa, a de6inição do 
dornlnio eultu4al e do e04pua lite4ã4io"28 , nenhuma outra ins­

tituiçio tem tantas condições de influência sobre a literatu 
ra quanto a escola em todos os seus níveis de ensino. 

A área de atuaçio escolar é de tal maneira ampla 
que o funcionamento do fenômeno literário e prioritariamente 
afetado pelo e para o ensino. A afirmaçio de Barthes: "- Lite 
4atu4a e o que ae enaina"29, nio é uma simples "boutade".pois 
é na escola que se aprende a ler, se aprende a escrever a 

"lIngua e044eta", a conhecer os autores, os gêneros, os esti 
los de época, a ler - compreender - interpretar - analisar­
julgar e classificar os textos literários. ~ também a partir 

das normas escolares - ou contra elas, mas as tendo sempre 
como referência - que sao escritos, lidos e falados o jornal, 

a televisio, o rádio, instrumentos de ensino paraescolar. E 
é ainda para a escola que se volta a indústria cultural, em 
funçio de sua grande potencialidade como mercado de livros. 

Senhora de tantos poderes e funções, a institui­

çao escolar estabelece e hierarquiza os conteúdos a aprender, 

o que ler, escrever, falar e ouvir, além de determinar como 
e quando ensinar e aprender aquilo que deve ser ensinado e 

aprendido em seus domínios. Tais direitos e tarefas lhe foram 
delegados há tanto tempo que passaram a lhe ser inerentes e, 
como tais, naturalmente desempenhados sem que, muitas vezes, 
haja um questionamento e uma conscientizaçio sobre o porque 
e para que a escola cumpre esses papéis. Nio ê à toa que a 

28 
France Vernier. Op. cit., p.38. 

29 Roland Barthes. In L'enseignement de la 1itterature. Actes du Collo-
que de Cerisy. Paris, 1971. p.l70. 
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procuraram ter e manter 

consigam inteiramente. 

Exercendo papel determinante na formação e difu­
sao seletiva dos c6digos de leitura e escrita atravfis do ensi 

no da língua materna, mesmo antes dos primeiros anos escola­

res, ainda na pré-escola para os que aí se alfabetizam, come­

ça a aprendizagem de uma certa leitura e de uma certa concep­
ção dominante de língua. Desde aí se reproduzem os princípio~ 

as crenças, as representações da classe dominante, apresenta­

dos através de vocabulirio e estruturas linguIsticas conside 
31 radas corretas e exemplares • Desde os primeiros momentos 

de aprendizagem da linguagem começa a se impor a concepção do 

minante de língua, de suas funções, de seu estatuto. Com a es 

colarização e o exercício da linguagem escrita, a aprendiza­
gem normativa é acentuada e a seleção e hierarquização de con 

teúdos acompanha a divisão do ensino em graus, fazendo com 

que a cada nIvel de escolaridade corresponda um nIvel de conhe 

cimento e domínio lingUIstico, um c6digo de leitura, um con­

junto de textos, um estigio diferenciado de manejo da fala e 

d 't 32 a escrl a . 

30 A relação escola/sociedade/ideologia é discutida amplamente em Bour­
dieu & Passeron. ~. repro~jo ~ Elementos para uma teoria do sistema 
de ensino. Rio de Janeiro; Liv. Francisco Alves, 1975; Bárbara Freitag 
Escola, Estado e Sociedade. são Paulo: Cortez & Moraes, 1979; L. A1-
thusser. Ideologia e aparelhos ideológicos do Estado. Lisboa, Ed. Pre­
sença, 1974; Michae1 Apple. Ideologia e Curriculo. S.P.: Brasi1iense, 
1982; Niuvenius paoli. Ideologia e hegemonia. As condições de produ­
ção da educação. são Paulo: Cor tez e Autores Associados, 1980; Rosiska 
Darcy de Oliveira et ali. Cuidado, escola: são Paulo, Brasiliense, 
1985; Baudelot e Estab1et. L'École Capita1iste em France. PaEis, Masp~ 
ro, 1972; Lia Zanotta Malhado. Estado, Escola e Ideologia. Sao Paulo, 

31 Brasiliense, 1983, e outros. 
Maria de Lourdes C.D. Nose11a. As belas mentiras. A ideologia subja­
cente aos textos didáticos. são Paulo: Cortez & Moraes, 1979. Umberto 
Ecco e Mariza Bonazzi. Mentiras que parecem verdades. são Paulo: Su~ 
mus Editorial, 1980 . Althusser. Curso de Filosofia para Científicos, 
Introducción. Filosofia y Filosofia Espontanea de los Cientificos 
(1967). Editorial Laia/Barce1ona/1975. 

32 -Magda Soares. Linguagem e escola. Uma perspectiva social. Sao Paulo: 
Ãtica, 1986. 
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No 29 grau, ao estudo das normas gramaticais em 
que se converte o ensino da língua portuguesa é acrescentamo 
ensino da literatura - brasileira - a partir de programas que 

"~e6tetern urna eoneep~ao ene~etopêd~ea da t~te~atu~a, pe~eo~~~ 

da ~êeuto po~ ~êeuto, o eonjunto eon~t~tu~ndo urna e~pêe~e de 
bagagem rnln~ma",33 que o aluno precisa conhecer. Estilos de 

época, autores e obras "~ep~e~entat~vo~", visitados através 
de trechos escolhidos quase sempre pelos autores dos livros 

didáticos e informações sobre a biografia do escritor, as 
características do seu estilo, a importância da sua obra, a 

época em que ela se insere,as influências que recebeu - info~ 
mações periféricas ao fato literário - preenchem a prateleira 
do conhecimento reservada ã literatura e necessária aos privl 

legiados que prestarão exame vestibular. Aos poucos, enfim, 
que alcançarem o 3 9 grau, o curso de Letras reserva um encon 
tro mais aprofundado e mais específico com as ciências da 

linguagem, teoria literária e com os próprios textos literá­

rios, permitindo-lhes até uma certa dessacralização da litera 
34 tura . 

o acesso ã literatura reproduz, portanto, a segr~ 
gaçao social e suas conseqUências sobre a escola, 

so escolar sobre a literatura, transformando-a em 
de ensino, discurso e prática pedagógicos, pois 

e o discur­
uma matéria 

estão es 

33 
Roger Fayolle. Etre professeur de Lettres hier et aujourd'hui. In 
Littêrature 19, Paris: Larousse, 1975, p.12. 

34 A análise, a crítica, a história do ensino da literatura na escola são 
apresentadas e aprofundadas por Maria Thereza F. Rocco. Literatura/ 
Ensino. Uma ~roblemática. são Paulo: Ática, 1981; Lígia Chiappini M. 
Leite. Invasao da catedral. Literatura e ensino em debate. Porto Ale­
gre: Mercado Aberto, 1983; Marisa Lajolo. Usos e abusos da literatura 
na escola. Bilac e a literatura escolar na República Velha. Rio de Ja-
neiro: Globo, 1982; Joaquim Brasil Fontes Jr. Notas sobre o ensino 
da literatura: gramática, texto e retórica. In Educaçao e Sociedade, 
Sao Paulo: Cortez Editora, Ano IV, n9 12, set. 82, p.142-153; France 
Vernier. L'~criture et les Textes, op. cit.; Michel Mansuy et al.L'en­
seignement de la littêrature. Crise et perspectives. ~ditions Fernand 
Nathan 1977; Regina Zilberman et aI. O ensino de literatura no 29 
grau. Cadernos da ALB. Porto Alegre: Mercado Aberto & ALB; Leticia Ma­
lard. Ensino e literatura no 29 grau. Problemas e perspectivas. Porto 
Alegre: Mercado Aberto, 1985. 
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treitamente vinculados com a formação de leitores, com a re­
ceptividade e circulação dos textos literários e com o pro­

prio fazer literário. Na medida em que a segregação escolar 

reitera uma situação sócio-cultural débil e também seletiva, 
contribui para restringir e reservar a determinadas camadas 
sociais melhores condições para criação e fruição literárias. 

Interessa-me,porém, esta ampla relação escola/fe­
nômeno literário vista por um ângulo bem particular e concre 
to: a posição do escritor diante da instituição. As questões 
que propus aos entrevistados dizem respeito ao seu passado 
como alunos, sujeitos ãs influências escolares, e ao seu rela 
cionamento atual com a instituição, enquanto escritores. Per 
guntei-Ihes se a escola e/ou a universidade teve algum papel 
na sua formação literária, se influenciou de alguma forma o 
seu trabalho posterior com a literatura. Perguntei-lhes tam­

bém como eles vêem a escola, em que medida a julgam respons~ 
vel pela criação e formação de leitores e se têm acesso a 
ela, pessoalmente ou através da difusão de seus livros e, ain 
da, se conhecem a programação escolar na parte referente ao 

ensino da língua e da literatura. 

Vejamos, primeiramente, se algum deles "apnendeu 
lltenatuna no col~glo": 

ELIAS JOSE 

"A Universidade me influenciou muito na maneira de fazer 

uma leitura critica do meu próprio texto, usando um distanciamento possí­

vel e necessário. Trabalhando com as ciências da linguagem, primeiro rap1 

damente como aluno, depois como estudioso de tudo que aparecia, pude ver 

o meu texto com alguma lucidez. Nunca deixo, porém, me envolver demais em 

correntes e modismos, nem quero afastar o lado mágico do texto, usando 

a lógica do analista. Sei bem que o texto literário é mil vezes mais im-

portante que o texto teórico. Muito, mas muito mais que a Escola, o 

livro "fez minha cabeça". Estou convencido que as pessoas mais sérias des 

te pais são autodidatas - às vezes, autodidatas com um currículo universi 

tário riquíSSimo, não importa. O convívio com o livro é que vai, realmen 

te, determinar a formação do escritor. Lógico que só o convívio não basta, 



.152. 

e preciso ter vocação. saber recriar o mundo com palavras. Acho que foi 

Manuel Bandeira quem disse que o talento nasce com o artista. mas só ele 

não basta. Os livros lidos vao permitir o burilamento do artista criador. 

A orientação da leitura. o convívio com as Ciências da Linguagem e com o 

texto a ser analisado são as contribuições dos cursos de Letras". 

DEONíSIO DA SILVA 

"Desde que minha professora do curso primário. ainda no 19 

ano me ensinou a ler e me levou à biblioteca. onde li a história mágica 

de uma lenda indígena que explicava a criação do dia e da noite. nunca 

mais deixei de ler. ~ este meu principal vício. o maior de todos quantos 

tenho. Melhor do que ler. só mesmo amar e escrever. A leitura nos arranca 

da monotonia dD cotidiano. nos leva pDr outros países. outras gentes. DU 

trDs hábitos. outros costumes. outros usos. outros modos de viver e amar. 

mas. sobretudo. aumenta nossa percepção. afia os sentidos. ajuda-nos a 

melhor entender a condiçáo humana. [ ••• ] Estamos na terra para aperfei­

çoar a espécie. Isto só se consegue através do conhecimento. O conhecimen 

to é que salva. A ignorância é mortal. Mas temos sido maus aprendizes. 

Lêssemos mais. as coisas seriam bem diferentes. A Escola sempre me ensi­

nou isso. As vezes pelo reverso. Isto é. vendo a Escola entortar tantos 

companheiros. mas também salvar muitos outros. fui percebendo que as ins 

tituições são cruêis como a natureza; são exageradas. O sol nasce todos 

os dias. jamais tira férias. ~ um exagero fatal. As instituições procedem 

dD mesmo modo. Estão diuturnamente atuando sobre nós. Ou nos 

ou nos aperfeiçoam. Infelizmente. têm aperfeiçoado a poucos e 

a mui tos". 

MOACYR SClIAR 

entortam 

entortado 

"Na escola e na universidade aprendi algo: a escrever. nat~ 

ralmente. e também (graças a preparação de textos científicos) a utilizar 

modelos lógicDs de expressa0 do pensamento". 

ANTONIO CARLOS VILLAÇA 

"Sim. houve influência do colégio e da vida universitãria 

na minha formação. Mas no fundo sou mesmo é um autodidata. com todas as 

deficiências e dificuldades disto". 
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HOLDEMAR DE MENEZES 

"Felizmente não, Na escola me obrigaram a analisar Camões, 

Na universidade só me falaram de doenças e patologias incuráveis", 

DOMINGOS PELLEGRINI JR, 

"Teoria da literatura me ajudou bastante, mas minha informa 

çao veio mais de leituras autodidatas do que da escola", 

RUBEM MAURO MACHADO 

"No meu tempo de estudante a escola ajudou muito pouco, no 

sentido de descobrir a literatura e formar meus padrões literários", 

HERBERTD SALES 

"Embora reconhecendo a importância da escola e da universi 

dade na formação literária de qualquer pessoa, no meu caso pessoal essa 

formação se desenvolveu a partir do momento em que descobri a Literatura 

e me encontrei com a minha vocação literária, numa pequena cidade do inte 

rior, na solidâo da biblioteca de meu pai", 

TANIA FAILLACE 

"Náo cursei faculdade, portanto nao recebi influência nes 

sa área". 

MODESTO CARONE 

"A escola despertou o meu interesse pessoal pela literatura 

(aliás, ele já vinha de casa) e influenciou o meu trabalho na medida em 

que - principalmente na docência universitária - me impôs maior rigor e 

regularidade no ato de leitura", 
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JoAo ANTONIO 25 

"Quando eu tinha 13 anos, tomei conhecimento de uma revisti 

nha infanto-juvenil chamadll "O Crisol", editada no bairro de Moema, na 

Avenida Juriti, pelo gaúcho de são Sapé, Homero Mazarem Brum, um herói. 

Ali se publicavam apenas colaborações de crianças, premiadas depois com 

livros. Assim, tomei gosto por escrever pequenas biografias, crônicas e 

dissertações que, uma vez publicadas, me davam livros de presente. Come­

cei então a tomar conhecimento da literatura, a ler tudo. Aprendi a usar 

dicionário. Lia Monteiro Lobato, Viriato Correia. E outros, principalmen-

te publicados pela Melhoramentos e pela Brasiliense, e por uma editora 

que hoje não existe mais, cujo nome deve ter sido Piratininga e que publ~ 

cava os livros de Jerônimo Monteiro. Tomei conhecimento de muita coisa 

através desses livrinhos. [ ••• ] Havia muitos motivos para a empolgação 

de uma vocaçao literária, por exemplo, as figurinhas do Café Jardim.Saíam 

álbuns e os garotos os enchiam com figurinhas tiradas do po do café. O 

primeiro álbum que eu enchi era uma história chamada "O Homem das Caver­

nas", escrita por Monteiro Lobato. Também as figurinhas do Café Jardim 

premiavam os colecionadores com livros e assim li um livro incrível chama 

do "Os Moedeiros Falsos", de André Gide." 

As respostas nos dizem que se ninguém aprende a 

ser escritor na escola (também não é esta a sua tarefa especí­
fica!), se poucos aprenderam literatura - e na universidade! -

é difícil passar impunemente pelos bancos escolares. Na verda 

de, não é a relação com a escola que define o escritor,como se 
pode deduzir desses depoimentos em que a memória da prática es 
colar a que estiveram expostos não ressalta como substantiva a 
influência pedagógica em sua formação literária. 

Com exceção de Deonísio da Silva, cujo deslumbra­

mento com o mundo mágico da literatura ocorreu na biblioteca 

35 A resposta de João Antônio foi dada a Edla Van Steen e está publicada 
em Viver e Escrever, P.A.: L&PM, 1981, p.133-34. A pergunta formula­
da a ele foi "O que ou quem teria despertado em você a vocação para a 
literatura ••• " Decidi aproveitá-la porque, por esta resposta, a escola 
está completamente ausente da vivência infantil e juvenil de João Antô 
nio com a literatura. Portanto ••• Relembro que este escritor me enviou 
muitas entrevistas que já havia dado e me autorizou a aproveitá-las. 
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de sua escola, graças ao incentivo direto de sua professora, 

os demais escritores reconhecem como muito limitada a açao 

escolar em seu entusiasmo pela leitura, que nasceu e se desen 

volveu no ambiente familiar, como dizem textualmente Herberto 

Sales e Modesto Carone. A descoberta da literatura e o gosto 
pela leitura ocorreram paralelo ou à margem da escola, e o 

exemplo mais categórico disto é o caso de João Antonio, cujo 

depoimento mostra a influência de atividades culturais e so­
ciais estimuladas por outras instituições, tais como revistas 

e editoras, além das "dIvidaa" reconhecidas às bibliotecas fa 
miliares. 

Na verdade, é pequeno o entusiasmo dos escritores 

em relação à escola. A maioria d~respostas é sintética e se 
limita a um reconhecimento banal e quase obrigatório de algum 

mérito escolar em sua formação. Este mérito pode ser o ensi­

no - essencial - da escrita ou a imposição de modelos para 

outro tipo de expressão que não a literária, ou inclusive a 

criação de comportamento mais rigoroso em relação à leitura, 

exigência da prática profissional posterior ligada ainda a 

escola. Não se estabelece uma influência mais direta entre, 

por exemplo, o ensino da literatura, o contato com livros e 

autores escolares e o interesse quer pela leitura quer pela 

escrita de ficção ou de poesia. Pelo contrário, quando isto é 

feito, é para se rejubilar por ter se livrado da influência 

escolar: como Holdemar de Menezes, muitos alunos devem ter 

sido obrigados a analisar Camões. O que pode dar margem a de­
dução de que a formação literária também se dá apesar da esco 

la. 

~ significativa a ênfase que os escritores dão 

ao autodidatismo, à formação pessoal e individualizada de "mo 

delaa", às leituras e estudos feitos fora de currículos e ins 
tituições. Foram os livros que "6izeJtam a c.abeça" desses aut~ 

res, e mesmo os que cursaram Letras reconhecem que a influên­

cia que ocorre neste nível, no aspecto da Teoria da Literatu­

ra ou de Ciências da Linguagem, na indicação de leituras e no 

contato com os textos literários, não é maior que o autodida-
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tismo. O fato de alguns escritores reconhecerem um débito a 

sua formação universitária específica - Letras - só vem con 

firmar a hierarquização e especialização do saber: somente num 

nível superior e especial da escolarização pode ocorrer, via 

disciplinas singulares, uma influência positiva e significati 

va para o trabalho literário. E o que também se confirma com 

a resposta sucinta de Tânia Faillace que diz nao ter recebido 

influência em sua formação literária por nao ter cursado fa­

culdade. 

A escola tem, pois, pouca ou nenhuma responsabili 

dade sobre a formação específica do escritor. Ela nao e nem 

essencial, nem necessária para que a pessoa venha a se defi­

nir como escritor, o que não elimina, nem anula, uma influên­

cia mais ampla sobre a formação do indivíduo enquanto parti­

cipante da vida social em que os padrões culturais se formam 

ou se ampliam. 

A seguir, a visão que os escritores têm da escola 

atual: 

ELIAS JOSE 

"A escola, o professor de Português especialmente, tem fei 

to mais para a divulgação e hábito da leitura do que o sistema político, 

a família ou o sistema editorial. E uma leitura obrigatória, sem a bele­

za da livre leitura, quase coisa imposta, mas é a grande colaboração que 

o autor brasileiro ainda encontra. Meus livros infanto-juvenis têm sido 

adotados em várias regiões do país - já fui falar sobre eles em lugare­

jos, como fui em escolas de favela no Rio, no refinado Colégio Santa 

Cruz de São Paulo, em várias escolas até de Manaus. Há vários textos meus 

em livros de Comunicação e Expressão para o 19 grau, sobretudo tirados de 

um livro meu, a novela "As curtições de Pitu". O livro de contos, edita­

do pela Atica, "Um Pássaro em Pânico", quase que só atingiu os cursos de 

29 grau e de Letras. Já há teses sobre ele. Em 1978, ele foi incluído en­

tre os livros adotados para os exames vestibulares da PUC de Belo Horizon 

te. Recebo sempre trabalhos de alunos, alguns ótimos, outros fracos, a 

maioria regulares, sobre "Um Pássaro em pãnico" e "Inquieta Viagem ao Fun 



do do Poço". As professoras Dirce Cortes Riedel (PUC!Ri6)e Nelly 

Coelho (USP) trabalharam especialmente com os mini-contos de "O 

Camila". 
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Novaes 

Tempo, 

Contando com tão poucos recursos, com bibliotecas quase v~ 

zias, com o preço do livro. com a ma vontade do sistema e da família, 

o professor de Português (alguns, os mais capazes) ainda é a grande força 

a favor do livro. A programação escolar, hoje voltada para o falido ensi­

no profissionalizante (que acabou com o ensino e não deu profissão nenhu­

ma). nao colabora com o trabalho do professor de Português, pelo contrá­

rio. Sem contar que ele também, como todo professor, é mal remunerado e 

tem que dar um número exagerado de aulas para viver e. assim, lê pouco, 

dá pouco trabalho que exija reflexão. análise, texto redigido. O livro di 

dático então, há muito entrou na dança das cruzinhas dos testes 

vos. até para analisar a força ambígua e conotada da Literatura". 

DEDNtSIO DA SILVA 

objeti-

"Está surgindo uma nova geraçao de professores universitá­

rios. muito atento às nossas letras. ~ ainda um grupo reduzido. como soem 

ser os que inovam e inventam um caminho , mas com uma influência crescente 

nos circuitos universitários. Nos anos negros da censura. sobretudo na 

última década, foram eles. com o auxilio de líderes estudantis, que fize­

ram de muitas universidades o espaço privilegiado de discussões de cultu­

ra brasileira. Foram eles que levaram cineastas, escritores, criticas li­

terários. artistas, políticos. etc. para debater com professores e estu­

dantes. No 19 e 29 graus não sei como vao as coisas. Meus livros chegam 

lá? Não sei. Acho que não. Nossa escola é ainda meio jesuítica - refiro­

me especificamente à de 19 e 29 graus. mas algumas dessas marcas atraves 

sam também a universidade - e o diretor funciona como um bedel autoritário. 

representante do Estado dentro da Escola e não representante da 

diante do Estado. como seria mais proveitoso para a educação. 

Escola 

A Escola. sobretudo a de 19 grau. forma leitores. sim. Mas 

nao está cumprindo essa função. Nem seus professores lêem o mínimo desej~ 

vel para exercer a profissão. são mal pagos, têm que trabalhar muitíssi­

mo. são mal tratados e. sobretudo. os mais capazes e mais ativos são mui­

to combatidos por esses pequenos poderes locais que são delegados dos so­

beranos provinciais que por sua vez são delegados do poder central. Temos 
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uma estrutura de poder irresponsável, por isso. Todos estão cumprindo ar 

dens e acham que não devem satisfação a ninguém. Deveríamos criar uma 

estrutura tal que o sucesso ou o fracasso de uma escola fosse creditado 

em última instância àqueles que a dirigissem. Nâo é o que ocorre. Todo~ 

nas horas decisivas, dizem estar cumprindo ordens. Pelo jeito, a ordem e 

naa fazer nada". 

ANTÔNIO TORRES 

"O ideal seria que a escola viesse a se ocupar, sistematic~ 

mente, da literatura brasileira contemporânea, o que não tem ocorrido. Há 

muito atraso nisso, muita má vontade e, até mesmo, preconceito. De minha 

parte, devo dizer que tenho sido aquinhoado com alguns leitores nas esco­

las de nível secundário e universitário. Credito isso a esforços isola­

dos de alguns professores. Quanto ao ensino de língua e literatura, par~ 

ce ter uma tendéncia para a teoria em detrimento da criação. O sistema, 

nesta área, vem impondo ao aluno a leitura sobre literatura, obrigando-o 

a afastar-se dela. O que não dá para entender". 

MOACYR SCLIAR 

"Acho que a escola poderia ser importante na formação de 

um pÚblico leitor. A condição decisiva é que os professores despertem nos 

jovens "o prazer do texto". Meus livros são adotados em muitas escolas e 

universidades, onde tenho feito palestras. Meu objetivo, nestas, é sobre 

tudo mostrar que escritor nao e um bicho-papão, que ler é uma coisa agra­

dável, e que literatura também ensina a gente a viver". 

ANTÔNIO CARLOS VILLAÇA 

"A escola é fundamental, 8 importantíssima, nesse processo 

de conscientização. Não, meus livros nao sao difundidos. Fui a duas 

ou três escolas para fazer palestra. Ainda agora vou a um colégio 

dual, na Av. Brasil, para falar sobre Mário de Andrade. Mas é SÓ 

esta­

isto. 

Universidade, sim. Tenho tido convites para falar em faculdades, Guaxupé, 

Niterói, duas vezes a Faculdade da Avenida Chile, a PUC duas vezes, a 

SUAM, a SESAT, a UERJ, a Santa Orsula umas cinco vezes. Um certo 

to. Estou por fora dos programas. Não posso responder". 

conta 
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HOLDEMAR DE MENEZES 

"A escola não existe. Tentou existir, mas foi sufocada P.!'l. 

las reformas. Nunca tive acesso, como escritor, à escola. O ensino da 

lingua e da literatura, no meu ver, e feito por incompetentes e ressenti 

dos, até mesmo por inimigos da leitura". 

TÂNIA FAILLACE 

"As escolas ainda sao uma brecha no sistema, se bem que de 

forma empírica, porque o trabalho eficiente com a literatura brasileira 

sempre depende do talento e do interesse dos professores individualmente. 

Não há uma política geral de incremento à leitura, e muito menos de sua 

valorização como atividade lúdica e socializante. Já fiz muitas palestras 

em escolas, principalmente no 11 Grau, inclusive em programas sistemáti­

cos de divulgação do autor nacional. Seu melhor ou pior resultado - a pa­

lestra em si é apenas o coroamento de todo um trabalho anterior - sempre 

se vincularam à atitude pessoal do professor com a literatura e com sua 

classe. O autor entra de terceiro nessa". 

DOMINGOS PELLEGRINI JR. 

"Sempre fui arredio a escolas, e acho que sao uma extensão 

do Estado, de um lado, e da família, de outro lado. Fui expulso ou suspe~ 

so de toda escola onde estive. Não sei se é comportamento •.• atãvico ou 

se era saco-cheio mesmo, ou se já era prenúncio do anarquismo que, hoje, 

me faz ver a escola - a rede oficial de ensino especificamente - como ma 

quina ideológica a serviço do Estado e das ideologias dominantes. Daí ver 

pOUC2 coisa aproveitável na escola oficial - e nas particulares, o pro­

blema é que ministra~se ensino ao invés de S8 procurar a educação. Acre­

dito que bons livros fazem mais pela literatura do que boas aulas. Meu 

livro "A Arvore que Dava Dinheiro", para jovens, editado recentemente pe­

la Moderna, de são Paulo, vem sendo adotado em escolas de 29 grau e até 

aqui na Universidade de Londrina, no Curso de Letras, nao sei se em disci 

plina literãria oU pedagógico-didática. A programação e o ensino escolar, 

em relação às artes, estão totalmente equivocados no meu modo de ver". 

RUBEM MAURO MACHADO 

"A nossa escola não ensina a pensar. Entretanto, reconheço 
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que tem havido uma melhoria, no sentido de estímulo a leitura. O que há 

é uma crassa ignoráncia, até mesmo dos professores, em conseqOência do 

fracasso do nosso sistema educacional, então fica tudo mais dificil. A re 

democratização, acredito. há de trazer um ressurgimento do interesse pelo 

homem e, em decorrência. pela literatura. 

Para entrar na universidade, parece que o escritor brasile! 

ro precisa morrer. Mesmo assim. esporadicamente, tenho participado de de­

bates e feito palestras em faculdades e escolas de 29 grau. Acho-as em 

geral muito gratificantes. inclusive porque o trabalho do escritor é mui-

to solitário e o contato direto permite e obriga que você se recoloque 

diante de seu próprio trabalho. Alguns de meus contos têm sido objeto de 

trabalho em aula e sua discussão com os jovens sempre traz proveito. Gos­

taria que houvesse mais convites nesse sentido. Algumas dessas palestras 

me propiciaram um cachê. outras quando muito um almoço, mas a recordação 

que fica é quase sempre boa". 

HERBERTO SALES 

"A escola pode ser o meio natural para a formação de um p!:' 

blico leitor. Para isso, entretanto. e indispensável a instituição curri­

cular de uma carga horária de leitura. de pelo menos três horas por sema­

na. Como. porem. pensar nisso num país como o nosso. com uma carga horá-

ria de apenas três horas por dia? No meu tempo de estudante de ginásio, 

tínhamos três aulas pela manhã e três aulas à tarde. inclusive aos sába­

dos. Hoje, mal o aluno entra na sala. o professor já está dizendo: "- De 

pressinha. garoto. depressinha. que a outra turma já vem ai:" 

Além da carga horária de leitura obrigatória, considero in-

dispensável, náo apenas para formar leitores. mas também para os alunos 

aprenderem a escrever pelo menos um bilhete, o ensino do Português. atual 

mente mal apelidado de Comunicação e Expressão. com os respectivos exer­

cicios de redação. Só assim poderemos reduzir. efetivamente. o número de 

analfabetos e - o que é mais importante - o número de semi-analfabetos.que 

formam as legiões da ignoráncia em ação. 

Tenho livros difundidos via escola e via universidade. Es­

tão neste caso o meu romance O Fruto do Vosso Ventre e. a nivel de 19 e 

29 graus. meus livros de literatura infantil. notadamente O Sobradinho 
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dos Pardais e O Burrinho que Queria Ser Gente". 

MODESTO eMONE 

"Acredito que a escola desempenha (ou possa desempenhar) um 

papel importante na criação e formação de um público leitor. pois dela 

saem aqueles que se interessam por ler. Meus livros foram divulgados em 

faculdades de letras. mas não tenho conhecimento de que tenham chegado as 

escolas de 19 e 29 graus. 

Considero da maior relevância o ensino de língua e literat~ 

ra na programação escolar. pois através dele podem ser oferecidas as chan 

ces para o público mais exigente". 

JoAo ANTÔNIO 36 

•.•. jã se disse e se escreveu que este e um país de um ri 

co mercado desconhecido - também em potencial _ de leitores. No meu caso 

pessoal, entendo o leitor como um parceiro. e é com essa idéia que o vou 

procurar. Num pais em que a grossa maioria (70 por cento) é feita de meno 

res de trinta anos. acho natural que se vá buscar leitores dentro das es­

colas, universidades, colégios. Não me furto a convites. e falando claro, 

até me ofereço a esse trabalho. Tenho uma resposta intima a todo esse 

movimento e rumor. Levo alguma coisa além dos meus livros e a entrego 

aos estudantes e professores - o questionamento da literatura atual. A 

discussão objetiva sobre o livro, as editoras. os outros autores. Parece­

me que dou algo e, com toda a certeza, tenho aprendido coisas so captá­

veis a quem saia a campo. ao que der e vier. disposto a tomar uma chuva 

que molha. Um homem de quarenta anos que escreva e que não tenha, em nos­

so país, preocupação com o que os homens de vinte anos pensam certamente 

estará mal". 

Os escritores. de modo geral, têm uma visão crÍti 
ca da escola e do seu papel em relação à literatura. Suas opi 
niões oscilam de uma total desconfiança e pouco entusiasmo 
pelo trabalho desempenhado pela escola a uma análise dos limi 

36 Em "Escritor brasileiro hoje", publicação cujo xerox me foi enviado p!:. 
lo autor, sem maiores especificações. 
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tes existentes e algum crédito ao desempenho e formação de 

professores, isoladamente, ou de grupos de profissionais atuan 

tes em algumas escolas e universidades. A comprovação desta 

variedade pode ser encontrada na ácida - e isolada - resposta 

de Holdemar de Menezes, que decreta a falência total da insti 
tuição e a incompetência aliada a deformações psicológicas 
dos professores (sic!)! Passa pela visão da escola como repr~ 

dutora das relações sociais e da ideologia dominante, confor­

me relato e desencanto de Domingos Pellegrini, que tem muito 

pouca expectativa quanto ã prática escolar envolvendo a lite­

ratura. E, finalmente, tem uma maior equivalência em respos­
tas como as de Elias José, Tânia Faillace,Deonísio da Silva, 

Antônio Torres e Scliar, por exemplo, que, ressaltando aspec­

tos diferentes da educaçâo e do ensino de língua e literatu­
ra, reconhecem como problemática a situação mas vêem algum me 

rito e algumas possibilidades de atuação diferenciada. 

A maioria dos escritores encara a escola como o 

ambiente privilegiado para a formação de leitores, através da 

criação e desenvolvimento do hábito de leitura e da descober 

ta do prazer de ler. E também o local por excelência para a 

divulgação dos livros e da literatura, conseqUentemente. Reco 

nhecem, porém, que na prática escolar tais objetivos não sao 

alcançados nem perseguidos, a nao ser por uma pequena parcela 

de professores que privilegia um trabalho ainda marginal de 
leitura, literatura e criação de textos. Esta excepcionalida­

de é explicada pela ausência de uma pOlítica de incentivo a 

leitura, pela falta de condições materiais (livros e bibliot~ 
cas), pela inadequação dos currículos e programações escola­

res e ainda pelas más condições de trabalho dos professores 

aliadas a uma formação precária e deficiente da maioria des­

ses profissionais. 

As observações e os argumentos dos escritores en­

contram eco em ~uitos trabalhos teóricos que aprofundam o 

questionamento e a análise de vários aspectos da relação esco 
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la e literatura. Cattani e Aguiar37 , por exemplo, estudando 

as diretrizes curriculares de dezenove estados brasileiros, 

verificam como a leitura e definida no planejamento escolar 

e qual a importância que lhe atribuem os documentos oficiais. 

As conclusões não são animadoras e mostram "um dlatanclamento 
ent~e aa 4e6texõea teô4lcaa aob4e a concep~ão e a imp04tãncia 
da teitu4a, Que aão ab4angentea e apontam pa4a uma pe4cep~ão 

c4Ztica do ato de te4 como poaaibitltado4a do c4eacimento in­
dividuat, e a aua ope4acionatização na eacotha do mate4iat t~ 

te4ã4io a ae4 manuaeado p04 atunoa e p406eaao4ea e naa o4len­
taçõea metodotôgicaa auge4idaa". As autoras constataram que, 

embora todas as propostas curriculares reconheçam a importân­
cia do processo de leitura, poucas o definem clara e explici­

tamente, prevalecendo nestas a concepção segundo a qual a 

leitura é vista como decodificação de sinais gráficos e esta­

belecimento de relaçâo com o significado, sem situar o probl~ 

ma da significação no contexto do jogo comunicativo. A leitu­

ra e valorizada como instrumento de atuação social, comunica­

çao, formaçâo individual, desempenho verbal, lazer e informa 

çao, além de servir de meio para atingir os grandes objetivos 

educacionais de formação do cidadão e sua integração na soci~ 
dade. Com tais significados e finalidades, oficialmente difu~ 

didos e norteadores de toda a prática pedagógica da leitura, 

nao e de modo algum estranho que se encontre nas cartilhas e 

livros didáticos, nos textos mimeografados ou copiados do qu~ 

dro e nos raros livros de literatura indicados a predominân­

cia de trechos descontextualizados, feitos "eapeciatmente pa-
4a a ocaaião", avulsos, meramente escolhidos por sua composi 

ção gráfico-sonora ou por seu conteúdo artificial, formativo 

e moralizante! Já nas propostas curriculares, o texto, liter~ 

rio ou pseudoliterário, aparece como celebração patriótica ou 

religiosa, instrumento de informação, meio de inculcação de 

valores sociais, éticos e morais, motivação para redações, in 

37 Maria Izabel Cattani & Vera Teixeira de Aguiar. Leitura no 19 grau: a 
proposta dos currículos. In Regina Zilberman. Leitura em crise na es­
cola ••• op cit., p.23-35 e Vera Teixeira de Aguiar A leitura no plane­
~nto escolar, in Perspectiva, r. CED, F1orianõpo1is,1(4),9-14. jan.! 
jun. 1985. 
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centivo à criatividade ou pretexto para análises 
cais. Dai a se chegar "~a belaa mentinaa" dos livros 

cos, o caminho é fácil, porque está livre e abençoado 
diretrizes oficiais. 

gramati­
didáti­

pelas 

As orientações metodológicas para o trabalho com 
o texto também começam cedo: seja para o periodo de prepara­
ção para a alfabetização, ou para o inicio do processo de lei 
tura e escrita, seja para o ensino da leitura especificamente 

em Lingua Portuguesa, as normas a serem seguidas e observadas 
são explicitas e vão acompanhar o aluno em praticamente todos 
os seus anos de escolarização. Em séries mais adiantadas, o 

aluno já sabe o que se seguirá à entrega de um texto: aprese~ 

tação do assunto, leitura oral pelo professor, estudo do voca 
bulário, leitura oral pelos alunos, divisão do texto em seg 
mentos, titulação de cada uma das partes, identificação da 

idéia principal e das secundárias e exercícios de interpret~ 

ção, variados ma non troppo! 

A literatura, assim, tem seu ingresso na escola 
garantido desde cedo e de forma incidental, pois nao importa 
a instituição o caráter literário dos textos que 

e difunde. Pelo contrário, o que e realçado é a 
sacramenta 
"menaagem" 

ética, moral ou civica que o texto transmite: nao é à toa que 
a maioria dos alunos - e ainda alguns professores tem muito 
bem assimilada a lição de que num texto literário e preciso 

"deacobALn a menaagem", "neawnin o que o auton quia .tnanami­
tin" , "entenden o que o .texto quen dizen". Esta metodologia é 
extensiva à leitura de livros literários, geralmente feita 

extraclasse e cobrada segundo os mesmos parâmetros, embora 
com instrumentos diferentes, as fichas de leitura ou as pro­
vas de verificação do conteúdo - da leitura!~ 

38 Exemplos de como isto ê feito, e de como ê percebida pelos alunos a 
prática escolar com os textos e os livros de literatura, são fartame~ 
te encontrados em estudos como o de Lilian Lopes Martin da Silva (A 
escolarização do leitor: a didática da destruição da leitura. _ Porto 
Alegre: Mercado Aberto, 1986), Lygia Chiappini M. Leite (Invasao da 
catedral: literatura e ensino em debate. op. cit.), Maria Theresa F. 
Rocco (Literatura/Ensino: uma problemática. op. cit.), e Marisa Lajolo 
(Usos e abusos da literatura na escola. op. cit., O texto não ê pre­
texto. In Leitura em crise na escola: as alternativas do rofessor.op. 
c.i t: .. _ n,. 51-62 _ n::tr::r fi ('::Ir n::::u::. mtl; ~ PVnTQQQ;"1.::l<l: nnh 1'; t"!2f">n.:;\Q Clnh'l"D n oc! 



.165. 

A abrangência da ação e da influência escolar so 

bre a literatura é, pois, bastante ampla e nao se resume aos 

poucos anos do segundo grau em que ela é delimitada como dis-

ciplina e encontra um espaço formal nos currículos. 

fase, a teoria literária e a história da literatura 

nham os textos clássicos da literatura brasileira e 

to das aulas, dos manuais didáticos e dos exames 

Nesta 
acompa­

são o obj~ 

vestibula-
res. Muito antes, porém, começa uma vivência com a literatura 

que pode influenciar e até determinar os contatos que o aluno 

terá com os livros literários, dentro e fora da escola, bem 

como informar e conformar a sua concepção de literatura, de 

escritor, de leitura. 

Malgrado toda esta descrição dos males escolares, 

é preciso reconhecer que nos últimos anos vem se esboçando 

um grande movimento de circulação de revistas e livros sobre 

a leitura e a literatura na escola, contendo artigos,ensaios, 

relatos de experiências e de pesquisas, dissertações etc. 

que têm encontrado uma boa aceitação entre os professores já 
~ - 39 ~ em exerclcio e entre os alunos de graduaçao . Aumenta o num~ 

ro dos profissionais inquietos e preocupados com a 

do ensino e nos encontros e congressos, tais como os 

(Congresso de Leitura) e CBEs (Conferência Brasileira 

situação 

COLE 

de Edu-

cação), circulam e se disseminam experiências práticas, apro­

fundamentos teóricos, debates e palestras sobre leitura, en 

sino da literatura, livros didáticos, bibliotecas escolares, 

literatura infantil, etc. 

A expectativa de que a situação escolar sofra mo 

dificações está ligada a mudanças teórico-práticas dos profe~ 

sores, alicerçadas em princípios 

escolar e cultural mais sólida e 

políticos, a uma formação 

crítica dos profissionais 

que atuarão nas escolas. E claro que isto não é suficiente 

nem determinante: enquanto as condições de acesso e valoriza 

39 Entre as revistas, cumpre destacar a Leitura: Teoria & Prática, semes-
tral, da Associação de Leitura do Brasil, publicada pela ALB e Ed. 
Mercado Aberto. 
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çao dos bens culturais forem as mesmas, enquanto as condições 

materiais não forem melhores, a escola sozinha não pode ser 
totalmente responsável pela aquisição e formação do gosto pe­

la leitura. A parte que lhe cabe, porém, neste grande e pobre 
latifúndio, não é das menores e pode ser melhor dividida e 
aproveitada. Refiro-me especificamente à imposição de um cer­
to tipo de leitura: quando os professores assumem o risco de 
ensinar a ler descensurando, situando corretamente a perspeE 

tiva hist6rica da obra, respeitando interesses e gostos dos 
alunos, dessacralizando a literatura, ampliando as possibili­

dades de interpretação, recreação e recriação dos textos, leg 
do e se envolvendo eles pr6prios com a literatura, os alunos 

gostam de ler. 

Mesmo que nao se possa esperar demais desta união 

contradit6ria e desigual - literatura e escola,ou seja, arte 
e instituição (liberdade X norma, individualidade X massa,or! 
ginalidade X padrão, contemporaneidade X tradição etc, etc.)-, 
os escritores sabem que "onde tem bnuxa, tem 6ada", o que tal 
vez os faça valorizar o fato de ter seus livros infantis di 

fundidos via escola, embora correndo o risco da imposição e 
da leitura dirigida, e seus livros "pana adultoa" lidos e co­
mentados no 29 grau ou na universidade. A despeito da aparen-

te contradição, a escola e a universidade exercem um certo 

fascínio sobre os escritores que não se furtam a convites,pa­
lestras, debates com os estudantes e professores. Estão, a 
seu modo, cumprindo o seu papel. Na verdade, eles não desco 
nhecem que a universidade, principalmente, tem desempenhado a 
sua vocação de transmissora das tradições letradas, de técni 
cas bibliográficas, de modelos de composição literária e dis­
cursos críticos. Sabem que é na universidade também que se dã 
a reprodução desse saber, através da formação de especialis­

tas encarregados de sua retransmissão em meios variados de 
difusão e em outros níveis de ensino. A esses professores, os 

escritores pedem que "deapentem noa jovena a pnazen da texto~ 
conforme o depoimento de Moacyr Scliar. 
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Se isto e pedir o impossível em nossas condições 

sociais, históricas e psicológicas, como alerta o artigo de 

Joaquim Brasil Fontes 40, acredito que todos nos contentaría 

mos se a escola e os professores possibilitassem aos alunos 
pelo menos uma prática da leitura. O que lhes propiciaria a 
chance de encontrar o "~ex~o de p~aze~: aquele que con~en~a, 

enche, dá eu6o~~a, aquele que vem da cul~u~a, não ~ompe com 

ela, ea~ã l~gado a uma p~ã~~ca con6o~~ável da le~tu~a"41. 

Tentei, neste capítulo, seguindo o caminho do li 

vro em busca do leitor, verificar os vários itinerários possi 

veis, mostrando as pontes e os acessos que facilitam o encon­

tro, assim como os desvios que podem torná-lo mais atraente 

e desejado. Nesta caminhada, fica clara a separaçao entre o 

escritor e o seu livro; a autonomia deste no trajeto e a de­

pendência daquele aos percalços, aos acasos, às mediações que 

a obra escrita por ele está sujeita a encontrar. 

Por fim, um último obstáculo a ser vencido e que 

muitas vezes impede a realização do duplo desejo - o do lei­

tore o do escritor - : o preço do livro. A mais ostensiva ma­

nifestação do valor de mercadoria do produto, o preço adqui­

re, no Brasil, uma conotação especial devido à clássica si 

tuação de uma sociedade sedimentada na divisão entre o privi­

l~gio de poucos e a pobreza da maioria, pobreza esta que, ul­

trapassados os limites meramente econômicos, passa a ser de 

todos. 

Num pais de economia instável, as crises sucessi 

vas e a inflação descontrolada levaram à criação de uma moeda 

especial no mercado livreiro: o real livro. Seus aumentos pa­

ra adequar-se à inflação não são acompanhados, por~m, pelos 

rearranjos salariais, o que não só impede a manutenção do po-

40 

41 

o impossível prazer do texto. In Leitura: Teoria & Prática, 
~9-,--an-o- 6:8-12, junho de 87. 

n9 

Ro1and Barthes. O prazer do texto. são Paulo: Perspectiva, s.d., p.21 
e 22. Tradução de J. Guinsburg. 
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der de compra da camada intelectual habituada a leitura como 

impossibilita o acesso a novos consumidores. 

Chega-se, então, ã constatação de que o livro, e 
principalmente o livro de literatura, ainda é um luxo entre 
nós. Um luxo econômico, porque os salários da maioria da pop~ 
lação são baixos. Um luxo social, porque a leitura pede tem­
po e disponibilidade , coisas que a maioria não encontra em 
suas condições de trabalho, transporte e moradia. Um luxo cul 
tural, porque a maior parte das pessoas não foi preparada pa­
ra a leitura, que exige aprendizagem, pedagogia e disponibill 
dade de meios. 

A mesma constatação, aliás, a que já chegara Sil 

viano Santiago em 1978: "o objeto liv~o de 6icçio {como,aliia, 
o objeto liv~o em ge~alJ ci~cula de manei~a limitada, de6ic~ 

ti~ia e claudicante, numa media de 3 mil exempla~ea {cada 
ediçioJ num paZa de 110 milhõea de habitantea, aegundo aa úl­
timaa eatatZaticaa. No melho~ doa caaoa, 12 a 15 mil cõpiaa 
(quat~o ou cinco ediçõea auceaaivaaJ- ci~culam pelo paZa no 
co~~e~ de quinze anoa, aendo que o total de leito~ea do ~oma~ 

ce pode ae~ calculado na baae otimiata de 50 a 60 mil"42. 

42 S. Santiago. Vale quanto pesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982. 
p.2S. 
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A décima e última questão que propus aos escrito­
res foi: "Que .óigl1i6ic.a., pa.lta. voc.ê, e.óc.ltevelt hoje e 110 Blta.­

.ói!?" Com ela, encerrei a série de perguntas cujo conjunto 
de respostas mostra a participação no fenômeno literário de 
um grupo de escritores que o público e a crítica denominam e 
reconhecem como contemporâneos. A partir delas, foi possível 
estabelecer os vínculos existentes atualmente entre os auto­
res e as instituições literárias, as relações que se criam e 
se desenvolvem entre aqueles e os editores e o funcionamento 
dos mecanismos a que estão sujeitas a distribuição e circula­
ção do livro. Foi possível também verificar como o mercado 
editorial e a crítica literária afetam a profissão do escri­
tor, e como a influenciaram e afetaram no início de sua ativi 
dade. Esta análise propicia um conhecimento das possibilida­
des e dos obstáculos de uma carreira literária, concretizan­
do as condições de profissionalização do escritor no Brasil e 
a situação deste processo nas duas últimas décadas, época em 
que a maior parte dos escritores participantes desta pesquisa 
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iniciou e sedimentou a publicação de seus livros. 1 Através 
dos depoimentos pôde-se ainda notar como estes escritores ava 
liam suas obras, como as situam - e a si próprios - em rela­

ção ao público leitor, à crítica e aos outros instrumentos de 
legitimação e difusão tais como os prêmios, os jornais, as re 
vistas, a instituição escola e universidade. 

Desde o momento em que se privilegiou o discurso 
do escritor como ponto de partida para tentar descrever as 
condiçôes de produção da obra literária hoje, em nosso país, 
através de sua situação no complexo sistema de relações que 
se estabelecem no funcionamento do fenômeno literário, ficou 
explícita a certeza de que os escritores têm algo a dizer 
sobre seu trabalho, assim como a concordância com a tese se­
gundo a qual a literatura nao começa nos textos. 

Esta "o/t..i.ge.m do te.xto" e, como resume 
Kuentz, uma crença para muitos: 

Pierre 

" 'N o p/tú'!elp..i.o e./ta o te.xto' .•• Tanto pa/ta a e/tZ:U­
ea que. ~e. d..i.z nova eomo pana a eiã~~..i.ea 'e.xpi..i.ea~ão de. te.xtu, 
e.~ta 6ônmuia pane.ee. e.nune..i.an um po~tuiado de. ba~e.. Eia anun 

e..i.a, de. 6ato, o m..i.to da~ on..i.ge.n~, ..i.nd..i.~pen~ãve.i ã gêne.~e. da 

pnôpn..i.a no~ao de. 'i..i.te.natuna'. E~ta e.x..i.~têne..i.a ..i.neond..i.e..i.onai 

do te.xto, no~ pane.ee., ~ô pode. ~e.n a6..i.nmada pe.ia oeuita~ão da~ 
eond..i.~õe.~ de. pnodu~ão, de. d..i.~tn..i.bu..i.~ão e. de. eon~umo do obje.to 
i..i.te.ltâJt..i.o; mZ~t..i.ea do~ 'gnande.~ te.xto~ ..i.naite.nãve...i.~' ou e.xai­
ta~ão da' e.~ elt..i.tulta', e.ia ~ upõ e. uma pa~~ ag e.m pe.io ~ agitado. ,,2 

A sacra1ização do texto encobre, como vimos, a 

1 Com exceção de Herberto Sales (estréia em 1944) e Antônio Carlos Villa 
ça (estréia em 1945),os demais escritores estrearam ou no final dos anÕ5 
60 ou na década de 70. Foi também nesta época que publicaram grande 
parte de seus livros, alicerçando carreiras que continuam nestes anos 
80. Ver anexo 11. 

2 Pierre Kuentz. "L' envers du texte'~ In Littérature, nl? 7, Paris, Larous-
se, 1972. p.3. Tradução minha. 
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compreensão de que ele existe num suporte material, o artefa 
to chamado livro, produto comercializável do trabalho de um 
autor. Obscurece e coloca em segundo plano a visão do objeto 
sujeito às regras do mercado econômico mescladas às normas e 
relações do mercado cultural e limitado desde o projeto pelas 
suas condições de emergência culturais, sociais ,econômicas -
condições que vão influenciar e se concretizar na situação 
de trabalho do escritor em uma determinada época e socieda­
de. 

Investigar esses fatores e tentar distinguir os 
limites externos à obra literária significa, de certa forma, 
colocar-se contra a visão da "ob~a lite~i~ia como algo incon 

dicionado, que exi~te em ~i e po~ ~i, agindo ~ob~e nó~ g~a­

~a~ a uma 60~~a p~óp~ia que di~pen~a explica~õe~,,3, conforme 
escreveu Antonio Cândido nos anos sessenta. Ele alertava tam­
bém para a resistência afetiva encontrada quando se tenta de~ 
fazer esta imagem, que resulta de uma crença na virtude cria­
dora e pessoal do escritor. 

Fica fácil entender o poder dessa convicção e a 
sua permanência sob a forma de resquícios - o que Antonio Cân 
dido chama de "~epugniincia do a6eto" às tentativas de investi 
gação -, mesmo quando uma análise mais sociológica a desfaz 
(ou tenta desfazer:), se nos 
função de autor. A história da 

do 

detivermos um pouco no exame da 
noção de autor é extensa e com­
parágrafo escrito por Carlos Al-plexa e por isso sirvo-me 

tamirano e Beatriz Saalo que a resumiram de forma econômica 
e clara, pelo menos para o que me interessa ressaltar. Ei-lo: 

"La nociõn mi~ma de auto~ no e~, po~ ~upue~to, 

obvia y a~~a~t~a con~igo una l~ga hi~to~ia ideológica: de~de 

~u a~ociación, dent~o de la cultu~a medieval e ~enacenti~ta, 

3 Antonio Cândido."O escritor e o público': In Literatura e sociedade. são 
Paulo: Cia. Editora Nacional, 1965. p.87. 
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eon ta "<'dea de autoJt"<'dad (to~ lautoJte~' eJtan to~ ant..<.guo~, e~ 

dee..<.Jt, to~ e~eJt..<.toJte~ gJt..<.ego~ y tat..<.no~ euya~ en~enanza~ ha­
bZa que ~egu..<.Jt), ha~ta ~u vZneuto eon ta ..<.n~t..<.tue..<.ôn b..<.en mo­

deJtna de ta pJtopJt..<.edad t..<.teJtaJt..<.a. PeJto no e~ en ta ~eeuene..<.a 

"<'deotôg..<.ea a"<'~tada det têJtm..<.no donde Jtad..<.ean to~ mayoJte~ ob~­

tãeuto~ paJta ta eompJten~..<.ôn y et anãt"<'~"<'~ ~oe..<.otôg..<.eo de ta 
6une..<.ôn autoJt, ~..<.no en ta eon~tetae..<.ôn de noe..<.one~ e ..<.mãgene~ 
que han eJt"<'~tat..<.zado en tOJtno a ta 6..<.guJta det e~eJt..<.toJt conce­
b"<'do eomo aJtt"<'~ta eJteadoJt, eentJto expJte~..<.vo ..<.JtJteduet"<'bte y 
eau~a e6..<.e..<.ente de ta obJta y ~u ~ent"<'do. Et tema det autoJt, 
eon~ot"<'dado en e~o~ têJtm..<.no~ ~obJte todo a paJtt..<.Jt det ~..<.gto 

XIX, ~e eonv..<.Jtt..<.ô a~Z en uno de to~ eje~ det d"<'~euJt~o ~obJte 

ta t..<.teJtatuJta. VentJto de e~te d..<.~euJt~o eonveJtg..<.eJton y ~e anu­
daJton, atJtededoJt de ta noe..<.ôn de autoJt, una ~eJt..<.e de ~..<.gn"<'6"<' 

eae..<.one~ eomptementaJt..<.a~: ta de eJteae..<.ôn, eomo euat..<.dad e~pe 

eZ6..<.eamente aJttI~t..<.ea y opue~ta a ta~ pJtãet..<.ea~ meJtamente Jte 
pJtoduet..<.va~; ta de oJt..<.g..<.nat"<'dad, eomo meta y como vatoJt 6Jte~ 

te a ta ~..<.mpte ..<.m..<.tae..<.ôn; ta de ~ubjet..<.v..<.dad, entend"<'da eomo 
..<.nteJt..<.oJt"<'dad pJte-~oe..<.at det ..<.nd..<.v..<.duo aJtt"<'~ta y Jte~oJtte útt..<.­
mo de ~u aet..<.v"<'dad t..<.teJtãJt..<.a".4 

Os dois autores prosseguem discutindo a questão 

do autor, alertando que não é suficiente criticar e romper com 

a tematização ideológica que a envolve. A adequação de um 
ponto de vista teórico sobre esta questão estariaem sua capacidade 
de situar o lugar e o peso do conjunto de noções e de imagens 
no processo da prática literária. Em outras palavras, elesch~ 
mam a atenção para a presença do discurso sobre o autor como 
artista criador no interior da própria atividade literária, 
como um elemento constituinte desta atividade e do que eles 
nomeiam consciência ideológica do escritor. A relevância da 
consideração do espaço e do significado que o discurso ocupa 
no imaginário e na prática do escritor e a sua validade como 

4 Carlos Altamirano e Beatriz Sarlo. Literatura/Sociedad;. Buenos Aires: 
Hachette. 1983. p.63. 
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forma de conhecimento estão delimitados nesta citação: "E.e. 
modo en que ê~te ~e ha pe~c~b~do y ~e pe~c~be, a~l corno el mo 

do en que ha pe~c~b~do e pe~c~be el ca~ãcte~ de ~u act~v~dad 

no ~ep~e~entan un ~~~tema de ~lu~~one~ que el anãl~~~~ ~oc~o­
lõg~co debe de~echa~ pa~a mo~t~a~ ~u ve~dad '~oc~al'. S~ b~en 

no e~ en e~e conjunto de c~eenc~a~ que ~nteg~an la'conc~enc~a 

de ~1' dei e~c~~to~ donde hay que bu~ca~ la ve~dad de la p~ã~ 

t~ca t~te~a~~a, e~a 'conc~enc~a de ~1' 6o~ma pa~te de ta ve~­

dad de d~cha p~ãct~ca y ta comp~een~~õn ~oc~olõg~ca debe da~ 

cuenta de e~e doble juego".5 

o escritor é, pois, uma instância pertinente na 
análise do produto literário e o "conjunto ma~~ ou meno~ ~~~­

temãt~co de noçõe~ at~avê~ da~ qua~~ um auto~ ~e pen~a a ~~ 

me~mo, pen~a ~ua p~ãt~ca e o ~ent~do de ~ua ob~a,,6 nao pode 
ser desvalorizado e desprezado porque não explica efetivamen 
te quem é e o que faz o escritor, nem dá conta da produção 
ou do produto literário. Estas manifestações constituem índi­
ces de tensões e de conflito e têm operado eficaz e produtiv~ 
mente no campo literário. Fazendo parte da ideologia literá­
ria de um escritor e constituindo uma dimensão de sua práti­
ca, são possuidoras de interesse próprio e específico e nao 
sao indiferentes nem para os leitores nem para a crítica. Bas 

ta lembrar o sucesso das memórias, diários, relatos e, mais 
recentemente, das entrevistas e das reportagens sobre os es­
critores. 

A literatura é então apreendida como um processo 
complexo no qual a atividade de escrever livros é uma dentro 
de um conjunto de práticas culturais, ou seja, o fenômeno li­
terário como um conjunto de relações em que a obra literária 
está incluída e os papéis e funções são desempenhados por 
personagens e instituições que se articulam formal e informal-

5 Idem, ibidem, p.64. 

6 Idem, ibidem, p.64. Tradução minha. 
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mente, social e ideologicamente, dentro de um universo histo­
ricamente variável. A questão do autor só pode ser apreendida 

de modo adequado quando se o situa neste processo e neste sis 
tema de relações. 

Este é o caminho que permite aos autores ressal 
tar a mudança histórica que ocorre com o estabelecimento da 
sociedade burguesa moderna, quando a função autor passa a ser 
exigida: "a todo texto de poeala ou de lnvençio ae pe~9unta~i 
de onde vem, quem o eae~eveu, em que data, em que el~eunatan 

ela e a pa~tl~ de que objeto" 7; o discurso literário já nao 
pode ser acolhido sem estas formas de identificação. 

Naquele momento de profundas transformações eco 
nômicas, sociais e religiosas, de emancipação civil e polít! 
ca, os vínculos que ligavam os sujeitos às instituições e or­
dens do mundo medieval se diluem; como parte das modificações 
e por causa delas surgem novas formas de conceber e de viver 
a individualidade e a subjetividade. Isto pressupõe formas 
diferenciadas de identidade e de personalização dos indiví­
duos no campo social e tem como correlata, no espaço literá-
rio, a exigência do autor. Altamir~Oe Sarlo nos recordam a 
emergência da literatura autobiográfica, da ".e.lte~atu~a do 

eu" que inicia na segunda metade do séc. XVIII e cujo modelo, 
As Confissões de Rousseau, vai proliferar no século seguinte 
sob a forma de biografias, autobiografias, diários e novelas 
íntimos. A personalidade do escritor, suas vicissitudes, pas­
sam a ser tem~ das composições literárias. 

Criação da cultura moderna, o escritor teve sua 
imagem de artista criador, inventor de seus próprios meios 
de expressão ditados por suas necessidades subjetivas, alice~ 
çada no Romantismo com o culto à biografia. Perguntar-se ,hoj e, 

7 Michel Foucault, citado em Carlos Altamirano e Beatriz Sarlo. op. 
cito p.65. 
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pelo autor de literatura, significa trazer incorporada às 
questões esta complexa evolução social e ideológica que neces 

sariamente as condiciona, nos dizem aqueles autores, estabel~ 
cendo que a perspectiva sociológica deve ter em mira esses 
dois aspectos: "p4obLernatlza4 a queatio do auto4, coLocando o 
eactito4 como pa4te de um alaterna de 4eLaçôe!>, e 4eaLça4 a g! 
neaLogla da!> pe4gunta!> que o con!>tltuI~arn como a '6onte' autô 
norna de !>uaa ob4aa". 8 

Na verdade, o trabalho desenvolvido até aqui se 
aproxima também dos caminhos indicados por Antonio Cândido 
para definir a posição do escritor na estrutura social. Embo­
ra não seja esta a sua finalidade, as análises feitas a tan­
genciam na medida em que se discutem "aa condlçôea de ex.latên 
cla que oa ea c4lto4ea, enquanto tal!>, encont4arn na a o cledade" 
e em que a variável "conaclêncla g4upaL, lato e, a noçã.o de­
aenvoLvlda peLoa eac4lto4ea de con!>tltuI4ern aegrnento e!>peclaL 
da aocledade"9, esboçada em vários momentos dos depoimentos e 
da discussão, pode ser aprofundada a partir das 
dos escritores à questão 10. 

respostas 

Dizendo o que significa, para si próprio, escre­
ver, cada escritor está dizendo como se ve e ao seu trabalho, 

ou "como ae penaa, peMa aua p4iitica e o aentido de aua ob4a". 

ELIAS JOSIÕ 

"Escrever é, para mim, como lecionar ou fazer qualquer ou-

tro tipo de trabalho árduo e pouco compreendido. Como escritor, posso 

participar dos problemas sociais, posso tentar recriar artisticamente 

nossos medos, nossa dor, nossa fome. O escritor é alguém que não aceita o 

que está sendo imposto. Ele vê, analisa, esperneia, denuncia.Quanto maior 

for a dor, a miséria, a falta de liberdade, maior será a razão de escre 

8 Carlos AItamirano e Beatriz SarIo, op. cito p.66. 

9 Antonio Cândido, op. cito p.89. 
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ver, mais forte e pleno de vida será o texto. Contudo nao vejo grandes 

méritos em romances-reportagens, em naturalismos e realismos exagera­

dos. Uma coisa é o texto literário, outra o texto jornalístico. Está ha­

vendo uma Literatura hoje bem próxima dos jornais sensacionalistas de cri 

me e "mundo cáo", sem compromisso com a palavra. Meu texto só será artís­

tico se eu valorizar ao máximo a linguagem, o como dizer. A palavra só 

morreu para os lógicos, para quem está preocupado apenas com a denotação, 

com a função referencial da linguagem. Para mim, texto sem função poéti­

ca, sem conotação sensitiva, não é literatura. Escrever é denunciar, par­

ticipar, estar vivo e convivendo com as dores do mundo. sem desligar da 

necess3ria poesia que deve envolver qualquer obra de arte. Muitos acham 

que é uma miséria ser escritor no Brasil de hoje. é querer dar pérolas aos 

porcos. Não penso assim, é um privilégio, não no sentido de prestígio 

de classe, mas no sentido de poder enxergar e tentar deixar vivo o depo~ 

mento sobre a realidade vivida". 

DEONtSID DA SILVA 

"Escrever hoje no Brasil, para mim, é inventar a verdade. 

Para isso e preciso sonhar muito. Sonhar com uma sociedade justa. digna. 

fraterna. Freud quis decifrar a espécie através de seus sonhos e de sua 

linguagem. Não são outros os recursos do escritor. Imaginamos. Sonhamos. 

Inventamos histórias que decifrem nossa condição. D projeto é ambicioso, 

mas jã tem dado alguns frutos. A espécie está melhor conhecida depois de 

Joyce. Shakespeare, Camus, Proust, Machado, Clarice - essa iluminou va­

rias conversas intimistas -, Nélida Pinon, Antonio Callado. Orummond o 

perfil do brasileiro está sendo revelado em muitos contornos. Todos es­

ses, como eu e muitos outros que escrevem hoje no Brasil. estão sonhando 

com isso. Eis nosso trabalho". 

ANTONID TORRES 

"Significa que nao estou traindo o meu sonho - um sonho 

acalentado desde menino, lá na roça, naquele meio rural onde a única per~ 

pectiva de vida era o cabo da enxada, berrando para o sol. Até descobrir 

o caminho da escola. O sonho acarinhado pela professora Teresa, que tinha 

vindo de fora (ninguém nunca soube de onde] e que me botou para escrever 
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todos os dias e para ler em voz alta os textos de prosa e poesia inseri 

dos no livro de leitura, a velha "Seleta" escolar. O sonho alimentado na 

praça pública, uma humilde praça empoeirada, no dia 7 de setembro, quando 

eu, com a bandeira do Brasil numa mão e Castro Alves na outra, fazia o 

povo chorar - aquele povo analfabeto que a cada dia me empurrava estrada 

afora. O sonho empregado em algumas folhas de papel, nas quais eu escre­

via o poema de amor para o sujeito que aparecia de um buraco qualquer di 

zendo-se apaixonado por uma moça num pé de grata mais .adiante - e eu mes­

mo tendo que ir ler para a moça tudo o que eu próprio havia escrito em 

nome de outro, para depois fazer a resposta, por ela. O sonho engajado 

quando eu tinha que adivinhar os garranchos dos homens que desceram para 

o Sul - não o Sul do Brasil, mas o Sul rico da Bahia mesmo, o Sul do ca­

cau, e logo depois ter que escrever as respostas, em nome de suas choro 

sas mulheres. O sonho sonhado no centro da miséria e da solidão total, o 

sonho de poder, através da palavra escrita, prestar um serviço a meus se­

melhantes". 

MOACYR SCLIAR 

"Escrever faz parte da minha vida. ~ como respirar. Eu es 

creveria aqui ou em qualquer outro lugar. Que este lugar seja o Brasil 

traz dificu Idades adicionais, abre algumas perspectivas e implica em abri 

gações: vivemos num país pobre, escassamente letrado, culturalmente subj~ 

gado. Junto a minha fraca voz às dos que protestam. E vou escrevendo". 

ANTONIO CARLOS VILLAÇA 

"Que significa para mim escrever hoje no Brasil? Bem, sig­

nifica respirar, viver, sobreviver, transviver. Eu, pobre, cinqOenta e 

três anos, solteirão, solitário, habitante de um hotel, me refugio na li­

teratura. ~ todo o meu sonho. ~ toda a minha vida. ~ o meu eqUilíbrio 

tão precãrio. Sou escritor. E isto me defende do nada. Me impede de apo­

drecer. Me justifica. Significa uma forma de conhecimento e uma forma de 

comunhão. Conviver com os outros homens. Porque tudo me veio pela litera 

tura. As pequenas alegrias da minha vida. Tudo me veio pelos meus livro~ 

pelos meus artigos, pelas minhas conferências. Creio na missão do 

toro Creio na função social da literatura. A literatura é toda a 

escri 

minha 
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vida. Não tenho outra vida. Só tenho esta, que inteiramente é da litera 

tura. Afinal, eu dei a minha ã literatura. A literatura é a minha dignid~ 

de. E o meu tormento". 

HOLDEMAR DE MENEZES 

"Escrever, em qualquer época, é testemunhar, e revelar, 

e antecipar-se ao futuro. Escrever, em resumo, é denunciar. Tem sido a 

minha literatura capenga, deficiente, não-conhecida: a da denúncia. Oenún 

cia contra os sistemas: monetário, de saúde, político, habitacional, reli 

gioso, etc. Para mim escrever é a forma mais válid a de luta de engaj amen-

to. Não engajamento a partidos, todos falidos e irreais, mas engajamen-

to ã realid ade brasileira, I atino- americana. Escrever, para mim, é fixar 

o testemunho dos meus fantasmas interiores. Tem sido, desde a Revolução, 

minha forma de luta. Escrever hoje no Brasil pode ser uma atividade sem 

sentido, cuja mensagem chega a poucos, mas é um ato de fé e afirmação. Fé 

no futuro do povo espoliado e oprimido. Afirmação dos valores mais reais 

do indivíduo consciente e politizado". 

TANIA FAILLACE 

"Obstinação e saco. Após o boom dos anos 70, a literatura 

está em baixa no mercado. Chegou o tempo dos livros de personalidades,me.:! 

mo que semi-alfabetizados. E difícil editar e é difícil vender. Os novos 

autores da década de 70 sentem dificuld ades em colocar seus segundos ou 

terceiros livros. As editoras estão quebrando e as multi estão avançando. 

Escreve-se porque se gosta. E a forma de algumas pessoas se relacionarem 

mais profundamente com o mundo e com a vida". 

DOMINGOS PELLEGRINI JR. 

"A mesma coisa que significaria escrever ontem ou amanhã 

em qualquer lugar do mundo: é o que melhor sei fazer, sei lá porque, de 

modo que procuro fazer o melhor que posso, sem me sacrificar para isso 

Sou um contador de histórias, e histórias só ficam boas quando contadas 

com prazer e não por dever. De modo que, se eu me profissionalizar niss~ 

vai ser apenas porque me vieram histórias em qualidade e quantidade sufi­

cientes. Não espero nem procuro; quem sabe, virá". 
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RUBEM MAURO MACHADO 

"No sentido social, escrever hoje no Brasil é uma tentati 

va de expressar o homem brasileiro de nosso tempo e, ao mesmo tempo. de 

influir no processo de transformação de uma sociedade tão injusta. ainda 

que a repercussão do nosso trabalho seja mínima. Apesar dos desestímulos 

e das inúmeras dificuldades decorrentes da nossa condição de país subde­

senvolvido. a gente persevera nele com uma loucura quase santa. A gente 

escreve apesar de tudo e contra tudo, sem explicações. Talvez porque o 

ato de escrever se justifica em si mesmo: a gente escreve 

porque precisa escrever". 

simplesmente 

HERBERTO SALES 

"Significa um ato de teimosia e de heroísmo. A luta para 

conseguir um editor. a batalha para se fazer lido, podem levar àdesistên 

cia I.fll autor menos disposto a enfrentá-las". 

MOOESTO CARONE 

".Escrever hoje. no Brasil. é uma aventura; para mim. e uma 

aventura que pode ter resultados sociais a longo prazo; em termos 

soais. não a dispenso mais". 

pes-

JoAo ANTONIO
lO 

"Eu me vejo como uma pessoa irremediavelmente presa ao ato 

de escrever. Não consigo viver sem ele. Se nào estiver escrevendo. crio 

desculpas para perseguir a tarefa literária. Sou absolutamente viciado 

em escrever. capaz de ficar horas conversando para apreciar uma lingua­

gem, um cacoete. uma psicologia". 

"A função intelectual do escritor na sociedade brasileira 

tem crescido. em alto e profundo, no atual quadro de coisas. Não há dúvi-

10 Depoimentos transcritos de Edla Van Steen. Viver & Escrever, op. cito 
p.131 e 139 e de uma entrevista cuja cópia me foi enviada, sem refe­
rências bibliográficas. 
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da que, debaixo do AI-5, quando a censura abrangeu diretamente todas as 

formas de expressão, da televisão ao jornal, do teatro à vida sindical, 

a literatura cresceu de importância, principalmente a partir de 1975, 

quando os escritores, além de se deterem mais sobre as realidades brasi­

leiras, passaram a fazer manifestações mais efetivas - assinando manifes 

tos, participando de debates com estudantes universitários, influindo 

mais na vida da imprensa, etc. Mesmo sem um projeto pOlítico e ideológico 

definido, efetivamente as geraçoes jovens de escritores estão colocadas 

à esquerda de um sistema que detém o poder. Dentro de minha obra, em par-o 

ticular, a preocupação social e um fato, as minhas fontes são sempre as 

populares e isso já é notório (e até famoso) em tudo o que escrevo". 

"O escritor é um testemunho do seu tempo. Ele não pode 

fugir ao seu papel de denunciador e de cotejador da realidade que o cer­

ca. Agora, quanto à forma de dar esse testemunho, o escritor deve usar 

de toda a liberdade possível, porque numa literatura cabem desde Clarice 

Lispector e Cornélio Pena, até Wander Pirolli e Plínio Marcos". 

Vol tando a Antonio Cândido, "a conh c..i.ênc..i.a glLu­
pat dOh ehclLitolLeh r ••• ) he mani6ehta de maneilLa divelLha , 

lexplLimindo-he, pOIL exempto, 
corno vocação, conhciência alLtehanat, henhO de mi44ão, inhpilL~ 

ção, develL hociat, etcJ, pelLmitindo-theh de6iniIL um papet e4p~ 

cZ6ico, di6eILente d04 demaih, e t.elLvindo-thet. de identi6iea­
çao enquanto membILo4 de um aglLupamento de.timitado".ll Algumas 
das formas de expressão detectadas por ele em que analisa as 
relações do escritor brasileiro com o público, em épocas his­
tóricas diferentes e ao longo da produção literária até a pri 
meira metade deste século, se mantêm na consciência e no dis 
curso dos escritores, conforme transcrições acima. 

o trabalho literário é visto, pela maioria, como 
um ofício árduo, pouco valorizado socialmente e que exige de­
dicação e força de vontade para se continuar fazendo. E inte­
ressante a coincidência de idéias com que Herberto Sales e Tâ­
nia Faillace abrem suas respostas, diferentes no vocabulário 
porém conservando a mesma carga semântica: ato de teimosia e 
de heroísmo, para o primeiro, mais velho e "me.tholL 4ituado" 
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no campo literário (pertence a algumas academias, além da 
Academia Brasileira de Letras; ao Conselho Federal de Cultu­
ra, diretor, à época, do Instituto Nacional do Livro)12; obs­

tinação e saco, para Tânia, mais jovem e "malLglnal" ao mundo 
literário formal, acadêmico, "06Iclal". Nas duas respostas,e~ 
tretanto, a idéia de diferenciação, de pertencimento a um gr~ 
po especial se faz presente. O que também aparece na "pelLse­
velLança com louculLa quase santa", de Rubem Mauro Machado, "no 
ato de 6i e a61ILmaçio",de Holdemar de Menezes e até na equa­
ção igualitária entre magistério e escritura, feita por Elias 
José, que aproxima os dois ofícios na dificuldade de exercí­
cio e na falta de resposta social, mas os diferencia dando ao 
escritor alguns privilégios e formas de compromisso especia~ 

A posição especial e um conseqüente sentido de 
compromisso aparecem muito claramente em vários depoimentos: 
o escritor é aquele "que nio aceIta o que está. sendo Imposto", 
que "denuncIa", "palLtlclpa", "Jtevela" , tenta "In6lulJt no pILE.. 
cesso de tJtans60ILmaçio de uma socIedade tio Injusta", que "lte 
slste", que "coteja a Jtealldade que o ceJtca", que "sonha com 
uma llocledade jUllta, dIgna, 6JtateJtl1a". Sob diferentes versões 
a idéia de resistência às injustiças e de testemunho privile­
giado do tempo e da realidade: o escritor assume seu compro­

misso com o povo, com os grupos injustiçados e dominados da 
sociedade, pelos quais luta e se expressa. Privilégio de al­
guns, a literatura tem como missão "denunclalL Oll llllltema..6" , 
"anteclpalL-lle ao 6utulL0" , "engajalL-lle" e também "decl6JtalL a 
condlçio humana", tornando mais concreto "o peIL6ll do blLa..61 
lellLo", ou "tentando explLellll alL o homem blLasllellLo de 
tempo" • 

nOllllo 

A literatura desempenhada como dever social, como 
uma espécie de prestação de serviços a outros seres humanos 

12 Informações contidas em A Posse da Terra. Escritor brasileiro hoje, de 
Cremilda de Araújo Medina Lisboa: Imprensa Nacional - Casa da Moeda e 
são Paulo: Secretaria da Cultura do Estado de são Paulo. 1985. p.74. 
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em piores condições sociais e culturais, é assumida por Antô­
nio Torres que se diz fiel ao seu sonho de ajudar seus seme­
lhantes através da palavra escrita. Desempenhando primeiro ta 

refas diretas de leitura e de escrita, e depois indiretas, a­
través da literatura, o escritor faz uso da palavra por e pe­
los homens que nao podem fazê-lo. 

Esta posição de escritor socialmente comprometido 
e de crença na função social da literatura é nitidamente rev~ 
lada no discurso de representantes da geração mais jovem de 
escritores, aquela que João Antonio coloca "ã. e~queltda de um 
~i~tema que detêm o podelt, me~mo ~em um pltojeto polltico e 
ideolõgico deMnido". Em alguns depoimentos a forma é apaixo­
nada, a linguagem quase de panfleto; em outros, um pouco 
mais sofisticadamente, aparece como uma obrigação natural da­
das as condições sócio-econômicas e político-culturais do 
país. O motivo circunstancial desse compromisso com a classe 
dominada, desse engajamento às lutas populares, que prossegue 
uma trajetória já tradicional nas manifestações literárias 
brasileiras, parece estar no fato de terem tido todos, cla~ 

ses populares e intelectuais, um inimigo comum, a ditadura, 
à qual era preciso resistir e denunciar. Escritores e classes 
populares pertencem ao mesmo segmento "dom-inado" da socieda­

de, todos se ressentem da falta de liberdades e direitos ci­
vis e políticos. Quando esses depoimentos foram escritos, em 
1981, muitos escritores, preponderantemente os mais jovens, 
já haviam se manifestado, como grupo especial, através de 
abaixo-assinados contra a censura, contra a violação de dire! 
tos, por eleições, em atos públicos e em debates com estudan 
tes etc. Era j á a época de "abelttulta" do re gime pOlítico e 
manifestações mais concretas contra o poder militar e a cama 
da dirigente da classe dominante tornavam-se mais freqUen­
tes. Num primeiro plano, na resistência à censura e a outros 
mecanismos repressivos do governo autoritário, os escritores 
são vistos como grupo coeso, unido contra idênticas barrei 
raso Uma análise mais ampliada e aprofundada da questão PQ 

deria mostrar outros planos do mesmo retrato, ou "outltO~ Ite-
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t~ato~", em que apareceriam as diferenças e discordâncias que 
fracionaram o grupo de escritores, ou o de intelectuais, com 
reações diversas às várias estratégias do Estado autoritário 

no campo cultural. Nessas duas décadas de governos militares 
as estratégias variaram Ja repressão ã cooptação, da censura 
prévia e apreensao ao incentivo ã produção. 13 

Em alguns depoimentos aparece uma 
simplificar a questão do significado do ato de 
desmistificá-lo: "e~c~eve-~e po~que ~e go~ta". 

tentativa de 
escrever, de 
diz Tânia 

Fai11ace; "i o que melho~ ~ei 6aze~". argumenta Pellegrini;"i 
urna aventulta", segundo Modesto Carone; "e~cltevelt 6az pa~te da 
minha vida, i corno ~e~piltalt". depõe SCliar; "a gente e~c~eve 

~imple~mente po~que p~eci~a e~cltevelt". encerra seu depoimento 
Rubem Mauro depois de dizer que "o ato de e~c~eve~ ~e ju~ti6:!:. 

ca em ~i me~mo". A resposta de Pellegrini é a mais caracte­
rística porque,curta e objetiva, mantém-se nos limites da li­
teratura como profissão, a profissionalização apenas esboçada 
mas possível de ser alcançada, sem sacrifício e com prazer, 
embora resvale um pouco para um certo tom de fatalismo, de 
"de~tino": "nã.o e~pelto nem p~OCUltO; quem ~abe, viltã". Tanto 
ele como Sc1iar tentam romper com a idéia de missão, de dever 
social e de compromisso, e colocam a escritura como uma tarefa 

profissional e prazerosa, desempenhada sem ou apesar das de 
terminações espaço-temporais, como diz o depoimento do escri­
tor gaúcho que reconhece a influência de condicionamentos so­
ciais. Estas colocações fazem parte de um discurso mais modeE 

no de parte dos escritores, representantes da própria situa­
ção da categoria dividida entre ser ou não ser profissional, 
poder ou não poder viver como profissionais da literatura. 

13 A analise da política cultural do Estado nos anoS de ditadura foi fei­
ta por varios intelectuais no seminario "Estado e cultura no Brasil 
(Anos 70)", realizado em são Paulo, pelo Instituto de Estudos EconÔmi 
cos, Sociais e Politicos de são Paulo (IDESP) em 1982. Comunicações 
mimeografadas. Ha em Flora Süssekind, Literatura e vida literaria, op. 
cit., e em Silviano Santiago, Vale quantó pesa. R.J.: Paz e Terra, 
1982, "reflexos" desta política na Literatura e na vida literaria. 
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Na resposta de Elias José destaco seu posiciona-
, 
mento em uma polêmica que se travou nos anos 70, entre defen-
sores e críticos da "LLtvr.atuJta .6ociat" ou "titeJtatuJta Jtea 

ti.6ta", manifestado através do "Jtomance-JtepoJttagem do.6 con­
tO.6-not1.cia.6, da 6ieção natuJtatúta ou da ategõJtica,,14, que 
teve bastante sucesso durante aqueles anos. Contra esta ten­
dência que se mostrou dominante, a crítica de Elias José apo~ 
ta para a "6acitidade" da linguagem referencial, sem o cuida­
do artesanal com a palavra e com sua função poética, permane­
cendo nos limites da prosa jornalística. Este escritor,aliás, 
já "abJtiJta o jogo" anteriormente, ao discutir a profissional! 
zaçao: "Peto tado da quatidade do texto, me paJtece que, no 
ea.6O e.6pee1.6ieo do BJta.6it, viveJt de e.6cJteveJt tem tJtazido de.6 
vantagen.6. 0.6 mai.6 comeJtciai.6 e totatmente pJt06i.6.6ionai.6 .6 ao 
qua.6e .6empJte no.6.6O.6 pioJte.6 e.6eJtitoJte.6. Há .6empJte uma pJt06i.6-
.6ao paJtateta (pJto6e.6.6oJt, j oJtnati.6 ta , pubtieitáJtio, tJtadutoJt ) 
que tem mantido 0.6 methoJte.6 autoJte.6 bJta.6iteiJto.6". As distin­
ções que faz podem ser lidas como um índice de esforço de di­
ferenciação em relação a outros escritores, e também como di­
ficuldade de assimilação das obras literárias a simples merca 
dorias. Mais que a pertinência ou não dessas distinções para 
a análise da situação do escritor interessa destacar a perma­
nência do discurso que opõe obras "comeJtciai.6" e de "con.6umo" 

às "veJtdadeiJtM" obras literárias e que distingue escritores 
"comeJtciai.6" de escritores "autên.tico.6". 

Bastante singular é o depoimento de Antônio Car­
los Villaça. Sua declaração me fez lembrar Roland Barthes: 
"aquete que e.6eJteve o 6az pOJt não teJt encontJtado outJto tugaJt 
paJta viveJt".15 Para Villaça, escrever é refúgio e exílio, o 

seu espaço vital, a atividade que dá significado a sua exis­
tência. Lugar de solidão e, ao mesmo tempo, instrumento de en 

14" "f"-Aprove1to as class1 1caçoes de Flora Sassekind, no já citado Literatu 
ra e Vida Nacional. 

15 In Olgária Matos. A grande prova do espírito. Leia, julho de 87, 
p.37. 
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contro com ou~ros homens, a literatura é a sua defesa contra 
o nada, sua justificativa e forma de inserção no social, na 
convivência humana. A singularidade deste autor está ainda, 

a meu ver, na pungência de suas colocações, que sugerem uma 
situação-limite de relacionamento com o fazer literário, o 
que o leva ao "ato de 6e" implícito na reiteração: "Cltelo na 

mü.6ã.o do eU.ltltolt. Cltelo na 6unc;ã.o .60 elal da llteltatulta". 

Esta era a última questão de um depoimento longo, 
e talvez por isto, mas também por ser a mais subjetiva e a 
mais exigente em termos de aprofundamento da reflexão pes­
soal, as respostas deste conjunto de escritores foram breves, 
com poucas exceções, e eu diria ainda que muitas delas foram 
superficiais e ligeiras. Conhecidos tradicionalmente como pe~ 
soas suscetíveis e sensíveis a críticas, os escritores como 
que se protegeram e pouco se expuseram, o que poderia aconte­
cer se prolongassem o seu discurso. Sendo poucas as possibili 
dades de distinção, a visão predominante é a do escritor cio­
so de participação na vida social e política, através de suas 
obras e do desempenho da função social que um grupo signific~ 
tivo reivindica, a de "poltta-voze.6" ou "gula.6". A segunda 
tendência, que apenas se esboça, é a dos profissionais (ou 
quase)/lúdicos, mais preocupados com o fazer literário que 

com a sua repercussao ou responsabilidade social, menos mis­
sionários, portanto. 

A esta altura, cabe certamente a pergunta: estas 
formas de perceber o trabalho literário e a si próprios se ma 
nifestam - e como - nas obras escritas por esses escritores? 
Ou perguntando de maneira diferente: a consciência ideológi­
ca, a "eon.6elinela de .6l" do escritor, fazendo parte de 
sua prática literária, como aparece nos livros resultados des 
sa prática? 

Carlos Altamirano e Beatriz Sarlo abrem espaço p~ 
ra a discussão desta questão em um parágrafo bastante signifi 
cativo, que iniciam perguntando se para a análise de ideologia 
inscrita em um texto literário carece de relevância a ideolo-



gia do seu autor. Nomeando o próprio projeto literário 
uma forma de ideologia, os autores respondem: "Vec.lal(.al(. 
pl(.inc.ipio que ta c.ue~tión e~ il(.l(.etevante, áundãndo~e en 
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como 
pol(. 
ta 

di~tinc.ión nec.e~al(.ia entl(.e ta ideologZa textual y ta ideolo 
gZa det e~c.l(.itol(., e~ dec.tal(.al(. de antemano que ê~ta c.al(.ec.e de 
eáec.to ~obl(.e aquêtta. Con al(.l(.egto a e~ta vi~iôn, et e~c.l(.itol(. 

no opel(.a c.omo et pl(.oduc.tol(. det texto, ~ino c.omo vehZc.uto tl(.a.M 

pal(.ente y oc.a~ionat de ta~ ideotogZa~ y to~ di~c.ul(.~o~ que 
to atl(.avie~an. Ve~atojado et e~c.l(.itol(. c.omo in~tanc.ia ~in pel(.­
tinenc.ia atguna c.uando ~e tl(.ata de anatizal(. et pl(.oduc.to tite­
l(.al(.~O, c.uatquiel(.a ~ea et tipo de ~oc.iedad y c.uttul(.a en que 
apal(.ezc.a y c.uatquiel(.a ~ea et n~vet en que et anãti~i~ ~e c.ot~ 

que, ta e~c.ena de ta pl(.oduc.c.iôn t~tel(.ãl(.~a ta oc.upan ünic.amen 
te et modo de pl(.oduc.c.ión,ta tengua, ta~ ideotogZa~, etc.., e~ 

dec.~1(. to~ c.onc.epto~ c.on~tl(.u~do~ pa.l(.a pen~al(. ta~ al(.t~c.utac.~o­

ne~ c.otec.tiva~ det mundo ~oc.~at. Ve e~to~ c.onc.epto~ que, c.on­
vel(.t~do~ em hipó~ta~i~, 6unc.ionam c.omo in~tanc.~a~ tl(.a~c.enden­

te~, emanan to~ texto~, yta pl(.oduc.tividad de que ~e de~poja 

at e~c.l(.itol(. e~ c.on6el(.ida a ta~ ab~tl(.ac.c.ione~ intetec.tuale~. 

A~Z, a tl(.avé~ de e~te objetivi~mo que ~u~tituye et áetic.hi~ 

mo det c.l(.iadol(. inc.ondic.ionado pol(. et 6et~c.h~~mo de ta~ e~­

tl(.uc.tul(.a~ y ta~ teye~ de ta e~tl(.uc.tUl(.a, ~e abl(.e pa~o um d~~­

c.ul(.~o metaáZ~ic.o" .16 

o aprofundamento da discussão exigiria uma 
se detalhada e rigorosa de cada uma e do conjunto de 
dos escritores com cujos depoimentos trabalhei. Ou seja, 

análi 
obras 

exi 
giria um novo e outro trabalho. Na impossibilidade e dentro 
dos limites traçados, julgo necessário - e suficiente fazer 
um desvio para, valendo-mede anilises sobre a produção lite­
rária das últimas décadas, especificamente da prosa de fic­
ção pós-64, sintetizar as tendências dessa produção. Nela 
estão encaixadas ,com maior ou menor brilho, com muito ou pou­
co destaque ou apenas como consolidação da média, que de acor 

16 Carlos Altamirano e Beatriz Sarlo. Op. cit., p.65. 
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do com Mário de Andrade é essencial para a literatura, as 
obras daqueles escritores. 

Para não fugir ã regra, poucos são os críticos que 
ousaram fazer um balanço da produção mais recente. Entre eles, 
destaco Antonio Cândido, que em ensaio intitulado "A nova naJt 
Jr.ativa,,17, escrito originalmente para um encontro sobre fic-'::­
ção latino-americana realizado em Washington em 1979, esboça 
uma síntese das características, tendências e destaques da 
literatura de ficção brasileira a partir dos anos 30 e 40. In 
teressa-me, aqui, destacar a avaliação que faz da narrativa 
publicada na e desde a década dos 60. 

Segundo o crítico, a ficção começa por manifesta 
çoes fortes numa linha de fatura mais ou menos tradicional 
com a renovação da ".titeJr.atuJr.a paJtticipante" por Antônio 
Callado, a fábula política de Erico Veríssimo ("Incidente em 
AntaJte~"], na mesma linha inconformista e de oposição, e o 
surgimento, ao longo dos anos, do que ele chama de "geJr.ac;ão 
da JtepJr.e~~ão", os jovens escritores amadurecidos depois do 
golpe, cuj a amostra é Renato Tapajós ("Em câmaJr.a .tenta]. 

o timbre, porém, dos anos 60 e 70 foi dado 

contJr.ibuic;õe~ de .tinha expeJtimenta.t e Jr.enovadoJr.a", 

"pe­

sobre-

1:udo no decênio de 70, ao qual se refere COIID o momento de "veJt 
dadeiJr.a .tegitimac;ão da p.tuJta.tidade do~ e~cJr.itoJte~". Diz ele: 
"Não ~e tJtata maú, da coexú,tência pacl6ica da~ diveMa~ moda 
.tidade~ de Jtomance e conto, ma~ do de~dobJr.amento de~te~ gene­
Jto~, que na veJr.dade deixam de ~eJr. gêneJr.o~, incoJr.poJr.ando têcni 
ca~ e .tinguagen~ nunca dante~ imaginada~ dentJto de ~ua~ 6Jr.on­
teiJta~. Re~u.ttam texto~ inde6inlvei~: Jr.omance~ que mai~ paJt! 
cem JtepoJttagen~; conto~ que não ~e di~tinguem de poema~ ou 
cJtânica~, ~emeado~ de ~inai~ e 6otomontagen~; autobiogJr.a6ia~ 

17 Antonio Cândido. A nova narrativa. In Educação pela noite e outros en-
saios. são Paulo: Ãtica, 1987. p.199-21S. 
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com tonat~dade e técn~ca de ~omance; na~~at~va~ que ~ao cena~ 

de teat~o, texto~ 6e~to~ com a ju~tapo~~~ão de ~eco~te~, do­

cumento~, temb~an~a~, ~e6texõe~ de toda a ~o~te. A 6~c~ão ~e­
cebe na ca~ne ma~~ ~en~lvet o ~mpacto do boom jo~natl~t~co m~ 

de~no, do e~panto~o ~nc~emento de ~ev~~ta~ e pequeno~ ~emanã-
~~o~, da p~opaganda, da tetev~~ão, d~ vangua~da~ poétü~ 

que atuam de~de o 6~m do~ ano~ 50, ~ob~etudo o conc~et~~mo, 

~to~m-cente~ que abatou hãb~to~ menta~~, ~nctu~~ve po~que ~e 

apo~ou em ~e6texão te;~~ca ex~gente".18 

Antonio Cândido destaca o conto como o melhor da 
ficção brasileira mais recente e aponta como tendências sa­
lientes - da ficção em geral - "o ~eat~~mo 6e~oz" cujos des­

taques e propulsores seriam João Antônio e Rubem Fonsecà, "a 
~uptu~a do pacto ~eat~~ta", com Murilo Rubião como propulsor 
e José J. Veiga e Roberto Drummond como adeptos, aquele antes 
da moda se instalar, e "uma t~nha maú t~ad~c~onat ~em 

convenc~onat", como a que se encaixa Luiz Vilela, além 

"ve~tente ~atI~~ca de co~te p~ca~e~co", onde aparece 

Souza. 

~e~ 

da 
Márcio 

A análise prossegue, com a denominação da litera 

tura da época como "t~te~atu~a do cont~a": contra a escrita 

elegante; contra a convenção realista; contra a lógica narra­

tiva; contra a ordem social, "~em que com ~MO o~ texto.6 man!:. 

6e.6tem uma po~~~ão potlt~ca dete~m~nada (embo~a o auto~ po~~a 

tê-tal, a nega~ão ~mptlc~ta ~em a6~~ma~ão exptlc~ta da ~deolo 
g~a".19 

Ligando estas tendências às condições do momento 

histórico - ditadura militar que aguçou o sentimento de oposi­
çao - e ao efeito das vanguardas artísticas - recusa e super~ 

çao dos valores tradicionais da arte e da literatura -, o au-

18 Idem, ibidem, p.209-10. 

19 Idem, ibidem, p.212. 



tor faz uma síntese distintiva do esforço do escritor 

no uso da voz narrativa para se equivaler ou igualar ã 
ria narrada, que considero significativa o suficiente 

mais uma citação. :E a seguinte: "Ete de.6eja apagaJt a..6 
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atual 
maté-
para 

dútâ.n 
e~a.6 .6oe~a~.6, ~dent~6~eando-.6e eom a mateJt~a poputaJt. POJt ~.6-

.60 a.óa a pJt~me~Jta pe.6.6oa eomo JteeuJt.6O paJta eon6und~Jt autoJt e 
peJt.6onagem, adotando uma e.6pêe~e de d~.6euJt.6o peJtmanente e de! 
eonvene~onai~zado, que peJtm~te 6u.6ão ma~oJt que a do ~nd~Jteto 

i~vJte. E.6ta abd~ea~ão e.6t~iI.6t~ea ê um tJta~o da ma~oJt ~mpoJt­

tãne~a na. atuai 6~e~ão bJtaúie~Jta".20 

No final do balanço crítico o saldo nao e, po­
rem, muito positivo para esta literatura de experimentação e 
renovaçao. Sob argumentos de que a inovação acaba por se tor­
nar rotineira, pouco durável, com exageros de recursos que 
se transformam em clichês no uso da maioria que segue e trans 
mite a moda, Antonio Cândido cita como "obJta..6 6~ee~onaimente 

maú bem Jteaiúada..6 e .6 a.:tú 6atõJt~a.6 atguma.6 que 60Jtam etaboJt~ 

da.6 .6em pJteoeupa~ão de ~nova.Jt, .6em v~neo de e.6eoia, .6em eom-
, d' b ' - - 6' , "" 21 pJtom~.6.6o eom a mo a; ~ne~U.6~ve uma que nao e ~ee~ona~. R~ 

fere-se aos livros: Maíra, romance de Darcy Ribeiro (1976), 
Três mulheres de três ppp, contos de Paulo Emílio Sales Go­

mes (1977), e aos quatro volumes de memórias de Pedro Nava 
até então publicados: Baú de ossos (1972), Balão cativo(1973), 
Chão de ferro (1976) e Beira-Mar (1978). 

Menos ampla e mais incisiva, a análise que 
Süssekind faz da prosa de ficção e da poesia publicada 

Flora 
pós-64 

aponta "0.6 eam~nho.6 de expJte.6.6ão que 60Jtam maú pJt~v~teg~ado.6 

peio.6 e.6eJt~toJte.6" em comparação com os percursos 
sidera apenas esboçados: a literatura-verdade, a 

que ela con­
parábola 

e o depoimento biográfico dão a tônica enquanto a elipse, o 
texto fragmentário, a poesia autocorrosiva, o humor são as 

20 Idem, ibidem, p.213. 

21 Idem, ibidem, p.215. 
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trilhas menos percorridas, embora mais densas, de acordo com 
a crítica (ou por que mais densas, pergunto eu).22 

Na apreciação de Flora "urna velt.dadd.lt.a .61.ndlt.ome 
da plt.~.6ão tomalt.~a conta do.6 e.6clt.~tolt.e.6 e da t~telt.atult.a blt.a.6~ 

te~lt.a de modo gelt.at dult.ante a década pa.6.6ada. E o que calt.act! 
lt.~zalt.~a e.6ta .61.ndlt.ome? Corno é 6lt.eq/lente na.6 ceta.6 da.6 plt.üõe.6, 
olt.a glt.~tO.6 de lt.ebetd~a, corno 06 da I alt.te de plt.ote6to I , olt.a 
6u6.6ult.lt.o.6 medlt.0606, corno na.6 atu.6õe.6 e palt.ãbota6. Olt.a a tenta 
t~va qUa.6e 6emplt.e d~61.c~t de e.6tabetecelt. contato com o m~olt. 

númelt.o p0661.vet de Iplt.~.6~One~lt.06', me.6mo que palt.a ~.6.60 6e 
t~Ve.66em que lt.e.6.6U6c~talt. natult.at~6m0.6 e d~cçõe.6 olt.atôlt.~a.6;olt.a 

o autocentlt.amento, que nem 6empJt.e é 6~nõn~mo de quat~dade 

t~teJt.ãJt.~a, a '6ot~tãlt.~a', urna t~telt.atuJt.a de mao ún~ca 
tJt.ajeto obJt.~gatôlt.~o é peto plt.ÕpUO ego".23 

cujo 

A análise que a autora faz é um diálogo constan­
te entre obras que seguem a corrente geral e obras que, num 
contraponto, vão marcar as diferenças e alcançar maior e me­
lhor qual idade e dens idade literárias. Assim, "O que é ~u o, 

companhe~Jt.o", de Fernando Gabeira; "06 caJt.boná.Jt.~06", de Al­
fredo Sirkis \ "Em câmaJt.a tenta", de Renato Tapaj ós ; "Cade~a 

paJt.a 06 moJt.to.6" , de Rodolfo Konder, dialogam com "Em t~beJt.da­

de", de Silviano Santiago; "Galt.opaba mon amoult." em "PedJt.a.6 
de Catcutá.", de Caio Fernando Abreu; "O exteJt.m~nadolt.", conto 
de Rubem Fonseca; "COn6~6.6Õe6 de Rat60", de Sérgio Sant 'Anna 
e "O cego e a dançalt.~na", de João Gilberto Noll, com os últi 
mos constituindo exemplos de maior elaboração ficcional, em 
que a tensão do que é narrado se incorpora ao próprio modo de 
narrar e onde alguns procedimentos novos rompem o pacto-com­
pensatório com o leitor interessado em catarse e o obrigam a 
uma outra leitura, com um código modificado. 

22 Flora Süssekind. op. cit., p.4l. 

23 Idem, ibidem, p.42. 
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Também os exemplos de ficção neonaturalista, tais 
como os romances-reportagem de José Louzeiro, Aguinaldo Sil­
va, Valério Meinel; os contos-verdade de João Antônio, Murilo 

Carvalho e Wander Piroli e o outro lado do "JtetJtato em negat~ 
vo e po~itivo" - o realismo mágico - através da alegoria de 
Moacyr Scliar C"Mê~ de cãe~ dlllj.'J1ado~") e das parábolas de 
Jjrico Veríssimo C"Incidente em AntaJte~J e de Ivan Ângelo C"CE!. 
~a de VidJto") , passam pelo crivo de Flora. Usando sua própria 
análise, posso sintetizar sua crítica aos primeiros: "i uma 
liteJtatuJta que ~e cJtê JtetJtato e cada vez mai~ ~e apJtoxima da 
, cJtônica joJtnaLÜtica'. C ••• ) São, na veJtdade, gJtande~ JtepoJtta­
gen~ cujo único tJtaço e~pecial ê ~aZJtem em livJto e não em jo~ 
nal. E cujo~ JtecuJt~o~ liteJtãJtio~, ba~tante pJtecãJtio~, 

mem-~e, em geJtal, a um e~tilo diJteto, objetivo, e a uma ~upe~ 
valoJtização da alegoJtia. O~ cJtime~ naJtJtado~ no~ Jtomance~ via 
de JtegJta apontam paJta a ~ociedade bJta~ileiJta como um todo, 
o~ maJtginai~ paJta aquele~ que ~o6JteJtam maJtginalização no~ 

ano~ de JtepJte~~ão, e a~~im pOJt diante. FotogJta6a-~e o c~o po 
licial ~ingu.taJt, ma~ paJta JtetJtataJt a~~im o paZ~ inteiJto.,,24 -

Ainda o fantástico, com sua quase sempre chave-mestra, 
muito pouca margem ã pluralidade, é visto pela crítica 

com 
como 

"uma titeJtatuJta cujo eixo i a Jte6eJtência e nã.o o tJtabatho com 
a tinguagem, ê o Jtecatque da 6iccionatidade em pJtot de um tex 

to pJtedorninantemente documentat".25 

Mas se o bisturi usado por Flora corta fundo, as 
costuras e os pontos que dá são, por sua vez, seguros: nestas 
mesmas vias privilegiadas pela ficção brasileira nas últimas 
décadas, apesar do esgotamento e de uma certa acomodação esté 
tica, ela encontra produtos de boa qualidade. Aos que já fo­
ram ressaltados nas comparações anteriores, acrescenta-se o 
trabalho de Murilo Rubião, Pedro Nava, Clarice Lispector, 

Samuel Rawet, somando-se ainda as obras que inauguram novos 

24 Idem, ibidem, p.59. 

25 Idem, ibidem, p.61. 
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atalhos ou outras trilhas: sao as de Raduan Nassar, Modesto 
Carone, João Agrippino de Paula, Carlos SUssekind de Mendonça 
Filho, Renato Pompeu, principalmente. Segundo a crítica,esses 

autores primam mais pelo artesanato da palavra, pela estéti­
ca do fragmento ou pela vertigem do excesso, pela redução da 
ação narrativa, pela elipse ou então pela tematização da lou­
cura, onde é problematizada a própria figura do narrador. 

E mesmo a produção predominante teve um papel me 
ritório: o volume significativo de publicações que possibili­
tou a ampliação crescente do mercado editorial só foi possí­
vel pela conquista de público realizada nos anos 70. Foi a 
"6.ic.ç.ã.o de mã.o.6 dada.6 c.om o joJtnal.i.6mo" a que obteve maior 
sucesso, tanto junto a leitores quanto entre os escritores­
'adeptos, e a que contribuiu para "cJt.iaJt paJta o e.6 CJt.itOJt urna 
.imagem que o.6c..ila entJte a maJtg.inal.idade .6emelhante ã. do.6 pe~ 

.6onagen.6 que JtepJte.6enta e o heJtoI.6mo de um 'Rob.in Hood' de 
c.la.6.6e méd.ia que .6e .imag.ina .6empJte ao lado 'do.6 nJtaC.O.6 e opJti 
m.ido.6' ".26 Ao fim e ao cabo, uma area um pouco maior de re 
percussão (tanto quanto as parcas edições de 3.000 exempla­
res e o ainda reduzido público de ficção o permitem), mas 
não sem importância no plano político-cultural. Sem, porém, 
espaço para grandes vaidades pois, como alerta Silviano San­

tiago, o discurso ficcional, constrangido pelas circunstân­
cias SOClalS, economlcas e culturais do país, "é a Jtépl.ic.a 
(no duplo .6ent.ido: c.ôp.ia e c.onte.6taç.ã.ol do d-Í..6c.uJt.60 de urna 
c.ta.6.6e .6oc..ial dom.inante, que queJt .6e enxeJtgaJt methoJt no.6 .6eu.6 
ac.eJtto.6 e de.6ac.eJtto.6, que queJt .6e c.onheceJt a .6.i me.6ma methoJt, 
.6abeJt pOJt onde anda e pOJt onde anda o paI.6 que goveJtna ou 
goveJtnava, que .6e queJt c.on.6c..iente da.6 .6ua.6 oJtden.6 e de.6oJt 
den.6, ou ainda da .6ua peJtda gJtadual e cJte.6c.ente de pJte.6tIgio 
e podeJt 6ac.e a novo.6 gJtupO.6 ou a tJtan.66oJtmaçõe.6 modeJtnizado­
Jta.6 na .6ociedade".27 

26 Idem, ibidem, p.S8. 

27 Silviano Santiago. Vale quanto pesa, op. cit., p.28. 
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Os julgamentos e as próprias análises feitas nes 
ta digressão crítica da ficção das últimas décadas nao sao 
- e nem poderiam ser - automaticamente aplicáveis a toda e 

qualquer produção ficcional, nem mesmo às obras dos escrito­
res depoentes, em particular. Como todo trabalho crítico, e 
evidente que tanto o exame de Antonio Cândido quanto o de 
Flora SUssekind privilegiaram autores e obras que consideram 
mais representativos, dadas a extensão e abrangência do perí~ 
do considerado e a quantidade de livros publicados. O mérito 
está, porém, no traçado de linhas balizadoras que permitem ao 
leitor atento da ficção da época, inclusive a dos autores 
destacados em todo este trabalho, bem como a outros estudio 
sos e críticos da literatura, uma reflexão e um posicioname~ 

to também crítico. 

E preciso considerar ainda os riscos que se corre 
quando se toma como objeto de análise uma produção tão recen 
te: é o alerta que, cautelosamente, a própria Flora se faz 
numa espécie de apresentação do seu livro, quando diz que 
"quem ~e el1c.on,tJLa ' ,tJLanc.ado' em c.eJL,to peuodo h'[~,tóJÚc.o, em 
de,teJLm,[l1ada~ amaJLJLa~ di~c.u~,[va~, d,[6,[c.,[lmel1,te c.ol1~egue el1xeJL 
gaJL e~,ta 'c.a~a de v,[dJLo' c.om olho~ d,[6eJLel1,te~ daquele~ que 
~ua~ pJLõpJL,[a~ c.,[JLc.un~,tâl1c.,[a~ b,[ogJLá6,[c.o-geJLac.,[ol1a,[~ lhe em-
pJLe~,taJLam".28 Cautela que o próprio Antonio Cândido também 

usa quando, com modéstia, diz que não saberia nem ousaria di 
zer se é aviso ou acaso o fato de constatar que as obras que 
considera melhores são exceções no conjunto da produção fic­
cional da época. Na verdade, ambos sabem que a perspectiva do 
tempo ajuda a perceber melhor a espessura de uma obra de ar­
te. 

Fecho, portanto, o desvio pela crítica das tendê~ 

cias mais representativas na ficção contemporânea e retorno 

28 Flora SUssekind, op. cito p.9. 
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aos escritores e ao significado do ato de escrever, para cha 
mar a atenção sobre a "legitimidade" do papel dos escritores 
enquanto porta-vozes privilegiados da sociedade. ~ o que nos 

mostra Gérard Lebrun no seu já citado artigo, onde faz uma 
reflexão sobre a função do escritor, seu papel na sociedade, 
sua relação com a opinião pública e a noção de autoridade. 
Lebrun mostra como é inseparável do ofício de escrever a mis­
são do esclarecimento político, desde que os tempos modernos 
concederam cidadania ao escritor e um papel especial em rela 
ção à opinião pública. São palavras dele: "Ao me.6mo tempo 
e~iado~e.6 e e~iatu~a.6 da opinião,po~ que 0.6 e.6e~ito~e.6 deve­
~iam eontentan-.6e em eomuniean .6eu.6 e.6tado.6 de al~~? A meno.6 
que e.6 e~evamo.6 pa~a ag~ada~ (o que, de ne.6to, não 60i eon.6ide 
~ado .6emp~e eomo de.6p~ezZvel: é o ea.6O da maio~ia do.6 elã.6.6i 
eo.6) , e.6e~evemo.6 pana t~an.6áo~ma~ o leiton - .6eja pa~a mantê­
lo p~e.6o a uma int~iga ~omãntiea ou pa~a lhe tnan.6miti~ at~a­
vé.6 de 'eon6i.6.6õe.6', eomo Jean-Jaeque.6, uma ne6e~êneia que 
lhe penmita eonheee~-.6e melhM ete. Além diuo, não é 6ãeil 
t~aca~ o limite ent~e a.6 intencõe.6 de ag~ada~ e tnan.660nma~.A 
meno.6 que .6e eon.6ide~e um eomeneiante (o que, na minha 
nião, é mai.6 ~a~o do que pa~eee), o e.6e~ito~, at~avé.6 de .6ua 
atividade, p~etende exenee~ uma in6luêneia .6obne o ~eeepto~, 

modi6iea~ .6eu julgamento, .6ua .6en.6ibilidade, .6ua p~ob.temãt{ 

ea - e po~ meio de.ta.6, quei~a ele ou não, .6eu 
polZtieo".29 

eompontamento 

~ 

E termino com e como Lebrun que, apos afirmar que 
os escritores estariam errados se acreditassem serem profis­
sionais e cidadãos como quaisquer outros, pois não podem rec~ 
sar o papel de "guia.6" que a opinião pública lhes concede,me~ 
mo que eles considerem ilusório este papel, pergunta (pergun­
to): "Ve ~e.6to vale~a a pena eo.toea~ um ponto 6inal ne.6ta 
ilu.6 ão?" 

29 ~ .• 3 Gerard Lebrun. A personagem do escr1tor. op. c1t., p •• 
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ANEXO I 

QUESTÕES PROPOSTAS -

- Quais sao as suas condições de trabalho literário? Que ou­
tra(s) atividade(s) você exerce, além da criação literária? 
Como você concilia essas atividades? Que causas você aponta 
como mais importantes para que o escritor, no Brasil, em g~ 

ral, não consiga viver exclusivamente como profissional da 
literatura? Em que medida isto influencia, positiva ou neg~ 
tivamente, a sua produção literária? 

- Como, no seu caso particular, se dão as relações autor/edi­
tor? Como você teve (quando de sua estréia) e tem acesso aos 
editores; através de que meios? Você tem conhecimento dos 
critérios adotados pela(s) editora(s) para seleção de origi 
nais? E para reedições? Quais seriam esses critérios? 
faz a seleção na editora? O público-leitor, reduzido 

Quem 
pela 

ideologia do mercado a uma clientela, a consumidor, não en-

tra prioritariamente na determinação das escolhas do edi-

tor? Isto tem, para o escritor, alguma incidência sobre a 
natureza e as formas do que é escrito? 

- A legislação referente aos direitos autorais é respeitada? 
Você se sente satisfeito com as garantias que ela lhe dá? 
Como são pagos os direitos autorais? Você tem algum contro­
le sobre a venda de seus livros? Existe algum órgão ou ass~ 
ciação de classe dos escritores que realmente defenda os 
seus interesses e direitos e a que você esteja filiado? 

- Como você vê a distribuição e difusão do livro no Brasil? 
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Como se dá, para voce, a relação escritor/leitor? Você tem 
no leitor um interlocutor, mesmo hipotético, em algum momen 
to do seu trabalho? 

- Como voce vê a escola, em que medida ela é responsável pela 
criação e formação de um público leitor? Seus livros são di 
fundidos via escola? Você tem ou teve acesso direto a alg~ 

ma escola de 19 , 29 graus ou universidade? Como você encara 
a programação escolar, principalmente o ensino de língua e 
literatura, influenciando a formação de leitores? 

- A escola e/ou a universidade teve algum papel na sua forma­
ção literária, influenciou de alguma forma o seu trabalho 
(formação de padrões literários, "modelos", processos de 
criação, etc ... )? 

- Que influência tem a crítica literária no seu trabalho de 

escritor? 

- Qual o significado e a importância dos concursos e prêmios 
literários? 

- Que significa, para voce, escrever hoje e no Brasil? 
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ANEXO 11 

Publicações dos escritores entrevistados l 

ELIAS JOSn CGuaxupé, MG) 

Contos: 

A mal-amada. Belo Horizonte: Imprensa Oficial de MG - 1970 
O tempo, Camila. Belo Horizonte: Imprensa Oficial de MG- 1971 
Inquieta viagem no fundo do poço. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira - 1974 
Um pássaro em pânico. São Paulo: Ática 
O grito dos torturados. Rio de Janeiro: Nova Fronteira 
Inventário do inútil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira 
Passageiros em trânsito. Rio de Janeiro. Record 

Literatura Infanto-Juvenil: 

Jogo duro. BH: Comunicação 
As curtições de Pitu. SP. Melhoramentos 
Caixa mágica de surpresas. Paulinas 
Um casório bem finório. FTD 
Cidade da pá virada. Melhoramentos 
De repente toda história novamente. FTD 
Dias de susto. Melhoramentos 
O fantasma no porão. 
O herói abatido. Moderna 
O historiador de Catiro. Atual 
Lua no brejo. Mercado Aberto 
Namorinho de portão. Moderna 
Os gue podem voar. Comunicação 
De um pouco de tudo .•• Pau1inas 
Saudoso, o burrinho manhoso. Melhoramentos 

1 
Esta relação não tem a pretensão de ser completa, devido as dificulda-
des para obtenção dos títulos das últimas publicações de cada escritor. 



Sete contos, sete cantos. V.l e V.Z - PTD 

DEONfsIO DA SILVA (Siderópolis, SC, 1948) 

Estudo sobre a carne humana. Curitiba: Ed. Hoje 
Exposição de motivos. Rio de Janeiro: Artenova, 1977 
Cenas indecorosas. Rio de Janeiro: Artenova 
A mesa dos inocentes. Rio de Janeiro: Artenova 
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A ferramenta do escritor (ensaios). Rio de Janeiro. Artenova 
Um novo modo de narrar (ensaios). Ed. Cultura 
A mulher silenciosa. PA: Mercado Aberto 
Livrai-me das tentações. RJ: Nova Fronteira 
O caso Rui Fonseca, violência e .•• SP: Alfa-Omega 
Adão e Eva felizes no paraíso. Curitiba: Criar 
Tratado dos homens perdidos. PA: Mercado Aberto 
Os segredos do baú. PA: Mercado Aberto 
Maravilhosas invenções de seu Mané. PA: Mercado Aberto 

ANTONIO TORRES (Junco, Bahia, 1940) 

Um cao uivando para a lua. Rio de Janeiro: Ed. Garnasa. 1972 

Os homens dos pés redondos. Rio de Janeiro: Fco. Alves. 1973 
Essa terra. SP: Ática. 1976 
Adeus, velho. SP: Ática. 1981 
Carta ao bispo. SP: Ática. 1983 
Balada da infância perdida. RJ: Nova Fronteira. 1986 

MOACYR SCLIAR (Porto Alegre, RS, 1937) 

Histórias de médico em formação (contos). PA: Ed.Difusão. 1962 
O carnaval dos animais (contos). PA: Ed. Movimento. 1968 
A guerra no Bonfim (novela). RJ: Expressão e Cultura. 1972 
O exército de um homem só (novela). RJ: Expressão e Cultura. 1973 
Os deuses de Raquel (novela). RJ: Expressão e Cultura. 1975 
Os mistérios de Porto Alegre (crônicas). PA: Gaúcha Gráfica 

e Editora. 1976 



A balada do falso Messias (contos). SP: Ática. 1976 
O ciclo das águas (novela). PA: Globo. 1977 

Histórias da terra trêmula (contos). SP: Vertente. 1976 
Mês de cães danados (romance). PA: LP&M. 1977 
Doutor Miragem (novela). PA: LP&M. 1978 
O anão do televisor (contos). PA: Globo. 1979 
Os voluntários (novela). PA: LP&M. 1979 
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O centauro no jardim (romance). Rio: Nova Fronteira, 1980 
Max e os felinos (novela). PA: LP&M. 1981 
Cavalos e obeliscos (novela). PA: Mercado Aberto. 1981 
A festa no castelo (novela). PA: LP&M. 1982 
A estranha nação de Rafael Mendes (novela): PA: LP&M. 1983 
O olho enigmático. Rio: Guanabara. 1986 
Do mágico ao social. PA: LP&M. 

Participação em antologias: 

Nove do Sul. 1962 
Tempo de espera. 1964 
Os dez melhores contos de médicos. RJ: Ed. Pulso, 1965 
Antologia do conto gaúcho. PA: Movimento. 1971 
Edcontos 2. 1970 

Roda de Fogo. PA: Movimento. 1970 

Porto Alegre ontem e hoje. PA: Movimento. 1971 

Contos jovens. n 9 1, 2 e 3. 1973 e 1974 
Contos. 1974 
Assim escrevem os gaúchos. SP: Alfa-Ômega. 1976 

ANTONIO CARLOS VILLAÇA (Rio de Janeiro, RJ, 1928) 

Perfil de um estadista da República. RJ: Edição do autor. 1945 
Junqueira Freire. Coleção Nossos clássicos. RJ: Agir. 1962 
O nariz do morto. RJ: JCM. 1970 
O anel. RJ: Editora Rio. 1972 
O livro de Antonio. RJ: José Olympio. 1974 
História da questão religiosa. RJ: Livraria Francisco Alves. 1974 
Encontros. RJ: Editora Brasília. 1974 
História do pensamento católico no Brasil. RJ: Zahar. 1974 



Místicos, filósofos e poetas. Rio: Imago. 
A descoberta do morro. Editora Vigília. 
Literatura e vida. RJ: Nova Fronteira. 

Traduções: 
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A aventura mística de Charles de Foucauld. (Tradução do texto 
original francês, de Michel Carrouges) RJ: Duas Cidades.1958 

A criança, sua doença e os outros. (Tradução do texto original 
francês de Maud Mannoni). RJ: Zahar. 1971 

HOLDEMAR MENEZES (Jaguaruna, Ceará. 1921) 

Kafka, o outro (ensaio). PA: Editora Flama: 1970 
A Coleira de Peggy (contos). PA: Movimento. 1972/SP:Ática 1979 
A sonda uretral (contos). RJ: Codecri, 1978 
Os residentes (romance). PA: Movimento, 1982 
A vida vivida (crônicas). Florianópolis: UFSC e Lunardelli. 1983 

Participação em antologias: 

Os 10 melhores contos de médicos. RJ: Editora Pulso. 1965 
Panorama do conto catarinense. PA: Movimento, 1971 

Círculo 17. São Paulo: Editora do Escritor. 1975 

Assim escrevem os catarinenses. SP: Alfa-Omega. 1976 
21 dedos de prosa. Florianópolis: Cambirela. 1980 
Este mar catarina. Florianópolis: UFSC. 1983 

TÂNIA FAILLACE (Porto Alegre, RS, 1939) 

Fuga (novela). PA: Globo. 1964 
Adão e Eva (novela). PA: Globo. 1965 

O 35 9 ano de Inês (contos). PA: Movimento. 1971 
Vinde a mim os pegueninos (contos). PA: Ed. Lume. 1977 
Tradição, família e outras estórias (contos). SP: Ática. 1978 
Mário/Vera (romance). Rio: Marco Zero. 1983 



Participação em antologias: 

Nove do sul. 1962 

Antologia do conto gaúcho. PA: Movimento. 1971 
Porto Alegre ontem e hoje. PA: Movimento. 1971 
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Cinco contistas. Cadernos de Cultura Gaúcha. PA: Assembléia 
Legislativa do RS. 1976 

Assim escrevem os gaúchos. SP: Alfa-Omega. 1976 
Malditos escritores. SP: Símbolo. 1977 
O moderno conto brasileiro. Rio: Civilização Brasileira. 1978 

DOMINGOS PELLEGRINI JR.(Londrina, PRo 1949) 

O homem vermelho (contos). Rio: Civilização Brasileira. 1977 
Os meninos (contos). SP: Editora Vertente. 1977 
As sete pragas (contos e novelas). Rio: Civilização 

Brasileira, 1979 
A árvore que dava dinheiro (novela juvenil). 
Os meninos crescem (contos). Rio: Nova Fronteira. 1986 
Paixões (contos). SP: Ática. 1984 
Poesia Viva 11. Rio: Civilização Brasileira. 

RUBEM MAURO MACHADO (Maceió, Alagoas, 1942) 

Contos do mundo proletário. Porto Alegre: Movimento, 1967 
Jacarés ao sol (contos).SP: Ática. 1976 
Idade da paixão. Rio: José Olyrnpio. 
Jantar envenenado. SP: Ática. 

Participação em antologias: 

Assim escrevem os gaúchos. SP: Alfa-Omega. 1976 

HERBERTO SALES (Andaraí, Bahia. 1917) 

Romances: 

Cascalho. Rio: Edições O Cruzeiro. 1944 (Civilização Brasileira) 
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Além dos marimbus. Rio. Ed. O Cruzeiro. 1961. (Civilização 
Brasileira) 

Dados biográficos do finado Marce1ino. Rio: Civilização 
Brasileira, 1965 

O fruto do vosso ventre. Rio: Civilização Brasileira. 1976 
Einstein, o minigênio. Rio: Civilização Brasileira. 1983 
Os pareceres do tempo. Rio: Nova Fronteira. 1984 

Contos: 

Histórias ordinárias. Rio: Ed. O Cruzeiro. 1966 (Civilização 
Brasileira) 

Melhores contos de Herberto Sales. PA: Globo. 
Seleta de Herberto Sales. Rio: José Olympio. 
O lobisomen e outros contos folclóricos. Rio: Civilização 

Brasileira. 1970 
Uma telha de menos. Editorial Tormes. 1970 
Transcontos. Rio: Civilização Brasileira. 
Armado cavaleiro o audaz motoqueiro. Rio: Civilização 

Brasileira. 1980 

Crítica literária: 

Para conhecer melhor Aloísio Azevedo. Rio: Ed. B1och. 

Literatura infantil: 

O menino perdido. SP: Nacional. 
Vaquinha sabida. Rio: Civilização Brasileira. 
O sobradinho dos pardais. SP: Melhoramentos. 
O burrinho que queria ser gente. SP: Editora do Brasil. 
O casamento da raposa com a galinha. SP: Editora do Brasil. 

MODESTO CARONE (Sorocaba, SP. 1937) 

Dias melhores. SP: Brasi1iense. 1984 
Aos pés de Mati1de. SP: Summus Editorial. 1980 
As Marcas do Real. Rio de Janeiro, Paz e Terra. 1979. 



~ontos em diversas revistas e jornais) 

Ensaios: 

A Poética do Silêncio. SP: Ed. Perspectiva. 1979 
Metáfora e Montagem. SP: Ed. Perspectiva. 1974 

JOÃO ANTONIO (São Paulo, SP. 1937) 
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Malagueta, Perus e Bacanaço. RJ: Civilização Brasileira. 1963 
(Reeditado pela Record) 

Leão-de-chácara. RJ: Civilização Brasileira. 1975. 
(Reeditado pela Record) 

Malhação do Judas Carioca. RJ: Civilização Brasileira. 1975 
(Reeditado pela Record) 

Casa de loucos. RJ: Civilização Brasileira. 1976 
Calvário e porres do pingente Afonso Henrigues de Lima Barreto. 

RJ: Civilização Brasileira. 1977 
Lambões de caçarola. PA: LP&M. 1977 
O Copacabana! RJ: Civilização Brasileira. 1978 
Dedo-duro. RJ: Record. 1982 
Menino do Caixote. RJ: Record. 1983 
Abraçado ao meu rancor. RJ: Record. 
Melhores contos de João Antônio. SP: Globo. 1986 

Antologias: 

Dez contos escolhidos. V.6. Ed. Horizonte. 
O Moderno Conto Brasileiro. (Coordenador). RJ: Civilização 

Brasileira. 
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DEPOIMENTOS 

ELIAS JOSll 

Além de escritor, sou professor de Teoria da Lite 
ratura e de Literatura Brasileira na FAFIG, de Português na 
EEPSG em Tapiratiba (SP) e Supervisor Pedagógico na E.E. de 

Guaxupé (do 29 grau). Não é fácil conciliar três empregos e o 
trabalho de criação literária. Só mesmo muito amor e necessi­
dade de escrever ... Estabeleci que só trabalho de manhã e a 
noite, ficando com as tardes livres para escrever, ler, fazer 
palestras em escolas, manter correspondência com autores ami­
gos, conviver com a mulher e os três filhos, estudar, dormir. 
No mais, há férias, domingos, sábados ã tarde e noite, dias 

santos e feriados. Vou escrevendo sempre, um pouco todos os 
dias, sem esperar o que vai sair. Depois é que o texto vai se 

impondo, virando conto, novela, poesia, capítulo de romance 
ou crítica. Muita coisa nem dá arte e acaba ficando no lixo 
ou no fundo da gaveta, esperando umas e outras novas aborda­
gens. Há texto que se impõe de cara e a gente acaba levando 
pro serviço, acaba tirando parte do tempo do sono, acaba dan­

do uma abonada ou justificada na escola para não perder acha 

ma. Geralmente, são esses os melhores textos. São os que nas­

cere por necessidade extrema de dizer algo. Nem sempre o físi­

co consegue se manter e já cheguei a estafas terríveis, mas 
aproveitei o tempo de licença médica para escrever mais. Gra 
ças ã última estafa, nasceu meu primeiro livro de poesia, "A 
Dança das Descobertas", que está para sair. E parece que os r~ 
médios não adiantaram muito, mas o poema sim ajudou muito, li 
bertou coisas que estavam entupindo a garganta. 

Sou um escritor brasileiro e sei das limitações 

que me obrigam a ter. Não sou romântico, tenho que pensar em 

sobreviver e em dar sobrevivência aos filhos; logo, não vou 
abandonar o magistério para escrever apenas. Contudo, revolta 
me ter dez livros publicados, nove deles com editoras comer-

ciais grandes, com várias edições alguns, e não 
mais que uns Cr$ 15.000,00 por mês. As causas da 

conseguir 

impossibili-
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dade de profissionalização sao várias, mas a maior é o subde 
senvolvimento cultural. Ele é maior ainda que o econômico, 

apesar de ser um tanto fruto deste. Digo que é maior, pois o 

consumo está aí solto, vende-se tudo, menos 
quase livrarias nem bibliotecas públicas. O 

o livro. Não há 

contato com o li-
vro, da forma que se dá, assusta e só convida aos já inicia­
dos. Nossas livrarias não acompanharam as lojas comerciais no 

apelo ao produto vendido. Nossas editoras nao promovem o 
editam, muitas vezes até com esforço. Não há incentivo 
a leitura sequer nas escolas. E a escola ainda é o maior 

que 
para 

bal 
cão do nosso livro. Se ela quisesse, poderia mudar a situação 
em muito. Como professor de Português, sei o que já consegui 
de alunos e de seus pais, sei o que já consegui para as bi­

bliotecas das escolas onde atuo e da cidade onde moro. Só que 
sao poucos os professores que têm uma convivência maior com o 
livro, logo A desculpa é sempre o preço, mas há tanto su 
pérfluo que nao falta nas casas de professores e alunos, que 
já não serve essa saída. 

Lógico que minha produção literária é prejudicada 
pela impossibilidade de ser um escritor apenas. Mas nao creio 

que alguém deixe de escrever por não poder viver do que escre 
ve. Se deixa, 

absurdo se só 

e porque era tudo, menos escritor. Seria um 

a meia dúzia que vive de escrever continuasse. 

Aliás, pelo lado da qualidade do texto, me parece que, no ca­
so específico do Brasil, viver de escrever tem trazido desvan 
tagens quanto ã qualidade. Os mais comerciais e totalmente 
profissionais são quase sempre nossos piores escritores. Há 
sempre uma profissão paralela (professor, jornalista, publici 
tário, tradutor) que tem mantido os melhores autores brasilei 

ros. 

Tenho livros publicados em duas editoras paulis­
tas (Melhoramentos e Ãtica), uma carioca (Civilização Brasi­
leira) e duas Mineiras (Interlivros e Comunicação). A Interli 

vros tirou uma 2ª edição de meu livro "A Mal-Amada", acho que 
por amor ao livro, por parte do editor. Ele quis editar so 
para ele, daí não distribuiu nem mesmo em Belo Horizonte. Se 

o leitor quiser encontrá-lo, só há num local, na livraria da 
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editora. A Ática fez um trabalho bonito de divulgação e a lª 
edição de meu livro "Um Pássaro em pãnico" esgotou e jã está 

com boa parte da 2ª vendida. E a edição era de 30.000 exempl! 

res, tiragem pouco comum no Brasil. Meus livros infantis da 
Melhoramentos têm várias edições e o editor divulga e não es­
pera a edição acabar. A Comunicação trabalha bem toda a Cole­
ção do Pinto, que editou dois livros meus, já estando, em po~ 
co tempo, o "Jogo Duro" entrando em Zª edição. A Civilização 

Brasileira é uma editora que tem gosto, boa distribuição, mas 

cooo toda editora apenas de Literatura séria, sem best-sellers 
nem didáticos, tem tido problemas econômicos; assim, o livro 

acaba refletindo esses problemas. Contudo, só tenho a agrad~ 

cer a força que o editor Enio Silveira me deu sempre. 

No início de carreira, tive livros meus recusados 

por várias editoras, inclusive a José Olympio, que classifi­
cou em um concurso nacional meu primeiro livro e nao se inte 
ressou em editá-lo. Na época, havia preconceito contra o con­

to, depois houve preferência, agora parece que está voltando 

o preconceito. Mas o preconceito maior era, na época, contra 

o escritor sem nome. No meu caso, também a falta de divulga­
ção, de reconhecimento pessoal, tanto nas editoras como nos 

jornais. A Imprensa Oficial de Minas, graças ã orientação de 

Murilo Rubião, assessorado por Laís Correa de Araújo, Aires 

da Mata Machado, Emílio Moura e outros, é que lançou toda uma 
geração de autores dos anos 70, tanto em livro como no Suple­
mento Literário de Minas Gerais. Meus três primeiros livros 
apareceram assim. A Imprensa editou, me deu mil volumes; Mur! 
lo Rubião me deu quase o mesmo número de endereços de autores, 
críticos e universidades, daí os livros e o nome do autor fo­
ram aparecendo. Quando meu 39 livro "Inquieta Viagem no Fundo 

do Poço", sem estar no comércio, ganhou o prêmio Jabuti da cã 

mara Brasileira do Livro como "melhor livro de contos de 1974" 
e o "Prêmio Governador do Distrito Federal", da Fundação Cul­

tural do Distrito Federal, como "melhor livro de ficção publ! 
cado em 1974", é que houve uma inversão: fui procurado por 

editores e meus livros foram saindo comercialmente. 

Meu acesso aos editores, embora muitos não acredi 
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tem, só tem sido feito através do envio de originais pelo CO! 
reio. E o correio que leva o livro, traz o contrato e os di­

reitos autorais. Lógico que freqUento editoras que me publi-

cam, fiz amigos editores, mas nunca levei um livro pessoalmeg 
te a uma editora. 

Os critérios de três editoras minhas - Ática, Me 
lhoramentos e Civilização - me parecem o mesmo, segundo me di~ 
seram os editores: dão o livro a leitores contratados espe­

cialmente para ler, sem conhecerem o nome do autor. Se apro­
varem, o livro será publicado. Na Ática me disseram que os 

leitores eram professores da U.S.P. Na Civilização, me pare­

ce que são escritores do mesmo gênero. Não sei quem lê para 

a Melhoramentos. Em Minas, na Comunicação, o editor André Ca! 

valho é quem lê e seleciona tudo o que publica. Desconheço se 
há alguma editora que dá para o consumidor comum ler os origi 

nais. Vendo tantos escritores bons fora das editoras comer-

ciais e tantos ruins sendo badalados, me parece que o sistema 

de escolha de muitas editoras tem pouco a ver com a qualida­

de. Gostaria, principalmente, de ver um livro meu infanto-j~ 

venil ser selecionado pelo pfiblico a que se destina. De adul 

to, já acho que não me daria o mesmo prazer. Não sei explicar 

o porquê de achar assim. Quanto à re-edição, acho que só a 

aceitação pública é que vai determinar a saída. Não creio nem 

mesmo que a crítica tenha força para convencer o editor a re 

lançar um livro de baixa vendagem. 

O autor recebe 10% sobre o preço do livro vendido 

ao consumidor. O livreiro ganha de 35% a 40%. Não sei quanto 
ganhará o editor. A legislação já anda sendo desrespeitada, 

pois há editoras querendo pagar apenas 7%, principalmente pa­

ra edições ilustradas e/ou paradi·dáticas. O autor não tem con 

trole, pois as tiragens são determinadas pelas editoras e nao 

há sequer numeração de exemplar. Não creio que uma grande edi 

tora apresente tiragem inferior ao autor, pois isso acarreta­

ria confusão na contabilidade. Afinal, 10% ... Recebo direi­

tos autorais duas vezes ao ano, em julho (algumas só pagam em 

agosto) e em janeiro (algumas só pagam em fevereiro). A Ática 
e a t-lelhoramentos apresentam um extrato bem feito e pagam sem 
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pre pontualmente. Nenhuma editora deixou de me pagar direitos 
autorais, assim nao posso reclamar. 

Não sou filiado a nenhuma associação de classe, 
mas acredito que só elas poderiam resolver problemas relacio 
nados com a legislação vigente, que não agrada a nenhum au-
toro Inscrevi-me num Sindicato que estava sendo estruturado 
em Belo Horizonte, mas parece que não deu em nada. Tive convi 
te do Sindicato do Rio, mas penso que a luta precisa ser fei­
ta dentro do meu Estado. A União Brasileira de Escritores do 
Rio e de São Paulo (esta com nova e dinâmica Direção) têm ba­

talhado para modificações do sistema. Infelizmente, os escri­
tores não têm nem a força nem a união dos compositores de mú­
sica popular, que acabaram modificando as coisas. 

A distribuição do livro brasileiro é falha, nao 
atinge bem sequer os grandes centros. O exemplo da Abril, co­
locando livros em bancas de todo o país, e vendendo bem, de­
veria servir para as editoras. Penso que o problema so se re­
solveria se várias editoras se unissem para formar urna distri 

buidora forte, capaz de criar condições para o livro chegar 
aos lugares mais distantes do país. Divulgação do livro quase 
não existe. Há apenas métodos antigos de divulgação em ór­

gãos especializados, nunca nos jornais e revistas de grande 

circulação, no rádio e na televisão. A divulgação e cara, mas 
a venda poderia compensar. Os escritores jornalistas, que cui 
dam eles mesmos de divulgar suas obras, levam grande vanta­
gem, pois têm espaços nos meios de comunicação. Alguns até 
levam entrevistas e notas prontas para jornais e revistas,pois 
sabem que, por espontânea vontade, a imprensa brasileira nun­
ca procura divulgar a literatura. A televisão não tem progra­
mas culturais e quando aproveita e adapta romances em nove­
las, apesar de modificar quase tudo, consegue vender livros 

espantosamente. Os best-sellers estrangeiros sufocam o nosso 

livro, justamente porque já vem com toda a divulgação feita.A 
obra quando sai, já vem com adaptação para tevê, cinema, tea 

tro. Apesar de saber do valor de muitos deles, tenho certeza 
de que o sucesso de muitos autores nossos (Gabeira, Loyola, 
Antônio Torres, Amado, João Ubaldo, João Antônio, Plínio Mar-
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cos e outros) está intimamente relacionado com as vezes que 
aparecem na tevê e nos jornais. 

A obra de arte só se completa quando entra a se­

gunda pessoa do diálogo estético: o leitor, no caso da Litera 
tura. Penso muito na frustração de quem escreve para a gave-
ta. Pode ser que haja um pouco de narcisismo nisso, mas e 
tão bom saber que alguém leu e percebeu aquilo que a gente 

quis passar. ~ um processo de empatia, um diálogo silencioso, 
mas marcante. Uma das minhas maiores alegrias tem sido bater 
papo com estudantes que leram obras minhas - até gosto mais 
do público infanto-juvenil, mais sincero e desarmado, capaz 
de criticar sem rodeios ou retoques. Contudo, ao escrever, 

nao me preocupo com o leitor, principalmente no ato primeiro 
da criação. Às vezes, no reescrever, sim. Reescrevendo, a ge~ 

te procura abrir mais o texto, possibilitar uma participação 
do leitor como artista recriador, eliminar excesso de herme­
tismo. 

A escola, o professor de Português especialmente, 

tem feito mais para a divulgação e hábito da leitura do que 
o sistema político, a família ou o sistema editorial. ~ uma 
leitura obrigatória, sem a beleza da livre leitura, quase coi 

sa imposta, mas é a grande colaboração que o autor brasileiro 

ainda encontra. Meus livros infanto-juvenis têm sido adotados 
em várias regiões do país - já fui falar sobre eles em lugar~ 
jos, como fui em escolas de favela no Rio, no refinado Colé­
gio Santa Cruz de São Paulo, em várias escolas até de Manaus. 
Há vários textos meus em livros de Comunicação e Expressão 

para o 19 grau, sobretudo tirados de um livro meu, a novela 
"As Curtições de Pitu". O livro de contos, editado pela Áti­

ca, "Um Pássaro em Pânico", quase que só atingiu os cursos de 
29 grau e de Letras. Já há teses sobre ele. Em 1978, ele foi 
incluído entre os livros adotados para os exames vestibulares 
da PUC de Belo Horizonte. Recebo sempre trabalhos de alunos, 
alguns ótimos, outros fracos, a maioria regulares, sobre "Um 

Pássaro em pânico" e "Inquieta Viagem no Fundo do Poço". As 
professoras Dirce Cortes Riedel (PUC/Rio) e Nelly Novaes Coe­
lho (USP) trabalharam especialmente com os mini-contos de "O 

Tempo, Cami1a". 
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Contando com tão poucos recursos, com bibliotecas 
quase vazias, com o preço do livro, com a má vontade do siste 

ma e da família, o professor de Português (alguns, os mais 

capazes) ainda é a grande força a favor do livro. A program~ 

ção escolar, hoje voltada para o falido ensino profissionall 

zante (que acabou com o ensino e não deu profissão nenhuma), 

não colabora com o trabalho do professor de Português, pelo 
contrário. Sem contar que ele também, como todo professor, e 

mal remunerado e tem que dar um número exagerado de aulas pa­

ra viver e, assim, lê pouco, dá pouco trabalho que exija re­

flexão, análise, texto redigido. O livro didático, então, há 
muito entrou na dança das cruzinhas dos testes objetivos, até 

para analisar a força ambígua e conotada da Literatura. 

A Universidade me influenciou muito na maneira de 
fazer uma leitura crítica 

distanciamento possível e 

de meu próprio texto, usando um 

necessário. Trabalhando com as ciên 

cias da linguagem, primeiro rapidamente como aluno, depois c~ 

mo estudioso de tudo que aparecia, pude ver o meu texto com 

alguma lucidez. Nunca deixo, porem, me envolver demais em cor 

rentes e modismos, nem quero afastar o lado mágico do texto, 
usando a lógica do analista. Sei bem que o texto literário é 

mil vezes mais importante que o texto teórico. E o grande mal 

da Universidade é mitificar a Teoria e deixar em segundo 

plano a Literatura. Tive oportunidade de debater isso na PUC 

do Rio e UNERJ, lutando sempre para que a Literatura, o convÍ 

vio com o texto criativo, tivesse prioridade. Pasmo, vi que 

alunos que sabem oS últimos modismos via-Paris, que dominam 
uma nomenclatura pedante e elitista, não tinham lido quase na 

da. Muito, mas muito mais que a Escola, o livro "fez minha ca 

beça". Estou convencido que as pessoas mais sérias deste país 

são autodidatas - às vezes, autodidatas com um currículo uni­

versitário riquíssimo, não importa. O convívio com o livro 

é que vai, realmente, determinar a formação do escritor. Lógl 

co que só o convívio não basta, é preciso ter vocação, saber 
recriar o mundo com palavras. Acho que foi Manuel Bandeira 

quem disse que o 

basta. Os livros 

talento nasce com o artista, mas 

lidos vão permitir o burilamento 

~ 

so ele nao 

do artista 

criador. A orientação da leitura, o convívio com as Ciências 
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da Linguagem e com o texto a ser analisado sao as contribui­
ções dos cursos de Letras. 

Quase não temos crítica literária. Hoje, 
mais resenhadores do que críticos. Se hoje a critica 

temos 
exerce 

pouca influência no meu trabalho de criador, ela é fundamen-
tal para a divulgação da obra. Nos meus três primeiros li-
vros, a crítica me valeu demais, tanto como incentivo como 

orientação para melhorar o texto. Consegui boa critica; em 
termos de Brasil, a melhor. Fausto Cunha, LaÍs Correa de Araú 

jo, Hélio P6lvora, Geraldo Galvão Ferraz, TemÍstocles Linha­
res, Assis Brasil, Octávio de Faria, José Afrânio Moreira 
Duarte, Aires da Mata Machado, Roberto Reis, Victor Giudice, 

Mário da Silva Brito, Nelly Novaes Coelho, Moacy Cirne, Ma­
ria Consuelo Albergania Prado e tantos críticos mais me auxi 

liaram, estudaram meu trabalho, colaboraram na divulgação de 
le. Foi a crítica o meu único acesso aos jornais, pois nunca 
freqUentei redações, nem pedi que publicassem qualquer nota 
sobre livro meu. Dois prêmios importantes que ganhei (Jabuti 

e Governador do Distrito Federal) foram apontados pela crÍti 
ca, sem que houvesse inscrições. Agora, é uma pena que a crí­
tica esteja acabando, que não haja espaços para ela, como há 

para a crítica de música e tevê, nos jornais e revistas. ~ 

uma pena que os suplementos estejam desaparecendo. Com uma 

geração de críticos formada em Letras, capaz de estudar o tex 
to sem os "achismos" da crítica impressionista, acho que a 
colaboração para o autor seria bem maior, se houvesse hoje 
maior espaço crítico para a Literatura. 

s6 estou editando comercialmente porque recebi boa 
crítica e bons prêmios literários - foi a minha maneira de f~ 

rar a barreira editorial. Outros tiveram caminhos diferentes 

e falam mal da crítica e dos prêmios (que não receberam). Num 

país subdesenvolvido, que lê pouco e divulga menos os livros, 
é preciso encontrar alguma forma do leitor tomar conhecimento 

de sua existência. A crítica e os prêmios me parecem formas 
mais intrínsecas do que a badalação, a auto-promoção. 

Escrever é, para mim, como lecionar ou fazer qual 
quer outro tipo de trabalho árduo e pouco compreendido. Como 
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escritor, posso participar dos problemas sociais, posso ten­
tar recriar artisticamente nossos medos, nossa dor, nossa fo­

me. O escritor é alguém que não aceita o que está sendo impo~ 

to. Ele vê, analisa, esperneia, denuncia. Quanto maior for a 
dor, a miséria, a falta de liberdade, maior será a 
escrever, mais forte e pleno de vida será o texto. 

razao de 
Contudo, 

não vejo grandes méritos em romances-reportagens, em natura­
lismos e realismos exagerados. Uma coisa e o texto literário, 
outra o texto jornalístico. Está havendo uma literatura hoje 
bem próxima dos jornais sensacionalistas de crime e "mundo 
cão", sem compromisso com a palavra. Meu texto só será artís 

tico se eu valorizar ao máximo a linguagem, o como dizer. A 
palavra so morreu para os lógicos, para quem está preocupado 

apenas com a denotação, com a função referencial da linguagem. 

Para mim, texto sem função poética, sem conotação sensitiva, 
não é Literatura. Escrever é denunciar, participar, estar vi­
vo e convivendo com as dores do mundo, sem desligar da neces­
sária poesia que deve envolver qualquer obra de arte. Muitos 
acham que é uma miséria ser escritor no Brasil de hoje, é qu~ 

rer dar pérolas aos porcos. Não penso assim, é um privilégio, 
nao no sentido de prestígio de classe, mas no sentido de po­

der enxergar e tentar deixar vivo o depoimento sobre a reali­

dade vivida. 

DEONIsIO DA SILVA 

Em toda a Galáxia de Gutenberg, as condições de 
trabalho do escritor são sempre adversas; mas, na América La­
tina, e, por certos fatores, especialmente no Brasil, o escri 
tor vive a tragédia de escrever num país onde todos parecem 

dispensá-lo, exceto um pequeno público que dá atenção aos li­
vros editados. Há, porém, um caminho fácil para se obter o 

reconhecimento: viver à sombra do poder, abdicar do direito 
à crítica. A imensa maioria dos escritores em nosso país fe­

lizmente conserva a dignidade de recusar esses benefícios escu 

sos. A luta por nosso reconhecimento como categoria profis-
sional necessária, é apenas urna das muitas reivindicações e 

entrecruza-se com outros caminhos, tais como as lutas democrá 
ticas que demandam melhor distribuição da renda nacional, me-
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lhores condições de vida, mais verbas para a educação e para 
as atividades culturais, 

saúde para todos. No dia 

incremento das bibliotecas, escola e 

em que algumas reivindicações ~ . mlnl-
mas forem atendidas no Brasil, outras categorias sentirão fal 

ta do escritor. Por enquanto, produzimos o entretenimento da 

escassa minoria, ainda que significativa pelos poderes de in­

fluência que detém junto às esferas de decisões. 

Para todo escritor brasileiro - não somente para 

mim - a literatura é a amante caprichosa que nos seduz, mas a 
quem não podemos amar com a regularidade que merece, porque 
temos que dar nossa primeira atenção à outra. Sou, então, um 

professor que escreve; como outros são empresários,bancários, 
publicitários, jornalistas, etc. que escrevem. 

Concilio meus dois trabalhos do seguinte modo: le 

ciono literatura brasileira na universidade; desse modo,tenho 

a impressão de que, enquanto professor universitário, tento 

rastrear o percurso daqueles que nos precederam, escrevendo 

em outras épocas, diante de outros públicos, sobre outros te­

mas, ou sobre os mesmos, (já que há vários séculos a litera­
tura e os escritores têm tido obsessões, idéias fixas) mas de 

modos diferentes. Examino as dificuldades que tiveram, como 

contornaram os problemas, como foram seus fracassos e suces­

sos, etc. 

No Brasil, o escritor não pode viver do que escr~ 

ve, em síntese pelas mesmas razões que impedem que outros pr~ 

fissionais também possam viver do trabalho que fazem. Cineas­
pinto­

de 
tas, atores, atrizes, músicos, teatrólogos, pintores, 

ras, escultores, e diversas outras categorias não vivem 
seu trabalho, não conseguem uma remuneração suficiente e dig­

na que permitam-lhe viver e não apenas sobreviver. Ou, por 

outra: cultura, no Brasil, é supérfluo. Isto porque somos um 
pais que está sofrendo uma das mais sérias invasões culturais 

de que se tem notícia em nossa história. Nem sob o domínio 

das cortes portuguesas e ibéricas fomos um país tão ocupado 

pelo lixo cultural estrangeiro como nos dias que correm. Nos­

so cinema, nossa televisão, nosso mercado de discos e de li-
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vros foram transformados em depósitos de detritos ditos cultu 

rais que nos são impingidos pelo grande irmão do norte. Não 

há uma política cultural no Brasil. Ao invés de os portos e 

as portas serem abertas ao patrimônio da cultura universal, 

em nosso país são exercidos poderes cruéis que interditam nos 

sa produção cultural ainda na fonte, não raro; outros procedi 
mentos censórios ocupam-se em intoxicar e atravancar os es­

treitos caminhos de circulação de nossos produtos ditos cultu 
rais. Agora, as multinacionais do lixo cultural, encontraram 

o Brasil de portas, portos e pernas abertas para encher o ra­

bo dos brasileiros de péssimos filmes, livros medíocres, ta­
~ horrorosos e essa confraria toda aí de Tio Patinhas, et 

caterva. Não vivemos dignamente como escritores por causa de 

coisas como essas que acabei de citar. Por esses mesmos moti 

vos, outros profissionais são impedidos de viver de seu traba 
lho. Quantas atrizes e atores brasileiros poderiam obter um 

emprego razoável em nossa televisão, se o espaço nao estives 

se, como está, ocupado por Dallas, Texas, Kojak, etc. Quantos 
cantores brasileiros caberiam no lugar dessas mGsicas ridícu­

las e com letras em língua inglesa que invadem nossas emisso­

ras de rádio desde o nascer de sol até o poente. Até o poente 

o quê! Eles já ocuparam o espaço full time. Temos uma madrug~ 

da povoada de horrores, de mau gosto, de problemas que nao os 

nossos, de violência e de um way of life absolutamente estra 

nho e nocivo ãs nossas tradições, à nossa índole, à nossa 

identidade. Eu não sou um xenófobo. Os melhores livros que 

li não são brasileiros, em sua maior parte. Dostoievski, 

Goethe, Thomas Mann, Tolstoi, Boccaccio, Flaubert, Dickens, 

Camus, Sartre, Sthendal, Lawrence, Joyce, e tantos outros nao 
são encontrados com a facilidade com que os mascadores de 

chiclé, de norte e a sul do país, são atingidos por esse bom­
bardeio de filmes, tapes, quadrilhas de revistas-em-quadrinho, 

que são poderosos agentes de alienação, de falsas informa­

ções, de um lazer doentio, etc. 

Minha produção literária há de ser extraída de 

um contexto como esse que acabei de delinear em rápidas pinc~ 

ladas. Contudo, ocorre uma coisa curiosa com a literatura e 

com as artes de um modo geral. Nosso ofício não é regido por 
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leis lógicas; antes, por palxoes, algumas patológicas. Nos a~ 

bientes mais adversos ã condição humana, ali viceja por intei 

ro a flor do amor, ali são encontradas as melhores provas de 

humanidade, de solidariedade e, não raro, de criatividade. 

Machado de Assis: houve alguém no Brasil da segunda metade do 

século XIX que tivesse tantas pedras no caminho, quanto ele? 
Preto, pobre, órfão, gago, epiléptico. Viveu num país em que 

dos 7.000.000 de habitantes, 2.500.000 eram escravos. Poderes 

totalitãrios presidiam a nação a essa época; abolição 

blica só vamos ter no fim do século. Público leitor 
e repu-

~ escaSS1S 

simo. Tudo isso não impediu que justamente essa época produ­
zisse o maior escritor que já tivemos. Adelino Magalhães, 

humilde professor secundarista no Rio de Janeiro, antes dos 

anos 20 - e antes de Joyce! - introduz procedimentos narrati 
vos absolutamente inéditos, não somente na prosa brasileira, 

mas na prosa de ficção do Ocidente. Infelizmente, nao escre­

via em inglês, não morava em Dublin e seus livros nao fre­

qUentavam os circuitos culturais elegantes da Europa de en­

tão. Mas deu seu recado para os pósteros e está aí sua bela 

obra para provar seu gênio. De modo que pode-se dizer que em 

qualquer tempo, alguns escritores souberam contornar os peri­

gos. Ocorre que se em todas as produções culturais ocorresse 

a democracia que preside nosso futebol, não teríamos somente 

o melhor futebol do mundo. Teríamos muitas outras excelências. 

No futebol, qualquer um pode descer o morro e disputar a vaga 
entre os iguais. Se for bom de bola, ganha a posição. (Aliás, 
isso também já está mudando para pior; mas até agora foi as 

sim, democrático). Mas, para ser escritor, não basta o talen 

to. E preciso encontrar um editor com boa vontade e muitas 

outras coisas. Cedo o escriba nacional descobre que o brasi­

leiro médio ainda não é cidadão; porque somente lendo e escre 

vendo, entrando para a Galáxia de Gutenberg, é possível con­

quistar a cidadania e exercê-la. Cedo descobre que é um marg~ 
nal sui generis, um miserável com status cultural e uma ele­
gância perfeitamente dispensáveis, umas frescuras beletristas 

que compõem nosso legado cartorial ibérico que vira nas le­

tras, especialmente nas de ficção, um verniz, não mais que 

isso; um cosmético. Um batom para os filhos dos proprietários 
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bem nascidos que nao tinham muito jeito para a pecuária, a 
agricultura ou os negócios. Iam então fazer um curso de bacha 

reI em alguma coisa e depois perpetravam algum soneto de pé 

quebrado ou torto, alguma elegia ã classe dominante. E a re­
gra básica era a seguinte: quanto mais inócuo, melhor; mas 
se louvar o que está constituído, reforça um pouco o status. 
Para sorte nossa, muitos escritores não aceitaram essas pro­
postas indecentes e dissecaram nossa burguesia territorial e 
mercantilista, revelando suas piores mazelas, eripselas e am~ 
bas morais, ideológicas, sociais. Por isso, você conhece me­
lhor a sociedade brasileira epocal lendo Machado de Assis, 
Aluísio Azevedo e Manuel Antonio de Almeida, entre outros, do 
que através de textos de História do Brasil, de Informes , 

etc. Porque Machado escrevia com paixão, ainda que palxoes 
contidas, torneadas, refinadas, mas de todo modo PAIXÃO. E 
estou com aquele filósofo que disse que somente as descober­
tas da paixão são dignas de crédito. Se não me engano, foi 
Kierkegaard que disse isso. Mas se a gente tiver alguma dúvi­

da, é só perguntar ao Professor Ernani Reichmann, da Universl 
dade Federal de Curitiba, que ele tira a dúvida, pois sabe 

de tudo o que Kierkegaard disse ou não disse. 

Depois de ver meu primeiro livro recusado por 

doze editoras, encontrei um catarinense desterrado que vivia, 

como eu, no Paraná. Era Sílvio Back, com quem desde então te­
nho trabalhado em alguns roteiros de cinema. Era 1974. Ele me 
levou ã redação de O ESTADO DO PARANÁ, que publicou meus prl 
meiros textos. Depois, ainda por suas mãos, cheguei ã Editora 
Hoje, obscura editora de Curitiba, que publicou meu livro ES­
TUDO SOBRE A CARNE HUMANA. Depois, através do escritor Rubem 
Fonseca, que gostou muito de ESTUDO SOBRE A CARNE HUMANA, ch~ 

guei ã Artenova, uma das maiores editoras brasileiras na ép~ 

ca. Através dela, publiquei EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS, que recebeu 
o Prêmio Brasília de Literatura em 1977 e foi aproveitado pa­

ra a televisão em belíssimo trabalho de Antunes Filho. Segui­
ram-se CENAS INDECOROSAS e A MESA DOS INOCENTES, sempre pela 
Artenova, que publicou também um livro de ensaios, A FERRAME~ 
TA DO ESCRITOR. Fui bem recebido pela crítica e pelo público. 

Na verdade, acho que faço parte de uma geração de escritores, 



.217. 

surgida nos anos 70, que produziu seu próprio público, seja 
pelos temas que tratou, seja pela forma como os tratou, seja 

pelo comportamento buliçoso, atrevido e inovador que sempre 

imprimiu ao ofício. Hoje, a literatura brasileira não está 
mais representada na Academia Brasileira de Letras. Os verda­
deiros escritores brasileiros estão em outros lugares, cum­
prindo seus ofícios que lhe garantem escrever sem pleitear 
sinecuras aqui e ali. Na ABL, estão alguns dinossauros, al­
guns respeitáveis, outros abomináveis, mas de todo modo em 
extinção. Do velho nasce o novo. Porque o velho não pode mais 
produzir e o novo pode. Podemos produzir uma nova literatura 
e estamos nos esforçando para isto até chegar a vez de ceder­
mos o lugar a outros que nos sucederão. Não é nenhuma frescu­

ra ou falta de modéstia. E apenas o destino. No ataúde de 
Athayde, o presidente eterno da Academia Brasileira de Letras, 

vai ser enterrado o beletrismo, o culto irracional ao Estado, 
essa obsessão por sinecuras, aposentadorias de lambuja, essa 
omissão da ABL diante da censura, etc. 

De critérios editoriais, o mais certo e dizê-los 
que nao existem. Cheguei às editoras porque seus donos res­
peitavam a opinião de Sílvio Back, de Rubem Fonseca; não o 

meu texto. Pelo menos, para o primeiro livro foi assim. Álva 

TO Pacheco viu logo que meus livros vendiam bem, depois de 

Exposição de Motivos. Sentiu-se também honrado com os prêmios 
que recebi enquanto estava sendo editado por ele. Quatro prê-
mios para quatro livros; média de um prêmio por livro. Prê-
mios não ensinam ninguém a escrever, mas não atrapalham, quan 
do bem entendidos pelo editor, pelo escritor, pelo público. 
Acho que o critério para publicação, com raríssimas exceções, 
é sempre comercial. E preciso ver que os editores brasileiros 
não recebem nenhum estímulo do Estado, em sua grande maioria. 
E publicar, em nosso país, que não entrou ainda para a Galá­
xia de Gutenberg, é uma temeridade, é um investimento cheio 

de perigos. Além da HOJE e da ARTENOVA, publiquei outros dois 

livros pela CULTURA (UM NOVO MODO DE NARRAR) e pela MERCADO 
ABERTO (A MULHER SILENCIOSA). Esses livros me foram pedidos, 
isto e, os editores me solicitaram originais, tal como ocor­

rera com a ARTENOVA, depois de Exposição de Motivos. 
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A legislação referente a direitos autorais é pé~ 

sima. Mas algumas organizações já estão reunindo e agrupando 
os escritores um bicho muito solitário, o escritor, avesso 

a associações e tentando consertar a situação, como, 
exemplo, o Sindicato dos Escritores do Rio de Janeiro, a 

por 
UBE, 

algumas agências literãrias como a Carmen Balcells, que cuida 
de meus direitos e meus tortos, e poucas outras. 

Eu estou filiado ao Sindicato dos Escritores do 
Rio de Janeiro, que estã fazendo algumas coisas interessan­
tes, mas ainda estamos na fase do exame dos problemas, que, 
aliás, são muito complexos. 

Do Oiapoque a Ijuí, a difusão do livro e sua dis 
tribuição é precária. Temos poucas livrarias, assim como 

temos poucos cinemas, poucos teatros, etc. Nossas falhas nao 
são acidentais; são estruturais. Mas tenho a impressão de que 
as livrarias universitãrias e postos de vendas de livros nas 

escolas sao uma boa saída. Há também o poder da Igreja Catól~ 
ca, que e o único partido político que tem diretório em todos 

os municípios brasileiros e representação em todas as bibocas 
do país. Se cada capela tivesse uma biblioteca, por menor que 
fosse - ou uma pequena livraria ou posto de livros, como tem 

postos de hóstia, de santinho, de medalha, de água benta, de 

rosário e outras bijuterias, já seria alguma coisa. Mas a 
Igreja Católica, ao menos como instituição, é muito totalitá­
ria ainda; nesses postos ela só vende coisas dela: catecismos 
dela, folhetos dela, etc. Além do mais, é uma instituição que 

tem um know how de censura que ditadura nenhuma deste mundo 
tem. No tempo em que ela dominava o mercado de livros pôde-se 
ver do que a Igreja é capaz. Lembrai-vos de Index Librorum 
Prohibitorum. A sociedade brasileira haverá de ser corrigida 
de forma a que uma instituição que nunca faz eleições inter-
nas e que elege seu mandatário maior num colégio eleitoral 

insignificante em números representativos, não possa ter a 
oportunidade de hastear bandeiras que jamais desfralda dentro 

de seus próprios muros. 

Escrevo sem pensar em leitor nenhum. Mas procuro 
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ser legível. Escrevo para me livrar de meus fantasmas, de 

meus medos, para examinar nossas patologias, para inventar 

um caminho, para inventar a verdade, mas, sobretudo, para na! 

rar o que outros discursos nao registram. Um escritor escreve 
o que ouve, o que houve, o que não ouve, o que quisera que 

houvesse, o que não quisera ouvir,o que não é dito ainda, mas 

precisa sê-lo. Enfim, criar é isso, né? Dar vida a quem nao 

tem, sem discriminar as criaturas. O Criador não faz a mesma 
coisa há milhares de anos? Dá vida a mulheres lindas e char­

mosas, mas também as feias e chatas; cria o inteligente, o 

burro. Ou, então, de outro ponto de vista, permite aconteci­

mentos que entortam e deformam o que criou. O criador, qual­

quer que seja ele, não tem essa onipotência que proclama. Is­

so não passa de uma falta de modéstia. As mães têm o poder 

de gerar filhos, abrigá-los no próprio útero, o lugar em que 

o ser humano está melhor protegido nesse mundo, mas depois 
do parto, forma-se uma nova vida sobre cujo destino ela tem 

poucos poderes. Do contrário, só haveria gente fina na face 

da terra. E sabemos que não é assim. 

Está surgindo uma nova geraçao de professores uni 

versitários, muito atenta às nossas letras. ~ ainda um grupo 

reduzido, como soem ser os que inovam e inventam um caminho, 

mas com uma influência crescente nos circuitos universitá­

rios. Nos anos negros da censura, sobretudo na última década, 

foram eles, com o auxílio de líderes estudantis, que fizeram 

de muitas universidades o espaço privilegiado de discussões 
de cultura brasileira. Foram eles que levaram cineastas,escri 

tores, críticos literários, artistas, políticos, etc~ para de 
bater com professores e estudantes. No 19 e 29 graus não sei 

como vão as coisas. Meus livros chegam lá? Não sei. Acho que 

nao. Nossa escola e ainda meio jesuítica - refiro-me espe­

cialmente à de 1 9 e 2 9 graus, mas algumas dessas marcas atra­

vessam também a universidade - e o diretor funciona como um 

bedel autoritário, representante do Estado dentro da Escola e 
não representante da Escola diante do Estado, como seria mais 

proveitoso para a educação. A diferença entre ele e um bedel 

da escola jesuítica é que o bedel, pelo menos, era bem infor 

mado. Já os anos '70, no Brasil, assistiram a um tipo de reas 
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sentamento do poder que considerava os espíritos obscuros 

sobretu mais aptos para as tarefas que queriam delegar-lhes, 
do na educação e cultura. Mas a universidade portou-se como 

um núcleo de resistência vigoroso, altivo e, sobretudo,ativo. 
Isso foi muito bom e não foi em vao. 

A Escola, sobretudo a de 19 grau, forma leitores, 
sim. Mas não está cumprindo essa função. Nem seus professores 
lêem o mínimo desejável para exercer a profissão. São mal pa­
gos, têm que trabalhar muitíssimo, são mal tratados e, sobre­
tudo, os mais capazes e mais ativos são muito combatidos por 
esses pequenos poderes locais que são delegados dos soberanos 

provinciais que por sua vez são delegados do poder central.T~ 
mos uma estrutura de poder irresponsável, por isso. Todos es 
tão cumprindo ordens e acham que não devem satisfação a nin 
guêm. Deveríamos criar uma estrutura tal que o sucesso ou o 
fracasso de urna escola fosse creditado em última instância 

àqueles que a dirigissem. Não ê o que ocorre. Todos, nas ho­
ras decisivas, dizem estar cumprindo ordens. Pelo jeito, a or 
dem é não fazer nada. 

Desde que minha professora do curso primário,ain­
da no 1 9 ano me ensinou a ler e me levou à biblioteca, onde 

li a história mágica de uma lenda indígena que explicava a 

criação do dia e da noite, nunca mais deixei de ler. E este 
meu principal vício, o maior de todos quantos tenho. Melhor 
do que ler, só mesmo amar e escrever. A leitura nos arranca 
da monotonia do cotidiano, nos leva por outros países, outras 
gentes, outros hábitos, outros costumes, outros usos, outros 
modos de viver e amar, mas, sobretudo, aumenta nossa percep­
ção, afia os sentidos, ajuda-nos a melhor entender a condição 

humana. Hoje, muitos livros depois daquele primeiro que me 

foi dado, posso refletir uma antiga resposta do catecismo da 
doutrina cristã, que rezava assim: "para que vivemos na ter­
ra?" E a gente deveria responder: "para salvar a nossa alma". 
Mas era um engano, vejo-o agora. Estamos na terra para aper­
feiçoar a espécie. Isto só se consegue através do conhecimen 
to.O conhecimento é que salva. A ignorância é mortal. Mas te­

mos sido maus aprendizes. Lêssemos mais, as coisas seriam bem 
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diferentes. A Escola sempre me ensinou isso. Às vezes pelo 
reverso. Isto é, vendo a Escola entortar tantos companheiros, 
mas também salvar muitos outros, fui percebendo que as insti 

tuições são cruéis como a natureza; são exageradas. O sol na~ 
ce todos os dias, jamais tira férias. E um exagero fatal. As 
instituições procedem do mesmo modo. Estão diuturnamente 
atuando sobre nós. Ou nos entortam ou nos aperfeiçoam. Infe­
lizmente, têm aperfeiçoado a poucos e entortado a muitos. 

Ouço muito os críticos. Leio seus comentários com 
atenção, sejam de livros meus, sejam de outros. Remy Gorga Fi 
lho, Fábio Lucas, Geraldo Galvão Ferraz, Antonio Hohlfeldt, 
por exemplo. Leio-os sempre. 

Prêmios nao ensinam ninguém a escrever; se o su­
jeito já sabe, eles nao atrapalham. A ressonância dos prêmios 
e concursos é quase sempre benéfica, tanto para o escritor, 
como para o leitor. Prêmios chamam a atenção do público para 
os agraciados, para os temas que trataram, para a forma como 
os examinaram, etc. E preciso, porém, haver isenção. Jogo li~ 
po. Tratos justos. Respeito aos concorrentes. Já fui membro 
de comissões julgadoras, com J.J. Veiga, com Domingos Pelle­
grini, com Adonias Filho, com Caio PorfÍrio Carneiro, com Ber 

nardo Elis. Posso assegurar que nesses concursos havia a 

malor limpidez. Fui também premiado. Pela Fundação Cultural 
de Brasília, pelo MEC, pela revista STATUS, pela FUNARTE, pe­
la Fundação Catarinense de Cultura, etc. Sempre com pseudôni 
mos. A não ser o Prêmio Brasília, que foi conferido por obra 
publicada, ao qual não era necessário inscrever-se. 

Escrever hoje no Brasil, para mim, é inventar a 
verdade. Para isso é preciso sonhar muito. Sonhar com uma so­
ciedade justa, digna, fraterna. Freud quis decifrar a espécie 
através de seus sonhos e de sua linguagem. Não são outros os 
recursos do escritor. Imaginamos. Sonhamos. Inventamos histó­
rias que decifrem nossa condição. O projeto é ambicioso, mas 
já tem dado alguns frutos. A espécie está melhor conhecida d~ 
pois de Joyce, Shakespeare, Camus, Proust, Machado, Clarice 
- essa iluminou várias cavernas intimistas; Nélida Pinon, An 
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tonio Callado, Drummond - o perfil do brasileiro está sendo 
revelado em muitos contornos. Todos esses, como eu e muitos 
outros que escrevem hoje no Brasil, estão sonhando com isso. 
Eis o nosso trabalho. 

ANTÔNIO TORRES 

Escrevo aos cacos: em pedaços de noite, quando 
os meus demônios interiores se tornam mais fortes do queo ca~ 
saço e o sono; escrevo varando madrugadas, quando o silêncio 
se traveste de boa fada, musa e madrinha; escrevo nos fins de 
semana, nos dias santos e feriados - oh, benditos carnavais, 
benditas semanas santas! - escrevo nas férias de ano e ano. 
E é assim, fabricando tempo, criando minhas próprias condi­
ções de trabalho,e, com a ajuda da sorte, que levo de dois a 
dois anos e meio para escrever um romance. O qual, tenho ab­

soluta certeza disso, acaba por refletir a minha própria pre­

cariedade em relação ao tempo de que dispus para escrevê-lo. 

Claro, tenho outra atividade - a do feijão - como 

quase todos os autores deste país, pelo menos todos aqueles 
que não nasceram ricos ou se casaram com mulheres ricas. Tr~ 

balho em publicidade, um encargo diário pesado, mas que gara~ 

te o leite das crianças (são duas: Gabriel e Tiago, um de se­

te, outro de quatro anos), o aluguel e uma birita de vez em 
quando, que ninguém é de ferro. 

Por que ninguém consegue viver de escrever no Bra 
sil? Tenho alguns palpites a respeito: 1. Porque o Brasil 

não gosta de seus escritores. Eles são chatos, problemáticos 
e têm a mania de insistirem em tratar de uma realidade que 
a nação não está interessada. ~ como se não gostássemos de 
nos mesmos - uma inacreditável espécie de menos valia, que 
nos leva a todos a supervalorizar o que é estrangeiro e a me-
nosprezar o que é nacional. São quase 500 anos de dominação 

e, me parece, a ideologia do colonizador está estranhada em 

nós, de nascença. Uma coisa terrível! Uma coisa, porém, preci 
so deixar claro: não tenho horror ao que é estrangeiro. Um 

país em formação, como o nosso, precisa da contribuição.O que 
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está em discussão é a invasão de subprodutos culturais, que 
visam meramente o lucro fácil enquanto que, pela sua forte 

penetração, vão atendendo a outro objetivo, de natureza mais 

sutil e mais perigosa - o de fazer uma verdadeira lavagem ce­
rebral em nossas cabeças. 2. O Brasil não lê (e quando lê 
pra valer em geral lê besteira, a razão do exposto aCima).Não 
me refiro ao nosso analfabetismo crônico, à pobreza endêmica, 
à miséria generalizada. Estou neste momento pensando nos 40t 

que compôem a população brasileira economicamente ativa, a 
base de sustentação do capitalismo interno, seja ele de proc~ 
dência multinacional ou nacional. são os que compram tudo o 

que a Rede Globo anuncia. 3. Também por causa da Rede Globo. 
Ela e um fenômeno, certamente. E muito mais fácil para qual­
quer um submeter-se à magia do vídeo, do que queimar pestanas 

na leitura de uma página escrita. 4. Porque o sistema de en­
sino faliu (e este talvez seja o dado mais importante). O sis 
terna que impôs as cruzinhas, em vez de redação e leitura. Re­
sultado: do primário ao pós-graduação (verdadeira mania nacio 

nal), saem todos corno entram: analfabetos. A esse respeito 

meu posto de observação é o Rio de Janeiro, onde o ensino e 

um desastre. 

Nada disso, porém, tem influenciado negativa ou 

positivamente no meu trabalho de escritor, no que se refere 

ã produção: sempre quis escrever e estou conseguindo. Claro 
que se as coisas fossem diferentes do que são, minha condição 
também seria diferente. O país é este e não podemos - ou nao 

conseguimos, ainda - inventar outro. E, se há uma coisa em 
que acredito é esta: sejam quais forem as dificuldades e as 
circunstâncias, continuaremos escrevendo. E a nossa forma de 

combate. 

Desde 1976 que publico meus livros pela Editora 

Ãtica, de são Paulo. Minhas relações com ela são excelentes. 
Não tenho de que me queixar. Levando-se em conta os estreitos 
limites da nossa atividade, acho até que dei um bocado de sor 
te nesta história. Quando fui para a Ãtica, já estava com 
dois romances na praça, Um Cão Uivando para a Lua e Os Homens 

dos pés Redondos, que, apesar do impacto que causaram, anda-
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vam penando umas tantas agruras editoriais. A Ática, através, 
na época, de seu diretor editorial, o prof. Jiro Takahashi­
hoje ele está na Editora Abril - pegou o "Essa Terra", que 

lançou numa tiragem de 30 mil exemplares, o que foi quase um 
escândalo, já que, até então, 

do tanto em relação a autores 
nenhum editor havia se arrisca­

brasileiros. A Ática vinha de 
uma experiência bem sucedida com a recém-inaugurada "Coleção 
Nosso Tempo", na qual publicara "O Pirotécnico Zacarias", de 
Murilo Rubião e "A Morte de D.J. em Paris", de Roberto Dru­

mondo Repetiu o êxito com "Essa Terra", cuja primeira edição 
se esgotou em 6 meses. O segredo: livros bem feitos e baratos. 
E uma agressiva política de distribuição a nível nacional. 
O "Essa Terra" já vai para a quinta edição isto significa 
mais de 50 mil exemplares. ~ evidente que as coisas comigo 
nem sempre foram assim. Meu primeiro romance só foi publicado 
porque eu tinha um amigo que tinha uma pequena editora. Um 

outro amigo fez a capa, outro a foto da contra-capa, outro o 
texto de apresentação, outro conseguiu o fotolito das capas, 
tudo de graça. Ah, sim, houve outro que, entusiasmado com o 

livro, pôs um anúncio, do próprio bolso, no "Jornal do Bra­
sil" e no "Globo". E assim "Um Cão Uivando para a Lua" saiu 
e assim me lancei como escritor. Com a ajuda dos amigos nao 

necessariamente gente de dinheiro, mas pessoas ligadas a mim, 

no trabalho, e que estavam mesmo apostando no meu destino li­
terário. Um caso raro? Não sei. Só sei que foi assim e ainda 
bem, porque, de outra maneira, nem sei como podia ter batido 
na porta do sistema editorial brasileiro. 

Sei que as editoras dispõem de um corpo de leito 
res, formado por profissionais - suponho que avaliam os ori 
ginais recebidos. Não sei se meus livros passam ou passaram 
por eles, só sei que têm sido publicados sem problemas. Nunca 
me pediram para cortar nada, mudar título nem uma linha de 
texto. Meus livros têm sido reeditados ã medida em que se es 

gotam. E evidente que editora é empresa e pensa no livro como 
negócio. Só que é um negócio com suas peculiaridades e cheio 

de riscos. ~ pouco provável que se saiba a priori se um livro 
vai dar certo ou não. Mas, nesta terra de tantos equívocos,v~ 

cê tem que fazer "um nome" para que alguém acredite em voce. 
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o que já é outra luta, que envolve muitos mistérios, preparo 
físico e disposição interna para uma batalha permanente. Mas 

acredito que um autor legítimo, verdadeiro, acabe sempre por 

se impor e criar o seu próprio espaço. A minha geração, por 

exemplo, decidiu criar uma espécie de espaço coletivo,porque, 
em bloco, em verdadeiro mutirão, partimos para uma luta sem 
tréguas para dizer ao país que existimos. Uma plataforma es­
pontânea que foi montada em 1975, no Teatro Casa Grande, do 
Rio de Janeiro, quando um grupo de autores, num grande desa­
fio, promoveu um debate público sobre a literatura do Brasil. 
Estavam na mesa: Ignácio de Loyola Brandão, João Antônio, Jo 
sé Louzeiro, Juarez Barroso (já falecido) e Wander Piroli, 
Mediador: Antônio Houaiss. Ah, sim: eu também estava lá. A 
partir de então passamos a ser olhados com uma certa curiosi­

dade. Os convites começaram a chegar, para palestras em colé 
gios e universidades de vários pontos do Brasil. Um fim de 
semana em Campos (RJ) , outro estávamos em Bauru, e Marília, 

Assis, Campinas, Americana, Ituiutaba (MG) , Itajubá (MG) , Re­
cife, Natal, Salvador, Sergipe, Manaus, por esse Brasil todo. 

Talvez por causa dessa esforço os editores não tenham mais 
medo de apostar em gente como nós. Porque eles sabem que nao 
temos medo do trabalho, em qualquer nível. 

Direito autoral é assim: 10% sobre o preço de ca-

pa. Isso e pago de seis em seis meses. Quer dizer: olhando 
por esse lado, escrever livro não dá camisa a ninguém. Mesmo 
o "Essa Terra", meu livro até agora de maior tiragem, não me 

deu dinheiro porque e um livro barato. Me deu, porém, um lu­
cro muito maior: o de saber que ele teve muitos leitores. Eu 
mesmo gostaria que todos os meus livros fossem baratinhos,na­
da sofisticados como produto, ao alcance de todos. 

As associações de classe pouco ou nada p~ 
dem fazer pelos autores. Pertenço ao Sindicato dos Escritores 

do Município do Rio de Janeiro, que faz um grande esforço pa­
ra a aglutinação da classe, sem grandes resultados. Claro que 

se eu vier a ter problemas com os editores, sei que terei o 

apoio do departamento jurídico do Sjndicato. Mas até 
nunca precisei disso e espero não vir a precisar. 

agora 
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Precarissima. Temos menos de 400 livrarias, in­
cluindo-se nisso aquelas papelarias que em muitas cidades, e 

até em algumas capitais, são só o que o existe como ponto 

de venda de livros - livros didáticos e um ou outro livro de 
Jorge Amado e um ou outro best-seller norte-americano,do Upo 

"Tubarão", "Aeroporto", "Hospital". Só em Buenos Aires existem 

500 livrarias. Madritem 400. E olhe que não estou falando de 
nenhuma cidade de pais desenvolvido. 

Por outro lado há a pouca importância (para nao 
dizer: quase nenhuma) que os meios de comunicação dâo aos li 
vros. Isso faz do livro um produto semi-marginalizado, nao 
divulgado como deveria ser. 

o leitor é o meu parceiro. Meu único parceiro po~ 
sivel, na minha relação com o texto. Quando escrevo, sinto 
que estou dialogando com alguém - alguém de carne e osso, que 
está agindo e reagindo ao que estou dizendo. 

o ideal seria que a escola viesse a se ocupar, 

sistematicamente, da literatura brasileira contemporânea, o 

que não tem ocorrido. Há muito atraso nisso, muita má vontade 
e, até mesmo, preconceito. De minha parte, devo dizer que te 

nho sido aquinhoado com alguns leitores nas escolas de nivel 

secundário e universitário. Credito isso a esforços isolados 

de alguns professores. Quanto ao ensino de língua e literatu­
ra, parece ter uma tendência para a teoria em detrimento da 
criação. O sistema, nesta área, vem impondo ao aluno a leitu­
ra sobre literatura, obrigando-o a afastar-se dela. O que não 

dá para entender. 

Assim como reivindico total liberdade de criação, 

também reivindico total liberdade de critica. Nenhuma litera­

tura se exerce e cresce sem a contrapartida do exercicio e do 
crescimento da crítica. Presto muita atenção quando um criti­
co aponta defeitos no meu trabalho. Pondero seus argumentos. 
Tento superar os defeitos apontados no próximo trabalho. Mas 
jamais viria a escrever uma única linha que fosse para a cri 
tíca. Mesmo porque a resposta da critica e sempre posterior 
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ao livro. Acho o seguinte, para completar: o que está faltan 
do é mais espaço para a crítica, assim como está faltando li 

vrarias, público, professor voltado para a literatura brasilei 
~ . ra, e por al val. 

Preenchem, ou pelo menos dão a ilusão disto, uma 
necessidade. Já trabalhei na organização de um concurso, o 
"Prêmio Remington de Prosa e Poesia - 1977". Apareceram mais de 
3 mil originais. Qualquer concurso fica abarrotado de concor 

rente. O que dá a medida da indigência à nossa volta. r mesmo 
desesperante ver tanta gente lutando por uma classificação 
num concurso, na esperança de que ele abra uma porta para a 
edição, a divulgação e o reconhecimento. Há escritores que l~ 
tam desesperadamente por um prêmio - o que dá pena. Mas é com 
preensível - a carência é outra das tragédias nacionais. 

Significa que não estou traindo o meu sonho - um 
sonho acalentado desde menino, lá na roça, naquele meio rude 
onde a única perspectiva de vida era o cabo de enxada, berran 

do para o sol. Até descobrir o caminho da escola. O sonho 
acarinhado pela professora Teresa, que tinha vindo de fora 

(ninguém nunca soube de onde) e que me botou para escrever 
todos os dias e para ler em voz alta os textos de prosa e po~ 
sia inseridos no livro de leitura, a velha "Seleta" escolar. 

O sonho alimentado na praça pública, uma humilde praça empoel 
rada, no dia 7 de setembro, quando eu, com a bandeira do Bra­
sil numa mão e Castro Alves na outra, fazia o povo chorar 
aquele povo analfabeto que a cada dia me empurrava estrada 
afora. O sonho empregado em algumas folhas de papel, nas quais 
eu escrevia o poema de amor para o sujeito que aparecia de 
um buraco qualquer dizendo-se apaixonado por uma moça num pe 

de grota mais adiante - e eu mesmo tendo que ir ler para a mo 
ça tudo o que eu próprio havia escrito em nome de outro, para 

depois fazer a resposta, por ela. O sonho engajado quando eu 
tinha que adivinhar os garranchos dos homens que desceram pa­
ra o Sul - não o Sul do Brasil, mas o Sul rico da Bahia mes­

mo, o Sul do cacau, e logo depois ter que escrever as respo~ 

tas, em nome de suas chorosas mulheres. O sonho sonhado no 
centro da miséria e da solidão total, o sonho de poder, atra-
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semelhan-

Sou médico de Saúde Pública, trabalho em tempo 
integral na Secretaria da Saúde do R.G. do Sul. Concilio, com 

muita dificuldade, minha profissão com a atividade literária. 
Isto é feito graças à minha disciplina pessoal e ao sacrifí­
cio de horas de lazer e de diversão - sacrifício este cons­
ciente e sem culpa. Literatura, no Brasil - e também em ou-
tros países, inclusive ricos -

ciona o suficiente para que se 

- --e uma ocupaçao que nao propo! 

mantenha o "status" habitual 
de classe média, da qual provém, creio, a maior parte dos es­

critores. Isto, para mim, não faz diferença. Se eu quisesse 

ganhar dinheiro escrevendo teria certamente de sacrificar a 

qualidade de meu trabalho. Prefiro então obter meu salário 
de uma profissão digna, necessária e que me dá muita satisfa 

çao. 

Tenho agente literário, e este, atualmente, trata 

da malor parte de minhas edições. Meu primeiro editor era 

uma pessoa com quem tinha, e tenho, laços de amizade, e a pu­

blicação de meu primeiro livro foi nessa base de "ação entre 

amigos". Isto so serve para primeiro livro, mesmo. 

Não estou informado da sistemática que as edito 

ras usam para a seleção de textos. Acredito que algumas te­
nham leitores para isso, outras usem o pessoal da própria 

editora. Estas operam dentro do mercado, e, portanto, querem 

vender seus livros, fazendo maiores ou menores concessoes p~ 

ra isso. O grau em que o escritor é afetado por essa injunção 

é variável de caso para caso. 

Em minha experiência, a legislação de direitos a~ 

torais tem sido respeitada. Meus direitos autorais são pagos, 

conforme o caso, através de agente, ou diretamente. Não há 

meios de o autor controlar a venda de seus livros, a nao ser 

por evidências indiretas. Não estou filiado a nenhum órgão 

de escritores; sei da existência de sindicatos em outras cida 
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des, mas ao que eu saiba, sua atuação é muito restrita. 

A distribuição e a difusão do livro no Brasil sao 
precárias como o ê todo trânsito cultural. 

Todo escritor escreve para leitores. Meu primeiro 
leitor sou eu mesmo; mostro meu trabalho para outras pessoas, 
mas na realidade, nenhuma me diz algo que eu já não saiba e 
que muitas vezes estou querendo negar (especialmente quando o 
texto é ruim). 

Acho que a escola poderia ser importante na form~ 
çao de um público leitor. A condição decisiva é que os profe~ 
sores despertem nos jovens "o prazer do texto". Meus 
são adotados em muitas escolas e universidades, onde 
feito palestras. Meu objetivo, nestas, é sobretudo 

que escritor não é um bicho-papão, que ler é uma coisa 
vel, e que literatura também ensina a gente a viver. 

livros 
tenho 

mostrar 

agrad~ 

Na escola e na universidade aprendi algo: a escre 

ver, naturalmente, e também (graças à preparação de textos 

científicos) a utilizar modelos lógicos de expressão do pens~ 
mento. 

Sou muito sensível a crítica, mas isso principal 

mente por imaturidade. Repito: o escritor só aprende consigo 
mesmo e lendo outros escritores. 

Tenho participado em concurso literários e ganho 
alguns. Sempre é uma satisfação e hã, naturalmente, o prêmio. 
Essas coisas também chamam a atenção do público, mas, em meu 
entender, em nada influenciam a qualidade da obra que o escri 
tor estã produzindo. 

Escrever faz parte da minha vida. ~ como respi­
rar. Eu escreveria aqui ou em qualquer outro lugar. Que este 

lugar seja o Brasil traz dificuldades adicionais, abre algu­
mas perspectivas e implica em obrigações: vivemos num país p~ 
bre, escassamente letrado, culturalmente subjugado. Junto a 
minha fraca voz às dos que protestam. E vou escrevendo. 
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ANTONIO CARLOS VILLAÇA 

Muito precarias, muito humildes. Um artesanato: 

escrevo em casa, de manhã, à maquina. Sou membro do Conselho 

Estadual de Cultura e trabalho para o J.B. Tenho uma bolsa 

de pesquisa histórica, dada pela Cândido Mendes. Não se lê, 

quase. O livro não se vende. Isto desestimula. Desanima. Fe­

re. Com onze livros publicados e alguma repercussão, ganhei 
ao longo de onze anos uns trezentos e cinqUenta mil cruzei­

ros. E foi tudo. Com quatro prêmios, recebi cento e cinqUenta 
e oito mil (Jabuti, Fernando Chinaglia I, Luíza Claudio de 
Souza, Estacio de Sa). 

Bem, tudo casual. Mero acaso. Eu sempre recebi 

encomenda ou proposta dos editores. Não posso me queixar,pes­
soalmente, sob esse aspecto. Por encomenda escrevi História 

da Questâo Religiosa, O Pensamento Católico no Brasil, O Sen~ 

dor Cândido Mendes, O Livro de Antônio, Monsenhor. Preparei 

as coletâneas de ensaios (artigos) a pedido dos editores 

Místicos, Filósofos e Poetas, Encontros, Tema e Voltas, Lite 

ratura e Vida. Restam o Nariz do Morto e O Anel. Recebi para 

a primeira edição do Nariz proposta de JCM e para a 

edição, do Rocco. O Anel eu o entreguei ao Uchoa, da 

Rio, que o publicou em oito meses. 

segunda 

Editora 

Meu primeiro livro, um ensaio biografico sobre o 

Barão do Rio Branco, saiu em 1945, quando eu tinha 16 anos, 

e foi pago por meu pai, seis contos de réis, uma edição parti 
cular impressa pela Grafica Muniz. 

Tudo muito vago. Leitores ocasionais. Sugestões 
eventuais. Um amadorismo imenso. Uma improvisação. Acho que 

tudo isto é muito desestimulante. 

Não, nao me sinto satisfeito com as garantias. 

Nunca. Não tenho nenhum controle. Não sei. Tenho de acreditar 

no que me dizem. O Sindicato dos Escritores do Rio, a que 
pertenço, e que eu pago direitinho, devia cuidar dessas coi­

sas. Mas não sei de nada. 
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o grande problema está aí, na distribuição e difu 
são. E uma merda. 
tribui. O público 

objeto livro. 

Não se encontra o livro. O livro não se dis 
nao toma conhecimento do livro, não vê o 

Sim, penso no Leitor, tenho o leitor como meu in 
terlocutor. 

A escola é fundamental, ê importantíssima, nesse 

processo de conscientização. Não, não são difundidos. Fui a 
duas ou três escolas para fazer palestra. Ainda agora, a 19 

de outubro, vou a um colégio estadual, na Avenida Brasil, pa­
ra falar sobre Mário de Andrade. Mas é só isto. Universidade, 
sim. Tenho tido convites para falar em faculdades, Guaxupé, 
Niterói, duas vezes, a Faculdade da Avenida Chile, a PUC duas 
vezes, a SUAM, a SESAT, a UERJ, a Santa ürsula umas cinco ve 
zes. Um certo contato. Estou por fora dos programas. Não pos­
so responder. 

Sim, houve influência do Colégio e da vida univer 

sitária na minha formação. Mas no fundo sou mesmo é um autodi 

data, com todas as deficiências e dificuldades disto. 

Bem, eu sinto que devo um tanto a Tristão de 

Athayde, a Álvaro Lins, com seu Jornal de Crítica, a Wilson 

Martins, no tempo do Estadâo. Essa crítica hebdomadária me 
ajudou a ver as coisas, a despertar. 

Nunca participei de nenhum concurso literário. Os 
quatro Prêmios, que ganhei, foram concedidos sem que eu me 
inscrevesse. Mas essa significação e essa importância me 
parecem grandes, como possibilidade de revelação dos autores 
e estímulo. Agora, a importância em dinheiro é muito pequena, 
e muito irrisória. 

Que significa pra mim escrever hoje no Brasil? 

Bem, Tânia, Tâniazinha, significa respirar, viver,sobreviver, 
transviver. Eu pobre, cinqUenta e três anos, solteirão, soli­
tário, habitante de um hotel, me refugio na literatura. ~ to­
do o meu sonho. E toda a minha vida. ~ o meu equilíbrio tão 

precário. Sou escritor. E isto me defende do nada. Me impede 
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de apodrecer. Me justifica. Significa uma forma de conhecime~ 

to e uma forma de comunhão. Conviver com os outros homens.Por 

que tudo me veio pela literatura. As pequenas alegrias da mi­

nha vida. Tudo me veio pelos meus livros, pelos meus artigos, 
pelas minhas conferências. Creio na missão do escritor. Creio 

na função social da literatura. A Literatura é toda a minha 
vida. Não tenho outra vida. Só tenho esta, que inteiramente e 
da literatura. Afinal, eu dei a minha à literatura. 

HOLDEMAR DE MENEZES 

Possuo boas condições materiais de trabalho: es­

critório independente, confortavel, bem iluminado, com músi­

ca, etc. Sou médico, como atividade principal, parteiro; pro­

fessor feito a machado, por necessidade da UFSC (não minha, 

graças!). Dou plantão numa maternidade, faço consultório, fr~ 
qUento dois conselhos, represento o papel de professor. Não 

concilio essas atividades. Todas são realizadas incompletame~ 

te, com graves deficiências. Sou triturado pela engrenagem 

das atribuições, frustrado, insatisfeito, neurotizado. As ca~ 

sas principais, no meu entender, que, alias, não ligo muito 

para isso, são (ou seriam?): incultura do povo, falência do 

ensino, baixo poder aquisitivo, novelas na TV (antes,do ra­

dio), baixo padrão dos nossos pretensos escritores. Não me in 

fluencia em nada, acredito, ou tento. Sou um amador irrecupe­

rável. 

De forma acidental. Não os procuro e eles nao me 

conhecem. De quando em vez pinta um contato e sai mais um li­
vro. Na minha estréia foi diferente: eu paguei a edição. Des 

conheço os critérios adotados pelas editoras. As reedições, 
até agora, foram propostas pelas editoras. Não sei quais os 

critérios. No meu caso o público leitor não tem sido conside-

rado. Nem sei se ele existe. Não levo qualquer preocupaçao 

com o que poderão pensar ou não os poucos leitores. Não modifl 

caria nada o que escrevo ou venha a escrever, apenas porque 

uma pesquisa de opinião revelasse a preferência do leitor. O 

leitor não merece qualquer concessão do escritor, especialme~ 
te do Brasil. 



rais. Não 

de pagar. 

Desconheço a legislação sobre os direitos 

editora 
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auto­

entende conheço essas garantias. Quando a 

Contratualmente, de 6/6 meses. Na realidade, quando 

a editora entende. Não possuo qualquer controle sobre a venda 

dos meus livros. Desconheço a existência de qualquer órgão de 
classe a que esteja filiado que defenda os meus possíveis di 
reitos. 

Anárquica,primitiva, confusa, orientada para ser 
vir a poucos,brasileira. 

Não sei. Pode ser um erro fundamental, mas nao 

me preocupo muito com o leitor. Não escrevo visando-o. Apenas 

dou o testemunho do meu tempo, do meu terreiro, do meu teste 

munho. 

A escola nao existe. Tentou existir, mas foi suf~ 

cada pelas reformas. Nunca tive acesso, 

la. O ensino da língua e da literatura, 

como escritor,à esco-

no meu ver, é' 

por incompetentes e ressentidos, até mesmo por inimigos 
leitura. 

feito 

da 

Felizmente nao. Na escola me obrigaram a analisar 

Camões. Na universidade só me falaram de doenças e patologias 

incuráveis. 

A crítica nao sabe se eu existo. Também nunca me 

preocupei com ela. 

Nunca participei de qualquer concurso. Acredito 

que eles possam até ser muito importantes. Mas não acredito 

neles; no mecanismo de seleção e na importância do prêmio, a 
não ser em dinheiro, que, na realidade, nunca foi a minha ca­
rência maior. Já fui premiado sem concursos: isso vale muito 

mais, pois nem sabia que era concorrente. Não sou contra os 

concursos: apenas não os freqüento, da mesma forma que não j~ 

go no bicho nem na loteria esportiva. 

Escrever, em qualquer época, e testemunhar, é re 

velar, é antecipar-se ao futuro. Escrever, em resumo, e de­

nunciar. Tem sido a minha literatura capenga, deficiente, 
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não-conhecida; a da denúncia. Denúncia contra os sistemas: m~ 

netário, de saúde, político, habitacional, religioso, etc. 

Para mim escrever é a forma mais válida de luta, de engajamen 

to. Não engajamento a partidos, todos falidos e irreais, mas 
engajamento ã realidade brasileira, latino-americana. Escre­

ver, para mim, é fixar o testemunho dos meus fantasmas inte­

riores. Tem sido, desde a Revolução, minha forma de luta. Es­
crever hoje no Brasil pode ser uma atividade sem sentido, cu 

ja mensagem chega a poucos, mas é um ato de fé e de afirma­

ção. Fé no futuro do povo espoliado e oprimido. Afirmação dos 
valores mais reais do indivíduo consciente e politizado. 

TÂNIA FAILLACE 

As condições sao precárias, já que, nao sendo a 
literatura uma atividade mecânica, o tempo necessário para 

elaborá-la, vai além do ato de escrever. Minha atividade pr~ 

fissional remunerada é jornalismo (2 empregos). Além disso, 

sou dona de casa e exerço atividades pOlítico-partidárias(PT). 

são múltiplas as causas que impedem ao escritor brasileiro v~ 

ver de literatura - todas elas, no entanto, estão ligadas, d~ 
reta ou indiretamente, ao pequeno número de leitores de fic­

ção no Brasil e do pequeno número de pontos de venda de li­

vros. E claro que esses pequenos números estão ligados, por 

sua vez, a numerosas causas: subdesenvolvimento, colonização 
cultural, etc. A nível imediato, observa-se inércia e confor­

mismo na comercialização de livros, nível insuficiente de es­
colaridade, baixo nível do próprio ensino oficial, desvalori­

zação social do hábito da leitura, preço alto do livro devido 

as pequenas tiragens, etc. 

São empíricas. Variam de caso para caso. A edição 

de livros depende muito mais de fatores extra-literários que 

literários: amizades, recomendações ou apadrinhamentos, fator 

MODA, projeção pessoal do autor, apoio universitário ou polí­

tico, panelinhas diversas. Eu mesma, só consegui editar da 
primeira vez por recomendação do Erico Veríssimo - que eu não 

conhecia pessoalmente na época, mas que recebeu os originais 

através de uma amiga comum. Ao que eu saiba, a seleção de ori 
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ginais nao tem critérios definidos, e muito menos, profissio­

nais. Questões pessoais, preferências aleatórias, palpites, 

simpatias, antipatias, assunto da moda ou não, relações huma­

nas, interferem muitas vezes decisivamente, porque a maioria 

das editoras não chega a ter uma avaliação criteriosa do tex­

to, por falta de leitores qualificados ou mesmo de interesse. 

o controle é teórico. Como as edições não são nu 

meradas, não há forma de fiscalizar as tiragens. Os contratos 
também têm a tendência de restringir a propriedade do autor: 

impondo condições, descontos ou autorizações para novas pu­

blicações, traduções, adaptações, etc. Há sindicatos de escri 

tores no Brasil, mas não me consta que eles tenham qualquer 
capacidade de barganha ou de pressão: os editores pagam para 

não publicar autores nacionais. Não há relações de trabalho 

entre autor e editor, as condições simplesmente obedecem a 

lei da oferta e da procura. Como o autor brasileiro é pouco 
procurado - com algumas gloriosas exceções - não tem poder de 

pressão. Sem levar em conta o fato de que não se pode obrigar 

alguma editora a editar o que não queira, nem uma distribuid~ 

ra a distribuir o que não queira. Alem disso, não havendo~! 

quer possibilidade de homogeneizar os ganhos dos escritores -

os que estão lá em cima não aceitariam descer à vala comum da 

maioria - a história continua cada um por si. 

péssima, como já mencionei anteriormente. Não há 
pontos de venda suficientes, nem distribuição profissional.As 

distribuidoras não se especializam, de forma a fazer um traba 
lho mais eficiente e em melhores níveis técnicos com melhores 

resultados comerciais. Os livreiros costumam recusar o recebi 

mento de livros, para não ocupar suas prateleiras. Quando um 

livro é procurado, eles não se preocupam em encomendá-lo ime­

diatamente. Esperam pelo décimo ou vigésimo pedido para en­

tão pedir e chorar para que seja em consignação - dois ou 
três exemplares, que, se vendidos, levarão à repetição do pr~ 

cesso. Se não forem vendidos porque os eventuais compradores 
se cansaram de procurar em vão o livro em pauta, o livreiro 

conclui que esse livro não vende e o recusa com mais empenho. 

Se forem vendidos, o livreiro nunca se anima a pedir vinte 
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ou trinta de uma vez: pede sempre de dois em dois ou de três 
em três, com um desgaste muito grande do distribuidor ou do 
editor, em matéria de mão-de-obra, preenchimento de faturas, 

transporte, etc. ~ ridículo, mas é assim. 

Às vezes, imagino um leitor hipotético. Às vezes, 
imagino corno leitor urna pessoa conhecida, cujas reações eu 
prevejo. Mas a maior parte das vezes, prefiro me imaginar co~ 
versando com os próprios personagens. Claro, às vezes 
há o contato direto com um leitor real: em conversas 

também, 
infor-

mais, em palestras, em debates, etc. Nesses casos, o que me 
interessa é o tipo de leitura realizada, porque cada pessoa 
faz urna leitura diferente e eu mesma costumo escrever em va­
rios níveis. Se algum desses níveis foi percebido e compreen­
dido, concluo que o trabalho se justificou porque comunicou 
- para mim, isso é sucesso. 

As escolas ainda sao uma brecha no sistema, se 

bem que de forma empírica, porque o trabalho eficiente com a 
literatura brasileira sempre depende do talento e do interes 

se dos professores individualmente. Não há urna política geral 

de 

mo 

incremento à leitura, e muito menos 
atividade lúdica e socializante. Já 

de sua valorização co-
fjz muitas palestras 

em escolas, principalmente no 11 Grau, inclusive em programas 

sistemáticos de divulgação do autor nacional. Seu melhor ou 

pior resultado - a palestra em si é apenas o coroamento de 
todo um trabalho anterior - sempre se vincularam à atitude 
pessoal do professor com a literatura e com sua classe. O au­
tor entra de terceiro nessa. 

Não cursei faculdade, portanto nao recebi influên 

cias nessa área. 

A crítica profissional, nenhuma. A crítica de ín­
timos tem influência, no sentido de que leva a discussão e a 

reflexão sobre a eficiência da comunicação. 

Para mim, nenhuma. Já recebi um prêmio, mas há 

muito tempo atrás. No geral, hoje estão desgastados e favor e 
cem o aparecimento do escritor com um livro só. 
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Obstinação e saco. Após o bool!l dos anos 70, a lit~ 
ratura está em baixa no mercado. Chegou o tempo dos livros de 
personalidades, mesmo que semi-alfabetizadas. E difícil edi­

tar e ê difícil vender. Os novos autores da década de 70 sen­
tem dificuldades em colocar seus segundos ou terceiros li­
vros. As editoras estão quebrando e as multi estão avançando. 
Escreve-se porque se gosta. E a forma de algumas pessoas se 
relacionarem mais profundamente com o mundo e com a vida. 

DOMINGOS PELLEGRINI JR. 

Não entendi a pergunta. 

Redação de publicidade e esporadicamente jornali~ 
mo free-lancer. 

Não as concilio. Quando estou fazendo uma, nao 

estou fazendo a outra. E, na vida de maneira geral, uma nao 
atrapalha a outra. Nem sei se eu gostaria de viver só escre 
vendo. A gente se desliga muito da vida comum quando fica so 
escrevendo, me parece. Mas sinto falta (não de tempo mas) de 
energia para escrever coisas como romance. 

O fato do Brasil ser um país economicamente e so­

cialmente subdesenvolvido, o que gera uma série de sub-probl~ 

mas; mercado incipiente, editoração deficiente, escritores 

sem eficiência profissional, público sem poder aquisitivo e 
sem interesse em cultura gráfica em geral. 

Influencia negativamente. Sinto que teria condi­
çoes de produzir melhor hoje, se desde o começo da minha ati­
vidade literária tivesse tido mais resposta crítico-social e 
econômica também. Não quero dizer que eu estaria apenas escre 
vendo mais, mas também melhor. 

Através de correspondência, mais ou menos formal 

conforme o caso. 

Ganhei uns concursos com um livro de contos inédi 
tos. Aí mandei para a Civilização Brasileira os originais, 
que se dispôs a editar depois de lido o material. Então pedi 



de volta, reescrevi tudo, o livro - O Homem Vermelho -

bem melhor do que sairia sem essa reforma. 

Não. 

Se você souber, me conte. Estou interessado. 

Idem. 

Idem. 
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saiu 

"Reduzido pela ideologia do mercado a urna cliente 
la" - que quer dizer isto? Explique-se. Não posso responder 

algo que não entendi, e que contem um conceito desses, que 

e síntese de todo um processo de análise, sem que antes tenha 

maiores explicações, certo? 

Idem. Sei, no entanto, que as editoras de livros 

paradidáticos e que mais se preocupam com a questão, algumas 
inclusive (como a Ãtica, creio) mantendo público-piloto ou 

promovendo amostras de opinião entre leitores pre-edição. 

Quanto mais isso for incrementado, mais será evidência de 
profissionalização editorial e dimensão etica ao trato com 

esses públicos especiais. 

Voltando à questão 12. Acho que voe e quis dizer 

que o jovem e, no caso da editoração juvenil ou infantil, um 

cliente e não um co-partícipe. Mas, querida, e assim em todos 

os setores da sociedade! Das cooperativas às empresas, do fu~ 

cionalismo público à família. No dia em que todos particip~ 

rem e houver canais e condições (objetivas e subjetivas) de 

participação crítica para todos, teremos chegado ao anarqui~ 

mo, não? E utopia, e por isso mesmo acredito nela. De qual­

quer modo, creio que a preferência do público juvenil e do pQ 
blico infantil pesa muito na adoção de livros para escolas, 

mas a opinião adulta (de professores e pais, estes tambem 

na compra nao necessariamente para-escolar) tambem 
provavelmente demais. 

influi, 

O que posso dizer e que quase todos os contatos e 

contratos que tive oportunidade de realizar, para edição de 



livros ou participação em revistas ou coletâneas, 

cumpridos no todo ou em parte pelos contratantes. 
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nao foram 

Vou respon-

der à série de questões sobre o assunto com um breve relato. 

O controle sobre a venda deveria ser feito através de demons 

trativo semestral de vendas, acompanhado de cheque referente 
a lO%sobre as vendas efetuadas ao semestre (o que, de saída, 

já deixa o escritor prejudicado pela inflação). Normalmente, 

as editoras pagam atrasado e, quando pagam, é com cheque des 

contável no interior só com uma semana de prazo para compens! 

ção. Quando o livro está quase esgotando mas não teve venda 

fulminante, as últimas prestações de contas são omitidas, "en 
terra-se" o livro, vamos dizer assim, e suas prestações de 

contas ... Para o autor resta o caminho da Justiça, que é com­
plicado e moroso (às vezes, para receber quantia inferior que 

as custas de um processo). O único meio de normalizar a si­

tuação será uma atuação sindical nacional atuante, com assis­

tência jurídica (que poderia ser conveniada com escritórios 

de advocacia, por módica mensalidade do Sindicato ao escritó­

rio, e com honorários normais em caso de vitória nos casos 

que surgissem na cidade. Desta forma, também, poderíamos ti­

rar do Editor uma arma terrível: a escolha do Foro, para di ri 

mir dúvidas, cai sempre na cidade onde a editora está sedia­

da, mesmo que o autor more no outro extremo do país e mesmo 

que a editora conte com representação na região ... :). Não es­

tou filiado a nenhuma associação ou sindicato, mas estou que­
rendo participar da formação de um ou revitalização do que 

existir (UBE e Sindicato dos Escritores), mas viver no inte­

rior dificulta. Achei um erro o I Encontro Nacional dos Escri 

tores Independentes, que discutiria o assunto, ter sido reali 
zado em ... Fortaleza, indicando, a pretexto de descentralizar 

em relação a Rio-sâo Paulo, uma miopia idealista que certame~ 

te esvaziou o Encontro, num momento em que poderia ser muito 

oportuno, se realizado onde pudesse ter mais representativid! 

de e mais repercussao. 

Coerente perfeitamente com o processo sócio-econô 

mico do país e suas origens e mazelas. 

Sempre penso no leitor quando escrevo, mas aconte 
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Julgo-me 

opinião 

de ami-

ce também que sou meu principal e 

um leitor inteligente e sensível, 

sobre o que faço acaba sendo mais 

gos, que lêem o que escrevo antes 

importante 

da edição, para julgar e 
opinar. O último juiz sou sempre eu, e em alguns casos - qua~ 

do sinto que o poema fez clic ou o conto fechou redondo - até 
prescindo dessas opiniões. Opiniões de leitores dos 
depois de publicados, também me ajudam. 

livros, 

Sempre fui arredio a escolas, e acho que sao uma 
extensão do Estado, de um lado, e da família, de outro lado. 
Fui expulso ou suspenso de toda escola onde estive. Não sei 
se é comportamento .•. atávico ou se era saco-cheio mesmo, ou 
se já era prenúncio do anarquismo que, hoje, me faz ver a es­
cola - a rede oficial de ensino especificamente - como máqui­
na ideológica a serviço do Estado e das ideologias dominan­
tes. Daí, ver pouca coisa aproveitável na escola oficial - e, 
nas particulares, o problema é que ministra-se ensino ao in­
ves de se procurar a educação. Acredito que bons livros fazem 

mais pela literatura do que boas aulas. Meu livro A Árvore 

Que Dava Dinheiro, para jovens, editado recentemente pela Mo­
derna, de São Paulo, vem sendo adotado em escolas de 29 Grau 
e até aqui na Universidade de Londrina, no Curso de Letras, 

não sei se em disciplina literária ou pedagógico-didática. A 

programaçao e o ensino escolar, em relação às artes, estão to­

talmen te equivocados no meu modo de ver. 

Teoria da literatura me ajudou bastante, mas mi-
nha informação veio mais de leituras autodidatas do que da 

escola. 

Só tive uma crítica desfavorável até agora, que 

considerei correta (Renato Pompeu, na Veja, apontou em meu 

terceiro livro, As Sete Pragas, falhas de logicidade e coeren 
cia, e tinha toda razão. Pretendo que o quarto livro de con­

tos, a sair agora, tenha resolvido o problema). De resto, acho 
que a crítica me estimulou, embora eu não fosse um novato: es 
treei em livro aos 27 anos, depois de uma prática intensa,qu~ 
se diária, desde os 13 anos, quando comecei a escrever poesi~ 
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e desde os 14, quando comecei a rascunhar contos. 

Concursooe prêmios me promoveram o suficiente p~ 

ra que fosse editado sem maiores problemas. Hoje, porém, a 

proliferação e a má organização (operacional), além de certa 

confusão de objetivos, me fazem duvidar da eficácia dos con­
cursos além de uma efêmera festa promocional. 

A mesma coisa que significaria escrever ontem ou 
amanhã em qualquer lugar do mundo: e o que melhor sei fazer, 
sei lá porque, de modo que procuro fazer o melhor que posso, 

sem me sacrificar para isso. Sou um contador de histórias, e 
histórias só ficam boas quando contadas com prazer e não por 
dever. De modo que, se eu me profissionalizar nisso, vai ser 
apenas porque me vieram histórias em qualidade e quantidade 
suficiente. Não espero nem procuro; quem sabe, virá. 

RUBEM MAURO MACHADO 

As condições de exercício do meu trabalho literá 
rlO sao aquelas já sabidas, isto é, as piores possíveis. O e~ 
critor brasileiro, salvo poucas e notórias exceções, é um ar­
tífice de fim de semana, das madrugadas, das horas roubadas 

ao lazer e às vezes até ao sono. Como trabalhar lentamente 

um texto, com requinte, nestas condições? Note-se que o nosso 

maior estilista pós 1945, Guimarães Rosa, dispunha de uma si­
necura no Itamarati, que lhe permitia escrever, lá mesmo, ao 
longo do dia, sem ser incomodado. E contava até com uma secre 
tária. Otimo para ele e para a literatura brasileira mas este 
não é o caso da imensa maioria dos nossos produtores de fic­
ção. Como jornalista que normalmente trabalha do fim da tarde 
à metade da noite, tenho tido algumas horas livres durante o 
dia; mas não se pode escrever muito tempo, sob pena de se che 

gar rapidamente a um processo de exaustão física e mental, já 
que o jornal exige demais, suga as energias mentais e nervo­

sas. Quando exerci cargos de chefia em jornal, duas vezes, d~ 
rante um ano cada, praticamente nada produzi em termos de li­
teratura, foram dois anos totalmente perdidos, neste sentido. 

A falta de profissionalização decorre, claro, da 
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pouca vendagem dos livros neste país. Mas também de uma menta 
lidade quase geral existente, de que o trabalho intelectual 
não necessita ser bem remunerado. Vendi um conto para a revi~ 

ta Status, há alguns meses, por 10 mil cruzeiros e muita gen­
te achou que estava bem. Uma revista americana pagaria, no 
mínimo, três vezes mais, ou seja, já compensaria financeira­

mente a publicação. Agora mesmo a TV Cultura de são Paulo es­
tá fazendo séries em cima de contos. Pensei em mandar meu 
conto "Almas", do Jantar Envenenado,para lá, porque estou cer 
to de que daria uma ótima adaptação. Até agora nao me animei 
por julgar simplesmente revoltante o pagamento de 50 mil cru­
zeiros que eles oferecem. Está certo, não é a Globo. Mas eu 
gostaria de saber quanto recebem os adaptadores pelo traba­
lho, duvido que seja essa miséria. Com exemplos assim, como 
se falar de uma relativa que fosse profissionalização? Assim, 
eu costumo dizer que pago para fazer minha humilde literatu­
ra. Se eu aproveitasse o tempo e a energia que me sobra das 

horas regulares de trabalho para arrumar outro emprego ou, p~ 
lo menos, fazer matérias como free-lancer, sem dúvida ganha­
ria muito mais e daria um outro impulso à minha própria car­
reira jornalística, que tem sido negligenciada por causa des 
sa maldita mania de querer produzir ficção. O que vou fazer, 

se é uma compulsão? Ainda no capítulo da má remuneração, de­

via lembrar as resenhas de livros que fiz ate cansar, ganhan­

do uma ninharia, algo que estaria hoje em torno de 2 mil cru­

zeiros; imagine sô, ler todo um livro, perder uma manhã para 
escrever a resenha, para receber essa mixaria. No momento es 

tou concluindo uma peça de teatro, uma comédia, e estou com 
esperanças de que possa vir a ser encenada. Se isso chegar 
a acontecer, vou ganhar algum dinheiro afinal, porque o tea­
tro, como meio de comunicação de massa (ainda que restrito), 
e um dos poucos meios de se ganhar algo escrevendo, no Bra­
sil. O autor tem dez por cento da bilheteria e se a peça ti­
ver relativo êxito ele pode embolsar uma soma razoável. Se­
ria, no caso, uma semi-profissionalização. 

Sei de inúmeros casos de escritores que se quei­
xam amargamente de suas editoras, muitas vezes famosas, que 

sonegam seus direitos autorais. No meu caso, não tenho nenhu-
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ma queixa da Ãtica. Em agosto e dezembro recebo pontualmente 
um cheque e um mapa com o movimento de vendas de "Jacarés ao 
Sol" e "Jantar Envenenado". Mas estou informado que esta e 

outras editoras pagam menos que os dez por cento regulament~ 

res a autores de livros didáticos, sempre de grande tiragem. 
Isso é a chamada sacanagem e precisaria ser denunciado. O 

princípio de pagar pelo menos dez por cento do preço de capa 
deveria ser sagrado. E fizeram isso até mesmo com algumas an­
tologias de crônicas, de escritores famosos. Como estes acei­
taram tal proposta não sei. 

Os critérios de seleção dos originais sao muitas 
vezes políticos. Se o autor tem poder pOlítico ou é, digamos, 
um jornalista de influência, seu livro pode ser uma droga que 
será publicado. Mas eu acredito que um escritor que tenha qu~ 
lidades, apesar das dificuldades, cedo ou tarde acabará publl 
cado. Aliás, ser editado não é uma coisa difícil só no Bra­
sil; o é em todo o mundo capitalista, já que o livro é um pr~ 
duto de lento e difícil retorno. 

Claro, o público é muito conduzido pela propaga~ 

da, principalmente no caso dos best-sellers. Mas o público não 
é burro, quando querem lhe impingir gato por cachorro ele não 

vai nessa. Compra o que lhe interessa, sabe quase por instin 

to o que lhe convém. Entretanto, com certo pessimismo, penso 
que a literatura de alta qualidade tende a ser para poucas 
pessoas, um público seleto e restrito. Veja-se um escritor m~ 
ravilhoso como Faulkner; ele nunca conseguiu viver de litera­

tura. Mas, é verdade, há exemplos contrários, como o de Dos­
toievski. O fato é que padronização - isto é, comercialização 
e rebaixamento do gosto a uns poucos standards - interessa ao 
sistema capitalista, dentro do princípio de que a produção em 

massa dá mais lucro. 

Sobre a distribuição e difusão do livro, nao creio 
que possa acrescentar nada que já não seja sabido. Chamo ap~ 

nas a atenção para 
sao ignora o livro 

a maneira quase 
~ neste pals. 

ostensiva com que a televi 

Quando você está escrevendo, a única relação exis 
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tente é entre você e o texto. Acredito que só um fabricante 

de best-seller iria se deter para imaginar que efeito esta 

ou aquela passagem poderia ter sobre o pfiblico. Mas neste ca­

so ele não é um criador de literatura e sim de mero passatem-

apenas outra coisa. po, que em si mesmo não é nenhum mal; é 
Agora, é claro que o trabalho ficcional tem a destinação do 
leitor, dos outros homens. Acredito que se uma hecatombe ma­

tasse toda a humanidade e só sobrasse um escritor, ele nada 
escreveria a menos que tivesse uma esperança, por mais remo 

ta que fosse, de que sua mensagem poderia alcançar alguém, a 

tripulação de um disco voador, digamos. O escritor imagina, 
até inconscientemente, que seu trabalho terá alguma destina­

çao social, alcançará alguém, algum dia. Do contrário, seria 

apenas um delírio esquizofrênico. Mas isto é um princípio e, 
sobretudo, uma conseqUência, a destinação social. Enquanto 

produz o texto, repito, o escritor se defronta apenas com o 

próprio texto. 

No meu tempo de estudante, a escola ajudou muito 

pouco, no sentido de descobrir a literatura e formar meus pa­

drões literários. A nossa escola não ensina a pensar. Entre­

tanto, reconheço que tem havido uma melhoria, no sentido do 

estímulo à leitura. O que há é uma crassa ignorância. até mes 

mo dos professores, em conseqUência do fracasso do nosso sis­

tema educacional; então fica tudo mais difícil. A redemocrati 

zação, acredito, há de trazer um ressurgimento do interesse 

pelo homem e, em decorrência, pela literatura. 

Para entrar na universidade, parece que o escri­

tor brasileiro precisa morrer. Mesmo assim, esporadicamente, 
tenho participado de debates e feito palestras -em faculdades 

e escolas de segundo grau. Acho-as em geral muito gratifican 

tes, inclusive porque o trabalho do escritor é muito solitá­

rio e o contato direto permite (e obriga) que você se recolo-

que diante de seu próprio trabalho. Alguns de meus contos 

têm sido objeto de trabalho em aula e sua discussão com os j~ 

vens sempre traz proveito. Gostaria que houvesse mais convi­

tes nesse sentido. Algumas dessas palestras me propiciaram 

um cachê, outras quando muito um almoço; mas a recordação que 
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fica e quase sempre boa. 

Resposta anterior. 

A crítica literária praticamente nao existe mais. 
Ou ternos a resenha apressada das revistas e jornais, com mui­
tos adjetivos (positivos ou negativos) e pouca substância, ou 
a crítica universitária, aprisionada num formalismo rígido. A 
propósito, anexo artigo meu, publicado na Zero Hora, que ex­
pressa o meu ponto de vista a respeito. 

"Resenha e espaço literário 

Permitam-me exercício sobre o óbvio. Ninguém duvi 
da da sensível diminuiçâo que, ano após ano, tem sofrido o es 
paço reservado na imprensa brasileira à literatura. Há pouco 
registrou-se o óbito do suplemento da Tribuna da Imprensa: 
mais um canal fechado. Agora, desaparece o Caderno de Sábado 
do Correio do Povo. Subsistem raros suplementos. Afora colu­
nas noticiosas, a maioria dos jornais dedica ao livro uma 

página semanal, o que, convenhamos, é pouco para o volume do 
que hoje se edita no País. Dos meios audiovisuais nem e bom 
falar, para eles literatura não existe. 

Sobre as causas da diminuição desse espaço ê tare 

fa para sociólogos e teóricos da comunicação. Corresponde,ce~ 

tamente, ao pouco apreço dado à literatura (sobretudo no con­
ceito mais restrito de ficção) num país governado por uma me~ 
tal idade tecnocrática. A literatura, sabe-se, tenta resgatar 
o humano. A quem isso interessa? Meu negócio é números, diz 
um personagem cômico da TV. 

Resenha e "Achismo" irresponsável 

Decorrência do pouco espaço, prosperou a institui 
çao da resenha. Trata-se de, em 50, 70 linhas, fazer a ligei-

ra apresentação de um livro, seguida de sumária 
crítica que, por motivos evidentes, não pode ser 

apreciação 
aprofundada, 

em geral sequer justificada. Fica-se, freqUentemente, no 
"achismo" mais irresponsável, já que isento de comprovação .Não 

admira assim que o ato crítico tenha se tornado, para criti-
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cando e criticados, uma demonstração de amizade ou uma oportu 

nidade de ajuste de contas. Num e noutro caso, e claro que a 

cultura não está em questão. Desejaríamos oportunamente vol 

tar a este ponto, com mais vagar. 

Menos mal que existam as resenhas, digo eu, na 

dupla qualidade de resenhado e eventual resenhador. Entretan 

to, os autores suspiram pela epoca dos famosos rodapes, dos 
artigos em que críticos militantes podiam se estender em suas 

análises. Estas, pela seriedade, pesavam e contribuíam para 
construir ou derrubar reputações. Não é saudosismo, não. Tan­

to quanto o público, o ficcionista e o poeta necessitam da 
crítica como um processo elaborado de reflexão, que servirá 

de base a uma confrontação com o próprio trabalho, ã autodes 

coberta, ã retificação de rumos, ã iluminação de aspectos co~ 

teudísticos e formais (na verdade inseparáveis); que vai, em 

suma, fornecer elementos para a reelaboração do fazer literá­

rio, sem a qual não haverá progresso - no pressuposto de que 
o exercício leva ao aprendizado, resultando num processo teo­

ricamente sempre ascensional. 

Não e saudosismo 

Gostaríamos de levantar duas outras questões. A 

prlmelra refere-se a que, sendo a resenha por definição uma 

apresentação crítica, ela fecha o debate. Publicada, o veícu­
lo que a inseriu está, vamos assim dizer, desobrigado para 

com o autor, a editora e o público. Não há porque outro críti 

co retomar a obra por um novo ângulo, uma perspectiva difere~ 

te. Por muito favor, em se tratando de escritor de renome, 

alguns livros merecem a graça especial de duas resenhas (não 

raro conflitantes) estampadas lado a lado (a maioria dos auto 
res provavelmente não chega a ser resenhada e outros têm de 

se acomodar em míseras 60 linhas na incômoda companhia de mais 

dois ou três). Por mais potencial polêmico que uma obra te­

nha, ela está "morta" naquele veículo e para que volte a ser 

focalizada será necessário o que na gíria jornalísticá chama­

se "um gancho", isto e, um pretexto, por exemplo, uma reedi­
ção. Longe vão os tempos em que um Brito Broca podia se esten 
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der num artigo sobre Dostoiévski, pela suficiente razao de 
que sempre haverá o que dizer a respeito de Crime e Castigo. 

A outra questão ligada ao fechamento dos espaços 

refere-se à não formação de novos críticos, inclusive pela 
falta do estímulo. Quem sentir o impulso de exercitar suas fa 
culdades analíticas terá de restringi-las aos livros e teses 
universitárias, essas, como se sabe, emparedadas em 
estruturas formais (o meio e a mensagem?). 

pesadas 

Por fim, resta assinalar que a nossa desamada fic 
çao tem ainda de lutar, dentro da escassez referida, com a 

concepção, já por outros apontada, de que só a ensaística s~ 

ciológica e pOlítica (em geral teses de mestrado) e a memori~ 

lística são capazes de expressar a consciência e a identidade 
brasileiras. Um exame das seções de livros de nossas revistas 
semanais pode exemplificar esta concepção, que não chega a 

ser formulada expressamente. No entanto, seria útil lembrar 
(e aqui reporto-me mais uma vez à primeira frase deste arti­

go) que ótima, boa, sofrível ou francamente má, esta é a lite­

ratura que temos e somos nós, autores do aqui e agora, que a 
estamos fazendo. E que o seu progresso dependerá grandemente 
das respostas que obtiver. 

Haveria culpas? Dos editores? Claro que nao. Dos 

veículos? Embora eles em alguns casos pudessem investir mais 
na area dita cultural, não se pode deixar de reconhecer 
como um produto industrial, estão sujeitos às leis do 
ting e não há de ser com medidas impositivas que se há 
pretender alterar sua estrutura espacial. 

que, 
marke­

de 

Penso que esta situação só se modificará com a 
transformação da própria sociedade, de tal modo que a litera­
tura deixe de ser o produto supérfluo da atividade bizarra 

de um punhado de excêntricos, para converter-senum bem essen­
cial à própria comunidade. O que não implica dizer que deva 
se esperar por este tempo sentado e de braços cruzados." 

Um prêmio literário sempre é de alguma valia. Mas 

com raríssimas e honrosíssimas exceções, são todos frutos de 
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der num artigo sobre Dostoiévski, pela suficiente razao de 
que sempre haverá o que dizer a respeito de Crime e Castigo. 

A outra questão ligada ao fechamento dos espaços 
refere-se à não formação de novos críticos, inclusive pela 
falta do estímulo. Quem sentir o impulso de exercitar suas fa 
culdades analíticas terá de restringi-las aos livros e teses 
universitárias, essas, como se sabe, emparedadas em pesadas 
estruturas formais (o meio e a mensagem?). 

çao tem 
Por fim, resta assinalar que a 

ainda de lutar, dentro da escassez 
nossa desamada fic 
referida, com a 

concepção, já por outros apontada, de que só a ensaística so 
ciológica e pOlítica (em geral teses de mestrado) e a memori~ 
lística são capazes de expressar a consciência e a identidade 
brasileiras. Um exame das seções de livros de nossas revistas 
semanais pode exemplificar esta concepção, que não chega a 
ser formulada expressamente. No entanto, seria útil lembrar 
(e aqui reporto-me mais uma vez à primeira frase deste arti­
go) que ótima, boa, sofrível ou francamente má, esta é a lite­

ratura que temos e somos nós, autores do aqui e agora, que a 
estamos fazendo. E que o seu progresso dependerá grandemente 
das respostas que obtiver. 

Haveria culpas? Dos editores? Claro que nao. Dos 

veículos? Embora eles em alguns casos pudessem investir mais 
na area dita cultural, não se pode deixar de reconhecer 
como um produto industrial, estão sujeitos às leis do 

ting e não há de ser com medidas impositivas que se há 
pretender alterar sua estrutura espacial. 

que, 
marke­

de 

Penso que esta situação só se modificará com a 

transformação da própria sociedade, de tal modo que a litera­
tura deixe de ser o produto supérfluo da atividade bizarra 

de um punhado de excêntricos, para converter-senum bem essen­
cial à própria comunidade. O que não implica dizer que deva 
se esperar por este tempo sentado e de braços cruzados." 

Um prêmio literário sempre e de alguma valia. Mas 
com raríssimas e honrosíssimas exceções, são todos frutos de 
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conchavos, sao todos transados nos bastidores. No Brasil e em 
toda parte. 

No sentido social, escrever hoje no Brasil é uma 
tentativa de expressar o homem brasileiro de nosso tempo e,ao 
mesmo tempo, de influir no processo de transformação de uma 
sociedade tão injusta, ainda que a repercussão do nosso traba 

lho seja mínima. Apesar do desestímulo e das inúmeras dificul 
dades decorrentes da nossa condição de país subdesenvolvido, 

nele com uma loucura quase santa. A gente a gente 

escreve 

persevera 

apesar de tudo e contra tudo, sem explicações. Talvez 

porque o ato de escrever se justifica em si mesmo: a gente es 
creve simplesmente porque precisa escrever. 

HERBERTO SALES 

Sou há sete anos e meses diretor do Instituto Na 
cional do Livro, o que quer dizer que minha principal ativid~ 
de tem sido de uma ou de outra forma ligada ã literatura. Nas 

horas disponíveis, que são as horas em que estou em casa,cui­
do propriamente de minha literatura, enquanto descanso da li­
teratura dos outros. Com esse regime de trabalho concilio mi­

nhas atividades subprofissionais, que são as literárias. 

Imagino que haja no Brasil muita gente vivendo de 

escrever, ao contrário do que comumente se pensa. O problema 
está em definir, rigorosamente, o que seja um escritor. Se 
você considerar que um escritor é aquele que escreve, que 

exerce o ato de escrever, terá uma infindável galeria que, c~ 

meçando do escrivão, vai até o autor de livros didáticos, pa~ 
sando pelos jornalistas, que, por sua vez, se desdobram em 

várias categorias profissionais de pessoas que vivem de escr~ 
ver. Se, no entanto, restringirmos a atividade de escritor a 

um conceito especificamente literário, você pode não encon-

trar muitas pessoas que vivem de escrever; em compensaçao vo 
cê vai encontrar, em cada dez brasileiros, três que vivem es­
crevendo. O difícil mesmo é você encontrar o leitor. Enfim,se 

há 
de 

poucos escritores que vivem exclusivamente de sua ativida 
literária, e se há poucos leitores, tudo se resume a um 
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problema de renda per capita. No dia em que o Brasil se reall 
zar como potência econômica, ele também será uma potência cu! 

tural em seu sentido mais amplo. Há grandes escritores nasci­

dos em países pobres. Mas eles só se tornaram realmente gran­
des na medida em que se projetaram internacionalmente, em que 

ganharam os caminhos do mundo. Estou pensando, por exemplo, 
em Gabriel García Márquez e em seu "pueblito" natal, em sua 
pequenina e obscura Aracataca, onde estão plantadas as raízes 

da real e mágica Anaconda. E estou pensando, também, num Wil­
liam Faulkner, e em todo um grupo de grandes escritores que 
nasceram no superindustrializado colosso norte-americano is 

to é: nos reunidos Estados Unidos. 

Eu morava no interior da Bahia, num então fim de 

mundo baiano, com uma população de 5 mil habitantes, dos quais 

pelo menos 3 mil e 500 eram analfabetos, quando escrevi meu 
primeiro romance Cascalho. Não conhecia nenhum editor, nao 
conhecia nenhum escritor, pelo menos pessoalmente: em verda­

de, eu me tornara amigo epistolar de Marques Rebelo, Jorge 

Amado e Afrânio Coutinho. Naquele tempo ainda se escreviam 

cartas. 

Os originais de Cascalho, depois de uma série de 

tropeços, foram levados por Marques Rebelo ã Editora O Cruzei 

ro, então despontando com grande badalação. A partir daí, nun 

ca tive problemas com editor para meus livros. Inclusive eu 

viria a ser, mais tarde, diretor da editora responsável pela 
minha estréia. 

Os critérios adotados por uma editora variam de 
editora para editora, e até mesmo de editor para editor, ou 

seja, de dono de editora para dono de editora. Virgínia WOblf, 

não sei se voce sabe, teve uma editora juntamente com o seu 

marido, Leonard Woolf, na qual publicaria mais tarde os seus 

livros geniais. Pois bem: sabe qual era a política da editora 

de Leonard e Virgínia Woolf? A editora só editava o que fosse 
de boa qualidade, mesmo que isto importasse em dificuldades 

comerciais. Por outras palavras, só editava o que 

mesmo perdendo dinheiro. Graças a essa filosofia 

fosse bom, 
editorial 
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Virgínia Woolf lançou na Inglaterra a tradução de obras de 
Gogol, Tolstoi e Marcel Proust, além de haver editado T. S. 

Eliot. A regra de ouro, aliás, não é tanto vender muito, mas 

vender pouco e sempre, o que equivale a vender hem. 

Naturalmente que há editores que têm critérios di 
ferentes, que querem vender livro como se vendessem, por exem 
pIo, bacalhau. Enfim, há editores e editores. 

Na editora de Virgínia Woolf, ela própria selecio 
nava os originais. O mais comum, entretanto, é o editor ter 
o seu corpo de leitores. E do bom ou mau estado em que se 
ache o fígado desses leitores dependerá a sorte do possível 
editado. 

Uma coisa é certa: nao há leitor, nunca houve lei 
tor de editora capaz de prever o êxito de um livro - e eu di­

ria até mesmo reconhecer com isenção o valor de um livro. An 
dré Gide, que leu a pedido de Gallimard os originais de À la 
Recherche du Temps Perdu, desaconselhou a publicação da obra. 
E James Joyce teve de pagar com o seu rico dinheirinho a edi­
çao do seu livro de estréia, pois de outra maneira não o ve­
ria publicado. O mesmo aconteceu com José Lins do Rego e o 

seu Menino de Engenho, para citarmos um exemplo de casa. 

Nos meus tempos de editor, ou melhor, de diretor 

de editora, em nenhum momento deixei de cumprir rigorosamente 
o que por contrato se estabelecia em matéria de direitos auto 

rais. Como autor, não tenho de que me queixar, seja no Bra­
sil, seja no exterior. Todavia, reconheço que muitas editoras 
só pagam ao autor quando ele cobra o que ela lhe deve dos 
seus direitos. Se ele não cobra, ela simplesmente não paga. 

Vai levando, ou, para usar uma expressão pitoresca, vai empur 
rando com a barriga até o dia em que o autor se lembre de co 

brar o que é seu. Outras, no entanto, prestam contas ao autor 
periodicamente, regularmente, duas vezes por ano, sem que o 
autor precise estar telefonando ou escrevendo para reclamar 

os seus direitos. Tenho, por exemplo, um livro editado pela 

Melhoramentos, já com 100 mil exemplares de tiragem, O Sobra-
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dinho dos Pardais. Pois bem: duas vezes por ano, quando menos 
espero, lá vem a carta da Melhoramentos com a prestação de 

contas e o respectivo cheque acompanhando. 

Repito: há editores e editores. E os autores aca 
bam afinal estabelecendo com eles, num ou noutro caso, um 
modus vivendi. 

Vou tentar responder da maneira mais simples essa 

tão complexa questão. O editor só consegue divulgar o que edl 
ta na medida em que haja nas livrarias uma resposta comercial 
para isso. A consignação é um sistema que só funciona para os 
livros de saída imediata, que, por isso mesmo, a dispensam. A 
longo prazo a consignação tem grandes desvantagens, a saber: 
para o editor, pela demora no retorno do dinheiro e pelo des­
gaste sofrido pelo livro, sobretudo se se trata de movimenta 

ção através de correio; para o livreiro, pela ocupação inútil 
de espaço. Assim, o sistema que mais convém ao editor é o da 
conta firme ou o da venda realizada a dinheiro. Se isto, po­

rém, convém ao editor, não convém ao livreiro, por dois moti 
vos básicos: a) falta de capital de giro, ou, para sermos oti 
mistas, sua imobilização por tempo anticomercial; b) ainda o 

problema de espaço,pois uma intensa compra de livros de eva­

são demorada acaba abarrotando desordenadamente qualquer li­

vraria. 

Assim, so se pode acelerar a venda de um livro se 
ele, dentro do quadro de todas as imponderabilidades que a 

cercam e a decidem, tiver os imponderáveis e imprevisíveis fa 
tores que levam ao sucesso. Você pode não acreditar, mas a 
crise do livro brasileiro não é um problema de distribuição, 
pela seguinte e muito simples razão: temos mais distribuido­
ras do que editoras. 

Quanto à difusão, só acredito em sua eficácia q~ 

do ela se faz a nível escolar e universitário: é a difusão do 
livro em seu meio natural. E só nesse nível, a rigor, é possi 
vel fazer ler os livros, tornar conhecidos os escritores, es­
tudar e projetar as suas obras. 
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Acredito que, por mais desinteressado que seja o 
ato de escrever, ou seja, de criar literariamente, o escritor 

acaba escrevendo para o leitor, seu natural e inevitável in­

terlocutor. O diabo é que o leitor nem sempre sabe disso ... E 
o encontro do escritor com o seu leitor às vezes tarda, e às 
vezes nem mesmo acontece. Dizia Stendhal que escrevia para 
doze leitores. Há escritores menos modestos, que querem ser 
lidos por cento e vinte milhões. Eu me contento com menos. 

A escola pode ser o meio natural para a formação 
de um público leitor. Para isso, entretanto, é indispensável 
a instituição curricular de uma carga horária de leitura, de 
pelo menos três horas por semana. Como, porém, pensar nisso 
num país como o nosso, com um carga horária de aulas de ape­
nas três horas por dia? No meu tempo de estudante de ginásio, 
tínhamos três aulas pela manhã e três aulas à tarde, inclusi­
ve aos sábados. Hoje, maIo aluno entra na sala, o professor 
já está dizendo: "- Depressinha, garoto, depressinha, que a 
outra turma já vem aí!" 

Além da carga horária de leitura obrigatória, con 
sidero indispensável, nao apenas para formar leitores, mas 
também para os alunos aprenderem a escrever pelo menos um bi­

lhete, o ensino do Português, atualmente mal apelidado de Co-

municação e Expressão, com os respectivos exercícios de reda­
de ção. Só assim poderemos reduzir, efetivamente, o número 

~ 

analfabetos e - o que e 
analfabetos, que formam 

mais importante - o número de semi­
as legiões da ignorância em açao. 

Tenho livros difundidos via escola e via universi 
dade. Estão neste caso o meu romance O Fruto do Vosso Ventre 
e, a nível de 19 e 29 graus, meus livros de literatura infan 
til, notadamente O Sobradinho dos Pardais e O Burrinho que 

Queria Ser Gente. 

Embora reconhecendo, como de certa forma já dis­
se, a importância da escola e da universidade na formação li­
terária de qualquer pessoa, no meu caso pessoal essa formação 
se desenvolveu a partir do momento em que descobri a Literatu 
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ra e me encontrei com a minha vocação literária, numa pequena 
cidade do interior, na solidão da biblioteca de meu pai. 

A crítica literária, quando feita com honestidade, 
pode ter muita influência no trabalho de um escritor. 

Os concursos literários e seus respectivos pre-
mios não fazem mal a ninguém, principalmente aos autores pre­
miados. Um prêmio literário pode contribuir para a revelação 
de um autor e pode também significar o reconhecimento de um 
autor de obra realizada. 

Significa um ato de teimosia e de heroísmo. A lu­
ta para conseguir um editor, a batalha para se fazer lido, PQ 
dem levar à desistência um autor menos disposto a enfrentá­
las. 

MODESTO CARONE 

As condições do meu trabalho literário sao dadas, 
principalmente, pelo maior ou menor desafogo em relação à so­
brevivência prática, pois além dele exerço as atividades de 
professor universitário. A conciliação entre esses dois tipos 
de atividade só é possível porque uma não atrapalha completa­

mente a outra. ~ sabido que no Brasil o escritor não consegue 
viver exclusivamente de literatura, porque poesia, ficção 
ou ensaio não garantem a vida de ninguém. (As exceçoes sao ne 
gligenciáveis - e meu caso não e exceção). 

Essa circunstância só não influencia de modo in­
teiramente negativo minha produção literária porque a compre~ 
são do tempo material favorece, de alguma maneira, a concen­
tração da experiência. 

As relações autor/editor são em geral precárias, 
tanto no que diz respeito à remuneração dos direitos, quanto 
no que se relaciona com a continuidade da colaboração. Até 
meu segundo livro tive acesso a editoras através de tercei­
ros; só agora chego diretamente a elas. Em geral as editoras 
selecionam os originais segundo critérios comerciais ou de 
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conveniência de momento. Quanto às reedições, elas dependem 
da honestldade do editor, pois o autor não tem controle so 
bre a venda efetiva dos seus livros, nem mesmo sobre as tira­

gens. Todas essas contingências, mais outras que poderiam ser 
lembradas, afetam a natureza e as formas do que é escrito,pr~ 
cipalmente se o autor está orientado mais para o sucesso co 
mercial dos seus livros do que para a qualidade ou o objetivo 
estético da sua produção. 

Acredito que a legislação referente aos direitos 
autorais não só não é respeitada, como também é mal conheci 
da, senão inexistente na maioria dos casos. Não há garantias 
reais para esses direitos, nem órgão ou associação de classe 
dos escritores efetivamente empenhada na sua defesa. 

A distribuição e difusão do livro no Brasil é in­
cipiente e está sujeita, entre outras coisas, a um jogo de 
pressão entre editoras e livreiros - jogo do qual o autor nao 
participa. 

Para mim a relação escritor/leitor tem-se dado 
através das repercussões dos meus livros em jornais e revis­
tas e através de contatos pessoais ou de conferências; afora 

disso, nada. Creio que já escrevo tendo em mente um tipo hip~ 

tético de leitor, habituado à literatura reflexiva e não mera 
mente à prosa de entretenimento. 

Acredito que a escola desempenhe (ou possa desem­
penhar) um papel importante na criação e formação de um públ! 
co leitor, pois dela saem aqueles que se interessam por ler. 
Meus livros foram divulgados em faculdades de letras, mas não 
tenho conhecimento de que tenham chegado às escolas de 19 e 29 

graus. 

Considero da maior relevância o ensino de língua 
e literatura na programação escolar, pois através dele podem 
ser oferecidas as chances para o público mais exigente. 

A escola despertou o meu interesse pessoal pela 
literatura (aliás, ele já vinha de casa) e influenciou o meu 
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trabalho na medida em que - principalmente na docência univer 
sitária - me impôs maior rigor e regularidade no ato de leitu 
ra. 

Como crítico, torno-me mais alerta enquanto escri 

tor; sem dúvida a crítica literária desempenhou um papel im­
portante na minha maneira de criar. 

Há prêmios literários sérios que projetam um es-
critor e lhe dão feed-back no seu trabalho; a maioria dos 
prêmios, porém, não representa nada. 

Escrever hoje, no Brasil, é uma aventura; 
mim, e uma aventura que pode ter resultados sociais a 
prazo; em termos pessoais, não a dispenso mais. 

para 
longo 
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TABELA 1 - EDITORAS COM 50 E MAIS TITULOS PUBLICADOS SEGUNDO O TIPO 
DE PUBLICAÇÃO 

LITERATURA OU TOTAL 
TOTAL FlCÇM TImS DE 

EDITORAS ASSUN TITU 
ESTRAN BRASI ESTRAN BRASI TOS- LOS-

TOTAL GEIRÃ LEIR'J\ TOTAL GEIRÃ LEIRA 

1. Record 269 203 66 265 203 62 125 39,4 
2. Brasiliense 9 1 8 9 1 8 226 235 
3. Melhoramentos 6 3 3 6 3 3 228 234 
4. Nova Fronteira 157 118 39 139 113 26 41 1983 

5. 1\tica 24 4 20 24 4 20 153 177 
6. Civilização Brasileira 59 5 54 36 5 31 80 139 
7. Jose Olympio 51 2 49 29 1 28 44 95 
8. Hemus 15 15 - 15 15 - 54 69 
9. Globo 18 8 10 18 8 10 47 65 

10. Loyo1a 1 - 1 - - - 63 64 
11. Comunicação 9 - 9 4 - 4 54 63 
12. Cortez 1 - 1 - - - 61 ,62 

13. Codecri 22 3 19 21 3 18 39 61 
14. Dife1 19 16 3 17 14 3 41 60 
15. Francisco Alves 32 32 - 31 31 - 24 56 
16. Global 9 1 8 6 - 6 45 54 
17. Paz e Terra 4 2 2 4 2 2 46 50 

T O T A L 705 413 292 624 403 221 1371 2076 

Obs.: 1) A coluna de Ficção não e computada, uma vez que consiste numa subdivi-
são da coluna Literatura. 

2) Em 1980, 32 editoras publicaram no minimo 50 titu10s. Alem dõ.s 17 que pu­
blicaram Literatura, temos: Vozes(280), Saraiva(218), Atlas(175), Zahar 
(89), Pioneira(87), Revista dos Tribunais(85) , Forense(84) , Nobel (82) , Ao 
Livro Tecnico(82), Pau1inas(72) , L.T.C.(67), Edgard Bltlcher(51}, EPU(51), 
Comunica~ão(63}, Cortezi62). 

3} No dossie, o total de tltu10s publicados pela Nova Fronteira era 208. So­
madas, porem, as diversas parcelas existentes, o numero real era 198. 
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TABELA 2 - EDITORAS COM 10 A 49 T!TULOS PUBLICADOS SEGUNDO O TIPO DE 
PUBLICAÇAO - 1980 

LITERATURA OU TOTAL 
EDITORAS TOTAL FICÇJ\O TRôs DE 

ASSUN TITU 
ESTRAN BRAS I ESTRAN BRAS! TOS- LOS-

TOTAL GEIRÃ LEIRJ\ TOTAL GEIRÃ LEIRA 

1. Nacional 4 3 1 3 3 - 45 49 
2. Cultrix 2 2 - 1 1 - 46 48 
3. Nórdica 23 10 13 20 7 13 17 40 
4. Moderna 8 - 8 8 - 8 30 38 
5. Salesiana 2 - 2 - - - 35 37 
6. Pirata 36 - 36 7 - 7 - 36 
7. Itatiaia 14 5 9 11 4 7 21 35 
8. Freitas Bastos 3 1 2 3 1 2 30 33 
9. Perspectiva 4 2 2 3 2 1 27 31 

10. Funarte 10 - 10 - - - 20 30 
11. L.P.M. 12 2 10 7 2 5 17 29 
12. Agir 8 2 6 2 1 1 19 27 
13. Hucitec 5 2 3 2 - 2 21 26 
14. Alfa-ômega 3 - 3 3 - 3 19 22 
15. Summus 7 - 7 7 - 7 15 22 
16. Salamandra 9 3 6 4 1 3 11 20 
17. Antares 8 - 8 7 - 7 11 19 
18. Achiame 3 - 3 2 - 2 15 18 
19. Artenova 8 5 3 7 5 2 9 17 
20. Coo-Editora 7 - 7 7 - 7 10 17 
21. Lunarde 11 i 8 - 8 5 - 5 9 17 
22. Ciências Humanas 1 - 1 - - - 15 16 
23. Massao-Ohno 14 1 13 - - - 1 15 
24. Sulina 5 - 5 3 - 3 10 15 
25. T. A. Quei roz 2 - 2 - - - 13 15 
26. U F G 3 - 3 1 - 1 12 15 
27. Cultura 9 2 7 8 1 7 4 13 
28. U F C 3 - 3 3 - 3 10 13 
29. Populares 3 - 3 3 - 3 9 12 
30. F E B 4 1 3 4 1 3 7 11 
31. Horizonte 3 - 3 2 - 2 8 11 
32. Tao 2 - 2 1 - 1 9 11 
33. U F Pb 2 - 2 2 - 2 9 11 
34. L. Oren 9 - 9 9 - 9 1 10 
35. Nova [poca 6 6 - 6 6 - 4 10 

T O T A L 250 47 203 151 35 116 539 789 

Obs.: Ao todo, 58 editoras publicaram de 10 a 50 títulos no ano de 1980. Alem das 
35 que publicaram Literatura entre seus assuntos, temos: Abril(15), Brasil 
Debates(11), Campus (34) , Conquista(20), Discubra(13), Duas Cidades(10) , FGV 
(36), Forense Universitãria(14), Graa1(22), Guanabara Dois(25), Ibrasa(27} , 
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TABELA 3 - EDITORAS COM ATE 9 TITULOS PUBLICADOS SEGUNDO O TIPO DE 
PUBLICAÇAO - 1980 

LITERATURA OU TOTAL 
EDITORAS TOTAL FICÇJl.O TtmS DE 

ASSUN TITU 
ESTRAN BRAS I ESTRAN BRASI TOS- LOS 

TOTAL GEIRA LEIRA TOTAL GEIRA LEIRA 

1 . Escrita 1 1 - - - - 8 9 
2. Cãtedra 3 - 3 2 - 2 5 8 
3. Soma 6 - 6 5 - 5 2 8 
4. Vega 3 - 3 2 - 2 5 8 
5. Embrafilme 1 - 1 - - - 6 7 
6. Livramento 1 - 1 1 - 1 6 7 
7. Movimento 4 - 4 1 - 1 3 7 
8. Po1is 1 - 1 - - - 6 7 
9. Simbo10 1 - 1 1 - 1 6 7 

10. Expressão e Cultura 2 2 - 2 2 - 4 6 
1l. Fontana 6 1 5 2 1 1 - 6 
12. Kairõs 2 - 2 - - - 4 6 
13. Aquarius 3 3 - 3 3 - 1 4 
14. Avenir 1 - 1 - - - 3 4 
15. Fund. Catar. de Cultura 1 - 1 1 - 1 3 4 
16. Martins 2 - 2 1 - 1 2 4 
17. Rocco 2 - 2 - - - 2 4 
18. UFRN 2 - 2 1 - 1 2 4 
19. Vertente 4 - 4 2 - 2 - 4 
20. Vi11a Martha 1 1 - 1 1 - 3 4 
21. Cronos 1 - 1 - - - 2 3 
22. Cultura Goiana 1 - 1 1 - 1 2 3 
23. Edice1 1 - 1 1 - 1 2 3 
24. Fund. Culto de Curitiba 2 - 2 2 - 2 1 3 
25. Gama 3 - 3 3 - 3 - 3 
26. I D E 1 - 1 1 - 1 2 3 
27. Opção 1 - 1 1 - 1 2 3 
28. Pindalba 3 - 3 - - - - 3 
29. Taturana 3 - 3 1 - 1 - 3 
30. Aliança 1 - 1 1 - 1 1 2 
31. Berlindes & Vertecchia 1 - 1 - - - 1 2 
32. Cambirela 2 - 2 2 - 2 - 2 
33. Caminho Novo 2 - 2 - - - - 2 
34. Critica Nova 1 - 1 1 - 1 1 2 
35. Espaço 1 - 1 1 - 1 1 2 
36. Edigraf 2 2 - 2 2 - - 2 
37. Histõria 1 - 1 1 - 1 1 2 
38. Marco Zero 2 - 2 - - - - 2 
39. Pannartz 1 - 1 - - - 1 2 
40. Quiron 2 - 2 - - - - 2 
41. Sec.Cu1t.e Esp.Est.Paranã 1 - 1 1 - 1 1 2 
42. Senado Federal 1 - 1 - - - 1 2 
43. Sophia Rosa 1 - 1 1 - 1 1 2 
44. Altair Brasil 1 - 1 - - - - 1 
45. Argus 1 - 1 1 - 1 - 1 
46. Art 1 - 1 - - - - 1 
47. Bei 'a-Flor 1 - 1 - - - - 1 
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LITERATURA OU TOTAL 
EDITORAS TOTAL FICÇM TRÕS DE 

ASSUN TITU 
ESTRAN BRASI ESTRAN BRASI TOS- LOS-

TOTAL GEIRÃ LEIRA TOTAL GEIRÃ LEIRA 

49. Bodoque 1 - 1 1 - 1 - 1 
50. Cia. Ed. Pernambuco 1 - 1 1 - 1 - 1 
5lo Clube Ficção 1 - 1 1 - 1 - 1 
52. Clube Poesia 1 - 1 - - - - 1 
53. Contemp 1 - 1 - - - - 1 
54. Coo Escritor 1 - 1 - - - - 1 
55. Cordão 1 - 1 - - - - 1 
56. Corisco 1 - 1 - - - - 1 
57. Dimensão 1 - 1 - - - - 1 
58. Esquina 1 1 - 1 1 - - 1 
59. Fenab 1 - 1 1 - 1 - 1 
60. Farma 1 ivros 1 - 1 1 - 1 - 1 
6lo Fund. Jose Augusto 1 - 1 - - - - 1 
62. G E B 1 1 - 1 1 - - 1 
63. Grei 1 1 - 1 1 - - 1 
64. Graffiti 1 - 1 - - - - 1 
65. Hebano 1 - 1 1 - 1 - 1 
66. IEL/RS 1 - 1 1 - 1 - 1 
67. Ila Palma 1 - 1 - - - - 1 
68. Martins Livreiro 1 - 1 1 - 1 - 1 
69. Michalany 1 - 1 - - .. - 1 
70. Mirante 1 - 1 1 - 1 - 1 
7lo Nova Acrópole 1 1 - 1 1 - - 1 
72. Novo Tempo 1 - 1 - - - - 1 
73. O Momento 1 - 1 1 - 1 - 1 
74. Oriente 1 - 1 1 - 1 - 1 
75. P L G 1 - 1 - - - - 1 
76. Parte Viva 1 - 1 - - - - 1 
77. Pau Brasil 1 - 1 - - - - 1 
78. Poetasia 1 - 1 - - - - 1 
79. Ponto e Vírgula 1 - 1 - - - - 1 
80. Proarte 1 - 1 - - - - 1 
8lo Proleta 1 - 1 - - - - 1 
82. Sanguinovo 1 - 1 - - - - 1 
83. Trilogia 1 - 1 - - - - 1 
84. Unigraf 1 - 1 - - - - 1 
85. Zanza1ãs 1 - 1 1 - 1 - 1 
86. Zap 1 - 1 - - - - 1 

T O T A L 125 14 111 62 13 49 91 216 

Obs.: Alem das 86 pequenas editoras que publicaram Literatura em 80, o Jornal Leia 
Livros catalogou 207 outras editoras que publicaram menos de 10 títulos. 
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TABELA 4 - NOMERO DE EDITORAS* E NOMERO DE TITULOS PUBLICADOS 
SEGUNDO A CLASSIFICAÇÃO DAS EDITORAS - 1980 

CLASSIFICAÇAO DAS EDI EDITORAS TITULOS PUBLICADOS 
TORAS DE ACORDO C<J.1 OS" 
TITULOS PUBLICADOS NQ ABS. 1'19 REL. (X) NQ ABS. NQ REL. (X) 

50 e mais 17 12,32 2076 67,38 
10 a 49 35 25,36 789 25,61 
menos de 10 86 62,32 216 7,01 

T O T A L 138 100,00 3081 100,00 

FONTE: Estatistica Lançamentos/80 - Leia Livros. 
*Neste numero somente estão computadas as editoras que lançaram ti 
tulos de Literatura. 

TABELA 5 - NOMERO DE TITULOS PUBLICADOS SEGUNDO O TIPO DE PUBLI­
CAÇÃO DE ACORDO COM A CLASSIFICAÇÃO DAS EDITORAS - 1980 

LITERATURA* OU TOTAL 
EDITORAS TOTAL FICÇM TROS DE 

ASSUN TITU 
ESTRAN BRAS I ESTRAN BRA~j 

TOS- LOS-
TOTAL GEIRA LEIM TOTAL GEIRA- LEI R 

50 e mais 705 413 292 624 403 221 1371 2076 
10 a 49 250 47 203 151 35 116 539 789 
menos de 10 125 14 III 62 13 49 91 216 

T O T A L 1080 474 606 837 451 386 2001 3081 

FONTE: Estatistica Lançamentos/80 - Leia Livros. 
*Sob o titulo Literatura foram comeutados os titulos de ficção (ro 
mance e conto), poesia, teatro. Nao foram incluidos os titulos de 
leitura infantil e juvenil, nem os paradidãticos. 
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TABELA 6 - PARTICIPAÇÃO PERCEN7UAL DOS TITULOS PUBLICADOS SEGUN­
DO A CLASSIFICAÇÃO DAS EDITORAS - 1980 

lITERATURA OU ~OTAL 
TITUlOS TOTAL FICÇl\o TRÕS DE 

ASSUN T!TU 
ESTRAN BRASI ESTRAN BRAS I TOS- lOS-

TOTAL GEIRA LEIRA TOTAL GEIRA LEIRA 

50 e mais 65,28 87,13 48,18 74,55 89,36 57,26 68,51 67,38 

10 a 49 23,15 9,92 33,50 18,04 7,76 30,05 26,94 25,61 

menos de 40 11,57 2,95 18,32 7,41 2,88 12,69 4,55 7,01 

T O T A L 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

FONTE: Estatlstica Lançamentos/80 - leia Livros. 

TABELA 7 - PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL DOS TITULOS NO TOTAL DAS PUBLI 
CAÇOES SEGUNDO A CLASSIFICAÇÃO DAS EDITORAS - 1980 

LITERATURA OU TOTAL 

TITULOS TOTAL FICÇAO TRÕS DE 
ASSUN TITU 

ESTRAN BRAS! ESTRAN BRASI TOS- LOS-
TOTAL GEIRA LEIRA TOTAL GElRA- LElRA 

50 e mais 33,96 19,89 14,07 30,07 19,41 10,65 66,04 100,00 
10 a 49 31,69 5,96 25,73 19,14 4,44 14,70 68,31 100,00 
menos de 10 57,87 6,48 51,39 28,70 6,02 22,69 42,13 100,00 

T O T A L 35,05 15,38 19,67 27,17 14,64 12,53 64,95 100,00 

FONTE: Estatistica Lançamentos/80 - Leia Livros. 
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